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Acros no PODEll EXF-CUTIVO:

Decreto n. 9.452, que dá novo regulamento ao serviço de registro e
• archivo geral de marcas para a niniaas.
Decreto n. 0. 548, (pia_ approva e matula executar o regulamento

para o Corpo de Pra.ticos dos rios da Prata, Baixo-Pafaná e Pa-. raguay.
Decreto n: 0.565, que abre credito ao Ministerio da Justiça e Nego-

cios Interiores para pagamento da subvenção ao Sanatorio de
S. Luiz de Piracicaba.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores — Decretos de 8 do cor-
rente.

Minist ,rio da Fazenda — Decretos de 8 do corrente.
Miniterie da Marinha — Decretos de 8 do corrnate. •
Ministerio da Guerra — Decratosde 8 cio corrente.

Nunca	 COMIEBCIAL.
SECIIETABIAS DE ESTADO, 	 .

' 111i/ligeri0 da Justiça e Negócios Interiores —..Expadierite das Dire-
ctorias do Interior, Justiça, Contabilidade, Geral de Saude Publica
e Policia do District° Federal.

.•,Miuisterio da Fazenda — Portarias — Expediente das Directorias do
Gabinete do Thes.ouro Nacional, da Receita Publica, da Caixa
de Conversão, da itec. , bedoria do District° Federal e da Im-
prensa Nacional:e Diario

atinisterio da Mamiu ia — Portarias .— Expadiente.
Miuisterio da Guerra - .2- Portarias — Expediente.
Ministeria da Viação e Obras publicas — Porcarias — Expediente das

Directorias Genes de Contabilidade, Obras Publicas, Correios
e da Inspactoria de Obras Contra as Saccas.

ministerio da Agricultura, ludnstria e Conluiarei° — Expediente cia
Directoria Geral de Industria e Commercio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da Con-
stituição Federal e tendo em vista o que dispo° o art.-13, n. II,
§ 6°, do regulamento arinexo ao decreto n. 8.899, de .11 de agosto
de.1911 -, resolve . approvár o 'regulamento para execução do ser- .
viço de registro e archivo geral de marcas para animaes, que
com este baixa e voe assignado pelo ministro de Estado dos'Ne-
gocios da -.Agricultura, Industria e Commercio. • •

Rio de Janeiro, 20 de março de 1912, 91°:.da Independência
e 24° dá-Republica.,

....11Eru\i.zs Il. DA FONSECA. ,
_	 _

Pedro 	 ,Toledo.-; ......... -•

C`) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções,

Regulamento- a que se refere o decreto n. 9.452, desta data

Art. 1. 0 O serviço de registro e archivo geral de marcas
para assignalar o gado maior, ou das especies bovina, cavallar
é muar, crendo Pelo deereto n: 7.917, de 24, de março de 1910,
comprehendera:

a) o registro das marcas do systema de numeração pro-
gressiva denominado «Ordem e Progresso», adoptado pelo Go-
verno Federal para vigorar em todo o territorio nacional; á.
medida que as mesmas marcas forem sendo adquiridas pelos .
interessados; •

b) o registro das marcas arbitrarias em uso actualmente
no paiz e que forem apresentadas a registro pelos eriadores,- in-
vernistas ou boiadeiros, dentro do prazo de dons annos a contar
da data da publicação do presente regulamento, bem como .das
marcas pertencentes a qualquer- systema patenteado; 	 .
, • c) o archivo dos desenhos, em tamanho natural, das mar-
cas registradas, quer sejam do systema «Ordem e Progresso»,
quer.arhitrarias on de systemas patenteados.	 -

Art. 2. 0 O registro e archivo das marcas arbitrarias 'ou de
systemas patenteados serão distinctos do registro e archivo das
marcas .do sytema «Ordem e Progresso».

Art. 3.° Para execução do serviço de Registro e Arcbivo
Geral de marcas, o Governo Federal promoverá com os Estados
accdrdos, afim de que as municipalidades se encarreguem do
mesmo serviço, na parte que lhes disser respeito, observadas
as seguintes bases:

criação do gado, o invernista, que exercer a_cla engorda, ou o
boiadeiro, que fizer habitualmente' o coMmercio de gado como
intermediario entre o criador, o invernista, ou marchante
dento adquirir:e usar marcas (lo.systema «Ordem e' Progresso»
ou solicitar o . registro de 'marcas arbitrarias ou de Systeneas
patenteados no praZo indicado no presente regulamente ;

b) não será perinittido dentro dos limites do territorio de
um Estado a coexistencia ou :uso de: marcas iguaes. ou: quo,;in-
vertidasacip de • r pOsa, representem exact.amente qUalquer . ou- •
trá iriscriVa no Registro Geral do' Ministerá -da 'Agricultura;„

-,	 ii	 1 r	 /	 .
As assignaturas do (Diario Official» são pagas adeanta

. ,- clemente : na Capital Fiederal, á Jthesouraria da Imprensa Na-
- cional ; nos Estados, ág delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-

:
nal e ás alfandegas, e custain :

ii	
-

Por . anno 	 • 24$000
Por nove 'mezes 	 i 1	 á 	 .18$000

• Por seis mezes o 	 14000
Os funccionariot i publico dW União que autorizareia o

desconto mensal do 1$500 em	 s vencimentos terão direito
•ao recebimento da olha pelo te po que fixarem. Os funccio-
narios publicos, -e tadoaes ou • municipaes; poderão obter a

, folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.

latausAi, DE CONTAS — Dianio DOS TIIIEUNAES — IIENDAS PUBLICAS -
. MAnCAs IlEcts-nunAs	 Ern .r.us E AVISOS — SOCIEDADES ANONYAIAS-

- SOCIEDADES CIVIS — PATENTES DE INVENÇÃO — .ANNUNCIO.^.

• ' • -

Os Estados adoptarão as Marcas do system «Ordem e Pro-
gresso» e procurarão auxiliar a União a divulgar, nos limites
do territorio de . sua jurisdicção, as vantagens do seu uso paras
garantia da- . Propriedade do denominado gado maior.

Uma vez organizado . pelo Ministerio da Agircultura.
dustria e Ceininereio o registro definitivo das rriarcaS arbitra- -
rias actualmente adoptadas nas zonas pastoris do Brazil e ge-
neralizado .o uso dás marcas do systema «Ordem e Progresso»,' ," •
a justificação das operações de transmissão . da propriedade
dos animaes assignalados com marcas registradas, na contcr-
midade do-presente regulamento, far-se-lia por meio de cer-
tificados talonaric,s de numeração progressiva, além da contra-
marca.

• II'
A administração•e venda desses certificados ficarão a- cargo

exclusivo ,dos- governos estaduaes ou. municiPaes, com-
petindo ao Ministerio da -Agricultura, Industaia e.,Cominertio
fornecer -o Medeio e as instruções..	 _	 .	 _

r,-
Para a boa execução cio serviço, os Estados obrigar-se-hão

a promulgar leis e regulamentos em que . sejam expressos e coa-
DECRETO N. 9.452—DE 20 DE mano DE 1912 (")	 8,agrados os seguintes principios:

. pá novo rovilamento ao serviço de rag,i,tro e archivo geral de marcas para 	 - a) só o laVrador ou criador, mie exercer a industriaanhuaas

Industria e_Comrriercio.	 •	 •
c) será licito aos criadores usarem mais de unia marca 1:e

gistr:adá, 'héiá comõ'cis signaes accessorios que .geralmente em-
pregam pa"-ra 'distinguir os auimnaes de vários roftios. .a.'épocN
do nascha4gp;
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V
Os EStados comprometter-se,hão a obter que as municipa-

lidades se encarreguern do registro de marcas nos municipios.
• ; ficando,-• todavia, o mesmo sujeito ás • normas . estabelep idas nó

prêserite regulamento.
Para custear- as despezas. com esse serviço, os Estados ou

as municipalidades noderáo cobrar ' 'dos interessados uma taxa
fixa que, em hypothese alguma, excederá á' fiada neste regu-
lamento para expedição do titulo de Propriedade da marca.

VI
As municipalidades obrigar-se-hão: 	 •

- a) a adoptar os livros neeessarios, segundo modelo appro-
vado pelo Miiriaterio da Agricultura, Industria e Commercin;

b) a observar, rigorosamente, as • disposições do presente
regulaniento e das instrucções que forem expedidas para sua
inteira execução;

c) a receber, protocollar e remetter ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Cornmercio, devidamente registrados com
valor deplarado dentro do prazo marcado pelas instrucções, o$
pêdidos de registro, transferencia ou acquisiçao de marcas que,
acompanhados do reSpeêtivo seno ou quantia equivalente, fo-
rem sendo apresentados pelos ,  cabendo-lhes

'igualmente; fazer chegar ás mãos dos interessados "os titules
de propriedade das marcas expedidos  pelo^ mesmo mninisterio.

Art. 4.° Todo criador, invernista ou boiadeiro que, por
qualquer titulo orieroso ou gratuito, houver adquirido a pro-
priedade de.uma iriarearegistrada, terá o prazo de 50 dias para
apresentar o titulo respectivo á Camara,. Intendencia ou Pre-
feitura 'Municipal para a devida .annotação.	 .

'	 • Art. 5.6• Nenhuma petição .solicitando registro de marcas
Será acéeita c precessada.pela Directoria Gerát. de . Agricultura

•'; Sem:" ime Venha devidamente 'sellada, assignada; pela propria
•parte interessada Pu pôr procurador e com as fim-as reconbe-

c ()idas por notario publico • e instruiria com um attestado da Ca-
Mara,-.Intendeficia ou Prefeitura Municipal provando, que o
peticionarto é criador e proprietario- rural,invernista, mar-
chante ou boiadeiro, que faz do commercio do gado sua prol'is-
ão baba-dal.

1^.° • Quando • Parte'interessiitlá não' souber ou estiver im-
possibi4itada de escrever, a petição • Poderá Ser' assignada a seu

. „rogo,, por outra pessoa, juntamente com duas testemunhas,
...endo as firmas devidamente reeohliecidas. •-.. 	 . .

.§ attestado a ,,que se refere. este artigo, poderá ser
's.1.1 PPrido pelo certificado do pagamento do imposto estadual
ou municipal ou pela inscripção já effectuada no 41-legistro

-de-LaVradefes,- Criadores -o •^Profissionaes• de Industrias Con-
,, riexas»-existenle no • ministerio.. • .:•	 -	 •:. .—	 •

. Art. • 6.° A Directoria' Geral de . lAgricultura providenciará,
afim de que as municipalidades sejam providas de catalogos
Parciaes que contenham o . toe-sim:Re das marcas registradas
no respectivo Estado e Corrimunicará'.trimensalmente'as muni-
cipalidades o numero dd Marcas regiStradaS, declarando o

,. nome do proprietario e o districto, , rnunicipio e Estado onde as
„ mesmas naarCas serão usadas.

Art. 7.° . OS livros para o registro das marcas deverão ser
abertos, numerados e rubricados.

Art. '8.° O registro ,da S marcas do syslema. «Ordem o Pro-
gresso» comprehenderá 	 "	 ''• •

a) , o numero d'e ordem da inscripção;,	 .
'b) • o, desenho da marca eIn 'tamanho reduzido e o numero

'que'á mesma marca corresponder, por extenso' e por baixo do
desenho;

c) -dnumero do titulo de propriedade expedido; .
4.) o nome, sobrenome e domicilio do criador, invernista,

” marchante ou boiadeiro ; 	 • •
c) municipio e Estado em que estiver situada a proprie-

dade, onde a , marca tiver de ser usada e a denominação da
Mesma; propriedade. 	 .	 •

,	 4°..Ern-uma columna especial serão annoladas ás transfe-
...vencias. •	 :•	 ••	 •	 - 1 ' •

§	 Haverá' um indice geral' dos proprietarios 'de mar-
cas, pbr ordern:alphabetica; , -	 •.5	 .	 •
.„ Art...9.° A Directoria Geral de -Agricultura-faráimprimir-

. ou .desenhar grande numera de, marcas do systema <<Ordem e.	 .„	 .
...Progresso», em' ta-manho natural, escolhendo dentre os dez mi-'j

Ihõea que o mesmo. systema fórma . -. • aquellas--que se. ifferen-
.. cavem , o _Mais „Possivel Uma das • outras,' e.. que se destacarem'

sittplicidade..e.,belle,za das figuras; e . distribuirá collecções-
•,;fidsSes desenhos pelas rhuRkipalidades,-afim de que osintere§á
saflos possam escolher è adoptar .a figura . ou, figuras que rn
'ffiarà Me agradarem. •'

Paragruho tintai. E' licito ao Criador, frivernista;
pante ou Niackiro éséolher, belo uum:rtro sug representa,	" "r	 s

qualquer marca do SyStema; urna vez que essa Marca mio haja;
sido distribuida para qualquer outro muiiicipio.-

Art. IQ. O' titulo 'de propriedade do qualquer marca' será
extrabido pelo encarregado desse serviço e asSignad, e,, ^ p..á:l.of,,D„i-

respondente'ao emolumento -cobrado pela -expedição . do mesmo
reator' Geral de Agricultura, Sobre estampilha dé -valor cor-

titulo.
§ 1.° . A Directoria Geral de Agricultura remetterá,.sob re-7

•gistro Postal, o titulo de propriedade e 'o desenho da inana,-
em 'tamanho patural, á municipalidade de que houver proae-
dido a requisição,incumbindo a esta de fazer a entrega ao desti--'
natario.

§ 2.° A .municipalidade deverá, antes da. entrega,. annotar
no l-ivro de 'registros de pedidos e na columna a esse fim„des-•
tinada o numero e a data .do titulo de propriedade.„

Art. 11. Haverá deus registros de marcas arbitrarias^ ou
de ,systemas patenteados: um provisorio e outro - definitiva.

Art. 12. O registro. provisorio á destinado á ,inscripção
de todos os requerimentos que„ forem sendo apresentados,'
dentro do prazo a que se refere o art.. 1, lettrá O), , compre-.	 .
'tenderá:

a) o numero de ordem da apresentação do pedido;
O) o• desenho da marca em • tamanho reduzido; •

'c). data da entrada da petição;
.d) o nome, sobrenome e domicilio do proprietario;
c) o municipio e Estado em 'que estiver situada a pro-i

priedade onde a marca é usada e denominação da mesma pro-
priedade;

ind ice alphabetico de todos os proprietarios.
Art. 13. Feito o registro provisorio, a Directoria Geral dó

Agricultura dará á parte interessada um certificado; do, mes-
nio registro,. documento esse que 'será trocado pelo •.^tittlito
-de propriedade, que 'fór . exPedido ,depois de org,ánizadO' re-,	 .
gistro definitivo. .	 •
' • •- Art. • 14. O registro definitivo' só será, or.g..an.i,zad_o••.depois
que estiver concluido o registro provisorio, 'que lhe servirá de
base, e depois de feita a classificação das marcas de que,-trata
o art.. 17 do presente regulamento.

Art.5. Não serão admittidas no registro definiJ. tivo
marcas iguaes ou que se derivem ou possam se derivar de
outra pertencente ao systema «Ordem e Progresso».

Paragrapho unico. Reputam-se iguaes para os effeitos
deste artigo, não sé as marcas que o forem pela semelhança das
figuras. mas lambem toda aquella que, invertida ou de revés,
represente exactamente outra arbitraria ou de systema paten-
teado ou qualquer urna do systema «Ordem e Progresso»,
fazendo-Se préviamente,.pára: ene fim, um confroritnda Marca.
'cujo registro se solicita com outras anteriormente registradas
e com as figuras basicas do systema «Ordem e Progresso».

Art. 16: E' licito ao criador registrar mais de uma marca.
Art. 17. Decorrido o 'prazo de dous annos, estabelecido

pelo art. 1”, lettra b), deste regulamento, nenhuma marca
arbitraria ou de syslemas patenteados será mais acceita a
registro.

,Dar-se-ha, então, por .concluido o -registro provisorio
;terá. togar -a classificação, das marcas 'arbitrarias ou de .sys,-
temas patenteados em familias• e classes, de, modo a facilitar
o registro definitivo, que comprebenderá :

' a) o numero de ordem.;
b) classe a 'que a marca • pertence ;
c) data do registro
d) desenho da marca em miniatura ;	 . .
e) MunerO do certificado Provisorio ;
f) numero da marca' no registro próvisorio:	 .
g) nome, sobrenome e domicilio do proprietario

. h) mumcipio e Estado em que estiver situada a' .pro-
priedade onde a marca é usada e denominação cia 'mesma
propriJdade.

§ 1.° Haverá uma, columna especial para annotação das
transferene ias.	

.

§ 2.° Em livro especial será organizado um indice
betipo dos nomes dos proprietarios..

Art. 18. O archiyo das marcas arbitrarias ou de systemas
patenteados sujeitos a registro provisorio comprehenderá:

a) o archivo das petições, por Estado- e municipio; re-
speitada a ordem chronologica do dia, mez e anuo: . .

b) o archiva dos desenhos ou gravuras das marcas, nos
quaes será pregado um cartão onde; com lettra bem legivel,
estarão annotados o nome do proprietario, da marca, numero
correspondente á marca; domicilio do proprietario, munieipio
e Macio onde a marca • é usada. .

Art. 19. O archivo das marcas arbitrarias ou de systemas •
patenteados sujeitas 'a registro-definitivo- •cornprehenderá: ,o
archivo -dos • desenhos das ruareas; ,em tamanho' natural,- nas 'fo i ^
lhas dós livros a tal • fim destinados, cop2dOs dos-deSenlioá'oll
:gravuras , das: mesmas r'marcas- com a i ' designação : dn' número
qti-e,as mesmas tomaram, un registro . definitivo_ classe a; que

• pert..ncem, nome de , proprietario; numero do titulo definitivo
de 'propriedade da "marca, dfst`ricto; 'municipio.e Estado' 0,0,
a marca é usada, ...--

•• d)- 'a marca registrada na conformidade do 'presente reg-
lamento constitue, para todos os effeitds, propriedade de quem
,a, houver registrado e induz sempre em favor do seu legitimo
dono a prestimpção da pi•opriedade do animal que a leve, salvo
prova em contrario.
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• -) AN,. 20: OS criadores (pie tiverem .suas marcas flevidamenta:
.registradas; terão . preferencia;•ein -igualdade. de .condições' • para.
os -favores concedidos para a- importação- de • animas de raça e.,
transporte de animaes dentro do parz.

Art. 21. Os criadores deverão ter um fac-simile• da marca
registrada para com elle contramarcarem os couros Vendidos e

' marcarem os animaes finos.
•• • Art. 22. ; As requisições pára :registro • e • transferencia de

qualquer marca deverão ser sempre dirigidas ao Director Geral
de Agricultura e xemettidas, por intermedio das competentes
municipalidades, salvo no Distrieto Federal, onde deverão ser
directamente enviadas é Directoria Geral de Agricultura.

Art. 23. Pelo titulo'-de propriedade de qualquer marca ou
pela transfei .encia, o Governo Federal cobrará a taxa de 10$,
que será paga em' estampilhas federaes.	 -	 •

Art. 24. A. Directoria Geral de Agricultura fará imprimir
-em folhetos' as regras -e Signaes .basicos para a composição das

•-• figuras do systema «Ordem e Progresso».
-• • Art. 25. Para inteira _execução deste regulamento, serão

expedidas as necessarias instrucções.	 •	 •
• Art. 26. Ficam revogadas as disposições em contrario. 	 •

• Rio de Janeiro, 20 de março de 1912.,--Pedro de Toledo..

-. Maio -de 1912 = ;',6187

..	 Ar t.' 6. 0 -Rtra. .obtei. ',¡; • i •ogar-da-pratioo da 1° lassa é neeeazw:
• 1°; . quer: seja prátic.? db..2‘ ,•-classa:;	 ,	 •	 •"	 ?•.•	 ••,..	 , •	 .• .	 .• ,•	 •	 d. -	 „. • 	 -	 ,•.-	 .•	 •	 --

2°, que tenha .' Satisfeito o exame de habilitação profissional Pre-
scripto no art. 11.

•
• § I.° Para ser nomeado pratico de 2 a classe é indispensavel

4 0, que seja pratico de 3' classe ;
• 20 , que, 1ja, satisfeito o exame . -de- habilitação- profissional esta- '
tuido no art. 11.	 •	 ,

.§ 2.° Para ser pratico de 3° classe requer-se -
-1 0 , que seja praticaute
2°, que tenha sido approvado no exame de habilitação profissional

estabelecido no art. 7°.
• Art. 7.° Nenhum candidato a praticante será adnoittid semi que

prove:	 .
I°, (pra é brazileiro nato ;
2°, -que teci idade comprehendida entre 14 e 18 annos

• 3°, Ser vaccinado e julgado Capaz para a vida' do n.ar em • inspe-cção de sande ; 	 •	 • 	 •	 •	 •• .•	 .
^	 40 , sabor ler e escrever, ter conhecimento de arithinctica até fra-
cções e systema mearico ; 	 ••

5°, que tem noções da arte de marinheiro ;
6°, que ,se acha habilitado a governar embarcações e sOndar ;
73, que conhece os rumos das agulhas.

-	 . •

IDECRETO N. 9.548 — DE 2 DE MAIO DE 1912' .

A árová e manda executal o regulamento para o Corpo de Prati c)s dos rios ea
Prata; Baixo-Paraná e Paraguay•

ei Presidente da Republica dos Estados Unidos • do Brazil,•
• aisaaido . da autorização contidá no decreta legislativo n- 2.370,

de 4 de janeiro de 1911, resolve approvar e mandar executar, o regu-
lamento para o Corpo, de Praticos dos rios da Prata, Baixo-Paraná e
Paraguay, que a este acompanha, assignado paio contra-almirante
Manoel lguacio Belfort 'Vieira; ministro de Estado da Marinha; revo-

_ gadas as disposições em 'contrario. 	 • .	 .	 •
. • Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912, 91 0• da Independencia e 21° da

Republica.	 •
HERMES R. DA FONSECA.•

Manoel Ignacio Belfort Vieira.

CAPITULO II

Das provas de habilitação
• •	 •

Art. 8.° Todo pratico, praticante ou candidato . a essa logar•que
se julgar habilitado a satisfazer as .exigencias ciaste rega;a-jaata , .
pára ser eleVado' á classe . hnmediatarneure superior ou adiu laido no
Corpo de Praticos, deverá requerer exame ao chefie da praticageni.

§ 1. 0 Os exames serão feitos em Montevideo,' séde da praticagem,
perante uma commissão composta do respectivo chefe, co.no  presi-
dente, e de dons pra ticos	 ,•

• O presidente da coa-imissão examinará os candidatos' na parte.
technica da arte de marinheiro e os dons praticas na parto referente
á, praticabilidade da navegação. •. • . '•	 . ••

• ''• §• 2.° Na carencia	 praticos habilitados . serão Convidados •
&fiches da Marinha de Guerra'on mercante que.conheçam a • parte
da circumscripção da práticagem sobre a qual tiver do versar o •
exame. •	 .

Art. 9...° Terminado o acto, durante o qual cada examinando de ^ •
verá ser arguido por espaço nunca Maior de 30 minutas, se proceJerá,
fóra da presença dos candidatos, ao . julgamento e do resultado se
lavrará' termo em livro proprio. •

•
^ 0 termo será escripto pelo auxiliar de escripta da chefatura da^

praticagem é assignado pela . commissão,	 •.•
Paragrapho • unico. A cópia autbentica desse . termo será • en-

viada á Suporintendencia do Pessoal paio presidente da .coin-
missão. , ,	 •	 .••

Art. '10. Os candidatos julgados inhabilitados só poderão fazer
novo exame,-pelo menos, seis mezes depois.

Art. -I O exame para 03 candidatos aos lagares d 3 pratios das
.diferentes classes será oral e versará sobre os ,conhecimentos se-
guintes:

• • •
Apparelho e manobra das embarcações quer a vela quer a vapor,

modo de fazer e desfazer as soas amarrações, preceitos para
espiar um ferro ou ancorote, meio mais vantajoso dedar e receber
um cabo de reboque. Regimen das aguas; direcção e veloiadade
das correntes, maximé para os passos ou canaes mais estreitos
crescentes pariodicas c accidentacs, causas determinantes de umas a
outras. D:recção e largura dos cumes ou passos, sua profundidade
quer nas maiores vasa mm (es, 'quer nas vasantes ordinarias,' natureza
dó solo sublluvial, pharóes, marcos, bolas ou balizas para guiar a, na-
vegação. Regras para evitar abalroamentos; segundo a: convençaõ de
'Washington, ventos reinantes, sua intensidade; duração relativa e
influencia sobre a direcção,: largura, e profundida(W_ dos.'eanaes,

•Signaes percu•ssores, de . tná,o . tem po. Bancos ou CsCtillienSJ:existebtes,
i-cia,macEilnAgiMi>ratieage nl; S!ka mição, .” tuezaii:extensão	 •
figuração ; profundidade de aguas sobre dicas. , assim nas grandes va-
sautes como nas vasantes ordinarias. Preceitos gemes que devew ser
observados na navegação fluvial. Nome das principites pontes; bancos,
ilhas, povoações, passos; portos, etc. èom preliendides 'na circulw,-
scripção da praticagem.	 •

:‘ •

• Regulamento para o Corpo de Praticos dos rios da Prata, Baixo.;
• ,Paraná e paraguay, a - que se rafara o decreto n, 9.546,

desta 'data	 ••	 : •

CAPITULO I

Do Corpo cic .Praticos .

. • • Art. • 1 0 O Corpo de Pratiaos dos r:os da Prata; Baixo-Paraná°
Paraomay é destinado ao serviço de praticagem das embarcações da
Armada que navegam .em qualquer desses rios. .	 •

, Art. 2.° Este corpo, sujeito a todas as leis- e regulamentos da
Armada e directamente subordinado á Superintendencia do Pessoal,
se comporá do seguinte pessoal: •• .

• Uni chefe da praticagem, (findai do Corpo da Armadaareforma.do,-
de patente nunca inferior a, capitão-tenente, tendo a pratica de na-
vegação nos referidos rios; • •

Douspraticos de . 1 a classe¡ Com honras de 1 00 tenentes e c,onhe-
s,•imento perfeito da navegação desde a ponta de nste, em alaldonado,
até Corumbá ; •

Quatro . praticos de 2° classe, com as-honras201 tenentes, que
conheçam a navegação desde alontevidéo a Assuinpção

Oito praticas de 3a, classe, com as honras de guardas-marinhas,
que conheçam navegação de Assumpção a Corambá ; •
• Oito praticantes com as honras de sargentos ajudantes;

Um auxiliar de escripta para o serviço de expediente.
Art. 3.° Os pratieos e praticantes, attentas as suas aptidões e as

conveniencias do serviço, serão distribuidos pelas differentes estações
circurnscripção da praticagem e embarcados nos navios que estive-.	 .	 •Tem em cada unia das álludidas estações. , 	 . • "	 . •
Art: 4.° 0 chefe da praticanm saia ri -meado por decreto e ser--;

•-• virá • einqiiarito bem proceder: -03-;pratices- e Pra icantes : e o auxiliar
_ _ •	 -cséripta. serão' nomeados Pelo' ministro diiaalatinha,--apas ',exable' -

para aquelles e proposta do chefe para o ultimo.
Art. 3.° Os praticos serão promovidos depois de habilitados no

Nao exame pelo 
n
°Tão de merecimento obtido e mediante proposta do chefe,-

acompanhada da respectiva acta. ."
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Paragraphq unira, A prova attinente aó conhecimento. 'dos baia-.
cos, calmes, etc. deverá, sempre qtre .for possivel,..ser.-exhibida.ern

ma embarcação, que então será piloteada pelo examinando,. .sob
fiscalização da commissão examinadora.- 	 .

Art. 12. Por circumscripção da pra.ticagem entendem-se os tre-
chos dos rios determinados no art. 2°, a saber:

Para praticas de 3° classe: de Assumpção a Corumbá;
Para os de 2° classe: de Montevideo a Assumpção; 	 •

E, finalmente, para os de I° classe, da ponta de leste, em
Maldonado, a Corumbá.

CAPITULO III

Das attribuições e deveres do chefe da praticagent, praticos
praticantes

Art. 13. Ao chefe da praticagem compete: 	 •
I e:receber dos praticas e praticantes, na volta da cada viagem

redonda, os mappas de sondagens e todas as alterações havidas nos
calmes, pharões, baias, etc., e tudo quanto possa interessar á nave-
gação, acompanhado de um circurustanciado relatorio com os mappas
em duas vias, das quaes uma será . enviada á Superintendencia do
Pessoal;	 . .	 .

2°, fiscalizar o serviço, percorrendo os rios sujeitos á navegação
dos praticas pelo menos duas vezes por antro, bem como manter em
perfeito estado de segurança as bolas e amarração de navios que o
Brazil possue ou venha a possuir nos portos de sua praticagem; .
• - 3°,• proporcionar, todas as vezes que aportar a Montevideo qual-

quer navio da Armada Nacional, todas as facilidades para bom des-
empenho de sua cominissão, fornecendo-lhe todas as informações
necessarias ;

40 , promover quanto possivel o desenvolvimento da instrucção
profissional dos praticas e .praticantes, fazendo-os navegar com fre-
quencia, já nas embarcações da Armada que tiverem de se Mover nos
limites da circumscripção de praticagem, já nos paquetes nacionaes
das linhas subvencionadas pelo: Estado, já finalmente 'como -.passa-
geiros em paquetes estrangeiros, si para • tanto •for autorizado pela
Superintendencia do Pessoal, obrigando-os a cumprirem na volta da
viagem o disposto no n. I deste artigo ;

5°, rubricar, abrir e encerrar, os livros necessarios 	 :escriptu-
ração ;
• • G°, corresponder-se com a Superintendencia do Pessoal sobre os
diversos assumptos do servira, enviando tambern o relatado animal,
da Chefatura., com informação sobre, o zelo, procedimento; aptidão e
serviço dos praticas e praticantes; 	 •	 .

7° suggerir toda, e qualquer medida' que se lhe afigura de utili-
dade pai`a, o serviço ou' melhor habilite o Corpo de Praticos a.satisfazer
o intuito da sua creação ;	 -•	 . •

• 8° escalar os praticas pelos diversos' navios da Armada quando
-em viagens e, emquanto 03 não houver, indicar praticos estrangeiros
que inspirem confiança para serem contractados.;

9° suspender de suar funcções, com 'perda de gratificação ate 15
, dias, os praticas e praticantes, communicando immediatamente á Su-
perintendencia. do Pessoal, com as explicações dos motivos que teve
para assim proceder;e-pedindo approyação de seu acto; .

lb, presidir a mesa examinadora a que se refere o art. 8°.
Art. á. Em sua ausencia om iMpedimento será a chefe do corpo

substituido pelo pratico mais antigo e da maior classe que se-achar em
Montevideo, ou por um official da Armada designado pelo Governo.

Art. 15. Aos praticas e praticantes compete:

1°, cumprir as ordens emanadas do chefe da. pra ticagem, a quem
são subordinados;

•
.	 .

fr proceder com a maxima. correcção nos navios onda se acha-
.rem, devendo permanecer no passadiço da navegação o maior tempo
possivel; principalmente- durante as noites, • observando e prumando
amiudadas vexes ; •	 •

• .3°, não saliir de bordo sem prévia licença, ficando sujeito,' nos
navios da Armada, aos seus regulamentos ; •

4°, representar á , Superintendencia do • Pessoal, •coM a devida
venia do chefe-da praticagem; a qual não lhe poderá 'sér negada, e
por intermedio do mesmo; contra seus actos, todas as vezes que se
julgarem lesados em seus direitos, exhibindo . documentadamente as,
provas que tiverem para justificação de seu modo de proceder ;

5°, representar ao chefe praticagem, •para tomar na -devida,
consideração, todas as vexes iluo a bordo de qualquer navio de guerra.
ou mercante se lhe falte com a consideração inhuma() ao.cargo e ás'

owas qu9. 14e conlp obrem ;	 J.5...4V.-~1 •

•

6*, apresentar-se' nos portos de Corumbá,, Ladario ou outros
• quaesquer onde estivera flotilha de Matto Grosso, desde . qne seja disa•
pensado da rammissão em que estiver,'- aflui de; pelo connnandante•da
flotilha', requisitar o seu regresso a Montevideo, sede da praticagem

7°, aconselhar qualquer medida que julguem proveitosa á segu-,
rança das embarcações onde servirem;

8°, esforçar-se por adquirir os conhecimentos indispensaveis
á profissão.

Art. 16. 0,3 praticos e praticantes não poderão fazer parte de
sociedades nacionaes ou estrangeiras congeneres.

CAPITULO IV

Das licenças, aposentadorias e pensões

. Art. 17. 03 praticas e praticantes relerão - obter licença: por
motivo de molestia comprovada, até tres mexes com ordenado por
inteiro e até- seis prezes com dons terços de ordenado ; por outro
qualquer motivo' tão semente até tres mexes, percebendo metade do
ordenado. Si, porém, 'a enfermidade provier de desastre +Decorrido ou
de ferimento ou lesão em combate, a. licença será dada com . todos os
vencimentos ate tres ruezer, findos os quaes será o pratico ou prati-
cante submettido a nova inspecção de saude, e, si for reconhecida '
curavel a 'enfermidade, poderá ainda •a, licença ser prorogada por
outros tres mezes semente com o ordenado.

Fóra dos casos ora prescriptos, nenhum pratico 'poderá obter li-
cença, a não ser sem vencimento algum.

Paragrapho unico. chefe da praticagem será licenciado nos
termos da legislação vigente na parte relativa aoS officiaes da Ar-
mada.

Art: 18. As licenças de que trata o artigo antecedente serão con- •
cedidas pelo ministro da Marinha. •

Art. 19. O chefe da praticagem poderá conceder licença de 15-•
dias, dentro de um amua, sem perda do vencimentos.

Art. 29. -Todo pratico ou praticante que se mantiver afastado do •
Serviço' por mais de um anuo consecutivo será eliminado 'de quadro
ou aposentado, de conformidade com o disposto no presente-regula- '-
mento.;

Art. 2-1. Todo pratico ou praticante que se achar impossibilitado'
de continuar no serviço, por velhice ou inole.stia adquirida no exer-
cício de suas funcções, será aposentado rain o ordenado por inteiro,
si contar-25 ou -mais atinas de serviço, e com a' quota proporcional,'
si contar menos de 2i . e mais de 10 animas.

Art. 22. 'Não Será computavel para a aposentadoria o tempo de-
licença que . exceder. de IU mezes • em cada quinquennio, nem tão
pouco o de prisão p01' . sentença.

• • Art. 23.' Todo pratico ou praticante . que ficar inutiliza.de. por
desastre Occorrido em acto de serviço e por motivo alheio á sua von-
tade, lesão -ou ferimento can combate, terá direito a uma .pensão
i nalai ao ordenado, independentemente do numero de amuos que
tenha dá serviço. •	 •

O desastre,' :lesão ou ferimento deverá constar dos respectivos
assentamentos.
. • Art.-24. Nenlnim dos favores estatu:dos, assim no art.. 21 como

no precedente, será concedido pelo Governo sem que preceda favora-
vel • opinião da junta medica" nomeada ad-hoc pelo mesmo Governo
e seja ouvido o Conselho do Almirantado. •

Art. 25. .0 chefe da praticagem, quando ()Melai reformado da*.
Armada, poderá ser aposentado ou pensionado de acetirdo com o que,
preceilualp os arts. 21 e 23, si desistir do seu direito do soldo da
reforma nesta qualidade. •

• CAPITULO V	 •

Das penas a que ficam sujei:o; os praticas e praticantes
• .

Art. 26. Os praticas e praticantes serão punidos, pelas faltas On
crimes que commetterem, •da conformidade cem as disposições
Codigo Disciplinar e Penal da Armada.

. Art. 27. A pena de prisão importa para os praticos e.praticantes
na perda-da gratificação que, deveriam perceber durante o . dia ou •
dias em que estiverem presos'. • .

•.' Art. 28— Alem das penas previstas nos artigos anteriores, a3 faltas
que commetterem , os praticas e praticantes serão punidas-com a sns-
pensão até 1'5 dias, imposta pelo chefe da praticagem, com approvação
da Superintendencia do Pessoal..

•
•'•

	

.	 .
Art. 29, Independentemente de sentença, • serão 'eliminados do

quadro. os pralicos e praticantes que 'derem provas de impericia ' e
111,±o_soinpoytilEeMo 'oà_t•sonussao no sgViço.. • •	 .



HERMES 11. DA FONSECA'.

Ilivadavia da Cunha Corrég..

cia 3° companhia do 2° batalhão de infantaria
da Brigada Policial,. o capitão da mesma bri-
gada,

 Brigada
	 Pin go de Almeida.

Foi concedida a permuta dos cargos 'que
exercem respectivamente na Brigada Policial
aos capitães Pedro de Souza Teiles, comman-
dante da 2° companhia do 5° batalhão de in-
fantaria,-e Alfredo dos Santos Cunha, ajudante
do mesmo batalhão.

Por outros de igual data foi reformado com
o soldo por inteiro, nos termos dos arts. 157 e
163 do regulamento em t vigor, o soldado do
Corpo de Bombeiros, Prospero de Pinho.

•

Ministerio da Fazenda
. Por decretos de 8 do corrente:

Foram nomeados:

O bacharel Themistocles Avelino para o
togar de procurador fiscal da Delegacia Fiscal
do Thesoura Nacional no Estado do Piauhy

•O Dr. João Suassuna para identico togar
no Estado da Parahyba ;
• Pedro Avelino Cavalcanti para o de thesou-
raivo da.Alfandega do Maceió, Estado de Ala-
gó,as.

Foi aposentado o 1° escripturario da Atroas-
dega de Corumbá, Estado de Matto Grosso,
Pedro Mendes Limoeiro, de accordo com a lei
n. 117, de 4 de novembro de 1892.

Foram exonerados
• O bacharel Alcides Ferreira Balar do togar,
de-. procurador fiscal da Delegacia Fiscal do
..Thesouro Nacional no Estado da Parahyba.;

O bacharetCromwell Barbosa de Carvalho
deldentico ligar no Estado do Piauhy,..

-
Negocios Interiores •

• Por decretos de 8 do corrente mez, foram
concedidos os seguintes accrescimos, de venei-
m autos:	 •	 • • • ,.•

ao bacharel José Bandeira de Mello, lente
do exibido curso annexo á Faculdade de Di-
reito do Recife, de 20 %; - • 	 • •

A Alberto Desnele de Gervais,- professor
em disponibilidade do Collegio Pedro 11, de
‘0 % .	 •	 •

Por outro da mesma data, foi concedida
medalha de. disLincção de 2 classe ao cabo de
esquadra do Corpo de Bombeiras desta Capi-
tal, Oscar Pires Velloso, que, por occasião
Incendi° que S3 manifestou no predio n. 2 da
rua barão de S. Gonçalo, nesta cidade, em o
dia 1'k de março ultimo, salvou a vida de uns
homem, quando este se' achava preStes á ser
victimado pelo fogo. •

Por outros da mesma data: •
Foram exonerados:
O Dr. Bruno Pereira do 'togar dá 1° sup-

lente do substituto do juiz de -direito na ec-
•marca do Alto Juruá l no Territorio do Acre,
visto , ter sido , aproveitado em cargo esta-

i ,	 doai;	 .	 .	 •
Manoel Tiburdio Leite do lar de ajudante

do procurador da Republica no municipio de
Jaboticabál, na secção do Paraná;
. João Martins de Oliveira do togar de 1° stip-

pente do Substituto do juiz . fejerw. 119

togar doi.° supplente do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Simão Dias, na" secção
de Sergipe;

;Foram nomeados:

Manoel Luiz Fernandes" para o togar de
ajudante de procurador da Republica no mu-
nicipio de Jaboticabal, na Secção do Paraná.

Por tempo de quatro annos na fórma da
lei:
• Moisoal Valia e Silva . para o logar
melro supplente do substituto do jOiz de di-
reito da Comarca cio Alto Juruá, -no Territorio
do Acre;

O coronel João Baptista de Carvalho para
o togar de primeiro supplente do substItuto do
juiz federai no municipio de Simão Dias, na
Secção de Sergipe ; -

O major Henrique Victor Maisesse para
identico lowar no municipio de Santo Amaro,
na Secção -do Rio Grande do Sul ; •

Nazario José de Sousa para o togar de pri-
meiro supplente do substituto do juiz federal
no municipio de Saáre, na Secção do• Ceará.

Por decreto de 8 do corrente: •

. Foram nomeados:
O capitão do Exercito Alfonso Pinho do Cas-

tilho para exercer em commissão o cargo de
major secretario da Brigada Policial do Dis-
tricto Federal.

'O 2° tenente do ' Exercito .Raul de 'Mello
Muller de Campos, para exercer em COMIlliS-
MA- o cargo de capitão instructor de.cavallaria
da. Brigada Policial do Districto,Fedõral.
• Foi classificado 'nó cargo de commandante

.cipio de Soure,	 secção do Ceará; pá. ter.
Ministerio da: Justiça .,'e' .mtAithii)dedoit(110e,reAsindteolisicioia

; Manoel de Carvalho do
.	 •
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Dos vencimentos	 -
_

- Art. ao. OS vencimentos do director dá praticagem serão soldo e
gratificação correspondentes á sua-patente ; dos pratidoS de la classe,
os vencimentos correspondentes aos cia 1" tenente ; dos Praticas de
2a classe, aos de 2" tenentes; dos de 3° classe,aos de guardas-marinhas,
e finalmente dos praticantes, os correspondentes aos de sargentos
ajudantes, com as respectivas etapas.

§ 1.0 Esses honorarios serão pagos em ouro ao cambia de 27, de
accôrdo com a lei n. 2.290, de 13 de deiembro de 1910.

§ 2.° Serão considerados em serviço activo os praticos e prati-
cantes que, na conformidade deste regulamento,viajarem em paquetes,
quer para se manterem ao par das alterações ou Mudanças operadas
na circumscripção da praticagem, quer para adquirirem a instrucção
profissional de que necessitarem. •
.• § 3.° Quando estiverem servindo . em embarcações da. Armada,
terão os praticos e praticantes direito ao abono engeneros.

Art. 31. O vencimento do auxiliar de escripta será de 200$, ouro,
ao cambio de 27, jsendo considerados dons terços como ordenado e um
terço como gratificação.

- CAPITULO VII

Disposições divarsas

.Art. 32. O uniforme dos praticos será semelhante ao dos patrões-
móres, substituindo-se os emblemas destes por um prumo. •

Paragrapho unico. O USO do uniforme é obrigatorio nos navios
fie guerra.

Art. 33. Os praticos e Praticantes terão direito a ser tratados
nos hospitaes ou enfermarias de Marinha, observadas as disposições
que regem taes -estabelecimentos.

Art 3-1. Em casos extraordinarios, poderá o Governo contractar,
ouvido o ehefe da praticagem, , os praticos extranumerarios que forem
exigidos pelas necessidades do serviço:

Esses praticos perceberão os vencimentos inherentes á classe em
que se contractarem e serão disponsados logo que forem . julgados
desnecessarios. TaCS condições deverão constar • dos respectivos con-
tractos e, bem assim, a duração <tostes, casos de rescáb e quaesquer

	

outras obrigações de uma ou .de . outra parte.	 •	 ••

.Art. 35. .0 director da praticagem terá . para a respectiva escri-,
ptifração os livros,seguintes:

Copiador de alicias e:telegrammas;
Livro de termos de exames para praticas e praticantes;
Livro•de•Contractos de praticos extranumerarios,"

CAPITULO VIII

Disposições transitarias

krt. 36. Os actua,es praticos serão conservados com as honras e
vencimentos que tiverem.

-
Art. 37. N praticantes serão submettidos a novos exames na

fórma deste regulamento.

Art. 38. O chefe da praticagem terá mensalmente a importanç,la
de 300$, ouro, ao cambia de 27, para as dospezas de expediente, cor:-
veio, telegTapho, conducção para bordo dos navios, etc.

Art. 39. O auxiliar de escripta será conservado emquanto bens
servir. • •

• Art. 40. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912.-- Manoel Itputeio Belfort
Vieira.

DECRETO N. 9.565 — DE 8 DE MAIO DE 1912

Abrd ao Aliniste-rio .da Justiça e Negocios Interiores o credito . especial de
.	 para pagamento da sttbvençiio ao Sanatorio de S. Luis de

racicaba-	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nas -termos do art. 70, § 5°,

' do regulamento approvado• pelo decreto n. 2.409, de 23 d.e de-
zembro de 1896; resolve, á vista do disposto DO art. 4° da lei
ri. 2.5 ,14. de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores- o credito especial de 20:000$, para paga-,
'isento da subvenção ao Sanatorio de S. Luiz de Piracicaba.

Rio de Janeiro, 8 de maio de -1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica.
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Minutem da Marin- ha

.Ministerió da Guerra
• Por decretos da 8 do corrente:

Foram promovidos:

Na arma de infantaria:
A 1° tenente, por . antiguidade, .o 2° tenente

'Manoel . Alvares Corrêa ;	 •
• A 2° tenente, o aspirante a • official Alfredo

, Bamberg.

Na arma de artilharia:

•A major, por merecimento, o capitão, Sik
• verio Augusto dá Azevedo ;

A capitão, o capitão graduado lzidro Leite
- Ferreira de Araujo ;

•A 1° tenente, o 2' tenente J1:1 -á Mala.
• Foi graduado, na, arma de artilharia,' 'no

Posto da capitão, o 1° tenente Olyntli) de M31-
quita Vasconcello3.- •••

Foram nomea.dos:
Ched• cla secção...da • -. Diraeção da Contabiii-

dade -da Secretaria (te...Estado: *da- :G urra, o -1°.
• offielal . da mesma- direcção ••Eduardo.C11'10.3
:Duque Estradado	 _	 _

,1 0 .official da'mesMa'o 2°: Victor da-. Ct:-stal
Veliez ; • •	 ' •	 •s-

2° official da mesma o 3° Arthur TrajanO da:
Cruz Rangel ;

3° official da mesma o 4°. Mano. Etverton
Pinto.	 - • .

-DIÁRIO 01+FICIÃE

Foram - reformados: -
.,pe:aceUrdoccuú_o diSpOstooto art.- 14 da lei;
o 2j90,.(le 13.0e- dezembro 'de 1910, con-
formo pediram, os coronels Antonio Fróos de
Castro Menezes, da arma de infantaria, e João
Carlos Menna Barreto, da de cavallaria, visto
contarem mais de 25 annos de.serviço

. De accôrdo • com o disposto na lei n. : 643, de
18 de agosto de 1852, e com a resolução da 1
de abril de 1871,-o capitão da arma de enge-
nharia Antonio Eugenio Richard Juiddr, visto
haver permanecido põi mais de um anne'na
23' classe do Exercito e haver sido em nova
inspecção de sande julgado soffrer de males&
incurayel que o torna incapaz de •continuar
no serviço do mesmo exercito. •

Foi mandado incluir no quadro brdinario
da arma de infantaria. • 0-2° tenente Joã.O • Ba-
ptista Maciel Monteiro; que se • achava a e.gre-
gado á .ditc arma . - por 'exceder do • refrerido
quadro: ,	•	 •

Foram transferidos: ••
D3 accôrdo . com a' resolução de 1 de

de 1871, para a 2' classe cio Exercito, ficando
aggregado á respectiva arma, o 2° tenente do
10° regimento de cavallaria Arthur José Fer-
nandes, .visto .haver sido em inspecção de
sande, a que se stibmetteu julgado soffrer de
nulestia incuravel que o torna incapaz para
o serviço do mesmo exercito.

Na arma de. ihfantaria:	 •	 •
Os majores Domingo s Ribeiro . do 38° bata-

lhão do 13° regimento • para o 32° batalhão do
11° e Tacito de Moraes NVerner deste batalhão
e regimento para o 38° do 13';•.

03 capitães Thimotheo do Amaral Oastrich
da 2' companhia. do 31° batalhão do 11° regi-
Mento para a' 3' companhia do 25° batalhão
do 9° regimento ; lloracio Clementipo dos San-
tos Grita, desta companhia; .batalhão- e regi:
mento para a 2'. do 31° do 11°; José Canos
Vital Filho do quadro: ordinario para o stip-
piemo:a:Ir e : • José Augusto' do Amaral deste
quadre para aquelle, sendo classificado na '3°
companhia do 31° batalhão do 11° regimento.'

• Foi mandado contar, em •vista do .dispo
no . decreto .h. • • 8.005 de 15 de junho de 1910;
ao 2° tenente Custodio dos Reis 'Principe,
nior antiguidade do dito posto . de' 29 'de ou-
tubro de 1908, em que lhe caberia o accesso
a elle em consequencia das vagas' que alvie-
ram com a revisle das fprOm pçõ33 de • 5 de
agosto deste -último anuo;' ordenada pelõ • ci-
tado decreto..; 	•
_Foi concedido, de acotiai") com o disposIS

1103 arts/120 da lei órganica do ensine: supe-
rior e fun lamentai Ltpublica, apprevada.•
paio decret) n8.650 de 5 de abril (10 1911, e

Si2 	 do regulamento qp baixou co o o de
n.' 330 do 12 de abril de 1890, ao professor
disponibilidade da extincta.'Escob Militar,da
Capital' Federal,' tenente-coronel ralbrinalo
do Exercito, Alexandre José Barbosa Lima,
accreschn) de 29 °/9- sobra os vencimentõs

•xados para 'aludia 'cargo,' o qual lhe será
.abonado a cantar 'de :12- de a.br:1 de 1000,-
calcula:1J pela tabell.t i, cato - 0111 	 visto
haver na vespera desS.1 dia cOmpletado .2t)
nos . de serviço ito	 •

Por decretos de 8 do corrente

• Foi graduado, no , corpo da Armada, nó
posto de primeiro tenente, o segundo tenente
Arthur Rocha, contando antiguidade de 2 do
corrente mez, data em que attingiu o numero
1 da respectiva escala., • 	 •

Foi reformado, de conformidade - . com a al-
vará de 10 de dezembro de 1790 e lei n.
de.13 de dezembro de -1910, a pedido, o ca-
pitão de mar e guerra Amynthas José Jorge,
no poeto e com o soldo de contra almirante,
percebendo mais 11 quotas na razão • de 2 °I„

. sobre o soldo animal, visto contar 30 annos,
3 mezes e dias de Serviço.

Considerando que, por accordam de • 3 de
janeiro de 1912, o Supremo Tribunal 'Militar

• . condemnou o capitão de corveta Francisco
• ••• Casar efa:Costa Mondes, cio Corpo_ da Armada,

á Pena de deMissão (16 serviço da' nieSma Ar-
• macia, como incliCe no art..112, paragn:pho

unico do Codigo Penal:
'Considerando que, por outro accordam

. ,. tado• de 24 de abril de 1912, o mesmo Tribunal
• despresou 03 embargos oppostos por aquelle
• alojai ;

Considerando que, por essa fúrma, tornou-
se difinitiva .a _sentença' condemnatoria .nos
tribnnaes militares; • •

Considerando, finalmente, que ao superin-
tendente. do Pessoal foi enviada 'a carta de

, sentença para ter a devida exe,cução::

	

.	 •
Foi tornada effectiva a demissão do serviço

da Armada a que foi condemnado o capitão
de Corvela - Francisco'Cesar da Costa Mendes e-

. determinada a sua eleminação do quado ef-
•fectivo' c 9111 privação de . • todas • as vantagens•

. inherentes á respectiva patente, excepto a de
mon tepio,Olos lermes • do árt: . 50 do Codigo
Penal Militar:

Ao professar do Coll(4iá 	 d Ïiq de
Janeiro capitão	 'Vellainant t foi tombnn
concadilo o abcres,:into,de 5 °/,, sabre 03. : VOU-

féàd')3 pata acjuella caugo, do ac-;
:dag 'Córii • O -diSOSta ; ;110S ai ti,	 12!S -da Ed

'08'1110	 fli1Vililiélleal
pelo , Ocret-j it.' 8.050

'dá 5 de abril det:1911, e 193-do regula -a3utó;c140
baixou com o dá 1i.1.77-5 A de 20 de agestp de
1894, o qual lhe será abanado a contar do 2
da alyil findo, visto haver na vespom dessá
dia cohyletado i0_anups de serviço no magia:-
Urjo.

Maid de 1912

NOTICIARIO

O Exila°. Sr. Presidente da Republica che-
goti,.liontem,': ao' • Palacio do Governo ás 9 1/2

horas da manhã, acompanhado dos • Srs. coro-	 •.
nel Luiz Barbado; chefe . da rasa militar e ca-

pitão-tenente Reginaldo Teixeira, ajulante •
de ordens.	 • -	 •
• S..Ex., depois de receber varias -pessoas, •
retirou-se para o Palacio Guanabara, donde .

tornou ao Palacio do Cattete á 1 -1/2 hora da •

tarde.

• Conferenciaram com o -Extrio. Sr. :Presi-
dente da Republica os Srs. .• ministros . da Jus-

tiça e Guerra e general Bento Ribeiro,
feito dodo Districto Federal. •	 '•
.• •	 ---

EstiVeram,'hontem, no Palacio-do Catt , te os . -
Srs.-senadores Quintino Becayuva, Arthur •

Lemos, Pedro Ranges, Walfredo Leal, Aleindo •

Guanabara, Alencar Guimarães, Ribeiro Gota- .
çalves e Coelho e Campos; deputados Fonseca

Hermes, Simeão Leal, Mario Hermes, 'Caulino -

de Hollanda, Abdon Baptista e Pereira CIE-

veira; conselheiro Luiz Vianna, Dr. Armenio'

Jouvin, director- da Imprensa .Nacioaal, coro-.
miei Silva Pessoa, 'c:Mimai -atine	 Brigada:\ -

Policial, tenente^Própie .o •Fonturra.,•Drs:'.11u

g,olino A: Albuquerque,' Olegario Pinto, Saltes

Fiiiio -Nicanor Nascimento, João Teixeira. : - •

Soares Candido.Mertles de Almeida e Belisario

Tawn.a,- . c1c,fe de Policia'.

•

-	 •

Foi, hontem, ao Palacio do Cattete .agrade-

cer ao -Exmo: Sr. ' Marechal Herines dá Fon-
seca, Presidente .. da Republica i a nomeação .

pára o logar'de•substituto do juiz federal, -na:,„
secção do Estado do Espirito Santo, o Dr.Aris-,
toteles Solamo Carneiro da Cunha.-- 	 -	 •

II

Os Srs. Drs. João Carvalho Borges, Apoli-,.

navio de- Carvalho, comma.ndante Lamenha
Lins e Dr. 04car Varady, membros da (lira-.

ctoria do .Derby-Club, foram, hontem, ao Pala- •
cio do Cattete; convidar o • Exmo. Sr. Pres:-
denta da Repnblica para assistir ás corridas
de domingo proximo:

ExitO..Sr»Presidente -da Republica 'etide-
yeçou, hontem,_ao : Sr, ..Dr.._Mauricio -de..La.7.1

, perdá,_ deputado pelo Estado do Rio . e . seu, ex-;:.
offiCial de" gabinete,' a seguinte Carta: 	 •	 -•

«Prezada Dr. Mauricio de Lacerda — Agra-
decendo-vos os lotes serviços que me -prestastes
durante o tempo eia que servistes no meu gaj.

provabnolin da opportunidale para -



e
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O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu, Imitem, o seguinte telegramma:

aFlorianopolis, 8—Tenho a honra, de oommu-
mlear a V. Ex. que o Sr. ministro da Agri-
cultura seguiu esta manhã para o sul, tendo
passado nesta capital o dia de hontcm.

O digno auxiliar de V. Ex. recebeu do go-
verno e cio POVO eatharinense as homenagens
a que tinha direito, as quaes significam a
franca solidariedade do Estado com o fecundo
e patriotico Governo de V. Ex., a quem saudo
respeitosamente . --Vidal Ramos, governador».

O EV113 . Sr. Marechal 'Perfiles da Fonseca,
Presidente da Republica, respondeu o tele-
gramma acima, nos seguintes termos:

Por inativo do aumiversario natalicio do
Sr. almirante barão de •Teffé, o Extuo.Sr.Mat
rechal Vermes da Fonseca,. Presidente, da Re-
publica, passou o seguinte telegramma:

Almirante barão de Ten—Rua Silva Jar-
dim, Petropolis—Receba o meu abraço de fe-
licitações. -LMa,rechal

...••n••-•n•••

O Exmo. --Sr. Presidente da Republica re-
tirou-se, hontem, do Palacio do Governo ás 5
horas da tarde, em companhia dos Srs. co-
ronel Luiz Barbedo, chefe da casa militar, e
capitão-tenente Reginaldo Teixeira, ajudante
de ordens.

'	 •
0 , Sr. ministro do Interior declarou ao pre-

sidente da 0mi-imissão eleitoral " de . Campo
Largo, no Paraná, que 'a:cópia da revisão
eleitoral, a .que ultimamente se procedeu na-
quel/e municipio, deve ser remettida ao juiz
federal da secção desse Estado.

Foi mandado admittir como alumno interno
do Instituto Nacional de Surdos-Mudos o me-
nor Mario Cruz..

- Foi naturalizado brazileirá 'o portuguez Leo-
nel Augusto Pereira I3arbosa.	 • .

•
-. Foram despachados os' segilitites.réqueri-

meintos	 'iniiiistro ' do. Interior:-
..ntonio'Joaquiin'Rosas,.--Faça'reconliecer,

por tabefilae,"a 'firma do reqtterimentose

. a•-• 	— -

_

sente attestado de residencia no Brazil, pelo
tempo de dons anoos.

D. Caroliea da Silva Carvallie.—pTesente
nova jüstifidação provando que;- •Contioila. em.
estado de viuvez e vive honestamente, con-
forme exige o Ministerio da Fazenda.

D. Maria Feliaiama Cordeiro Galvão.—Prove
quaes os cargos que exerceu o seu marido
antes de imite da Faculdade de Medicina
desta Capital, com indicação das datas de no-
meação, posse e ordenado.

O bacharel Pedro Rocha, foi nomeado sub-
stituto do juiz federal do Estado do Espirito
Santo.

Obteve um ahno de licença o Dr. Pedro
Augusto de Moura Carijó, desembargador da
Córte de' Appellação.

O Sr. ministro da Justiça requisitou do seu
collega da Fazenda o pagamento da ajuda de
custo de 1:0008 que compete a cada um dos
dos Srs.Senadores Joaquim Ribeiro Gonçalves,
João Luiz Alves, José Antoflia Mortinho e Luiz
Conzaga Jayine. .	 .

' O Sr. Dr. Rivadavia Corrèa, ministro do
Interior, embarcou, hoptem, ás 10 horas da
noite, a bordo do, dris„,. com destino á
Ilha Grande, afim de. inspêccionar. o La-
zareto e a• Colonia, Correccional. Acompa-
nharam S. Ex. os Srs. Ib... Belizario Ta-
vora, chefe de Policia do District° Federal
Carlos Seidl, director da Saude Páblica,
Pereiea Junio .r, (Aliciai de. Gabinete ;' teriente-
coronel Cruz Sobrinho, assistente do ininis,
terio ; capitão Mario - Galvãe, ajudante - de
ordens do Sr. ministro ; .Alberto da Cunha.,
chefe de Serviço de Prophylaxia ; Jayme Sil-
vado,' inspector de Prephylaxia do' Porto ;'
Pereira das Neves, Francisco Cezario
Souza Gomes, Domingos da Cunha, engenheiro'
sanitario da Sande • Publica, e os reporte' 2' S'

Carlos Bittencourt do O Paiz; Gustavo GarOett;
da Imprensa ; Bandeira de Mello, da . Noticia
José Giangiarullos da Gazeta de- Noti.eias
Elmano Cardim, do Járnal . "do COntinerCIO

Arnaldo Monteiro, da Folha do Dia ; Alberto
Sales, do Correio 'da Manhã e joãO Alfredo
Pereira Rego, da Noite.	 . .„

No caos Pha.roux, o Sr. MiniStro reeebem 'ai
despedidas do Sr. almirante Belfort Vieira,
ministro da Marinha; capitão-tenente B .egi-
naldo Teixeira, representante do Exmo. Sr.
Presidente da Republica; e'dOs'rePresentaii--
tes dos Srs. ministros da Viação, da FaZ'e-nda",,
da -Agricultnra e . da Giierra.;-

Por occaSião do eMbarque tocou ' a' banda •de
musica do Corpo de Bombeiros.

,O . Sr. ministro do Interior . .deve estar de
regresso amanhã, pela manhã. •;:••

:	 •	 •	 .1 n '-etn

O Si."`iiiiiiiktrii'da Fazetida, Waniniittid;'
copia, ao seu collega. do Interior um télëL'
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gramma em que o delegado fiscal no Amazo-
nas consulta d Thesonro sobre :o' modo por
que se devém effeetuar os pagamentos de
vencimentos aos juizes fede naus, (punido fora
do exerek;io do cargo por motivo de licença,
solicitando informações para reponder á.

•consulta.	 '

Ao Ministerio da Viação o da Fazenda
volveu varias processos relativos a pagamen-
tos por conta do orçamento passado, pedindo
providencias para a liquidação dessas dividas'
por exercidos findos, visto não ter sido a des.-
poza registrada pelo Tribunal de Contas
quando ainda corrente o exercicio de 1011.

Ao inspector da Alfamlega desta Capital
commenicou o Sr. director geral do Gabinete
da Fazenda ter o Sr. ministro resolvido auto •
rizar o despacho livre- de direitos para uma
lancha a vapor, denominada Rio de Janeiro e •
destinada aos serviços da C0111111130 Fiscal de'
Desobstrucção dos Rios da Baixada do Rio de
Janeiro.

,tis,114

O Sr. ministre da Fazenda, attendendo•a'o:
que requereu em officio o Ministerio do Exte-
rior, reSolveu. autorizar o despacho
de • dirátos, da bagagem pertencente ao
Dr. Raul Regis de Oliveira, 1 0 secretario da
Legação do Brazil em Lima e passageiro do
vapor-Orita.

O Sr. ministro Fazenda., sciente de qué
convem:á Delegacia Fiscal em S. Paulo ma,n-•
ter ligação telephonica com as repartiçõei que..
lhe são. snbordinadas e ceai a casa ,.de
(Icaicia, do delegado, determinou-lhe
forme' ao .-Thesoin .o Nacional :cinza a despeza
fazer,. com a montagem dos appreilios e seu..
Custeio, declarando ainda por (ide verba dee'.
,verá correr o gasto.

A Recebedoria . do ,Districto. Federal -arre
Andou', Inantein. 78;6038244, -elevando-se a
505:854500 toda a renda dos dias uteis do
mez corrente.

Não se realizaram hontera as provas oraN
do concurso de i).ft entrancia que se está reali-
zando ,nei Thesourá Nacional.

Essas provas terão inicio hoje, ás 10 horaS
da manhã.

O Sr. Abdenago Alves, director da Receitn.
Publica, . scientificando o, collector das ren-
das federaes de S.'Fidelis, Sr,' Francisco
José Garagne, de que "fora exonerado desse
cargo, declarou-lhe', que, com urgencia,.
deverá fazer entrega de todos os valores, li-
vros, documentos e, respectivo archivo.
coliectoria ' ao collector federal de Monte
Verde, Alfredo Pereira -Lemos, mediante as
formalidades legaes . •

Em estampilhas do sello a,dheSiVo vae ser
remettido um •supprimento no • valor •• de
1-„Q00:0005 á Delegacia, Fikad no Pará;'para.'
áttender ás necessidades dá praça 'de . Belém.

• '
„ .

Devidamente autorizado,vae o Thesouro:N'a,-.
cional realizar Os sogu'intes pagamentos :- • • '

De 5:372565Q a ...diversos,: :de • fornechnentos •
ao Archivo Publie,o Nacional • ”

ll	
•

De 9:400S a Mirandea, hama Lima, de
a»ithaes 'forinicidos. á Brigaaa'Pedicial'do.
stricto Federal ;

testemánhar-vbs, juntamente com a .minha
gratidão, os seutinrentos de sympathia que in-
spiram os vossos actos de funecionario . probo
e-digno.	 -

Congratulo-me por ter tido o ensejo de ini-
ciar-vos na administração Oblica, á .ceial,
estou certo, ta-intitulareis a prestar, rio Cen-

s- gresso—adomado hoje do vosso tdento—rele-
vaute coadjuvação.

Recebi as minhas affectuosas saudações.—
O amigo grato— IICPMCS Il. da Fonsée-a.)s

• •
Exmo. Sr. Dr. Vidal Ramo, governador

fio Estado de Santa Catharina, •Floriatiopolis
—Causou-me grande prazer a noticia das ho-
menagens prestadas por V. Ex. e pelo povo
catharinense ao Sr. ministro da Agricultura
por oceasião da sua passagem por essa capital
e de 'coração' a,- . radeç.o a V. Ex. não só essa
demonstração de apreço ao meu auxiliar no

- Governo, como as provas de solidariedade que
inc. tem dado. 'Affeetuosas saudações.—Mare-
chal lIenne,s, Presidente da Republica.

'	 •
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De 7:759S-1•2 da folha do pessoal subal_
terno da Ilibliotheca Nacional

De (51 IS a Delfim) Freire de Rezende, de
p, gral ificaçã o
ti	 De 3:41. 15500 a Lenzinger	 Comp., de oh-
, jectos foriweicles ao , f besouro Nacional

De 33:121. W I a Alvaro N. Gumes da Silva,
de clit ida de 1011.

Foi hontem lavrado e assignado no The,-
souro o termo do responsabilidade de Boa-
ventura da Silva Ilaphael, convenientemente
afiançado para receber 47::;00S, pela venda
de um predio e terreno á rua Ganeral Bruce
n. .208, pertenceotes a Manuel Pereira Giti-
111aKieS,	 glial SC eUllIpPOIllat.:11 a apresen-
tar, no prazo de iO lias, a peocuração com as
exigencias da Proeuradoria Geral da Fazenda.

O Sr. John Cras.lilev, procurador do coronel
José Domingues 'Mendes, ec,. s sionari•o da Com-
panh i a Norte :\linoira, patlin ao Ministerio da
Vazai:da nestit 'lição do depos ito (le 1 .o00: 000S,
pertencemo ao sal con s tituinte, e o credito
preciso para O pagamento clo's juros pelo tem-
po (kscorrido. O Sr. De. Francisco Saltes, mi-

da Fazenda, determinou que, se olli-
cia-se	 MittisU.,ri:t	 da	 .1gricultinit infor-
mando-o leso' •chlo da restituição, /pie
deixo]] ile zer iutenclido pelos motisos con-
stanIt'S do processo.

Desde imol e m, i s o:c aberta no TIresouro Na.-
ein i ed a i ii seripe:Jo para o concurso de guar-
da-int;r o seus ajudantes.

A contar de Iruiteni, durará 30 dias a in-
scripe,ão.

A thesoura ria da Casa da Moeda remetteo,por
interne-lio do Correio G.•ral: cli s e llos atIIiei-
vos, 2:35'OS para a Colleoteria. das Rendas Fe-
deraes de Sapucaia ; tieils, parti( de iiaocara;

para a 41. , 5 Pedro da .111,a e 1:735S,
para a de, 5,J 	 cla Barra ; ( tu selins e
tas para o imposto de comstnno nacional,
191`.'. 2.f .,0 para a cie 1:an 1 a •_c• allo e 02oS para a
de Rezende, toda; tio Es tado do Rio de Ja-

flecebao (la olficina de impressão, conferiu
e empacotou 13.:(onoloo térmulaS para o; in t

-po-tes de (ausento nacioaal e estrangeiro e
sehns uud S't\fl !Ia	 (It et! 1-:000ti.

Entregc	 rdlieilla tlr l'ilipljt:ão unta harl'a
II' i,lit to i1esaI:(10	 gra minas, perttlietItte,

naiik, para fundir.
Ti*:,rt-tt para ( ta plira	 ShlS Oifl 1.11001:15

(IIII iiiekel e 3S em bronze,
p.a • papel-inoada.

Cch,!..riii e incinerou : em solto; da taxa ju-
diciai :á, develvi.los pelo Delegalitt
Fi,.. ( •-.1 no Espiro( ' Santo e :.:::1315010, pala no

tiroode do Norte ; ein senos e cilitis para
o itupo;ro coasiono nacienal, l;CiSettlo,
devolvidos iwia Colleceoria Federal de Re-
z :mie e .11305G00 pela de Rio Bonito.

Na Primeira Pagadoria do Thcouro pa_
gam-se hoj setimo (lia tad, as segnitites fo-
lha s : :mult. -pio civil da Justic,a e meio soldo.

O Sr. ministro da Marinha resolveu per-
ntittir que os' profes oeas, mestres o auxilia-
res das escolas de aprendizes marinheiros
usem,. rasr,ectivamente, os uniformes de
capitães-tonantes e de 1°' tenentes, os quites
deverão ser igutt!: aos dos officiaas do Corpo

da Armada, tendo como dist Motivos nas pla-

tinas e nos punhos, um pouco acima dos ga-

-
iões, duas punas douradas. em cruz, com

uma estreita tambem dourada nO amplio que

citas formam, sem o circulo caracteristico dos
officiaes combatentes.

Foram nomeados:

O capitão-tenente Mario do Amaral gama,

commandante interino da torpedeira Goyaz;

O 10 tenente Francisco Gomes da Costa Vel-

loso, chefe de machinas do rebocador .11-

balro7;

O carilão (h corveta Maurino Gonçalv es

:Martins, invnadiato interino do couraçado
l'Ioriano

O capitão-tenente engcmheiro machinista
João Baptista Cardoso, chefe (l p maehinas do
liaxio-2scula IPHjq min Coust(tnt;

O capitão-temente. José landeniberg: Porto

'tocha, instructor de navegação, manobras e
signaes da turma da tenente .-; a bordo do
navio-ascola lle(tjauti,1 Cúllstant;

O capitão-tenente Joaquim Cordeiro Guerra,
instructor de artilharia, tarpedos e minas, no
navio-es ola Benjamin Consta/O;

O 1^ tenente Jayme da Silva Oliveira,
director da Escola da Apranclizes Marinheiro;
do Estado da Bahia;

O capitão-amolda Raul Homero L e ite de
Araujo, para o cargo de capitão do porta do

Estado do Ilto Grande do Norte

O capitão-tenente Frederico de G0111 . èà. C.)11-

I inflo, ajudante da Inspectoria. do Arsenal de
Marinha do Ladario.

Foi tornada sem effeito a nomeação do ca-
pitão-tenente Arnaldo Pinheiro Bittaitcaort
Pala o cargo (I 1 .jii,taitio, da Capitania tio
Porto do Estado do Espirito Santo.

Foram exonerados

O capitão-tenente Raul flomero T.eit e de
Araujo, do cominando da torpedeira Gojaz

O capitao-tenente Cordeiro Gurrra,
do cargo de eucarregado das t•crre; do con-
vacado Miaas Ger,ies;

ó capitão-tenente Vicente Angusto
g ilas, do cargo de immediato da Escuta de
Aprendizes Marinheiros do Estado da 13alcia

O -1 0 tenente Jayme da Sitia Oliveira, de
instructor da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado da Bailia.

Apresentaram-se . á Superintendencia
Pessoal: os capitães de fragata Henrique
Adalberto The.dim Costa, por ter sido nomea-
do (lir, :Icor do Daposito Nasal do Rio de ia-
oiro, e Augusto Heleno Pereira, por ter sido
exonerado desse cargo ; O capitão-teneote
Melc,iacles PorleUa • Ferreira Alves, por ter
desembarcado do navio-e=cola Benjdmin Con-
st(mt, e o 2^ tenente Jorge Iless de Mello, por
ter sido nomeado para exercer o cargo de
amaintense da 3' secção da Superintendencia
de Portos e Costas ; os 1" tenentes Annibal

Ericei Salles e Eduardo Henrique Weasier,
por terem de,sembarcadd do contra-torpedeiro
Alagoas:

A sentenea do Supremo Ti ibunal Militar, de
21 de abril 'da 1012, com referencia ao
relvo de cobra de 2' classe Adriano Rozeodo
Braga, foi raformando a sentença do ouse-
lho de guerra que o condeinnoit a seis alunos
de prisão com trabalho, condemnando-o
seis mexes de igual prisão e 11110 seis amuos,
como foi publicado no Boletim da Armada
n. 70, de 2 de maio do corrente anuo.

-
Fora ri nomeados:
O capilão-t, • itaiit cc	 felciades Portella For-

nira Ives , para servi' tio t: iro()	 Mari7

'Melros Ncvioitztes;
O 2" tenento commissario José da Mocha

Oliveira, para servir no Laborator • o Pharma-
reune° e Gabinete de Airalyse..; (Ia Ma-
rinha.

O escrevente de 2 a classe Manoel
de Albuquerque, foi de s igoado para
Superintendencia do Pessoal.

O 10 Pnente commlssario Francisco Manoel
Bittencourt foi desligado do Labor:1101i') Phar-
macoutico e Gabii Analyses, devendo
faz H' entrega do; objectos da Fazenda Nacio-
nal, ao seu substituto.

Devem comparecer A 11' 3.ece,ão desta Sup-e-
rintendencia do Pessoal da A rmaola, o capitão
de corveta Raul Oscar de Faria liamos e o
capitão-tenente Ileuriquo de Santa Itoa,•estu
COM urgencia.

Davam reunir se na Auditoria Geral de iNfa-
rinha os seguintes conselhos de guarr.7

Na dia 10, ás ll hoia, aquelle a que res-
pondem o capitão de fragata Dr. Na- ciso do
Prado Carvalho, guarda-marinha Ernesto de
Araujo e aspirante Aninhai do Prado Car-
valho, do qual é presiclante o capitão clo mar
e g uerra eng,enheiro naval José Lopes da Silva
Lima, devendo comparecer o; réo, o curador
do réo III IIttl(11' cio' LtS1(111111111:1S capitão-te-
»ente Joaquim Anatocles da Silva Ferreira,
2` .' tenentes Antonlo Coutara Junior Gastlo
da Silva Paranlio.s , .10-.é da Brito Fig.ueirodo,
Armando Belfort Guimarães, Edino Ferreira
Gandara e Armando Pinto de Lima, aspirante
Edmundo Muniz Barroto, João Carlos Cor-
deiro da Graça, Nelson Portilho e romador
da Escola Naval José Custodio de Brito;

No (lia 15, á; inesina.s horas, o a que l'es-
ponde o marinheiro nacional grumete Pedro
Antonio de Mal los, do qual é presidente o
rani tão de fragata reformado Froder:co For-
raiva de Oliveira, devitudo ccmiparecer o l'i`O e
as testemunhas marinheiros nacionaes Au-
gusto Areias, José Gomes Ilabello, Vicente
Koningos dos Santos, Guitembiirgo do Souza,
Lauriano Carciciró, Candido da Silva e Bi-
biano Alves da Cutilta;

Nu dia -16-do corrente, ás 11 -horas, o a que
responde O marinheiro nãciorial grzintete José
Caetano, do qual é presidente o contra-aimi-
vante reformado Aristide; Monteiro de Pinho,
devendo comparecer o réo, acompanhado do

servir na

Foi int pronunciado, pelo conselho de itwes-
tigação a que foi subrnettido, o 1° tenente
engenheiro machinista Ismael Dlas Braga, no 	 •
dia 29 da abril da 1912, tendo o Sr. vice-
almirante graduado Franci sco Gavião l'ereira
Pinto, superintendente do Pessoal, se con-
formado com o me 5111 aCeól*(10 (tom ()
art. 28, lei tra a, do Regulamento Processual
Criminal Militar.
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seu curador, e a testemunha marinheiro na-
cional de	 classe Arthur	 ranjo Saraiva;

No dia 20, ás mesina.s horas, o a que res-
ponde o foguista extranomerario de 3 elass.3
.liebi psio Apr:gio Neli° de ãlmra, do qual
presiolento o capitão de fragata reformado
Joaquim Franco, devendo comparecer o réo
•O as 1.e.4 ..mminIns, foguistas extranumerarios,
•de 1' clas;e, Manoel Corria do lama, embar-
cado no contra-torpedeira Arwizonas, e de 2"
•classo, 1):;hai,lec : ano da Silva, embarcado no
•contra-torpedeiro Pianhy

No r:ia 21, ás mesmas bocas, o a que res-
ponde o marinheiro nacknial grumete, Auto-
010 Itmirignog, do qual é prosidonte O capitão
de Mar o Guerra honorario, Joaquim llay-
mundo de ',amare Sobrinho, diven ia compa-
rec,er o ri), acompanhada do sio curador, 2'
tenente engonbeiro inachinita José Alexan-
dre de ãlenez-os.

Foi restabelecida a luz da boa da esp3ra,
-que assignala a entrada da barra do !lio
-Grande do Sul.

Foi retirada a bola iIIimitiativa olho 13ran-'
icoo, no Estado do Paraná. Novo aviso indi-
'cará a sua ropo3ição.

O Sr. ministro da Guerra recebeu limitem

-em	 'Ha e:pocial o Sr. (1.m' r:; .3 Barelay
eimiaixador dos Estados Unidos da

Ainio • iva. do Nortii, que 1 i aprosentar a S. Ex.
-o ad-lido ar • embakada, capitão de ar-
tilharia do costa i,. Vort Col.nan•

A o s	 act 1 est i vorain pr.isontes os Sr-;.
nora is 101ano de Faria, (11, , nt do 'rateie Es-

tado Maior, Souza Aguiar, inspee'or da 9

 ãlnlier (12 Caini».-, , i»s1i3;:tor da com-
missão d.i fortificação e d-ife ,a do litoral
Republica, e os ofliciaes do gabine.to do Sr. mi-

S-ign liojo para o E s tado cl Rirá, afim
roa-oito:ir o cargo de ilisp.ieVai da 2' rogião

o Sr. general de brigada. Atito:i:o
Ilha ãhrcira.

Foram d.-signados para s o ve: no 2' re:ri •
nimit ,) de bilate.ar:a o 1° t monte medico
1)r. J•ião .Affons, II ;miza Ferroira e no :;°
roo:Miou:o o 'nele° aLijinicto 1)r. 1'r:incise()

Boune-si no dia 11- do eurr n Mt,, , , ás 12 hora-.
s.icrão de ju-tira da 9' região,

-conselho do. guerra a (pio rospondo	 sal'
g-min ainannens o da 9" região J..aquiin
feira Neve, que deverá rompalaic.n . e do que!
fazem parte maior Feliciano Lo ! ) •
Vianna, capitão Julio Gouralves de Azevedo.
1" tenentes l'imarcho Cai .oby e João Froi,•
Jucá e 2" tenenLs Pedro Magno de Barros !-
Cleto Caetarino de Faria. •

O Sr. general jispector da 9' ro&,iiião	 ;.
iw.al lis capitães ãlanoel Henrique da Silva.
Abel Gaivão lii Fontoura e José How
Pereira de ãlell i. respectiva.inente, represe..
tante: da região junto ás sociedades de Tir.2

102, 172 e 200.

O major medico Dr. breu tio Braulio Til ou
foi designado para attonder as familias dos
olliciaes que servem no Departamento da
Guerra.

Em requminn3oto dirigido ao Sr. ministro
da Guerra, o coronel Donnerito Ferreira. da
Silva pediu que as antiguidades dos seus pos-
tos de major e lenento-emionel sejam conside-
rados em resarcimento de pret.niic,ão.

•--------

O Sr. ministro da Guerra mandou abrir
concurso para o proencliimento de ona vaga
de !r° offieial da. Contabilidade da Guerra.

Foi nomeado auxiliar do serviço de engo.-
libaria do quartel general da 9' região tnili-
Lar o capitão J4.)sé Azevedo da Silve:ra So-

Por convenioncia do serviço f . ii transferido
do .1' rogimonto de infantaria para o 1->5" bata-
talhão de caçadoros o 20 tenente Antonio
Cabral.

Apl . -isentaram-se ao Departamento da. Guer-
ra Os seimiot.i.solliciaes: tomonte-coromil Fran-
Moio Ramos, por ter sido tratisferido; major
.100o'1Candido da Silva Muricy, por ter
inido o cargo de cholo iii servic() de arma-
ineido e material bellico da 9' região; capitão
Jos"; da, Silva	 por ter desistido do
''Si)i ‘ . dc, lic-itea para traMmento; 1" l'eellte
Itii'ItIi(I)l,l)SlL')iirell.:0 da Silva Junior, por
t u ' de seguir para. Pernambuco no g•)-zo do
lic inça: 2" tenemte; Alcebiades de Oliveira
11:iazil e Lois 'fava	 Couirraira, por terem de
reitnir-s e	so :s noidad is, e Francisco Anto-
nio tle Barro: por sido no-
ornilo ajuda:lio d.; ordens- (1-) in;pector da.
12" re i á o.

O Sr. ministro da Viar,1 . ) aio ia não compa-
coem] á sua saer3taria, devida o Sint estado

sau 13 nao o pi,rinittiti.

() seu mediei) assi s tonte Dr. Jomittim Mo-
:-.eira tem recommiiiidado absoluto repouso,

1 -to oLstanto não io s pirar cuidados o estaio

enfern10.

PH) ãlinisterM da Viação foi rpprovado
iiI(dit) 1' c l 1 . 11111	 CelChl'adO pela

' ,:zirada de Ferro 1.1;Ste 	 (.0111	 111.1111)

1 n n n•. 111 .11.a para fornecimento de impressos e
p?iliente em 1912.

() Sr. mini s tra da Viação deu do,spacho nas
is de til intepio .de 1)1). l'irmina Sealnia

loira e Carmelita. Santos do AIT:nezes.

Foi approvado pelo Ministerio da Viação o
coutracto para, fornecimento de material feito

pola Wrectoria Geral dos Correios com Ro-
drigo Vianna,.

Requerimento despachado pelo Sr. IllkiliStrar
da Viação:

Man .)cal S;"Vela3un das Merci.i...--Compareça
á Ilec;bedoria, do 'fliesoutio para revalidar o
sello de sua pretenção.

Visitaram o Sr. ministro da Viação em sua
resideucia os Srs. !..;;IladOl. Antonio Azeredo,

Enin as ãlartins, sub .-secretario do Estado
das llolaçõe; Ex t oriores; Drs. Lima Brandão,
Chormont de roiam, Diogo Fortuna, ()ciado
Rocha, Joaquim Osorio, Antonio do Manos,
Juir) kolor, Luiz van Erven, Ao-gosto Me-
'Jazes, Aljoiso Macio], João ãlartins, Alario
Fernandes e major Raul Aboli.

A Directoria Gera! dos Correios inandon to-
mar no Bi titio do Brazil um choque do :M.912
francos para pagamento aos correios de
Portugal, çlo sal io de vales p)staes, relatixo
ao terceiro trime3'.re cie 191 -1.

Foi concedi ia. a gratificarão ad.lici mal de
sobro seus veiwinrmius, ao carteiro de

2" classe da Directoria Gorai dos Correios, Sil-
verio da Moita, por contar mais de 20 autos
de. serviço effectivo.

Foi approvado pela Diroctoria Gorai dos
Correios o orçam mio para o s o•sica do con-
doerão de inalas no Estado da, Bailia, durante
II exercioio	 na important:ia tolal da
270:0115000.

Foi removido para o logar de cari Ira da
Admin:straeão dos Correios de S. Paula o da
agencia da Espirito-Sauto do Pinha!, Gen-
ciano de Macedo.

Foi nomeado cart-iro para a ageocia do
Correio do Espirito Santo do l'icil cl, no
Estado de S. Paulo, liermogenes Marques.

Pela Directoria Geral do; (7rtieios foi man-
dada paSSill a c .ortitlão pedida por D. Carme-
lita de 'Menezes.

Foram dofor;do.s pela Directoria Geral nos
Corroios 0.lio.pioriorntos de J. Prilllieg p, da
SAVa	 Maell Latines Franci sco Au-

.\10111eita) cii	 Ball'OS Freitas, potlimlo
pgainento de vale postal.

A' Iliroctoria de f:ontabilidado ãínisiorio
da Viac. ao foi remottida polo Direetoria Geral
dos C;)11*('11),: a declaração que para os efl'ei-
tos de mente.pio foz o praticante de 1" clas;e
(Ia ailinioilracão postal do :Amazonas, Atito-
nio cle ãloura Freitas.

Foram submetticlos á approvação do Sr. mi-
nistro da Viação, pela liispectoria do Obras
Contra as Seceas os projectos, orçamentos q

A 1)irectoria G.Nial do; Corroio: doforiu
1:, , LPve no gabinete do Sc. 111 .1,i st ro da	 roqueriiiionto daAssaeiacão	 Postal

viaçã, 	 fui	 ilha podindo paganlento de Consigoa o, 02- ieitas a

)1 ).aira, (In foi recobido pelo major Eitclides s"
Moura, secretario do Sr. Dr. 13arl).)sa. doo-

oalveo.



, •
, Sexla-feira 10

!. I 7
DIARIO OFFICIAE 1100' 4e 19-12

1.1i.d.as de . edital de concuiTencia para a
nstrucção do açude «Laginha», no munici-
) de Monte Santo, no Estado da Bahia, e a

Oons-trucção do açude csUinary Preto», no
unicsiplo de Flõres, no Estado do Rio Grande
,s Norte. _

Foi promovido a cendsictor de l a classe, na

: • :,spectoria de Obras Contra as Seccas,-o de
, Eugenio Graça, continuando a servir na

technica da secção central.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
dspachados os seguintes requerimentos:

Hdefonso Dutra pedindo permissão para
extrahir copias dos desenhos referentes a ia•
+.•rição privilegiada pela patente n.
• Aferido.

Jorge Street pedindo se certifique si consta
livro respectivo o registro do privilegio de

vença° concedido a Alexandre Le.slio pelo
• . ,•screto n . I .5' 48, , de 27 de dezembro de

79, para «um sacco de juta sem costura».—
em.
Francisco Pinto Brandão pedindo privilegio

• s invenção para «Mn novo processo de fabri-
• ição de sal de cosinha produzido • com agua

mar ou salgada, com applicação da electri-
sc,,dade».— Compareça á Directoria de Inclus-
Tut e Commercso, • ahm . de prestar esclareci.
: rentes para attender a exigencias do exami-

tdor.
• Francisco de Paula Oliveira, geologo do

+rviço Geologico e. Mineralogico, pedindo ires
azes de licença para tratar da interesses
rrticulares.— Concedida sem vencimentos.
O mesmo, requerendo as vantagens . conca-

- .das pelo governo do 'Chile ao professor Do-
s eyko, afins dó melhorar o • seu 'tratado.de
• :.ineralogia applicada , : ao Brasil.—. Apre-
- •nte os originaes de seu trabalho, afim de
s r nomeada uma commissão de technicos

tra examinal-os, como se está procedendo
• re1a4ão a outras priblicações officiaes.

Leclerc & Conip. 'pedindo que lhes sejam
enecidas quatro certidões do termo do depo-

- .1•,o lavrado a 28 de março 'de 1011, sob o
9.570, relativo á invenção de «um ma-

• •! !adinho Para 
b
&einem' • a casca :de arvores

e,tiferas, produzindo latex de cantehn,
•rracha ou late'x "analogoss, para a qual foi

, ncedido • Ptivilegio .a.•• Jacob da Costa. Grade-
i•I.— Deferido.

Camillo Cespes Martins pedindo pri v ilegio
s invenção paÉa • «mil 'apparelho, denomi-

ado «Apparelho automalico Lotto, destinado
. extracção de sorteios de clubs cominar-
aes, sociedades de seguros de vida e lote-

Submetta-se a - invenção a exame

s	 '
ao Se. ministre da Agricultura informou o

c ..ector do Horto Florestal que, de 3 a 9 deste
••• •z, foram distribuidas por aquella • rapar-
• ao 51. .803 plantas alli criadas, assim discri-

•e;nadits: para o. Estado do Rio de Janeiro,
•.140; Minas • geraes, 13:580; S. Paulo» .895;
o Grande do Norte, 4:300; Alagoas, 7.836;

i'.rahyba, 2.000; Bahia;' 500; • e District° Fe-
13.543. • .	 :

• • .
se tutelar a riqUeztt pecuat .ia dos paizes ame-
ricanes centra a invasão e propagação das
zoonbses infeeciosas ou contagiosas exoticas,
ou já radicadaà'nos respectivos territories.

O Dr. Pedro de Toledo telegraphou em
tempo ao presidente da conferencia, decla-
rando-lhe que acompanhava com viva sympa-
thia os trabalhos dos delegados alli reunidos,
aos quaes cordialmente felicitava, esperando
que dessa auspiciosa reunião resultasse a
adopc,ão'de medidas acertadas e de caracter
pratico para defesa sanitaria dos anirnaes do-
mosticos.

Em resposta recebeu S. Ex. do Sr. Ma-nuel
B. Otero, presidente da conferencia, o se-
guinte telegramma, datado cie, 6 do cor-
rente:

a Em nome dos delegados e. meu proprio,
agradeço felicitações V. E. Conferencia inicia-
da exito, esperando-se beneticos resultados.»

Na Faculdade de Medicina desta Capital
' serão chamados hoje a exame pratico-oral os
seguintes alumnos:

O anuo medico, ás 11 horas —
José Ribeiro de Oliveira Natio ; 2 » chamada:"
Raul Ribeiro da 'Silva Caldas, Joaquim dos
Santos Magalhães,.Itenrique Guimarães de Sá

Octavio Oscar Campollo de Souza, Luiz
Osmundo de Medeiros, José de Campos Lima,
()legado de Paiva, Mario de Ahneida

.bric̀o Heitor de Moura Es tevão, Jato nava-i.
leito, Joaquim Pinheiro Almezara; José de
Abreu Azevedo e Didirno Duarte Carneiro.

Tinana, stipplementar: • Gabriel Pinheiro de
Figueiredo, Christian° Ferreira, Fraga, Raul
Chagas Devia, José Grisolia, Miguel -Baptista.

Waldemar Augusto de.OliVeira, Laerte
do Nascimento e Sydney 'Alvaro de Carvalho.

•

Oresultado dos exames effectuados
na Faculdade de Medicina deSta Capital foi o
segetinte:	 •	 •

Anatomia (2» parte): José . Bodrigues Leite e
Oiticica, Francisco Antonio 'Guimarães, Dio-
genes Ferreira de Lemes, Alfredo, de Souza
Mendes, Deodoro de Lima, João Baptista de
Avaliar Campos, Mario de Almeida Pernam•:,
buco, Vicente manco, José Antonio de OH-
Veira Sobrinho, Francisco Baptista Monteiro
dos Santos, Eder Jansen de Mello, João Evan-
gelista Monteiro Lobato Gálvão de São Mani-
nho, Franciaco Rodrigues Fernandes e Manoel--
Maneadas de Rezende,' simplesmente. Uni
retirou-se.

• Pela sub-dieectoria da- 3` divisão da Estra-,
dado Ferro Central do Brazil taram designa-
dos para servir:

Em Jacarehy, o telegraphista João Caboclor
em Alliança, o praticante Braz Ribeiro drit
Silva Junior; em Deodero, o telegraphista José
Lourenço Pereira, Junior; mi kilometro 65,
telegraphista °legado José Rangel; em Dr.
Frontin, o praticante•Diniz Antonio da.Siquei-

Filho; na Central, o: telegraphista .0 bed.
Pinheiro Ribeiro; e em S. Diago, o praticante
Luiz Soares dos Santos-

• •

Regressaram a sons legares os telegraphis
tas da Estrada de Ferro Contra! do Brazil
Olympio Pereira, em Jacarehy; Joaquim Satyro
Marques da Silva

'
 em Rodeio; e Oscar Egydio

de Carvalho, einS: Francisco. • •	 •

•„,Den,parte,de doente o praticante da Estra-

Pela sub-directoria da 2» divisãO da Es-
trada de Ferra Csbistral " rio Brazil ..forsiM de-•
signados para sel+ vir :	 .
• Em Caethe,o praticante Carlps Oliveira Pra..

tes;ein Mattosintsis, o confeedáte Sizenando

Santiago; em Ballo Horizente,o agente Hyppo-
lito dos Beis Bailais; ciii Cannas,o vonforente
Luiz Augusto de Mendonça ; em Mendes, o
anote Anisio Thompson de Paula Leite ; 	 -
&rade Costa, o praticante Arthur Leal ;
Lafayette, o praticante Licinio Milan ; e em_
Paracamby,o conferente Oscar Cunha.

O movimento de gado nas estaçGas ;foi •
limitem o seguinte:
Matadouro, abatidas 	 	 488 rezes
Cruzeiro, embarcadas 	 	 468 »
Stock 	  . 	 	 248 • ,s!
Sitio, stock 	 	 573	 r, • :

J,+	 •
ittiz Augusto Durier.—Concedo 90 diasf Sem'''

vencimentos.
•Luiz de Araujo.— Concedo 30 ..dias

dons "'terços da diaria, a contar. de 20 da.:
março.

Manoel de Souza Santos .—Concedo 30 dias, r
sem VÚ ncimelitos.
- álatioel Marcondes de Oliveira.—Permitto;

'que se • ausente por 30 dias, sem 	 --venci•
mentos.
- Maimel Joaquim Nogueira. —Liam. 	 •

Pedro Ramanholi.—Proceda-se de accrsios .
com a Lei n. 2.541, de janeiro ultimo. 	 •	 • '
• 'Pauline de Siqueira.—Concedo 30 dias,.coml

dons terços da diaria, a contar de ,11

	

-•	 +•;')março.
Wenceslau Duque da Silva.—Permitto qtja.,

se ausente por 90 dias, sete vencimentos; 	 •
Walfrido Arruda.—Concado 30 - dias com

dons terços da diaria, a contar de . 5- de se-
teMbro de 1011.-

••••nnn•

• Serviço do Exercito para loja:

Superior de dia, capitão Ilildebrando• Seg.+Na,:
mundo de Bonoso ; a t a brigada estrate;_*,ica.
dá os officiacs para ronda, auxiliar do sapo-
ror de dia e para dia ao quartel general da.,
9»•região.

Auxiliar do official de -dia; amanuense Mona'
claro.	 .	 .	 ••:•.
. O 3t regimento ,. de:Infantaria : ,dáiastiarni.s,

2ncerraram-se- ante-hontem • as .sessões da,
• C••nferencia Internacional de Policia Sanitaria

imal a de . Ilygiene -Veterin,aria • que, 'por
•• •I ciativa:"Cs a' convite da governo uruguayoi

• reuniu em Montevideo. , •
• i'oram alli discutidas e examinadas as bases,
accbrdo a se firmar entre as nações •desta,

do continente,,para.o. effeite ,de melliór+.

Requerimentos despachados

,Pelo director da, Estrada de • Ferra Central-
do Brazil:	 •

Dartholomen Marques de Castro.—Declare . '
,ontle -é -empregado.
•• Citino Nogueira Junior.—Concedo. •
• Felippe Nery Pinheiro.— Ceelifiquc-se. • •

'Gabriel Vidal Filho.—Concede GO (lias- com•-•
1 dons terços da diaria, a contar de G da,'•3••

ah til. 	 •
Heitor Lemos Ribeiro.—lndeferido:

• Ivan Ferreira de Moraes.—Indeferido.	 • .• Luso Ferreira Gomes•—Concedo sa dras•com,-
'.dou•s• terços da diaria, a contar de 26 cio ft-íve-•••
Teire.

. Luclo de Mello.—Concedo 90 dias com doug.
terços dri•diaria, a contar de 26 do fevereiro.
• • Lourenço José dos Santos.— Concedo -30 ••'
dias 'com dons terços da -diaria,' em ‘-prolks-:•:':
.gacão. • • •

• &brigada mixta dá • as . guardas dos Pala-
da 41ç Ft'erro/Central de •Brazti. Orlando eDias ,-ctos•de,,Ctitteteee Guanabara 0 A . 4senal de
de klliança,	 a 'Marinha,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Pliysica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greensvich-"
11 io de Janeiro, 7 de inalo de 1912.
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1 0 ,28' 18°,27'

WS.

18

700 3-

62.0 27.8

o

32.0

o

25.5

mim

21.8

mimo

2.4 NW 3 6
Fertalcza 	 3°,43' 38°,30 30	 61.7 28.i 30.4 22.9 20.1 11.7 SE 3 3
Fernainlo Noronha 	 30°,20' 93	 61.1 23.4 27.8 25.2 22.8 2.7 E 4 2
l'herdzhia 	   100	 61.9 27.8 30.6 22.') 23.9 00.6 0 O 151 j.o, orvalhou.
Not..tl 	   5',5. ..'	 :35%12' 28	 61.9 30.6 29.7 22.-0 20.9 1.4!	 ESE 3 .4
Go)•anno 	  35",00' 14.	 62.1 26.4 30.8 21.2 21.1 0.51 5
Noz.u...th 	 7°,49' 35°,17' 61.9 26.6 29.0 20.1 18.7 SE o 6 n0111, orv.	 nev.
ia boa tío	 80,03' 50	 63.5 26.1 28.1 21.5 21.7 2.5 0 O 5
Ilecile 	
l'esuneira 	

31%51'
8°,26' 37°,14'

61.2
7.)31	 68.6

26.6
21.5

28.4
26.2

25.4
18.8

20.2
15.3

1.2
E

ti
r;

8
4

34o, nevoeiro.
Incerto, nev.

A racajt'i 	 10°,53' 37%01' 51	 63.3 26.4 30.5 26.3 21.9 2.9 SE 4 1
S. Bento das 1.ages 	 63.7 25.8 28.3 21.9 19.0 6.:; NNE 1 9 Mao.

ia 	
Iti 	 	 14°.02' 120,37'

1:3°,00' 380.30'
9

4
00

6
1
1	63.1

61.9
26.4
18.4

30.1
21.0

23.5
17.3

19.6
14.3

4.6 SE
SE

ti
4

10
10

Mtio.

	 	 11°,47' :39%03' 61.2 20.1 29.7 -- 19.9 11.4 SW 6 8 Máo.
... 	 	 13°,3S' 56°,00' 235.	 61.0 25.5 33.1 26.6 20.3 O o 0 haiti

:Atras	 	 	 160,43' 13°,50' 617;	 67.4 20.5 22.3 18.4 12.7 NE 2 0 Bom.
Thcophilo Ottoni 	  	  i380,10' 410.20' 305	 64.5 20.8 26.1 18.1 16.3 0 O 10
th.ro	 	  120%2:3' 1.150 -- 17.1 22.9 15.0 12.1 E Nevoeiro, orvalhou.
Frvia:a 	  1‘,00,3'>'	 47°,21' 1.002 65.9 19.8 20.8 16.2 12.4 E 3 Ors•alhou.

-irão Prcio 	   21",10'17,19' 515 66.0 30.8 15.4 14.7 SE 0 Iloin, orvalhou.
',acena 	   	 21°,13'	 43°,57' 1.150 66.5 18.4 20.0 16. t 12.1 E 3 1 Bom.
	 	 21 0 ,18 .	46°,33' 1.046 67.5 17.6 26.2 15.0 12.2 NE 5 OrN olhou.

\ 	 'l'
l'a lin	 ia 	
	  21%20' 14%53'

21".29' 12".49'
868
832

67.4
63.4

18.0
18.0

26.2
23.4

13.8
16.8

12.3
13.4.

NI.:
SE 1

7
5

Orvalhou.
Bom.

(2.::inpos 	   	 	 9 1",10'	 410,30' 9 68.9 23.2 20.8 18.1 18.9 6 Incerto.
.1111 ..	 do	 l'Ora 	 21 0 ,45' 43°,26' 682 68.9 15.4 -- -- 12.5 4 Bom, nev. ten.
S. Carlos do Pinhal 	 ./7°,50' 812 65.6 21.8 27.8 13.0 13.0 NI. 2 O Bom, orvalhou.
Ca xani 	 	 22 0 11' 45",e1 891 68.3 14.3 26.0 11.6 11.4 0.3 SI: Boto. nevoeiro:,
S.	 Paido	 dos Agitdo•	
Rio	 Claro 	

10°,05'
9 "20' 17°,33'

602
614

61.1
66.6

19.0
18.8

29.0
30.0

15.0
13.8

11.9
11.9

SI,
2

O
8

Incerto,	 nev.
Nevoeiro.

Vas.souras 	 .43°,12' 436 67.3 21.8 30.2 17.6 15.6 E 9 3
431 66.6 22.5 29.6 17.7 16.5 ENE 1 Nevoeiro, ten.	 ory.

	 	 99%30'	 43°,41' 403	 67.3 21.1 19.0 16.1 16.5 NE Jrvalitou.
l'a sv Quatro 	   9')°,30' 936	 66.0 17.8 24.6 11.3 13.0 0 o o 30in, orvalhou.
ill•ndes 	  .	 . 22	 52°,28' 431	 65.9 20.0 27.6 15.2 15.7 5
Piraricol)a 	 470,10' 350	 66.3 19.0 30.2 15.2 14.8 o O lom,	 nevoeiro.
Cri :opinas 	 9 2°,5 4.•	17°,01' 665 65.6 21.0 27.3 16.2 14.5 E O iein, orvalhou.
Capital	 . .	 	 ‘):2",51'	 430,10' 02 68.2 22.6 21.7 21.7 17.2 SE 1 Boni, orv.	 nev.
'I'aiihaté 	 2'30,05' 583 66.8 20.4 2.3.4 18.3 11.5 NE 3 Nevoeiro.
Ta lula 	   23°,23 • 470,50' 59:3 66.0 22.0 28.0 15.0 17.0 O O O Bom, orvalhou.
S.	 Miolo 	 23,34.'	 .46°,39' 761 65.8 19.4 27.0 16.2	 14.5 E 8
Sa!!IOS
Ktiape 	

23,56 . 48%39'
29" , 4* 2'	 17",

10
10

67.0
66.7

21.3
22.0

21.8
28.6

21.5	 48.1
18.8,	 11.0

SW
NW

1 Orvalhou,
Neva:h:o.

Guarapuava 	   125%23' 1.316 62.3 17.8 22.8 12.5 12.4 1.: 3 O 13oin.
(51 ii	 11 n I	 	  	 1 25",:3'	 50",13' 008 66.8 17.6 . 11.3 13.5 SSE 5 Incerto.
P;tran:tgua 	 ! 9 5",31 	 ;8°,30' 66.5 21.5 26.0 19.0 20.0 SW 4 ti
13111:»enan 	 126°,35' 49,03' 25 67:0 23.9 15.51 18.0 NE 10
Ciimborié. 	 1 27°,01'	 18°,38' 67.3 21.2 26.0 19.2 17.3 2 10
13rusilic. 1270,05' 25 61.9 20.2 30.8 16.8 17.3 00.4 O o 4 Incerto.
Florianopolis 	   	 127°,35	 48",33' 4 67.0 O 27.0 21.1 17.9 2 8
	  1 290 ,00' S 1°,51' 550 -- 12.6 23.5 16.7 10.1 9.1 W 1 0 Nevoeiro.

5::iita	 Maria 	   	 1,20°.41' 33",43' 14; 67.3 17.2 21.5 19.0 12.9 0 O 5 Nevoeiro.
ya 	  ! 29-,45' 47°,05' 150 59.0 20.8 26.0 17.0 14.6 NW 1 4 Bolo, orvalhou.
	 1 '30°,01'	 310,10' 40 62.3 20.1 23.0 1911	 15.5 0 O 10 Incerto, nev.

	  1 31 0 ,20'	 340,12' 209 50.7 19.2 21.4 17.41	 41.0 NE 2 5
das 	  131",16' 7 62.7 19.4 20.8 16.~	 15.5 1.0 O O 4 Incerto, no:.
Grand-. 	 	 	 :32°,01' 320,07. 3 63.3 20.1 20.0 10.0	 11.4 1NVNW 1 10 Mio, nevoeiro.

Jag.:arão 	  33°,20' 61.6 19.9 20.5 16.6 15.2 00.5;	 NE 1 3 Orvalhou.
INI•intevicléo 	 31°,51' 56°,12' 59.0 20.3 20.3 15.0 14.0 I NNE NIío.

OCCURRENLIA,..

Uni Ilerif; e S. Bento das Lages estí chovendo. Em ii il;.;03 e Montevideo está. , choviseando. Em' AracajeNoven esta manhã. Em The°.
philo Otto.ii e Brusque choveu esta manhã. Em Belém, Fortaleza, Jaboatão, S. Bento das Lages, Ondina, Campos, Caxambu, Guaporé e
Pelotas clivved hollein. 	 Therczina, Natal, Goyanna e .1 age 	 choviscou !tonteio.

Convt•IN0es: Estado do cio em deeiimio de céo encobtrt - 0, loalmente limpo; 10, tvtalmente encoberto.
Os ntionros indicativos da força do venta referem-se á cscall Lhatil'ord de 0, calma a -12, tufão.

teloperatur,"s minimas da vespera verificaraine : Em Cu:'1.,yha e em Passa Quatro com 1P.3 e em Cam.tribú com 11°.6..
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• Repartição Geral • dos • Correios expedirá
:halas:pelos • segriintes paquetes

Hoje:

Pelo Minas Geraes, para Bahia, Recife,
ará, Pará e Manáos, recebendo impressos
é ' ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
or até ás 12-1/2 da tarde, ditas com porte
:iplo até a 1 e objectos para registrar até ás
t da manhã.

Pelo Herny Hora, para o Rio Grande do Sul,
:cebendo impressos até ás 11 horas da ma-
:12, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
an porte duplo até ás 12 e obejectos para
gistrar até zn

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá e Santa
.1.tharina, recebendo impressos até ás 4 horas
t manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2

•ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo 'Santa Cruz, para • Aracajú, recebeis-
) impressos até ás 9 liaras da manhã, cartas

,ara o interior até ás O 1/2, ditas com porte
Ado até ás 10.- •

Pelo Aachon, para S. Francisco e Santos,
•:cellendo impressos até ás 11 horas da ma-
-ha, cartas para Q interior até ás 11 1/2,

'!. tás com porte duplo até á 12 e objectos para
:-.!giStrar até ás 10. 	 •

Pelo Wurzburg, para Bahia, Recife, Ma-
dri, Leixões, Antuerpia e Brernen, reei:-
ardo impressos até ás 9 horas da:manhã,

••• trtas para o interior até: ás 9 1/2, ditas .com
,mte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Eton e TWan, para Santos, recebendo
: aprNsos até ás 7 horas da Manhã, cartas

tra •o interior ate ás 7 1/2,, . ditas com
vsrte duplo até ás 8.

• Amanhã :

Pelo Itapema. para OS portos do sul, rem-
- impresSos até ás 8' horas .da manhã,.
'--trtas para. o -interior até ás 8 1/2; ditas com

-)rte duplo até ás 9 .e objectos para registrar
• :t.t.é as 6 da tarde de hoje. 	 .

• Pelo Illucury, para as portos do .norte, roce-
' mdo irhpressos até . ás . 0 horas da maphã,

s•srbas para o interior - até 'ás 9 1/2, ditas
.un , por0 duplo até ás 10 e objectos para ré-

-aistrar até ás 6 da tarde de hoje.

á7

-Maiores, de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  -13

• 37

Indigentro 	  8

_PARTE::COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 10 de maio do 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

Companhia Morro da Mina, para prestaçlo
de cantas e eleiçao, á 1 hora de hoje.

Melhoramentos de Pernambuco, á 1 hora
de lide, geral extilaordinaria.

A Sul America, pára contas e eleiçõas, ás 2
horas de 11.

Tecidos Bom Pastor, para prestação de con-
tas, á 1 hts,sa de 15.

Caixa Geral das Familias, para tratar de
sua installação, á 1 hora de 13.

Estilo avisados os seguintes pagamentos
Juros

• Apolices municipae.s:
Empáalimo de-189G, papel, 6 s'o, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestjara, ouro, de £ 20, desde já, os

juros de 5 010 .-	 •
Jockey,Club, , 85 por titulo, desde já.

• E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,
desde já.

-Tecidos Magéense, • os juros vencidos, des-
de -já.

Tecidos Carioca, os juros dos debentures, ás
seXtas-feiras.-
- - Tecidos Esperança, os -juros vencidos, des-.
de já. •

•Irmandade da. Candelaria, os juros das
obrigações e o capital dos tilados resgatados,.
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o eoupon
n. 3, desdej á .

America Fabril, o 2° eoupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros dos

debentures, delde. já. " •	 .
Companhia Vulcano, desde já, os juros dos

debentures. • 	 -
Companhia Mercado Municipal; desde já, os

juros dos deberitures, delati /os ao 0° coupon.
Companhia Transportes e • Carruagens,. os

juros vencidos, desde já. 	 •
• Companhia Industrial do- Electricidade, os

juros vencidos;-desde. já. •.
Companhia' .S. Bernardodesde já

os juros dos debenturcs.	 ••
• Madeiras. Nacionacs, desde já, os juros yen-

DIVIDENDO

London Bank,-17 °I. por acção e tuna bo-
nificação de 5	 a distribuir.

• ' DIVERSOS mÈncipos

O c.Asmo..-.

Regulou ainda hontern, fraco esse mer-
cado, cujos bandos alteraram as tabellas offi-
ciaea para 16 3/32 e 16 1/1ta (1, aquolla regu-
lando.no do Brazil e no Transatlantico e esta
nos outros saccadore.s.

O Banco .do • Braz:1 fornecia letras a -16
1/8 d, para as duas malas mais proximas, e os
estramgeirds a 16 3/32 d, com negocios tam-
bem a 16 -1"16 d.

O papel particular continuava escasso e
era cotado a .16 1/8 d e'16 5/32 mas sem
negocios• do interesse.	 - -

TABELLAS OFFICEAES.:
BAI'iCOS ESTRANCEMOS

. Taxas extremas'
Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por •pence) 	  16 3/32.a 101/16
Pariz (por franco) 	 •	 $:592 a 8594
IlaffibUrgo (par narco) 	 	 8132 a .

Praças: . •
Londres (Por pence)....
Pariz (por franco) 	
Ilamburso (por marco) 	
Raiá. (por /ira) 	
Portugal (réis forte). 	
Ilespanha (por peseta) 	
Nova York (por dollar) 	
Turquia (por pence) 	
AuStria, (por penca) 	

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	
Uruguay (por peso). 	

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	

Ogerações:
Bancado. 	
Particular 	   

BANCO DO BRAM.

Taxas extremas
Praças :	 a 90 d. .v.	 a 3 d. v. •

Londres (por penee) 	  - -16 3/32	 15 45/16-
Paria (por franco) 	 	 $503	 8309
Hamburgo (po • marco). 	 5732	 • 5739-

Café :

Sobre-taxa, per franco 	 	 $596-.
A lfan dega. :

Vales, ouro (por 15000) 	 	 1$687'

Operações :	 •
Bancarias 	 	 16 1/8'
Particulares 	 	 10 3/16- -

Por telegrama ma •:.
Praças

Londres (penca) 	 	 '157/8-
Paria (franco) 	 	 8601•

•Ilamburgo (marco) 	 	 $742-
Á BOLSA

Os trabalhos tia Bolsa liou tem correrana:
bastante animados, registrando-se negocio,s
mais desenvolvidos na maioria dos papeis em.
evidencia:

As apolices geraes mantiveram-se em boa.
posição de estabilidade, mas funccionararam
um tanto fracas as estadoaes e municipaes.
„ Os papeis. cio Banco do Brazil ar:ousaram'
nova alta, por isso ficaram a 275$, com os dá.
Mercantil e do CoMmercial, tambam melho-
rados.--

Funecionaram firmes as acções da Docas-
da Bahia • e Sul Mineira, fracas as de Loterias.
Nacionaas e seta alteração as:da Mina de S.
Jeronymo.

Tudo o mais -carecia da . interesse, conto-
se infere das vendas e offertas abaixo.

VENDAS OPVICIAES

Apolices gemes
Antigas, 5 0./o, 3, '3 	 1 :0188000:
Idem, idem 1, 1, 2, 2 6, 8, 10....-1:0108000-

-1:0105030alindas. do.5008, 1 	
Ideia, de 2008, 1, 	  1.:0108000
Erra. 191 .1, 1, 0,11, 100 ......	 1:0008000 .
Ideai, 1003, 3, 4. 11,	 	  1:0105000-
10em, 1000, .1, 	  1:0128000-
Idem, de. -1000, 15 	  1:0008000- .•
Ideai, 1903, 1, `),,	 1-0358000-
1d In, 1897, 6, 	  1:0128000-

1:0138000- .'Idem, .1807, 7, 	

Estailoaes
•Minas, de 1:0008, 5, 10 	  1 :0008000-

Idem,. de 1:0005, 1, 	  1:0008000
 968000Rio, de.-100	 °/., 11 	

Munic.i.paes
Ouro, 20, port., 	
Idem, ide,m, -idem 10 	
Idem, idem, nom. 1, 2, 100 	
,Einp. 1006, port., 7, 10, 	 ...
Idern, i'clena idem, 12, 35, -50.....

DIAIII0 OFFICIAL•Maicr de-1912

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
- • • ara . o int'èrior, nos dias uteiss, até ás 2 1/2 da

- Recebimento de encommendas para Por-
:. igal, Açores á Madeira, nos mesmos dias,
,:as 10 horas dà manhã ás 2 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se
-estinárem a Lisbaa,. exceptuando os da
s :nnpagnie Messageries,Maritimes, e ePtrega

Imbem nos mesmos dias, das 10 horas da
.nanhã ás 2 da tarde.

OBITCAEIO-Sepultaram-sb no dia8 do cor-
- rente, 37 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  32 •
Estrangeiras •	 5.

•---
37

Do sexo masculino  • 	  • 22.
Do sexo ferninitio 	

	

a 3 d.	 v.	 •
15 31/13 •a 15 29/3k,

	

5597 • a	 $600- ...

	

8737 a	 $711 -

	

5591 a	 $590

	

$309 a.	 8312. .

	

5566 a	 $574

	

3$095 a	 38108-
15 31/32 a 15 7/8

4520/32 a 15 7/8-

	

:35040 a	 38053-
3$260- a 35280

	

$590 a	 $598: .

16 3/32 a 16 1/10.
-- • 10-1/8

2025000
20.25000
2058000

•"2028500
2.0.38001
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Ban-cos.,

Brazil; 3, 5, 19 	
•• Ideie, 50'.
Idem, 20, 25 	
Mercantil, 1, 2 	
Idem, 20 	
Commereial, 5, 50, 55 	

2715000
2745000
2755000
.271;5000
2735000
2465000

Companhias

Docas da Balda, •50, 100, -100...	 4138000
!ciem, ideei 100, 100, 	  ...	 1125500
klem,iclein, 150, 	 	 1135500
Idem, idem, vic 30 dias, 500; 500,

200 	 	 1155000
Idem, idem, idem, 30, 100 	 	 1145500
Tec. Alliança, 10, 	 	 3045000
Minas, S. Jeronymo, 100 	 	 239500
Idem, idem, idem, 100, 500 	 	 238500
Sul America, 38 	 	 101:5000
Const. Braziloira, 5 	 	  4:0005001)
Cantareira, 11.5 	 	 2005000
Loterias Nac., -100 	 	 . 695000
lclern, 100 	 	 705000

OFFERTAS

Apolices geraes 	 vendedore.3
Antigas.  (5 I.) 	  4:0205000
Empr. de, 1897 (6 •/. • 1:0135000
Einpr. de 1903 (5 •/. • 1:0385000
Empr.	 1909 (5 i„	 1:0105000
Empr. do 1910 (3, 	 1:0005000
Empe. de 1911 	  1:0015000

Apolicos ostaduaas
Rio, 500$ (6 'I.) 	
Rio, 1005 (1 %) 	  .
Minas,1 :0005 (51.)...
Espirite Santo (6 °/ 	 )..
Rio Grande do Sul,

(6 %) . 	

1

ConnwadoNs
.1:0188000
1:0108000
1:0355000
1:0088000

9955000
9905000

-	 • 5105000
.975000	 963000

•9935000	 9953000
9005000	 9705000

1:050500 1:0205000

Maio do 1912 6197

, NOTAS 3STATISTICAS•

Sii;C/I em l a e . 23. mãos-: •
saccas

Stack, anterior 	
	

115.411
Ultimas entradas 	

	
3.655

Total 	
	

149.066
Ultimos embarques 	 ...	 • 1.716

Stock actual 	
	

147.350
. EN1IIA DAS

Dia 1 a 8:

--------."--t -•0	 ---------,----- -----:"W . 00
Comp. Edificadora... 	 2055000 . 2005000
Industrial do Brazil.. 	 1905000	 1865003

-mi	 Docas de Santos...... 	 2155000	 2125000

-

o3 tuApolicnnicipaes:
Einpr. de 19011 . (nom.)	 -
Idem (ao portador)...	 293$500
num. . de 1909 (port.;	 2005000

. Ouro £. 20 (nominaes)	 2915000
Idem (ao . portador)...	 2985009
.Nidieroy (2‘'
Idem (ao portador)...	 2145000

•jdem
Petropolis, 6% 	
Alfenas 9 0,/, 	

Debentures:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	
Tecidos Carioca (nom)
Idem (ao portador) 	
Manufactora 	
Tecidos Confiança 	
Idem Botafogo 	
Idem S. Pedro (nom.)

•
- ,•	 Santo Aleixo 	

Idem Manufactora

:Bancos: .-

• Do -Brazil: , 	  .. 2805000 . 2715000
: Commercial • "	 - • 2465000 No dia de 'tonteei 	 	 3.000
. Do "ConunerCio 	  20E5000 2055000 No dia..de ailte-hontem  ' 	 3.000
• Da • Lavoura  •	  1055600 1865000 . Desde o dia .1 do corrente 	 	 23.600
• Nacional'	 •	 • -	 1805000 Desde o dia 1 de jalbo 	  • 1.409.600

blereantil  '	 2805000 273$000 ' Passaram por .Jundially  • 	 	  .	 7 .600,__. .	 .	 .
ITYpOtheCtirik	 • • 1205000	 005000	 Pauta, da $otaana, 860 reis../

Industria eCommercio	 005000
Transp. c Carruagens 	 -	 • 2105000
Cantareira e Viação.. 	 2205000	 2103000

2105000	 -	 favoraveis dos centros de constnno • e accusa-
• -	 2005000 • rani sobre o typo 7, o limite de 125500. • 	 '

2005000	 2075000	 A esse preço, 11,n2m negociadas para expor-
2125000 tação, cerca • de 3.000 saccas, , contra ig:ial

2035000	 2055000 quantidade da vespera,. ' •

-	 • 2075000 zados na abertura; no correr do dia pouco
2105000	 -	 movimento, sendo assim que fechou o mercado
2055000	 -	 nominal.	 •	 :	 - • •
225$000	 2045500	 • - =1.kill---pall-Junclially, •com destino a

T5ir------ditr 7.600 saceastras--tantas-'-do -

.
.	 o CAFÚ

	

--	 2125000	 .

	

.	 .
•1005000 • . Funcciionou, hontem; um pouco mais firme
1035000' e coro .alguma procura o mercado de café.

• •	 Com effeito, Os commissarios iniciam 03
. trabalhos sob a impressão de noticias mais

2015000
2025500
4985000
2925000
2928000
2085000
2125000

2095000	 Os negocios acima foram quasi todos reali-

2105000 •
Barra dentro
Cabotagem

1025000

dia anterior.

• TRABALHOS DO DIA

Verificou-se . no mercado o seguinte movi-
monto, que foi officialmente confirmado: • „

ro	 AL

Companhia.s de tecidds;
Alliittiça'	 ..	 •	 •	 •-•	 • - ''	 	
Corcovado  ,	 . 	 	 -	 3005000

,
3:615'000 :•-• '3005000

Brazil Industrial.. ;•.:: 	 	 3495000	 3355000
Confiança 	 	 NO5000	 ' -
l'etropolitana 	 	 3105000	 3015000
Magéense 	 	 1405000	 1305000
S. Felix 	 	 905000	 -
Carioca 	 	 -	 3005000
Progresso 	 	 3655000	 3605000
Esperança 	 	 -	 2055000
S. Pedro do Alcantara 	 	 3005000	 2555000
União Lavrense 	 	 -	 2255000
Botafogo 	 	 -.	 2605000
S. Joaquim 	 	 1105000	 -
Manufactora 	 	 2105000	 2305000
Tijuca 	 ". 2505000	 -
Bom-Pa Q t.or 	 	 .	 -	 2055000
Santo Aleixo 	 	 -	 1305000

Companhias de seguros:
A rgos Fluminense 	 	 9003000	 . -
Confiança 	 	 -	 605000
Varejistas 	 	 -	 .1105000
Indemnizadora 	 	 255000	 '205000
Integridade 	 	 - •	 555000
Iiiiiüi dos Proprietariás 	 	 -	 1205000
Brazil 	 	 265000	 235000

-.Garantia 	 	 200$0,00	 -
Companhias diversas:

Docas da Bahia 	 	 1115000	 1135500
' Loterias Nacionacs 	 	 695500	 69000
Minas de S. Jeronymo 	 	 235500	 • 225500
Terras e ColonizaçÃo	  	 115750	 115230
Rede Sul-Mineira 	 •	 103,5000	 1035000
Docas de Santos (nom.) 	 	 -	 -	 6105030

- Idem (ao portador)........ 	 050000	 6405000
1 Centros Pastoris	  	 275000	 255000

E. F. do Norte 	 	 805000	 715000
E. • F. • Goyaz 	 	 50,5000	 455000
Melhor. no Maranhão... 	 	 505000	 465000

'Melhor. em Pernambuco 	 	 -	 405000
Cantareira -e Viação. 	 	 2155000	 2003000
E. F. Victoria a Minas... 	 1103000	 1005000
S. Paulo Rio Grande	 	 555000	 405000
Transporte e Carruagens 	 	 O 't SM	 925000
Jardim Botanico 	 	 2325000	 2105000-

Estradt, de Ferro Central do Bra-
zil 	

Estrada de Ferro Leopoldina

Total 	 	 .3:231
Desde o -dia 1 de julho 	 	 .. 2.377.883

'Vendas conhecidas :

	

Saccas	 .	 Kilogs..
E. de F. Leopoldina 	 11..257	 675.420
E. de F. Central. .	 7.029	 421 7i(
Por via maritima... 	 • 918	 55.080:

	

19.201	 .1.152.240 :-
Dia 1 a 9

	

Saccos	 Kilogs.
E. de F. Leopoldina	 13.011	 • 780.60
E. de F. Central... 	 7.810	 468.600
Por via inaritima... 	 1.626	 97..560

Total 	 	 22.147	 1.346.820
EMBARQUES , .

Sacco,	 Mins:

30.000
• 30.060,

33.060 [
•

130
	

9.000

Dia 1 a 8:

Dia 8:

Estados Unidos 	 	 •	 500
Europa 	 •	 SOO
Rio da Prata 	 	 565
Pacifico 	 	 •-
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	

. Total 	 	 102..960 •
•

Estados Unidos
Europa 	
Rio da Prata 	
'Pacifico 	
Cabo ••	

'Cabotagem 	

Sitcco
6.050
5.067.
1.555

522

1.818

Mios.
.3i33.000 .

304.020
93.300
31,220

•
110.880

• Total 	 	 15.012	 902.520
Desde o dia	 de-

julho 	 	 2.237.2'15 131. 231.700

COTAÇÃO DM ARROBA

••	 (Europeu)

Nominal:.

Typo mi. 3 133300
o	 0. 4 •	 135100

n.	 	5 125900
A	 0.	 	6 125700

n. 7 .	 .	 	 • 125500
»	 n. 8  • 64.0 12520,0
»	 n.	 	9 115900

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça mantinha-
se inalterado ao preço de 75600, com poucos.-
negocias, sendo, porém, regulares as sabidas

Entraram 9.222 saccas e saliiram 34.730,
tende passado por Jundially 7.600 ditas.

Desde o dia sahiram 31.700 saccas e
desde 1 de julho 9.522.482, sendo a media
de 8.220 ditas.

As sallidas desde 1 do corrente foram de
96.160 saccas e desde 1 de julho de 6.963.111,
sendo o stock de 1.872,703 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento • das bol9eN

Dia

Nova York, baixa e alta parcial de .1_1
ponto.

Omito de julho 132 Mtiinig per 0141

Saccas
,

708

-781
-1.754

Cervejaria Brahma	 _ 2115000
Industrial de Electri-

cidade 	 •	 '1045000

Lettras:
Banco de Credito Real

de Minas, 7 V° 	 	 1045000

ACOES DIVERSAS
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Havre, alta parcial de 1/1 a 1 : 2 franco.
Opção cle pilho 81 francos, pi 0 kilos.
Han.burgo, a:ta pare.ial de .1/111 ,  M'onning.
Opção du julho 68 1 A- pfenni g por 1:2 kilo.
Londres, alta parcial de 3 a 6 d.
Opção de julho 63 sh. e 3 d. por 112 libras.

MINI AS VENDAS

Mercados

Nova l'ork 	
lia v	 ...
lia In burgo 	
Lcuidres

Total.. 	

AnEnTurtA
Dia 0:

Nova-York —Alta de 2 a 4 pontos.
'lavre — Inalterado.
Hamburgo -- Inalterado.
Londres —Baixa de 1 1/2 d.

Opções
!lavre — Julho 8•, setembro 81 1/1, de-

zembro 83 31 e março 83 1:4 francos por 50
kilos.

Ilamlnirgo — Julho 68 14, setembro 68 1:2,
dezembro 68 e março 67 1/2 pfennigs por
4/2 kilo.

Londres—Julho 63 sh. e 1 1/2 d., setembro
62 sli. e 10 1/2 d. ,dezembro 62 sli.e 10 1/2 d.
e março 61 sh. e 7 12 d. por 112 libras.

Segunda chamada

Nova York, baixa de 1 a 5 pontos.
Havre e Hamburgo, inalterados.

'uru:km Dr. ÁLcon:Vo

Em Liverpool, a bolsa não accusou altera-
ção, holden], tendo, por isso, mantido sobre a
1' sorte de Pernambuco a base de 7.30 d.,
por libra.

O mercado aqui regulou em boa posição
de estabilidade e funccionou com movánento
regular.

Não houve entradas ante-hontem. Sahi-
ram, polo», dos trapiches 1.132 fardos e fi-
caram em deposito 25.035 ditos.

MERCADO DE ASSECAR

rsse mercado continuava, limitem, frouxo
e sem movimento de procura.

Os preços refinados foram modificados para
a baixa, passando os de 2a a cotar-se a 700
reis e os de 3' a 600 reis o kilo, não existindo
de primeira qualidade.

As ultimas entradas foram de 502 saccos,
de campo, sendo 250 a Meirelles Zainith e 252
a Duviviers Comp.

'As sabidas orçaram por 5.259 saccos, sendo
o stock actual de 470.366 saccos.

Movimento do Porto

ENTRADAS DO DIA 9

De Nova Vork e escalas — Paquete allemão
San( Anna , cmntuandante Luxford, tonela-
das 2.310, passageiros 5 em 3' classe; carga:
varios 

p
-n'eneros a 'fil. Wille.

' De Norfolk e escalas—Paquete inglez Clyfar-
thfel, commandante Bobertson, toneladas
1.958; carga: varios generos a Lage Irmão.

De Pará e escalas—Paquete nacional Ara-
• guary, commandante Reis toneladas 1.466;
carga: varios generos á Reis, Costeira
de Navegação.

De S. João da Barra e escalas — Paquete
naeionaVFidelease,'Commandante Valente, to-
neladas 225; carga; varios generos á Compa-
nhia S. João da Barra.

Do Rio Grande—Paquete allemão Woglinde,
commandante Moo, toneladas 2.581.
carga: lastro a Th. Wille.

De Hamburgo e escalas- -Barca norttegueza
Nordstrrn,. connoandante Nlard, 1.080 tone-
ladas; carga: varie s gomares á II. Stoltz.

Paysandá e escalas—Paquete nacional
Geraes, conunanda nte Carvalho Junior,

1.613 toneladas ; p;issa gs'iros: Raymundo Fon-
seca e senhora, i • apitão- de corveta Ileraclito
11,]Ifin't Gomes e familia, Francisco Danico,
em 3' classe e deus em transito; carga: varios
generos ao Lloyd.

De Ilimnos Aires e escalas—Paquete hollan-
dez Frisia, commandant e Wits , 1.808 tonela-
das ; passageiros: Nillwz, Santiago Marti-
noz e senhora, Prospero Ariano, E.de Agonio.
J. A. Wheatly, T. Estak-nburg, 38 em 34
cla ,:se e 582 eu> transito; cara:varios generos
a S. A. Ma rtinelli.

Ice tl.mova e ecala s - Paquete italiano
Priactpc Humberto, com ma nua n S:-artorio,
tons. 1.115, passageiro s : Galinha Margarida,
53 em terceira classe O 733 em transito
carga varios generos a S. A Nlartinelli.

D.- Genova e escalas — raquete italiano
Cantora, commandante Itudolpo, tons., 3.002
pas.sageiros Martonacio Giovannini e Lei-
lota Fréderic, 118 em terceira classe e 187
em transito; carga virius generos a S. A.

D., cabo Frio — 1 dia de viagem, hiato
nacional Clotilde, C0111111itildalla k Flui - es, 1.011S.,
27, carga cal ao Ines-Ire.

Do Cabo Frio — [bate nacional Gania,
commandante Grillo, tons., 2 ; carga, sal
ao mestre.

SAIIIDAS NO DIA 9
Amsterdam e escalas — Paquete hollandez

Frisia—Conimandante, Witsma; passageiros:
Dr. Manoel de Moraes, Pedro Reis Filho, Ma-
noel de Oliveira Lopes Pinto e funil ia, I)1'.
Araujo SaMpaio e familia, capitão Domingos
Alves, Joaquim de Oliveira, Julio de Aguiar e
senhora, padro Luiz Tyak „Kase FralleiSCO da
CI'llZ, Jorge Campbelle e familia, A. G. Re-
zende e familia e 161. em 3' classe.

Hamburgo e escalas -- Paquete allemão
Belgrano — Commandano 1.,uttlighausen;
passageiros : Francisco Amrusto da Costa,
Sophia Nau hanet,'Mandel Jo! de Castro Ju-
nior, NI. Alexander

'
 Francisco Rastos Netto,

Isabel de Castro, J. E. Sachs
'
 Fernando

Linke e senhora, Manoel José de Castro e se-
nhora, Ans Smith e familia, Manoel da Costa
Bello e familia e 93 em 3a classe.

nnenos Aires e escalas—Paquete italiano
Cordova— Commandante, Rudolph ..; •-passa-
geiros: Grergorii) Skolati Mathztraz,),
Alfredo Sturlen g, José Mendonça, Crispito
Maia e cinco em terceira classe.

Buenos Aires e escalas — Paquete italiano
Principe Umberto—Commandant . ', Sertorio ;
pa.ssageiros: Alberto David Braga, Eugenio
Jorge, Dr. Fernando Soli(lolle, Rodolpho

undig e 25 em terceira classe.
Montevidéo e escalas — Paquete nacional

Japiter- •Commandatite, Lamello; passageiros:
Maria das De ias Nlartins e (a tu padre
Situou 'moesse, FrMerieo Crosser e senhora,
Julio da Silveira, Santi Ferrari e senhora,
Latira e lierminia Gonçalves, João de Men-
donça, Crispim Mira, Pedro de Oliveira
Sobrinho, A l tilio	 B.:rnardo Re-
nault e familia, Ricardo NI. G,-inçalves
e familia, Silvino Cavalcante, Felix Ciar-
lier, major Raul Abboth e familia, João
C. Gal y ão„Alipio de Figueiredo, Carlos
NIusse, Joaquim 'faveira e familia, Manoel
II. Gomes, Da rio Paes Leme, Edgard Pereira
e 19 em 3' classe.

Santos—Paquete	 Tocanlins—Com-
mandante, Antonio Lestre.

[humos Aires C escalas — Paquete inglez
No>thern—Commandaitte, Roberts.

Santo,; — Paquete inglez Ilillbroock - Com-
manda n Le, Pulford

Perth (C. S. of A.) — Paquete inglez Ay-
meric—Commandanie, topos.

Santo: — Paquete inglez Titian—Cormuan-
da nte, K arey

Porto Alegre e escalas — Paquete nacional
Maroim--COMMaltdalmte,Rocha.

VAPORES ESPERADOS

Mak:

Portos do sul, Balam 	 	 II
Portos do sul, ltaibiba 	 	 12
Buenos Avisys, Salta 	 	 12
Southamptoo e escalas, Aragreaya 	 	 13
Montevidéo e escalas, Orion 	 	 14
Gotheriburg, Oscar Fredrik,	 	 	 14
Rio da Prata e escalas, Vollaire 	 	 15
Rio da Prata, Cap Finisterre 	 	 18
Nova Voa, Parus 	 	 20
Nova Volt, Byron 	 	 21
Portos do norte, Manaos 	 	 21
Rio da Prata, Ré Umberto 	 	 21
Geuova e escalas, Ré Vittorio 	 	 21
Rio da Prata,	 Chili 	 	 21
Livernool e escalas, l'auban 	 	 21
Rio da Prata, Clyde 	 	 22
Hamburgo e	 ]scalas, N. P. Angust 	 	 22
Trieme e_esealas,	 Sofia Ilebenberg 	 	 23
Calláo e escalas, Oraria 	 	 93
Santos,	 Aachen 	 	 23
Genova	 e	 escalas.	 Gap-Negro 	 	 25
Rio da Prata, Cordova 	 .--. 3e1-...--------,...----------.-.______ 	 -------	 1

5

VAPORES A SAIIIR

Maio:

Aracajá, Santa Cru: 	 10
Cabetello e escalas, Cubatito 	 10
Buenos Aires e escalas,	 Bragança 	 10
Eludi:1101)011s e escalas,	 Anua 	 10
Bremen e escalas, Wurzhurg 	 40
Portos tio norte, Minas Geraes 	 .10
Neva York,	 liaste). Prince 	 10
Paranagua,Cabo Frio 	 10
Porto Alegre escalas, Itapema 	 11
Pará e escalas, Mucury 	
Buenos Aires e escalas, Cap Arcona 	 .. lis
Paraty e escalas, Angra 	 11
S. Matheus e escalas,	 Industrial 	 12
Marselha	 e	 escalas, Plata 	 . -12
Liverpool e escalas; Otite 	  12
Portos do norte, Pará 	 12
Marselha e	 escalas, Salta 	 12
Rio da Prata, Araguaya 13
Pernambuco e escalas, Itatiba .	 14
Rio da Prata, Oscar Frederik 	 14

saccas

70.000
30.000
25.000
7.000

—
132.000

ENTRADAS NO DTA 2
De Sa otos — Paquete In n:b iii rj , comman-

(1 a te Dix; toneladas 3.2'16; carga: varios :re-
iteres a Ilerinann Slultz; passa geiros: 122 em
Ir> nsito.

Manaos e escalas -- Paquete nacional
S. Paulo, commantlante Lamille; toneladas:
1.187; passageiros: T. Sebes e senhora, Julio
Neves, De. Ilerminio Trindade, general Cons-
tantino Nery e filha, Dr. Elio-mundo Bezerra,
11C1111 .111i0 Branco, major Pedro Botelho, Elias
do Amaral, Teixeira Lemos. Virgolitta Couto,
Arnaldo do Valle,Dr.Mario Aquille e senhora,
Oscar Fundi', João Alfredo Reides, Silva
Santos, Waldemar Costa, João de Lima Lo-
pes, Silvio Corréa, A. C. Borges, padre Be-
nedicto Marinho, Caminha Muniz, Emilio
Au>, cirurgião João Alfredo Deldtique e fami-
lia Francellina Fosges, João Mauricio Lopes e
senhora, Heitor de. Alencar, Mim?. Gaio>>, Ale•
xandre Girott e familia, Dr. Eliseo Cosm . , Ma-
noel Couto, Dr. Antonio Campello, Dr. Abe-
lardo Pardal, Dr. Gastão lieis e senhora, Cons-
taidini ci,] Albuquerque, Carlos de Lacerda,
Alfredo Gordinho e familia, Dr. 3 . et Pe-
dreiras, Rafael Neves, Dr. • Auiphill n plii..) de
Mello, Abilio Costa; Dr. Gatão Jardim e fa-
milia, Dr. Claudelino Septilveda,. M.or!. :51,!-
lle'eS de Carvallu.),-. ires em :2' -1 c-e e 20 Mn--
3' classe ; carga: varias generos ao Lloyd
Brazileiro.

t'
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SECRETARIAS DE ESTADO
'Santos, Guahyba 	  16
`Manátis e escalas, Afossin'ó  • 	  18.
Hamburgo e escalas, Qap . Finisterre 	  48

'Porto Alegre, Rarborema 	 , •	 90
Bordéos e escalas, C4ili  •	 2 l

-Rio dá Prata, Ré Vittorio  •	 	  21
Rio da Prata, Vauban 	 	  22

. Montevidéo, S. Paulo 	  92
, Soiithampton escalas, Clyde 	  2'2
Rio da Prata, K. F. Augnst 	  23
Rio da Prata, Sofia Hohenbery 	  23
Liverpool e escalas, Oraria 	  23
Bremen e escalas, Aachen 	  21
Hamburgo e escalas, Tijnea 	  94
Portos do norte, Alawias 	  04
GetioVa'e escalas, Cordova 	  25
Pará e'escalas, g 'upy 	  25

Ministerio da Justiça 'e

• Negooios Interiores

Expediente de 8 de maio de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Saccas
4.

Barra Dentro 	 ..
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

--
708

1.754
781

Total 	
Mercado ele algodão

CSflISO OrriCIAL DE CAMBIO

'Praças

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo .....
Sobre I tal i a	
Sobre Porfugat•	
Sobre 'Nova York 	
Libra esterlina — em
- 'moeda. 	
Ouro nacional— em vales

por 1$00 	

Fardos

Entradas em 8 	
Sahidas em 8 	
Existencia em 9 	

Mercado paralysado.

Observações:

Mercado de Liverpool, inalterado.

Mercado de assacar:

--
1.132

! 25.035

CÂMARA SYNDICAL.

E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
16 3/32 15 15/16

-	 $593	 5600
$731	 $738

$507
$316

3$099

155050

15687

1:0105000
1:0195000

1:0135000

1:0355000

1:0105000

10005000

-2065500

2955000

2035000

9988000

• 965000

2465000

2725250
2735750

23$250

695500

1015000
1135000

2005'000
304,5000

Saceo 3

Entradas em 8 	 	  ...
Sabidas em 8 	
Existencia em O 	

Mercado indeciso.

só2
5.259

470.366

Apolices gemes miadas de-5 0/0 	 •
Apoliccs geraes de 1:0005, 5 0/0 	•
Apoliees do erriprestimo nacional

de 1897, nom 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	
Apoliees do emprestimo nacional:
..,de 1009, nom 	 •	 • •
Aplicas do emprestimo nacional

i. 	 1911, nom.... 	 -
polices do emprestimai muniei-

...pal cio 1904, port 	 • • •
Apolicei do emprestimo munici-

pal de 1904, nom:	 ..... ' ..
Apolices do ernprestimo

de 1906. port 	
.Apolices de Minas Gemes, de•
..1:000$, noto
Apolicos do Rio ,de Janeiro, de
• • 100$, 4 04, port 	
Banco Commercial do Rio de Jw-
: neiro 	

Banca Mercantil- do Rio de Ja-
neiro 	

Banco do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro Mi-

• enas de S. Jeronymo 	 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Braiil 	 .	 .
Companhia Estrada de Ferro

!lede Sul Mineira 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Cantareira e Viação

Fluminense 	 .
Companhia Tecidos Allianca 	
Companhia Constraetora Brazi-
' leira (Alencar Lima &!. Comp.),

integ 	 	 1:0005000

Vendas a prazo, •

560 Companhia Estrada de Ferro'
"Minas ,	Jeronymo, v/c 30 •	 •

235500
100-Companhia-Docas da Bailia;
=-• nye- até . 30 deste	 .	 1145500
26o	 •
soo i-Companhia Docas cia Bahia,•	 •
5..60	 ,v/c 30 dias 	 •	 - 1155000

'•'.Secretaria da „Cam	 Syndical do Rio do
,0 de maio de 1912--'-A. - Simonsen;

SYncliCo. •

Observações:
As entradas foram de Campos.

,	 •	 .	 .
A Camara Syndical . dos Correctores de Fun-

dos Publicos ! da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu • admittir á negociação 'o
r`espe.ctiva cotação oficial na Bolsa as acç-oci,..
nominativas da Companhia • Ilanseatica, em
numero de 9.000, do valor nominal de 1005
cada unia, integralizadas, representativas do
seu capital social. de 900:000,$000.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
chivados 'um exemplar da cautela das acções
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara S-yridical do Rio de
Janeiro, 9 de maio de 1912. — A. Simonsen,
syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva cotação oficial na Bolsa as acções no-
minativas de mis. 1 a 2.500, integralizadas,
do valor nominal de 2005 cada tuna, da Com-
panhia Viação, Luz e Força de Minas Gemes,
cujo capital social é de 800:0005, dividido
em 4.000• acções, das quaes 2.500 anão in-
togralizadas -1.500 com 10 %. Na secretaria
desta catuara acham-se archivados um exem-
plar da cautela das acções e demais • dd-
cumentos legaes.

Secretaria da Camara Symdical do RiO, de
Janeiro, 9 de.maio de 1912: — A. Simonsen,
synclico.	 ,

. O, corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho;
autorizado por alvará' do Da'. juiz-da 3°.
Vara Civil, venderá em leilão, na Bolsa, no dia
17 ,do-corrente; 5G. apofices g,eraes de' f t 0005;

P/0 , .pertencentes a D. 'Helena. de Carvalho e
com. a clausula de; uso-fruto. •

Secretaria da Cantara	 de maio •
de 1912.— A. Simonsen.

Foram condidos ao Dr. Mano Cardoso de
Cerqueira, assistente da Faculdade de Medi-
cina da Bahia, seis mezes de licença, com o
vencimento que the competir, na firma da
lei, para tratar da sua sande.

Accusou-se o recebimento dos oficias do
director geral da • Saude Publica lis. 756, 762
e 772, de 17, 18 e 13 de abril ultimo, aos
gumes acompanharam as relações dos traba-
lhos effectuados. pelas Inspectoriás d.e L'ola-
mento e Dosinfecção e da Prophylaxia da
Febre Amarella e p-las Deleg'aciasdo &Ilide
durante o pujado de 1 a 13 do mesmo 'riu.

Roinetteram-se ao 'director geral de Saude •
Publica, por interessar o assumpto á repartia
ção a sçut cargo, o XIX volume 'dos- "relátorÁáS
do Conselho Superior de Hygiene, 'Publica di •
Belgica, 2' semestre' de • 1911, bem.' assiin,"
Buteli I de Vailminislration da ierviçe, de santa
et ¡te l'hytfiene' ctirreSpandente'a.-oS 'nozes .
Outubro .a novembro 'da réferithi- alma,	 '
quaes'foram 'endereçados ao Ministerio , da
Justiça e Negocios Interiores pele enviado .cx:2
traordinario e ministro • plenipoteneiario 'dol •
Brazil

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de	 :

O mercado.de:.café abriu hoje flane, tendo-
se realizado vetiOss dli 2.582 saccas, ira base
de 12$500 para o typo 7 (desensaccado), por
arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
419 saccas ao mesmo pl'eço, Aleitando o mer-
cado sustentado.

• Saceas

Total das . vendas conhecidas 	 	 3.001

Entradas conhecidas : Concederam-se
Ao tenente da l a companhia do 71 0 bata-

lhão de infantaria da Guarda Nacional Joa-
quim Berauó, dispensa do lapso de tempo
para assignar o tertno de compromisso e te-.
mar passe do ref.o.:clo posto; '

Ao guarda civil de classe _José Joaquim
do Souza, 45 dias de licença,' com o venci-
me no a que tiver direito, para tratar do sua
saude.

Transmittiram-se
Ao Ministerio da Fazenda, por tratar-se de

assumpto da sua competeácia,, o oficio da De-
legacia Fiseal do Thesouro em Minas Geraes
,aca mi-lanhado do requerimento de Carlosfre-'
deri o Limp pedindo abono de (netas ven-
cidas em proce,ssos por crime de moeda
falsa

Ao 
b
o'overnalor do Estado do AmaZonas, có-

pias dos termos de obito, lavrados a bordo dos
• vapores meio:mis Cario ..a,	 Tupana,

Viclori', Campos Saltes e Punis, relativos aos
•passageiros' Gorman Cruz, José Maria Cor-
dona, Manoel José Fernandes Nobre. Maria
Alves 'de Oliveira, Antonio Monteiro O'

'Victorino Silva,- Mariano ,Autonio Ro•
. drigues e Francisco de tal.

flepterimentos despachados.

Maria Avelina da Conceição, pedindo ...a.
admissão de seu filho menor Julio lia E-dola

'Pramonitora Quinze de Nóvembro.—Dirija-se.
ao chefe de Polieja, conforme já foi despa-

:citado no seu anterior requerimento.
: Carlos da Cruz Senna, major da Brigada
•Pol:cial, pedindo averbação dos serviços que
prestou na Alfândega. desta Capital.
ferido;.de• acCdrdó com os despachos
riores.	 *

•'Cri. C re>*--..

Expediente do dia , 6 cie maio de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR.
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• Ilequerime.alos-despachados
•

.	 .
Belmiro Deoclecianalh Sant'Anna. — Não

ha mie deforir, • •
Ernesto..Pentagna.--Ideni:T.,•
Armando de.Oliveira Rocha'..--LIdem.-

-) ^ Simão Kossobudzki.—Idem.	 .	 .
- • Antonio Joaquini -Rosas; pedindo naturitli-

zação,—.Faça reconhecer, por tabellião, a
firma do requerimento • e apresente attestado
de residencia no Brazil pelo tempo de dons
amuas, no minimo.-	 •

,

•• Expediente de 6 de maio de 1912
DiREUItORi A DE CONTABILIDADE•

- Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal:

De 1:0005, ajuda de custo relativa (1.
sessão da 8° legislatura, a cada um dos sena-
dores Joaquim Ribeiro Gonçalves, João Luiz

• - Alves, José Antonio Murtinho e Luiz Gonzaga
. Jayme (aviso n. 2.099);

• De 1998, de trabalhos executados no edificio
do Supremo Tribunal Federal em -abril findo
(aviso n. 2.121);

• De 208, de concertos * no xadrez da delegacia
do 150 distt• icto policial (aviso n. 2.119); • .
- De 5:7628250, indemnização ao comnia,n-

- dante da Brigada Policial por ter pago .os
• empregados civis que trabalharam em março

ultimo na installação dos apparelhos e caixas
de soccorros policiaes (aviso n.
. De 500$, • salarios vencidos no mez findo

pelos serventes do Forum (aviso n. 2.1.17);
De 60$,' aluguel, relativo a janeiro, ultimo,

• do predio em que funcciona o posto policial
da rua Padre Januario (aviso n. 2.116);

: De 2108, folha, relativa ao mez ultimo, dos
•vigias di Escola Nacional do Botim Artes
• (aviso o. 2.115)

De 225$, gratificação vencida pelo carpin-
teiro que trabalhou durante o inez de abril

- findo no palacio do'Cattete (aviso n.. 2.114)
De 7:2208, gratificações vencidas em abril

ultimo pelcs funccionarios em commissão nas
Zonas fiagelladas pela molestia «Carlos Chagas»

-	 (aviso n. 2.113)'
• Dc 7:7595112, folha, relativa ao mez findo,
das gratificações que competem ao pessoal
subalterno da Bibliotheca Nacional (aviso
n. 2.112);

De 1:8238, folha do pessoal sem nomeação
'do Supremo Tribunal Federal relativa a abril
ultimo (aviso n. 2.111);

Da 4:5175, folha, relativa a abril findo, do
pessoal empregado no serviço de transporte
da policia (aviso n. 2.110);

De 4:1805, folha dos vencimentos do pessoal
sem nomeação da Escola de Menores Abando-
nados e auxillo para aluguel de casa ao por-
teiro da Repartição da Policia relativa ao mez
findo (aviso n. 2.109);

De 1:7105, folha, relativa a abril findo, do
pessoal sem nomeação do Hospital Paula Con-
dido (aviso n. 2.108);
. • De 1:7805, folha, relativa ao mez findo, dos
auxiliares da commissão cio alistamento elei-
toral do Pistricto Federal (aviso n. 2.097).

Transmittiram-se:
:Ao Ministerio da Fazenda, o processo de

divida de exercidos findos, na importancia de
• -4508 de que é credor Adilio dá, Silva Monteiro

(aviso n. 2.100); • •	 •
- Ao. Tribonal de Contas, cópia do contracto

celebrado com -Francisco, Pereira da Cunha
pára • arrendamento do, predio destinado ao
estabelecimento de - um posto policial na zona
do 22°:districto (aviso ir. 2:101).	 .	 •
• .	 •

	

Requerimentos despachados	 ..	 •	 .
:'t.....Carolina 'da Silva Carvalho, pedindo

pensão de montepio.— Apresento novajustifi-
cação da qual conste que continúa em estado
de viuvez e vive honestameute,conforme exige
o •Miiiiste -rio- da: Faz-enda.. •

OFFICI4

D. Maria feliCiana Cordeiro GaRão,'pedin-
'do_pensão de montepio. -- Prove quaes os em-,
pregos que desenmenhou seu nirido antes do -
dolente da Facilidade de Medicina do Rio de
Janeiro,- com inilleaVIO'dii-data:-^de nomeação
e posse em cada um e ordenados corres-
pondentes, como - exige o Ministerio da Fa-
zenda.'

Maio- do 1912

,
mões •Villela, • -Antonio -de Oliveira Caninos,

-Antonio • Rosario, Francisco Moreira,' José,
Epa,minondaS-: : Pires Ferreirao„Adolpho Silva,
Armando • de Alvarenga, Manoel Abl-b -Gados,
Leoncio • Pinto BárboSb,,- -José Lacerda, Joa-
quim Pereira Lemos, Angusto Ferreira Leite,

, Francisco -Soares Coelho, Rilmyro• José
Castilhos,-Oscar

c
 Camello, Juvenal

José da Silva, MancrolJosé e Julião Corrêa de
Mello ;

Ao secretario da Policia, o de Manoel José
cio -Freitas ;

Ao 'presidente da Corte de Appodlação
District° Federal, o do desembargador José
Luiz de Bulhões Pedreira.

	  Ilequeráncntos despacha:los
Dia 8 de maio de 1912

Pardellas & Comp.- (3° districto).— Nos
termos do parecer do Dr. delegado.

Raul Fonseca (4° districto).— Concedo 00'
dias.

ãathetis Lourenço de Azevedo (6° districto).
lieferido.	 •	 -

Germano . 11orges Barreiro (6° districto),—
Queira comparecer na secção de engenharia.

Barbosa Albuquerque & Comp. (8° districto).
—São concedidos 30 dias.

Pedro Luiz Teixeira (0° districto).— Não ha
que deferir.	 -

João Francisco de Mello (0° . districto).—
Deferido, nos termos da informação.

Eliziario Iguacio Marmello (O° districto).—
Deferido, nos termos do parecer do Dr. de-

legEandioer' entitia Torres da S. Lima (g° districto).
—Deferido, nos termos do parecer..	 •

José Joaquim da Cruz' (9° districto).— Con-
cedo 30 dias.

Sociedade Aiimiy• nia Martinelli.— Deferido.
Companhia Commercio e Navegação.— De-

ferido.
Mauricio von Berger.— O assumpto ainda

não foi - resolvido por quem de direito e até
que o seja esta directoria cumpre o seu regu-
lamento.	 .

Antonio José Ferreira.— Deferido.
A. Lucas. :-Deferido
A. Lucas.—Deferido.
Audio:. Carlos de S. Thiago.—Certifiqoc-se.
Abreu Irmão &, Comp.—Deferido.
Abreu irmão & Comp.— A rehive-se .
Cicero de Magolhães,Bmitempo.—Deferido,
Julio Eduardo da Silva Araujo.— Deferido.
Leopoldo Norooliii.- Deferido. •
Leopoldo Noronha.— Deferido.
Professor Girolatno	 Compareçs.

a esta directório.

Policia do Distriuto federal
• PRIMEIRA suco:to

Por acto de 9 do corrente, foi nomeado an-
xiliar (amanuense) da secção de Identificação
do Gabinete de Identificação e Estatistica, in-
terinamente,' o cidadão Virgilio PC-eira da
Silva, din •ante o impedimento do effectiva
João Lopes Lbuzada,, licenciado para tratar
de -sua saude.	 .

Ministério da Fazenda'
• •
• Por portariasde8.'do cori •ente; forhin con-
cedidas as seguintes licenças; com o venci
mento a que tiverem 'direito, na forma da lei,
para trationeoto- de saudei	 • • •'•

T De quatro mexes, ao.'conferente 	 Alfan;
dega de. Ma nãos, Estado do -Amazonas, Fran-
cisco Xavier da Costa ; 	 ' •
. De tres inezes, ao guarda-mor da Alfandega"
da Bahia,Miguel Joaquim de Almeida-e Castro ;

Expediente de 8 de maio de 1912
DIRECTOR IA OE RA L DE SA UDE PUBLICA 	 •

Accusou-se ao director geral interino de
Obras e Viação da Prefeitura do Districto Fe-
deral o recebimento • do officio n. 986, de 4 do
corrente.	 •

—Solicitaram-se providencias:
Ao director gdral da: Vizenda da Prefeitura

do Districto Fedeisil; rio sentido de ser esta re-
partição infornitida do - nome do proprietario
do terreno b.ltlio, - sita:lado á rua Sorocabáo
entre os ris. 57 p 61;

Ao direetor geral interino de Obras e Via-
ção da Prefeitura do District.° Federal, afim
de Ser enviada a esta directoria unia cópia
da carta da Tijuco, no trecho comprehendido
entre as estradáS - Velhá e Nova até ás Furnas
de Agassii. • •	 •	 •

—Comnitinieou-Se.:
Ao inspector da Alrandega- do Rio de Ja-

neiro que foram multados: em 5(10$, o com-
mandante do paquete allemão Wursburg;
100$, o commaiola:nte do vapor inglez Angola,
e em 2008, o commandante do vapor francez
Italie, • por infracção' do regulamento sani-

,torio;
- Ao insinctor de-Saude dos Portos dá Estado

de,S. Paulo .que.esta . directoria manteve o
acto d,aquella.,inspectoria. multando em 200Iio
por infracção do regulamento sanitario, o
commandanto do vapor japonez Kanagava-
Ma_rini.

ematteram-se
Ao Sr. ministro o requerimento do pliarma-

centico do Hospital Paula Condido, Lourival
-Milanez Machado, pedindo para mandar in-
screver em seus assentamentos, no respectivo
livro de registro do pessoal desta directoria., o
tempo de serviço publico, constante da certi-
dão annexa;

Ao consul geral de Sua Magestade Brami-
nica um exemplar do Regulamento dos Ser-
viços Sanitarios a cargo da União, approvado
pelo decreto n. 5.150, de 8 de março cio
.1910

°1;1 director geral de Contabilidade deste
miniSterio as folhas na importando de
107:1795685, para pagamento do pessoal su-
balterno empregado no serviço de prophyla-
xia da febre ainarella, relativas ao mez de
abril ultimo; a folha na ituportancia
de 3:9718800, para pagamento do pesso,o1
empregado da matança de ratos, durante o
mez de abril ultimo, e a relação, na importou-
cio de 1:9845300, das contas provenientes das
desinfecções praticadas neste porto, durante o
mez de março proximo passado, e que, nesta
data, foram remitidas á Mfandega desta Ca-
pital, para alli serem cobradas

Ao inspector da Alfandega- do Rio de Ja-
neiro para alli serem cobradas as contas na
importancia de 1:0815300, provenientes das
desinfecções praticadas em diversas embar-
cações, neste porto, durante o mez de março
ultimo ; •

Ao chefe de Policia do District° Federal
1.000 exemplares da «Declaração de obitoss.;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
• Brazil os laudos c,le eXanA de-validez do: João

Ramos, Carolino de Souza Tel hes, Lourenço
Luiz Pereira de •Mattos, Aureliano'Machado
Campos, Blexamlre , Barium,'" Antonio Damin:-
gos de Menezeso loão Baptista da Silva, Anto-
nio Conceição, José liamalho, Francisco de
Oliveira, Bernardino Borges, Francisco Gomes
da Silva, Aivancio 'José _Ferreira, 'José. de MeS-
quita. Cornelio Sabino Ferreira, Manoel Si-
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Maio 'de '{01' 	 2-.0.-f
_ • •

_ De ,igual _tempo, ao .ag.ente_fiscal.do.s, hm.
postos de consumo Da 9a circemScripeão do,
Estado de 'Perrianibiieo; Joatjuhri - de paula.

opes ; -	 •
•
.	 •

' De ignaftempo, ao agente fiscal dos impostos
de 'cOnstinio na 2 a circumscripçÉto do Estado

,.dà AinazdnaS; Carlos' Santa Cruz de Oliveira;
De seis'mezes, nos termos do' art. 98 da lei

n. 2.544•, dó 4 de janeiro de 1912, ao re-
mador 'da Alfandega 'do .Rio de Janeiro Ma.-

, rianno José Cabral.

Directoria cio- Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
•` José Gonzaga dos Santos; serVente da Fisca-
lizarão dá Loterkas do District° Federal, pe-

- dindó augdiento 'de . ordenado.- Indeferido:

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1912e .
Sr. ministro da Justiça. e Negocios Inte-

riores
N. 57-TrallSMittind6-vos,- pela copia In-

- 'clusa, o telegramma da Delegacia Fiscal no
••- Amazonas de 12 de abril ultimo, rogo vos

digneis habilitar-me a responder á consulta
" nele contida, relativamente a pagamentos de
vencimentos aos juizes fedèraes, quando fóra

' do exercicio do respectivo cargo, por motivo
de licença.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
, estima e consideração.	 • '

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 117-Em res.posta ao vosso aviso 11.1.147,

- de 26 de abril ultimo, relativamente á transfe-•
rencia de credito por conta da wnsig,nação

• «Pessoal» da verba 12a do art. 33 do vigente
' orçamento

'
 para pagamento de vencimentos

.aos engenheiros de l a classe Antonio • José
' Marques e Syls • io Ferreira Rangel, durante o
' corrente anuo, communico-vos, para, - .os fins
convenientes,' , que as .providencias " ora pe-

r didas já haviain Sidolomadas em virtude do
que solicitastes em avisos sob n. 1.060 e
1.079, de 16 e 17 .do' referido mez de abril.

Reitero-vos • os meus protestos de elevada
estima e consideração.

• N. 118 - Devolvendo os inclusos processos,
relativos abs pagamentos solicitados por esse

•ministerio nos avisos constantes da relação
- junta; rogo vos -digneis providenciar, para
:que sejam as respectivas dividas liquidadas
• por exercidos findos, visto não ter o Tribunal
- de Contas registrado a. despeza quando cor-
rente o exercicio de '1911. .

Reitero-vos . os meus protestos de elevada
estima e Consideração.

Relação dos aviszos .devolvidos ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas com o de n. 118,

- de Ode nraio de 1912, por não " ter o Tribunal
de Contas registrado a despeza • a que os mes-

- mos' Se • referem:
Avisos' ns. 939, 940, 911, 942, 916, 947 e

•948, de 27 de março de 1912, e ns. 951, 951,
- 955, 956, 958, 965, 970, 971, 973, 975, 976 e
-981. de 28 de março de-1912.- -

-- •
ExoEmENTE Do SR. DIRECTOR

Aciditamento ao do dia .8 de maio de 1912.	 .	 .	 .
•• Sr; itispectordaGaiXa de Amortização:.

N.	 Junto vos deVolvo, com os desPachbs
: assignadoS •pelo. Sr. ministro,.os.20 processos.
•que aconipanbaram o vosso officio ii. 88; de
•29 de abril . proxiiim findo. • •	 •	 ,

- Se. diretor dalstrada de Ferro Central
.do Brazil:
1 N. 81- Peço providencieis no sentido de ser

• concedida passagem,' em classe,. entre esta
'Capital e . a do Estado de S.' Paulo, ao Sr. Vi-
cente de Paula c Silva; nómeado : 4° escriptu-
éario da. Delega:eia Fiscal ! rio' mesmo , Estado.

Se. inspechir	 Alfandega tio Ilio'dela-
neiro: • . •	 • -	 •	 .

- CoMmunieo Ltos, para os deválos
fins, que o Sr: ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 81, de 23 de março ultimo,
resblveu, por acto de 4 do- 'cbi•rente, autorizar
o despacho livre de dihçeitds;,:nbS' termos do
art. 3°; § 2°, do regularfiento annexo ao de-
creto n. 8.592, de 8 de março de 1911, de
uma lancha a vapor; denominada Rio de

Coritrlietada pela ComMissão Fiscal de
DeSobstrucção dos Rios da Baixada do Rio de
Janeiro, para o serviço -da Mesma commisSão.
• N. 236 Cbmmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 2 do cor-
rente, 'exarado 'no officio do director geral da
Secretaria . do Ministerio das Relações Exte-
rioes n. '37, de 30 do mez proximo findo, re-
solveu autorizar o despacho livre de direitos,
nos termos do .§ 5° do art..2° combinado com
o art. 5° das' disposiOdS preliminares da Ta-

. rifa, da bagagem pertencente ao Sr." DL
Raul Regis .,,de Oliveira, 1° secretario da Lega-
ção do Braiil em Liara, pasSageirb do 'paquete
Orita. _

- Sr. inspector de Seguros
, N: 181--Em resposta-ao vosso officio h). 194,
de' 26 de abril ultimo, Communico-vos que o
processo enviado ao Ministerio da Fazenda
com 6 vosso officio n. '303, de 31 de outubro
do anuo proximo findo,, e relativo ao pedido
de autorização para o funccionamento da So-
ciedade Anonyma «Zona da Matta», com séde
em Leopohlina, Minas Geraes, foi restituido a

'essa inspectoria dono officio desta directoria
n. 477, de 20 de dezembro do mesmo anuo:
• • - Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 42 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. 'ministro, por despacho
de 29 de abril .u1tim6,. resolveu deferir ó re-
querimento 'erri c¡tie 03° esdripturario dessa re-'
'partição DomingóS• Solon da Costa' e Silva so-
licita prorogaç.ão, por 60 dias, do prazo que
lhe foi Marcado para apresentar-se á mesma
reparação.

- Se. delegado fiscal no Ceará :
N. 63 - Declaro-vos, para os fins couve-

'nienteá, ele' o Sr. ministro, por despacho de
20 de abril ultimo, resolveu deferir o reque-
rimento em que o 3° escripturario da Recebe-
doria do District° Federal Domingos &Sion
da Costa e Silva solicita prorogação, por GO
dias, dofirazo que lhe foi marcado para apre-
sentar-se á sua repartição.	 • •

- Sr. delegado fiScal em . Santa Catita-
rina:

N. 43 - Declaro-vos, .para, os devidos fins,
'q'tte o Sr. , ministro, attendendo ao que' reque-
reu The \Vestem Telegraph Company, Li-
mited, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 16, de 20 de março ultimo, resolveu,
por acto de 26 de abril proximo findo, auto-

.
rizar o despacho livre d3 direitos na Alfan-
dega dessa capital, nos termos da clausula XX
do decreto n: 5.270,- de . 26de abril de 1873,
mantida pelo decreto n.3.307, de 6 de junho
de 1800, do mat,erial discriminado na inclusa
relação, a ser importado pela requerente com
'destino ao consumo de sua eStação • em Fio-
rianopolis.. • •
' - Sr. delegado. fiscal em Sr; Paulo:
• N. 242 -• De • pOsse . do officio n. '144, cie G
de abril ultimo, em que, salientando' a couve-

- rdencia de 'ficar essa delegacia em lig -ação, te-
-lephonica 'com as repartições que' lhe são sub-
ordinadas e com a' casade vossa residencia,
solicitaes autorização para fazer a -despeza
Com a Montagem "dos apparelhos e respectivo
custeio, recommendo-vos informeis *qual a des-

-peza	 effectuar . a . vei.'laa. por onde Preten-'
'• •

100:0008000
40:0008000

.	 : 0008000
. 20:000$00C
•50:000800.0

, 150:0008000
• 150:0008000

200:0008000
5.000- » .» 508000 	 , . 2500008000
N. 436 - Providenciae para ..que á Cole-,

ctoria Federal de Valença seja remettida
quantia de 1:0008 em estampilhas dos imo-
tos de consumo das taxas abaixo declaradas',
-conforme requisitou o , respectivo collector nó
.officio n. 33, de 6 do corrente, sendo

	

4 selos do 58000 	  	  208000
3	 » • »	 108000 	

»	 » '208000 	
7.	 308000

100$0U0

	

7 o .0 508000 	 	 3508000
5	 »	 1608000 	 	 5008000

N. 437-Providenciae para que á Collecto-
•ria Tcderal:da Parahyba do 'Sul seja remet-
tida a quantia de 5218 . em estampilhas' dos
impostos de consumo das,taxas,abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo collector
no officio n.40, de .8 do,corrente, sendo: .

.	 • -
2.000 cintas esp.de $005 (charutos).. 	 108000
6.000	 »	 » de $025 (cigarros). 15080d0

- 500	 » • de $080  .	 .. • 408000
.

600 a	 $100 	 	 608060
500 . o.	 o $200 	 -	  loogoOó

2.000	 » . $060(vinho fructas) 1208000
.. 400	 a.	 8010.,	 n	 168000

500 sellos » 8050  '	  • • 258000
t

N. 438 -Providenciae para cpie á Colecto-
ra Federal de •l'etropolis seja remettida fa
quantia de 3:715$ em estampilhas do sello
adbesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo -co/lector tio
officio n. Si, de 7 do corrente,sendo

	

,3O0 da de $100 	 	 •30800A..	 ._

	

100 . a a $200 	 	 208000
10.000 a a	 $300 	 . 3:0008000,

• 50 »,: » , 8400 	 	 208000
-	 50 O = o - 8500 	 	 258060

	

300 a o 18000 	 	 3008060
• 50 a a 2$000. 	 	 1008000

	

10 o •), 3900 	 •	 308000

	

10 a a , 4$000 	 • .. 408060
• ' 1'0 a a 58000 	 	 508000,	 ,

	

10 - a a 108000 	 	 10000.0..
. N. 439-Providenciae para que á Dele,gacia
Fiscal no Rio Grande do Sul seja remettida a
quantia de 67:5008 em estampilhas do selo
anesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegado,- no

-telegramma n. 210.500, de 2 do corrente,
.sendo: •	 •

-13.500'cra de	 ... .	 87:~000

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR-.,DIRECTOR

Dia 9 do maio , dc1912 -

Sr. director da Casa da Moeda :• ,
_ -N. 435 -77 Próvidenciae para que á Delega-
cia Fiscal no Pará seja remettida a quantia
de 1.099:0008 ema estampilhas cio selo adhé-:.
sivo das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo delegado, no telegram-
ma n. 3.100, de O do corrente, sendo
10.000 da de	 $010.., 	 	 1008000
20.000 a a	 $020 	 	 4008000

• 10.000	 . n	 $050 	 	 5008000
50.000	 $100 	 	 5:0008000'
50.000 .a 0	 $200 	 	 10:0008000

300.000 o	 $300 	 	 00:0008000
20.000 a	 $100 .. 	  : 8:0008000
20.000 o o	 $500 	 10:000$000

100.000 o » ' 1 $000  •
20.000 o 28000 	

5.000	 ' O 	 38000., 	
5.000	 ))	 48000 	

• 10.000 a a . 58000 	
15.000 a a 108000 	
10.000 a	 458000 	
10.000 o a 208000 	



Caixa da COnversão
. Movimento do dia .. O. ,de' maio

Moedas	 - Entradas
Libras.  - 8-10-0
Francos 	 	

, 
329

Marcos 	 	 00
11111 réis ouro........

de 1912
Sabidas

5.488-10-0
5.550

1 :6105000

Lastro-
Ouro em deposito. .......
Responsabilidade do The-

souro: lei, n. 2.357 e
decreto n. 8.512......

.	 .
Total 	

Emissão•
Notas- em circulação ....
Moeda subsidiaria 	

348.366:U75209,

19.339:7764016:

367.706-:5034225,

367.70G :320S000"
• ' 1835225
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•—,Sr. Francisco José Garague, ex-collector
das rendas federaes de São, Fidells:	 -

1‘1'. 8 — Confirmando o meu telegramina
desta data, corrnminico-Vos que, tendo sido
exonerado por titulo claillinisterio da Fazenda,
de`26 • de abril ultimo, 'do Jogar de colectar
desse -niunicipio; deveis 'com a maximanr-
gencia fazer entrega de todos os valores,
livros, documentos e respectivo arehivo dessa
collectoria, mediante as formalidades Iegaes,
ao collector das rendas federaes de Monte
Verde, Alfredo Pereira Lemos. :	: . ;	 •

Recebedoria do District° Fdera.1

Requerimentos despachados'

Dia. Ode maio de 1912

•José de Moura Coutinho.—Transfira-se:
Barros & Castro.—Transfira -se.
Belmira Rosa de Oliveira.—Idem.

Idem. .
Cooperativa das Fabricas de Chapées. —

Joanne. Ferreira Pinto da Silva.--idem..	 •
Antonio Silvestre da Motta. —Idem. .
Pedro Pinto de Rezende & Comp. — Idem.
Jorge Tavares de Abren:—Idem..

- Antonio Simões da Motta.. — Transfira-se.
Leort Bergstein.—Inscreva•-se noa termos do

parecer.
Antonio Silvestre da Motta.— Transfira,se.
Arthur Carlos de S. Thia o.o.	 AVerte-áa a

mudança. •
Amadeu Fortunato C. Flores.—Prove o di-

reito. de . propriedade por parte da vende-
dora.	 -.•	 •-

. •
Alfredo Ferreira &. Comp...—Comprovem o•

aluguel na. férula .do. art.. 10 do regulamenta
anriexe ao.decreto n.. 5..112, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Severino Silva . 2-A'. vista, da informação,
elifinine-se tle. -10W - exonere-sé do 2° seines-
trede 1911.	 .	 .	 ..	 ,	 • ..	 •

Antonio Bastos de Oliveira e outro.—Jun-
tem o contracto e provem que'entre os bens
repartidos da extincta-firma couberam aos re-
querentes os predles em questão„ dentro da.
quota de capital e lucros de cada mim.

Jssé da Silva Ilamalho.—/nscreva-se. Im-
ponho a multa.de , 5011-nos termos do art. 44
do re,..

'
ulamonto- anona ao decreta- n. 5.142„

de 427de: fevereiro de-1094.
Eugenio José de Oliveira.—A' 1 Sub-dire-

ctoria. -
Rodrigues &. Martins.— Paguem a multa

imposta por infracção do regulainentotio im-
posto de consuma para ser concedida a pa-
tente. •

Contra-fé em- rroine 'de Diniz de Souza- Mar-
tins.— Annulle-se a divida constante da con-
tra-fé- junta, ornejai-ido-se- á Procuraderia 'Ge-
ral da Fazenda Publica:.

Amelia Dmice, Barros cle. Castra.— Annul-
le-Se a ,,divida . de 1901, -officiando-se á Pro-
curadoria Gerai àa Fazenda Publica.	 .••,

. F Officio- do Deposito Geral. - . :Satisifaça -a. exi-
gencia do • parecer.

Total. 	
	

367.706:5035226

Imprensa Nacional e e Diario Official

EXPEDSENTE DO SR. DIRECGOR GERAL

• Dia 9 de • maio de -191'2

Expediram-se os seguintes officios
:N. 605 — Ao Exm. Sr.. Dr. director geral
de Sande Publica pedindo ordens na sentida
de ser submettido a- inspecção , de saude
o operario deste estabelecimento ,Augusto
Alves de Oliveira.

N. 606 — Ao Sr. inspector da Alfamdega
do Rio de Janeiro- pedindo ordens no sentida
de terem despacho livre de direitos cinco
caixas contenda uma machina, para impressão
e um- motor, vindas de Hamburgo. .

N_ 607 Ao Sr. inspector da Allandega,
do Rio de Janeiro pedindo ordens no- sentido
de terem despacho livre de direitos cinco.
caixas contendo tuna mania dá impressão
e um motor, vindas de Hamburgo, pelo vapor

•aliei:não Tijuea.	 -
N. 608. — Ao Sr. inspector da Alfandega

do. Rio de Janeira- pedindo, ordens na sentido
de terem despacho livre de direitos eine()
ca ias. contendo urna machina de impressão
e Mn motor, vindas . de Hamburgo. pelo vapor
allemão Belgrano.	 •

N. ou, Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional pedindo ordens
no sentido de serem restituidas a esta repar-.
tição as sepedas vias das contas, indicadas
na relação junta.	 ••

Min.isterio da Marinha
Por Portarias de 39 de . abril
Foram nomeados : •

' • O capitão-tenente Mario- do- Amaral Gama,
'para exercer, 'interinamente, o :cargo de com-
- mandante-tia torpedeira Goijaz

O 1° tenente engenheiro melai :nista Fran-
cisco Gomes da Costa. : Velloso, para exercer o-
cargo de . chefe, de machinas do rebocador'

_Albatroz' . • • •
: Foi exonerado o capitão-tenente Bani Ro-

. mero Leite de Araujo do cargo dU comman-
,dante da torpedeira Goyaz; que interinamente
exercia.

:, —Foram transmittidas ao Supremo Tribu-
_nal Militar, para os fins convenientes, as
cópias dos decretos de 2 .1 do corrente nrez,
reformando, promovendo e, graduando' . os

• officiaes constantes dos mesmos. •

—Por outras- de:8 dacorrente- 	 .
Ferem nomeados- r • • .•	 • ' ' --•	 •	 "''•
O capitão de corveta Maurino Gonçalves

Martins, para exercer- interinamente o legar
de immediato da couraçado' Floriam

O capitão-tenente engenheiro- machinista
João Baptista, Cardoso, chefe de machinas
navie-escota Benjamin Constant, para exercer
o cargo de• instructor de machinas da turma
de 2" tenentes a bordo . de- mesmo navib- •
escola

O capitão-tenente- José Lindernberg -Porto
Rocha, para exercer o cargo de instructor de
navegação, manobras- e signaes da turma de •
2" tenentes a borde de navio-escola Benjamin'
Constant ;	 • • ..•"••1

&capitão-tenente Joaquim Cordeiro Guerra;
 •

. para exercer o carga' de' instructor arti-
lha.ria, torpedos e minas da turma. de 2" te-
nentes a bordo do navio-escola Benjamin
Constant
• O I° tenente' Jayme da. Silva; Oliveira, para
exercer, interinamente; o eargo de vice-dirç-
ctor do Escola& Aprendizes Marinheiros do

•Estado- da Bahia. • . 	 •
:Foram exonerados:. 	 , • .

O, moi tão-teneute Joaquim- Cordeiro Guerra,'
do rogar de encarregada das torres-do cou
raçado, Ninas Geraes ;

O capitão-tenente' Vicente Augusto Rodri-
gues do cargo de-- irnmediató da EScola. de

' Aprendizes , Marinheiros: do Estado da- Balda
que interinamente exercia

O 1.9 tenente Jayme da Silva. Oliveira, do
•cargo de instructor da Escola de Aprendizes- •
Marinheiros- do Estado da 	 .

, Foram coneedidbs:-	 t-
• Seis. .mezes de ritenear- na arma, • das lei,
: aoca piaa-cenente com missario M freda Magno
Gomes, de. accorda. com, o' parecer da junta .
medica,. para tratar de sua: saude onde lhe ,

•convier ;	 .	 .	 •	 •
Ao cabo do corpo de marinheiros nacionaes, •

invalide Bento-Bertoldo , de Souza', licença
para residir fóra dó asyln, no Estado da, Pa-

percebenda o soldo' e a valer da
etapa.

— Foram transmittiidos:
Ao Supremo-Tribunal ,Wilitar:
Para consultar como soe' parecer,os.papeis

referentes a-o' pedido. da capitão de . ' mar e
guerra graduado , engenheiro . nista João
Germano- Pereira Gomes de promoção-ao-posto
em que está graduado a cou.sequente investi-
dura. de ca,rgo, de chefe do respectivo corpo;

Para. os fins-convenientos;.a cépia dadecreto
de 2 do corrente promovendo-ao-posto cle-1° te- •
isente o graduado' Carlos Midosi= Chermont ; -

Para os finsconvenientes,a, cópia do decreto
de 29 de abril proximapassado reformande, ,a-
pedido, o- e a pitão de corveta ,Colla tina Ferrei ra
Valle ;:	 .

Para' consultar com o: seu pareuer, os inclu-
sos. pa relati vos não sa5 requerimentodo • ,
fiel reformado (Negado Abdon. de Góes- %mia
pedindo ser considerada e sua reffirma imposto.
de 2°`-tenentecommissm .ia com a graduação •
que devem ter os mestres ern. virtude do:dis-
posto no art. 2°. da. •	 7.71P,, de 0de de-..,
zembro de 1909.

—Por outras do- 9' 	 correntá:.	 .
. Foram nomeados: -
O capitão tenente- Raul, 'Roi:nora Leite: de

- Araujo para, exercer;, interinamente; o. cargo -
de- capitão deporto-da Estado do Flie Grande
do Norte ;

O capitão tenente Fredericade,Gouvêa..Cau-_,
tinha, paraexercer •o cargo-de, ajudante da
lnspectoria do Arsenal de Marinha.do.Ladario.

—Por outra dain'esmo..,.date foi:tornaria...sem,
effeita a portaria de. 30 . de março: ultimo,. no- ,
meando, o capitão. tenente.• Arnaldo Pinheiro
'Bittencourt pare exercer interinamente .0
go de ajndànteda Capitania do Ponto 'cio.
-tado do Espirito Santo.	 •

C. W. Patriefr.—Averbe-se a .mudança.
Augusto: Fernandes Gonçalves. — Satisfaça:

a exigencia—.	 • •
JoaquÉn U. do Nascimento.—A'	 Sub-di-

rectoçta,
Francisco da. Silva; Coellab.Dé=se• a baixa

de botequim nos termos propostos.' • 	 '
Baratos Sz C'ompr—A" 2a Sitb-direetoria. • .
Ernesto Ribeiro da Silva.—A' .1" Sub-dire-

ctoria. -
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Secretaria da Marinha

Primeira SCCÇãO

ENPEDIENTE DO 511. MINISTRO(

Dia 9 de maio de 1912

Sr. :.uperin tendente do Pessoal:
•- . N...211Determino .quo providencieis afim

de 'que seja submettido a inspecção de sande
Antonio Jose Marques Zamith, porteiro do
Depodto Naval, que requereu aposentadoria, e
seja- enviado á Secretaria de Marinha o respe-

•-•\ ctivo termo.

Segunda sem-Ao
.	 8 de maio de 1912 •

`Sr. governador do Estado do Amazonas:
• Arcuando o recebimento de vosso officio de

27 de marren ultimo, tenho a honra de agra-
decer-vos o offorecimento que me fizostes de
uni exemplar impresso da collecção.de leis,
decretos e re gulam-mios desse Estado refe-
rentes ao I° semestre do animo proximo findo.

-- Sr. governador . do Estado de Pernalll-
bnco:

De posse de vosso officio n. 122. de 11 do
mei proximo passado, relativamente á- im por-
tancia de 10:133$, proveniente-da subscripção
destinada á acquisição de uni dreadnought
para a marinha nacional, t ,Snlio a honra de.
informar-vos que, havendo sido essa ida sug.
gerida p.da Liga 'INfaritima Brazileira, deve o
vosso governo recolher a referida importancia
a- esta Capital, ao Banco do Bratil, scinntifi-
cando dessa resolução a mesma Liga Mari-
thna, afim desta providenciai', por interme-
dio do seu thesourairo, encarregado do rece--
bimento das importancias para esse fim patrio-
tiço.'

Quarta • Secção

Sr. ministro da Fazonda- 	 -
N 1.629—Em resista ao vosso officio n. 29,

de G de abril proximo findo, pedindo informa-
ções necessarias ao pagamento da divida • de
exercicio findo, na importancia de 6168800, de
que é credor o capitão de corveta Oscar nabo,.
de Alencastro, tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos a inclusa cópia lo officio n. 476, de 20
de abril proximo findo, em que a Directoria
Geral de Contabilidade deste rninisterio presta
esclarecimentos sobre o-assumpto.

N. 1.629—BOW vos digneis de providenciar
afim de que a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará seja habilitada
com o credito na importa ncia de 4695, á conta
da verba 2 l l—Muniçõris bocca— do orça-
mento vigente, para attender á despeza de •
18400 róis diarios com a alimentação do P te-
nente commissario reformado Francisco Mar-
ques de Lemos Bastos, que se acha recolhido
ao estado maior de um dos batalhões do Exer-
cito na capital do referido Estado.

Na escripturação . da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica annullacia
a importanda do citado credito.

Sr. presidente . do Tribunal de Contas:
N. 1.605 —Em resposta a vosso officio n. 30,

de 30 de março ultimo, declaro-vos que a im-
'Maneja de liS610, correspondente ao . credito
solicitado á conta da verba 27° do exercicio
de 1911;para pagamento, pela Delegacia do
Thesouro' Nacional no 'Estado' do Rio Grande
dó Sul, á Compa,gnie. Auxiliaire des Chemins de.
Fer ati Brésil, fel annullada na escripturação

. •D : r.,cteria Geral de' Contabilidade deste
ministeriO.

— Sr. stiperintendente do Pessoal:
, N. 1.609 Declaro-vos; para os fins•Con-
vientes, que' resolvi permittir aos professores
e aos mestres e auxiliares das escolas de
aprendizes marinheiros, respectivamente, o
uso dos uniformes de capitães-tenentes e
1" tenentes, os quaes deverão ser iguaes aos
officiaes do Corpo da Armada, tendo como
distintivos na platina e nos punhos, um pouco
acima dos galões, duas punias douradas em
cruz com uma es•krella, Ranhem dourada, no
angulo que cilas formam, sem o circulo cara-
eteristieo dos officiaes combatentes.

Sr. director geral de" Contabilidade da
Marinha:

N. 1.613 — Resolvendo a duvida suscitada
sobre a gratificação que em 1911 devia ser
abonada, aos auxiliares de escreventes e fieis
em exercicio das respectivas funcções a bordo,
declaro-vos que, de conformidade com o
parecer n. 193, de 15 de abril . ultimo, do
consultor juridico deste ministerio, deve ser
ampliado o disposto no aviso n. 433, de 25 de
janeiro de 1911, para o ihn de ser abonada
aquelle.s auxiliares, praças do corpo de ma-
rinheiros nacionaes, no caem-cicio passado, a
gratificação mensal de 305 concedida aos
mesmos pelo decreto n. 7.399, de 14 de maio
de 1909, tão- sómente para o numero fixado
no art. 174 do regulamento do referido cor-
po, e reccommendo que, no presente exercicio,
seja observada a disposição do art. 13 da lei
n. 2.530 A, do -30 de dezembro cio anuo

•
Sr. contra-almirante superintendente de

Portos e Costas:
-N. 208 -- Tenho a honra de communicár-

vos, para os devidos . fins e em referencia a
vosso officio n. 460—Gabinete—de 18 de abril
ultimo, que o Sr. ministro .; em data de 4 do
corrente, em vista da disposição do art. 124
do r gdulaniento que baixou com o decreto
n. 9.1-69 A, . de 30 do • novembro de 1911,
resolveu indeferir o requerimento de Jorge
Santiago da • Silva,. amanuense da extincta
Inspectoria de Portos e Costas, actualmente
addido a essa superintendencia, pedindo ser
aproveitado como 3° Oleia' desta secretaria.

— Sr. vice-almirante superintendente do
Material

N. 209 — Em referencia a vosso officio
ri: 299 secção—de 28 de março do corrente
anuo, tenho a honra de commuilicar-vos, para
os devidos effeitos, • que o Sr. ministro, por
despacho de 21 de abril ultimo, resolveu que
Oscar da Costa Gaivão seja admitlido como
opera rio de classe da Directoria do Arma-
mento quando se der a primeira vaga, con-
forme requereu.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 8 de maio de 1912

N. 1.653 — Tenho a honra de communi-
car-vos que, por despacho de 4 do corrente-
o Sr. ministro deferiu o requerimento do sub,
machinista extranumerario Palmerio Augusto
Coelho pedindo licença para, por meio judicial,
fazer valer o direito que julga conferir-lhe
a lei n.' 2.531. de 30 de dezembro de 1911.

N. 1.618—Tenho a honra de communicar-
vos, para os devidos fins e em reârencia, a
vosso officio n. 514-3" secção—de 22 de abril
ultimo, qtto o Sr. ministro deferiti o•requeri-:
incuto em que o ex-foguista extranumerario
de la classe Francisco de Almeida pede inclu-
são no Asylo de 1nvalidos da Patria e que
aCompatiliou o citado oficio.

• N. 1.654 — Tenho 'a honra de Communicar.
vos que, de accôrdo com :as informações, o
Sr. ministro resolveu indeferir, por despacho
de 2 dó corrente, o requerimento de Maria
Marcellitia pedindo desligamento de seu filho
aprendiz marinheiro Abel Ayres da Escola
do Estado de S. - Paulo e de quem tratastes
em cilicio n. 635-6 B secção—de -24 de abril
ultimo.	 •.	 _	 .	 .

Ministerio da Guerra
Por portaria de 9 do corrente, foi nomeitad

auxiliar do serviço de engenharia junto ao
quartel general da 9" região de inspecção
permanente o capitão do 2° batalhão de en-
genharia José Azevedo da Silveira Sobrinho..

Expediente de 2 de maio dc 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando,
para os fins convenientes, a proposta do or-
çamento das despezas do Ministerio da Guer-
,ra para o exercicio de 1913 (aviso ri: 389).

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que o general de brigada Antonio -
Ilha Moreira deverá ser considerado addido
ao mesmo departamento.	 •

Dia 4

Ao chefe do Grande Estado Maior do Exer-
cito, declarando que por' aviso de .27 de abril
findo foi designado o capitão medico Dr. Jo- • •
nas Thales de Miranda para servir na Coai-
missão' da Carta Geral da Republica.

Dia 8

• .Ao presidente do Tribunal de Contas,
ciando, conforme solicitou, a demonstração •
discriminada da necessidade da abertura do
credito de 600:0005 para occorrer a despezas
com o Collegio Militar de ('orlo Alegre.

— Ao Supremo Tribi,nal -Militar, enviStido;
para os fins convenientes, cópia cio decreto
de 2 do corrente que reforma o 1° tenente
llorminio Pinto da Silva. •

— Ao director-commandante do Collegio
Militar do fio de Janeiro, mandando . averbar
nos assentamentos do coadjuvante do ensino .
theorico 1° tenente Abuso de Oliveira, para-
os effeitos legaes, o periodo decorrido de 14
de abril de 1905 a 14 de maio de 1907,	 •
que, sendo subalterno de companhia de aluiu-
nos, leccionou turmas no curso theorico. •

-- Ao chefe do Departamento da Guerra:
Nomeando o 2° tenente Ignacio de Alencas-

tro Guimarães Junior, "'ajudante de ordens do
chefe da commissão constructora da villa mi-
litar.

Transferindo, por conveniencia do serviço,-
do 4° regimento de infantaria .para o 48°-ba-
talhão de caçadores, o 2° tenente Antonio Ca- . ;
bral.

Requerimentos despachados
Francisco Pereira, da • Silva.—A pretenC;ito

do requerente teve solução em 4 de outubro
ultimo.

General de brigada Feliciano Mendes da
Moraes.—Não ha lei que autorize o que•
requer.

Primeiro sargento João Alves de Aievedo..
—Acham-se encerradas as matriculas.

Wilson Bakker Lustosa de Arat. ijo.. .—. Agi. lar. ' -
de a acceitação de voluntartos para apresen-
tar-se.-

Aspirante a oficial José Pessoa Cavalcante
de Albuquerque.—Acham-se encerradas as •
matriculas.	 .
- -Alferes reformado Amancio Lubambo.—A.
petição a que se refere foi indeferida, em 16
de janeiro lindo.	 -	 •

Bacharel Tertuliano de Menezes Mitcheel,
Dionysio Affouso l''ernandes„Valeriano Alves

PritilCiVa SCCÇãO • •

EXPEDIENTE DO Se. DIRECTOR

Dia O de Mai° cia. 19-12
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Vieira e René Alves de Oliveira, 2°3 tenentes,.
e, José •Izidro da Silva Leite.—indeferi-
dos.
...Victor Angelo Julio.—Indeferido quanto ao

pedido que faz para. ser considerado coma
praça voluntaria de 1875.

Ricardo Xavier da Silveira.—Indeferido,
em vista do que dispõe o aviso de ek de setem-
bro de 1858.

Tenente lionorario José Leite da Costa "So-
brinho:—A' contabilidade, " para os devidos
fins. .

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

na villa de Cachoeirinha, municipia .de.São
Bento, Pernambuco. — Não póde ter anda-
mento o papel emquanto não for sellado.

Felippe Au gusto Ma.rcourt, dirigido ao Mi-
nisterio da Agricultura.e por este transmitido
ao. da Viação, que o remetteu aesta inspecto-
ria, afim de que informe sobre o pedido que•
faz o requerente no sentido de ser reparado,
o açude de S. Caetano, municipio de Caruarú,
Estado de Pernambuco.—Não pode ter anda-
mento o papel emquanto não for sellado.

Directoria Geral dos OJrreios

Requerimento despachado

Dia O de maio de 1912

1

Directoria Geral de Contabilidade
• SEGUNDA SECO)

Requeriment‘ s despacludos

Dia 8 de maio da nu
D. rirmina Seabra Pelinca, pedindo os fa-

vores da montepio, na qualidade de viuva do
do ex-3° escripturario da extincta Commissão
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro.Apresente certidões do
nascimento dos filhos do contribuinte.

D. Carmelita Santos de Menezes, " Yhava do
finado contribuinte Felisberto de Menezes Fi-
lho, praticante de 2a classe da Directoria Ge-
ral dos correios, pedindo os favores do monte-
pio.—Apresente certidão indicando ..qual o.
ordenado simples annual que percebia o fina-
do contribuinte, qual a data da sua nomea-
ção, qual a importam-ia da divida verificada
em 31 de julho de 1911 e si " estava quite ao
fallecer ; apresente' documento devidamente
legal, provando seu estado de gravidez e ha-
bilite-se na forma do decreto n. 3.607„ de 10
.de fevereiro de -1866.

• --
Directoria Geral de Obras Publicas

• • PRIMEIRA SECQ3 O

Requerimento despachado

9 . de maio, de 1012 •

'Manoel Sovei-lano' das . 11ferctiS, pedindo ser
aproveitado em tniaiquer repartição deste mi-',
nisterio.Compareça na bir"ectoria da. Rem-

. Moda do Thç,ouro Nacional para .revalidar
o sello do seu pedido.

•.
Requerimentos despachados

Dia 9 de maio de 1912

José de Aguiar Rego, Thome Elias • delSfe.110,
e . outros, dirigido-ao Ministeria da 'Agricultura
e por este tranSmittido ao d.e Viaçã.o, qiie; a
remetteu a esta inspectoria,..affin,de ,
forme .sobre fa pedido que • fiaZern-aquelles...de
-Urn auxilio para. a construcção de um açude.1

José Pereira Ribeiro, praticante da agencia
postal de Ouro Pretos no Estado de Mina § Ge-
raes, pedindo 90 dias cie licença, para trata-
mento de sande, a contar de ti de março.—
Concedo de acctirdo com as 'informações.

Ministedo da AgricultuTa, lildastria

e Minerei°
Directoria Geral de Industria

e Commercio

• Requerimentos despachados

Dia 2 de Maio de 1912

• Ildefonso Dutra, como director da Compa-
nhia NacionaL de Tecidos , de Juta , pedindo
permissão para tirar .copias dos desenhos re-
ferentes á. invenção, privilegiada pela pa-
tente n. 6.094•:—Deferido.

Torga Street, como director-presidente da.
mesma companhia, pedindo se certifique si
consta do livro respectivo o registro da privi-
legio de invenção concedido a Alexandre Les-
lis, por decreto n. 7.578, de 27 de dezembro,
de 1879, para «um saceo de juta sem costura».

Francisco Pinto Brandão, pedindo privilegio
de invenção para «um novo processo de fa-
bricação de sal de cozinha produzido com agua.
do mar ou salgada, com applicação da ele-
ctricidade .—Compareça nesta - directoria afim
de prestar esclarecimentos para attender
exigencia do examinador. • .

Francisco de Paula Oliveira, geologo do Ser-
viço Geologico e Minera Logic°, pedindo ires
mezes de licença para tratar de negoeios
particulares..— Concedida' sem vencimentos-.
"O mesmo, requerendo as vantagens conce-
didas pelo governo do Chile ao professor Do-
meyko, afim de melhorar o seu Tratada de
mineralogia applicada ao Brazil.— Apresente
os originaes , de seu trabalho, afim de ser no-
meada uma commiSsão de technicos, para
examinal-os, como se está procedendo em re-
lação a outras publicações officiaes.	 -	 -

Leclerc & C°,. pedindo que. lhes sejam for-
necidas quatro certidões de termo do deposito
lavrado a 28..de março de 191.1, sob o n.
relativo adnvenção de «uni machadinho para
golpear a casea de' arvores factiferas produ-
zindo•latex da caoutchouc, borracha ou latex
analógo», para a qual fui concedido privilegio
a Jacob da Costa Gadelha. —Deferida. .

• Camillo Cospes Martins, pedindo privilegio
• de invenção para«una apparellia denominado
—Apparelho automatiew Lotto .=-,, destinado á,

lextraceãado&sorteios do clubs commerciaes;
sociedades., de "seguros. de Vida.: eloteriáse
Submetta-se á invenção a . exame prévio.

'TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho do registro, em 9 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal : 	 •

• iNilsionsisterio da Viação e Obras Publicas—Av	 "

• N. 1.180, de 4 do corrente„ pagamento de
230:9013062, em apolices; a Humberto Saboia

•& Comp., pela medição dós trabalhos exe-
cutados,.de 1 de janeiro a 29 de fevereiro.
deste anno, entre Henrique Gaivão e o kiloe'
metro 48 da Estrada de Ferro -de Gciyaz ; • •

Ns. 1.029, 1.170 e 1.172, de 3 e '30
abril proximo findo,. idem 'de. 3:021$275,"
6:6963575 e 8:335$123, a diversos, de forneci-
mentos á Commissão Fiscal de Desobstrucção
dos Rios da Baixada, da Rio de Janeiro e Re-
partição de Aguas e Obras Publicas

N. 1.078; da 17, idem de 3753 a D. EUs'a.
M. da Silva. Ayrosa e outra, de aluguel de
predio

N. 1.171, de 30 de abril , proximo findo,
•idem de 293200 a Dativa da , Costa Motta e ou-•
tro, de despezas, miudas • da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

—Ministeria da Agricultura, Industria •
Commercio—Avisos:

Ns. 1,787, de 2 corrente,. paga:Mento de
700$ de gratificações a varios funccionarios em,
commissão na Museu Nacional relativas . ao,

•mez de abril. findo;
Ns. 1.653, 1.693 e 1.697, de 23 e 26, idem!

de 15$, 746$, de 1923389, a diverseá, e fornè-
Cimentos- a varias dependencias , deste minis-
terio;

Ns. 1.637, 1.749, 1.752 e 1.771, de 23 'e 30,
de abril e 2 do corrente, idem da 4003,,

•2:000$, 2:0003 e 1:0003, a, diversos, de aju-
da de custo;

Ns. 1.630 , e 1.824 de . 23 de abril e,2 da,
corrente, idem, de 250$ e 400$ a, Leopoldo
mental Barbosa eoutra, de gratificações.

iNlinisterio da Justiça e Negocios Interiore
----Avisos:

N. 1.966, cópia, pagamento da 5:372$650 a
diversos, de fornecimentos feitos ao Archivo
Nacional nos onzes "de janeiro C fevereiro do•

Inspectoria de Obras Contra•as Seecas
• (Secretaria Garai)	 •	 ••

-, Por portaria de 8 do 'corrente foi * proino-
vido a condutor de 1 a' classe da .3a secção o
de 2° da mesma secção Eugenio .Graça, tendo
sido designado na mesma data para 'continuar
a servir na divisão technica daSecçãe • central.

•
-Expediente de 8 de- maio de 191.2 •

•Por officio) ii. 68 foi submettide á approva-
ção do Sr. ministro da Viação a prcjecto, o
orçamento, 'na importai:eia "de 52:9455167,
e a 'minuta de edital de -concurrencia para a
conetrueçãa do açude «Laginhao,, municipio de
Monte Santa, 'Estado, da. //Aia.

corrente animo;
N. 2.075 de 4 do corrente; idem de 9:1005

a Mirandelia, Gama e Luna„, de animaes for-
necidos á Brigada Districto Federaï
no mez de março ultimo;

N. 2.071, de 4, ideal da 1:355$, das ronha
do pessoal empregado no archivo da Secreta-
ria de Estado no MCZ de abril findo;

N. 2.112, de 6, idem de 7:750$112, da
lha do pessoal subalterno da Bibliotheca Na-
cional do Rio de Janeiro;	 •

Ns. 1.092 e 2.031," de 25; e 30 de abril"
proximo passado, idem • de /27:5063722 o
16:2325408 a diversos, de,, fornecimentos ás••
colonias de alienados da ilha do •Governal
dor e Policia do Districto•Federal;

N. 2.077, de 4, idem- de 6:270$, daS'fo1lia4,.
de diversos fitoccionarios & do- pessoal subal-•
terno: do Instituto Osivaide Cruz.

—Ministerio das	 c 	 Exteriores:
Avisos ns. • 170 , a '176,

 Relações
	 p

garnentos. de 4005 nog, 300$, 300$, f: 800$.
200$ e 200$,, a diversos fimccionarios desCao
Secretaria de Estado de•gratificaçõeá.	 .

—Ministerio • da Fazenda:.	 •	 •,,
Portaria n. 78, de 7 destenrez„ pagamentos

de 6115.a Delfino. Freira de :Rezende,. de grae
tifieação ;.	 ••

.Contas • Leuzinger Si Comp.,. de forneel,
mentos: feitos ao Tlie.souro Nacional no nuç",
de abril findo,- na importaxicia,. de. 3:44155004:

Eicrcicios findosilequerimentos:•:"	 • "•""
Da., Alvaro de N. Clomes.••diuSilval..pa;.a.:.

mento da. 3:1i: 1245431,, de divida de- 19 fl • ; • •-•
Da Aogelo Plot•entinci"da•Ctinlia.e'ontro.

ideai "de 3:66435.66,de. "dividas'de exercicitis, •
P aãsados. • • ": • "••••• 	 •••••-- •	 .,./x;	 •



S	 .40
	

OFFfegAL	 Maio -cie 401Z 6295,

DIARIO DOS TRIBUNAES
JURASPRUDENCIA

stwasekio EXTRAORDINARIO

E' funcção priwatlxa e indelegavel do
poder legisladiew da União e dos Esta-
dos crear ou elewar impostos

N. 651-Vistas, expostos e discutidos
. estes autos de recurso extraordinario em
que são rec,errontes Raul Pompeu do
Amaral e sua mulher, Isabel Nogueira
Pompeu, e recorrida a Fazenda do Esta-
do de S. Paulo

considerando, preliminarmente, que é
admissivel na especie dos autos o pre-
sente recurso baseado no art. 59, n. 111,
§ 1°, lettra 9, da Constituição Federal,
parque os recorrentes impugnam a va-
lidade, em face da mesn.a Constituição,
do decreto ir. 355, de 14 de abril de 1896,
expedido pelo . governo do Estado de
S. Paulo, na parte . em que augmentou de

°, 0 para 10 °;" o imposto sobre subro-
gação de bens inalienaveis, e a decisão
de ultima instancia da justiça local o jul-
gou valido

considerando, de . mentis, que . aquelle
Governo, usando da autorização que lhe
conferiu o respectivo Congresso na lei
n, 118, de 3 de outubro de 1892, art. 21,
para reformar o Regulamento a que se
rofere o decreto n. 5.581, de 31 de março
de 1874, relativo a arrecadação do im-
posto de transmissão de propriedade,
expediu o decreto n. 355, de 14 de abril

.1%6
considerando que esse decreto au-

gmentou effectivamente o imposto de
"j" sobre subrogação de bens inalie-

ereado pelo decreto n. 5.581, .de
31 do março de. 1874, que vigorava no
Estado por 'força das leis de orçamento
dri . mesmo Estado de 1891 e -1892; para
10 01"

considerando que o citado art. 21 da
lei ii. 118. dá 1892, não autorizou, nem
podia autorizar, o governo do Estado a
crear ou elevar impostos, funcção pri-
vativa e indelegavel do poder legisla-
tivo (Constitnição . do Estado de 14 de
julho de 1891, art. 16, então em vigor, e
Constituição da Republica, arts. 29 e
63)

considerando que nenhum imposto de
qualquer natureza poderá ser cobrado
sinão em virtude de uma lei que o au-
torize (Constituição do 'Estado, art. 57,
n. 16, e Constituição da Republica,
uris' 72 e 30)

considerando que a propria recorrida
reconhece a ineonstitucionalidade do de-
creto impugnado, quando invoca sua re-
validação por lei posterior

considerando que tratando-se de ma-
teria fiscal em que a interpretação é
sempre rigorosa, não bastam referencias'
de uma lei posterior a varias disposições
de uru decreto, do Poder Executivo para
revalidal-o em . sua totalidade ;'

considerando que o invocado art. 13 da
lei do Estado n. 686, dé 16 de Setembro
de 1899, refere-se aos contractos de
compra e venda e actos equivalentes e
não a subrogação

considerando, por conseguinte, que
_elle não . , revalida de .,iienh: modo
leCFCSe itil0 do imposto ;

Aocordrun dai . provimento ao recurso
rara, declayando inconstitucional o de-
creto n: 553 ade , 14 .de.:abrit.:des1896,`..na,
parts . em que augmentou .o arguido im-
posto. condemnar a recorrida a restituir

, aos recorrentes a differença entre a trft-

portancia do imposto de 2 °I° e a de 10
juros da mora e custas.

Supremo Tribunal Federal,- 27 dé de-
zembro de 1911.-R. do Espirito Santo,'
P. - Godofredo Cunha, relator-Ccurrito
Saraiva-- Leoni Ramos.-Oliveira Fi-
gueiredo.- Manoel Murtinho.-Oliveira
Ribeiro.-Amaro Cavalcanti, vencido.=
I? ibeiro de Almeida.- André Cavalcanti,
vencido.-M. Espinola, vencido. -Pedro
Lesse.

Fui presente, Muniz Barreto.

Côrte de Appellação

EDITAES
Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-

dor presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. 15, § 20, do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicarão
deste, afim de que os candidatos ao cargo de
suiz da Primeira Pretoria. Criminal, vago com

transferencia do respectivo juiz, Dr. João
Coelho do Ilego Barros, para o cargo de juiz
da Terceira Pretoria. Civel, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
instruidos; de conformidade com o § 2° do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria da C:6ft° de Appellaçã.o, 26 de
abril de 1912. No impedimento do Dr. se-
cretario, o officio' Elpidio Watson Cordeiro.

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações civel n. 59, appellante Joaquim
da Silva Cunha, appellado Casemiro Au-
gusto Martins Via una, por si e como procura-
dor de seus irmãos ; e commerciaes : n. 9,
appellante José Fernandes da Costa, ;rimei-
lado Seraphim Caladas Pombo ; n. 1.247, 1"
appellantes os syndicos da liquidação forçada
de Banco União do CoMmercio, 20 appellante
Banco do fir•azil, 3° appellante Dr. Eugenio
de Suecos, 40 appellante Dr. Herculano Mar-
cos Inglez de Souza, 5,5 appellantes Antonio
Comillo Moerão e • outros, 6°" appellantes
Dr. Ubaldino do Amaral Filho e Rodrigo
lgnacio de Souza Menezes ; appellados os
syndicos da liquidação forçada da Companhia
de Seguros Mercu rio ; n. 1.660, appellante
Sociedade Anonyma do Lloyd Brazile.iro, ap-
peitado José Dias Carneiro - terão logar na
sessão da primeira Camara do dia 16 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da COMI: de Appellação, 9 de
maio de, 1912. - O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão das Cornaras reunidas em 9 de maio
de 1912

Presideneia do Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.-Seerelario, o Dr. Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Numa Pitanga, Lima Drumond, Montene-
gro, Celso Guimarães, B. Pedreira, Enéas
Gaivão, Nabuco de Abreu, Gabaglia, Nes-
ter Meira. M. Carijó, Sá Pereira, Cicero
Seabra e Torquato de Figueiredo.

JULGA:11=os

Embargos cie nullidade
N. 387- Relator, o S. desembargador Go-

baglia; ..e,robar a•ante,',Manoel Joaquim Mari-
nho;- embargados, Manoel José Adolpho Salin-
gre e sua mulher e oirtros.-Foram despreza-
doS os 'embargos, contra.° voto do .Sr. desem-
ba rgado Lima Dr runond	 J: • a-, e • -

O Impedidos os Srs..desembargadores Monte-
negro, Torquato e'Diogo de Andrada.' 	 •

.	 _	 .

I Não tomou parte o Sr. 'desembargador M.
Carijó.

N. 680-Relator, o Sr. desembargador .Lima
Drumond; embargante, Banco do Brazil; em-
bargado, João Peixoto de Souza.-Foram des-
prezados os embargos, unanimemente.

Não tomaram parte no jul gamento os Srs.
desembargadores Celso Guimarães, B. Pe-
dreira, Montenegro, M. Carijó e C/cero Sea-
bra.

N. 800 Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; embargante, Carlos da
Silva Rocha ; embargados, Luiz de Castro
Marques da Silva.e sua mulher.-Foram des-
prezados os embargos, unanimemente.

Não tomaram parte no julgamento os
Srs. desembargadores M. Cardo e B. Pe-
dreira.

N. 820 - Relator, o Sr. desembargador B.
Pedreira ; ~bargante, D. Agires Carolina
Louise liansetzes ; embargado, The Rio de
Janeiro City lmprovements Company Ltd.-
Foram desprezados os embargos, unani-
memente. -

Não tomaram parte no julgamento os Srs.
desembargadores Enéas Gaivão e Lima Drum-
mond.

•N. 982 - Relator, o Sr. desembargador
Nestor Meh•a ; embargante, José Cardozo
Pereira ; embargado, commendador Antonio
Joaquim Coelho da Silveira.-Foram despre-
zados os embargos, unanimemente.

Mc tomaram parte ruo julgamento os Srs.
desembargadores M. Carijó, B. Pedreira,
Montenegro e Celso Guimarães.

N. 1.085 - Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijo '• embargantes, Velloso Barrocas
& Comp. a ein liquidação ; embargados, Jos&
Manoel da arte e outros.- Foram despreza-
dos os embargos, unanimemente. •

Impedido o Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo.

N. 1.140 Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargante, D. Clara Cindida
da Silva Moura ;. embargado, D. Julio. Leito
Serra°. - Foram desprezados 03 embargos,
utranimemetite.

Impedidos os Srs. desembarndor

	

Morria	
es Gaba-

glia, Mora Carijó e Diogo de Adrada.
N. 2.033 - Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga; embargante, D. Anima Speltz;
embargado, • João Fernandes, representado
pelo cessionario Alexandre Speltz. - Foram
desprezados' . os embargos, unanimemente.

Impedidos os Srs. desembargadores Celso
Guimarães e Montenegïo. Não tomaram parte
no julgamento os Srs. desembargadores B.
Pedreira, M. Carijó e (licor° Seabra..

N. 2.530-Relator, o Sr. desembargador
Bulh	 embargantes,Pedreira; ebargantes, Dr. Valdemi-
ro Amadei Soares e sua mulher; embargado,
Francisco Henrique lIentey.-Foratn unani-
memente desprezados os embargos.

Impedidos os Srs. desembargadores Atara.-
piro e Gabaglia.

Presidiu o julgamento o Sr. Dr. Souza Pi-
tanga.

Não . tomaram parte no julgamento as
Srs. desembargadores Enéas Gaivão e Lima
Drummond.

N. 3.188-Relator, o Sr. desembargador'
Enéas Gaivão; ~bargante, o Dr. Mjtinhas
Gomez, como procurador em causa propria a
cessionario da firma Vieira & Teixeira; em-
bargadas a Fazenda Municipal.-Foram rece-
bidos os embargos para, reformando o accór-
dão embargado, mandar que a causa prosiga.
no Juizo onde se achavam, • resolvendo-se
como for de direito, contra os votos dos Srs.
desembargadores • Nabuco de Abreu, Celsa.
Gtiimarães, sTorquato ...de:: figueiredo,' Nes tor
Mein. e Gabaglia:	 .	 •

Impedidos' os Srs. desembargadores Moura
Carijo,-13ulhões Pedreira'e Lih1ai Drumniond.
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Presidencia do Sr. desembargador . .10ontenegro
..,--Secretario,_ Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
, Celso Guimarães, Bulhões Pedreira, o juiz de
i 'direito em .exereicio na Camara Dr. Virg,ilio
de. Sá Pereira e os juizes convocados-Srs..
desembargadores Nabuco de Abreu, Gabaglia
e Nestor Meira.

SULGAMESTOS.

Appellações iveis

N. 892-Relator, o Sr. desembargador Na-
bnco de Abreu; appellante, a. Fazenda Muni-
cipal; appellado,' Miguel Telles de Menezes.-
Negou-se provimento..

N. 1.559-Relator, o Sr. desembargador
Na.buco de Abreu; aPpelia.nte, A.melia Ama-
zonas Cardini; appeIlada, a Fazenda Mudei-
pal'..-Conitecendo-se da appellação„ negou-se
provimento.

N. 1.570-Relator, 'o Sr. desembargador
Gabaglia; appellante, D. Maria. Fernandes e
outros; appellada, D. Anua Carolina Salda-
nha. -da Gania.-Negou-se provimento, com o
voto .do presidente no impedimento ocCa-.
sional do desembargador Nabuco de Abreu.

N. 1.579-Relator„ o -Sr. desembargador
Gabaglia ; • 1" appeltantes, Manoel de Almeida
Neves e Mello & François ; 2 appellante, a
Fazenda. Municipal ;' appellados, os mesmos.
--: Corri o voto cio presidente, no Impedimento
occasional do desembargador Na.buco de-A breu,
converteu-se o julgamento em

N. 1.622.-Relator, o Sr. desenibargador
Celso • Guimarães ; appellante,• Banco dos
Funccionarios Publicos ; appellado, Antonio
José -de Abreu . 1-•Negou-se provimento, contra
o vot&do desembargador Gabaglia.

Appella0o Conimercial

1.467-Relator, o Sr. desembargador
Nestor Meira ; appellante, Castro SI Oliveira
appellada, a Companhia. Luz Stea.rica. - Ne-
gou-se Provimento, com o voto do presidente
no i.npedimento oceasional do, desembargador
Na.buco de Abreu.

N, 1.513 - Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; la appellante, Companhia Luz
Stearica ; 2° 5 appellantes, Castro 81 Oliveira
appellados, o's mesmos. - Converteu-se em
diligencia,* votando o presidente no impedi-
mento occasional do -desembargador iNabuco
de Abreu..

N. 1.635 - Relator, a Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appellante, José Simões
appellados, Jacintho José Parras e o Banco do
Brazil.-Negou-se provimento.

PASSAGENS

Appellações crime

Nse-466 e-1.676 e- Ao • Sr. desembargador
Zelso Guimarães. 	 - .

•Appellações
• .	 •	 .	 .

nrs. 1.529, 797; 1:613, 1.715, 1.700,.1.562,
1 :-671,. 1^.484 . 'é 1.658Ao - Sr: desen. is bárgádOr

•Celso Guimarães: ..	 •	 - • • ..	 - •
• Ns. 1 .:646,:.6,54,.1586 e 1:627. 	 des-
embargador Bulhões Pedreira. _

Appellações commerciaes.	 ,
Ns. 1.317, 2.653 e• 1.65-1 - Ao' Sr. desem-

bargador Celsa Gulin.arães. 	 •	 -
Ns.•1.98-„ -1.4-13„,-1 .504. 367 a{ .686.- Ao

Sr: desembaagador Bulhões Pedreira.
Ns. 1.704 e- 1.595 - Ao Sr. desembargador

Virgilia de SI Pereira.
Embargo de nulliclade

IN. 13 - Ao Sr. desembargadoe Monte,-
negro.

-

Juizo Federal da Primeira,
Vara,

De 2 0 praça com o, praza de- oito dias e2°' aba.
timento, de Iü'°/,„

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Ia Vara do; District° Federal, etc.:. 	 •Faz saber aos que o presente. edital com o.
prazo de oito dias virem ou deite noticia. ti-
verem ou interessar possa, que no dia. 10 de
maio, proximo futuro,. depois da audiencia
que costuma ser effectuada a 1 hora da tarde
no edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Rio Branca .11, 211, o porteiro deste
juizo trará a publico prégão ile venda á arre-
matação a quem mais der e Maior lanço offe-
recer acima da avaliação, com o 2° abati-
mento de 10 °/„, o predio eterreno sito á rua
Espinheiro n. 53, penhorado pela Fazenda
Nacional, no 'executivo fiscal que move a Vi-
ctorino José da Costa, cuja descripção é a
seguinte: Predio térreo á rua Espinheiro
n. 113, tendo na frente uma porta; sua cons-
trucção é de frontal com portadas de madeira,
mede de frente 4",30 por 9 1%60 de fundos, é
dividido em tres commodos de telha.vã, e as-
soalhados; este predio está edificado dentro
de um terreno fechado por cercas de arame,
medindo este terreno 22 2,00 de. frente- por
4321 ,70'de extensão. E avaliado este predio
e terreno em .1:0003; abatimento' dei° 0/0,
100$, liquido, 000$, 2° abatimento de -10 0[0,
903, liquido, 810$. E não havendo arrema-
tante com o 2° abatimento de 10 04, neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for olferecido, sem que em hypothese alguma
Seja parmittida acção de futilidade por lesão
de qualquer especie, tudo na forma do artigo
283, do decreto n. 848-, de 11 de outubro de
1800. E quem no mesmo quizer lançar, deverá
~parecer no dia e hora acima designados*.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente -edital será publicado e
affixacia no legar de costume pele porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a competente
Certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital, aos 20 da abril de 1912.

eu. Alfredo- Prisco Barbosa, escrivão o sub-
screvi.- Ilaut de Souza 31artins.

.	 .

Juizo Federal da 'Primeira,
Vara

De 20 praça com o prazo de oito dias e abati-
niento de 10 °A,

O Dr. Rani de Souza Martins, juiz federal
da •P'• Vara da Distrieto Federal, etc.: 	 '

Faz saber aos que o presente- edital; com o
prazo de oito dias virem ou deite noticia tive-
rem ou interessar possa_ que no. dia 10 de
maio proximo futuro, depois- da audiencia- que
costuma ser effectuada, a 1 hora da-tarda no
edificio do Supremalribunal.Federal„ á ,ave-:

h -ilida, Rio Branco n. 241, o porteiro deste

juizo- trará 'a publico- pregão de. vendai - e artre-',
matação-a quem mais der enTai.or lanço ora- •
recer acima da. avaliação. com- kg ; abatimento
de 10 0/0 o predio á terrena. sita. á- rua Per-
severança n. antiga, penliorada pela Fa-
zenda Naciana na- executivwfiscall, que move •
a Ernesto Teixeira Ferraz, cuja deScripção é -
a Seguinte; barracão do. Madeira, cobertos des•
telhas, á rua Perseverança. tr. 9e antiga,. hoje •
n. 21, freguesia do Engenha Novo;- tendo
duas janellas de frente e unia dita. e uma .
porte ao ladoe dividido em duas: salas* e • tres*
quartos, medinda5'"e75 defrente.por 61'1,85
comprimento. Está. construido: dentro' de
um terreno que mede. *113 metros de* frentee'
igual largura, nos fundos"; á 32 m,60 de ex--
tensão, sendo fechado na frente com gradil.
de madeira e por folhas' 'de zinco aos lados
e fluidas e . no terrena- lia, um telheiro
com tanque e privada:. av-aliaddeste predice
e terreno em: 1:2001f, abatimento de. 10-%
1205, liquido L:0803000; E, não havendo arre,-
matan te com o, abatimentob de^ iff: iráA no-
vamente á. praça. com. o mesmo intervallo de
oito dias, e segundo abatiment&cle 10 °/ 0 e,.
neste Caso,. será. arrematado pelo- maior preço,
que fôr offerecido, sem que cria hypothese al-
gutna seja permittida acção- de nullidade por .
lesão de qualquer especie, tirdee na• fôrma, do'
art. 283 do decreto n. 848, de II; de outubro+ •
de 1890: E quein no mesmo , quizer lançar
deverá comparecer no dia, e horaacima desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimentos*
e noticia de todos o presenteedital .• será" pu-
blicado e affixado no lo„0.ar dó costume pelok
porteiro deste juizo,..que' deverá.lavrar a come.
petente• certidão- para ser junta . aos autos..
Dado e passado nesta Capital" Federal, _aose.:29a
de abril de 1912. E eu, Alfredo PriscaBarbosa,
teisncsiiivão, o subscrevi.- Raul- de Souza. Mar-

- -

-	 COM DIk

Appellações eiveis

g• e 50. .
•Appellações commereiaes.

• Ns: .1.2Y1 e 1.660.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaçõe, eiveis

Ns..61, 712, 174-, 1.52a, I.579 e 1.709.
Appellação -ccinrinercia/

N. 1.217.
Embargos de nulidade

Ns. 396 e 918.

EDITAES

•

"7-

Juizo Fed.era,1 da , Primeira,
Vara

De 3°' praça com o prazo de. oito dias e 2b aba-'
tiniento de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal,
da 4 Vara do District& Federal. etc.: 	 •

Faz saber aos que' o presente edital com- o )
prazo de oito dias virem ou dello noticia ti-
verem ou interessar possa que no dia 10 de
maio proximo futuro, depois da andiencia que*
costuma ser effectuada á . 1 hora da tarde no-
.edificio do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco ii. 211, o porteiro deste,
juizo trará- a publico pregão-de' venda e" arre-
matação a quem maior lanço offérecer acima-
da avaliação, com o 2°' abatimento de -10 %, co'
predio e terreno á rua S. Roberto n. 35, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional no • executivo,
fiscal que move a Thereza de Jesus Gonralves;
Cuja descripção é a seguinte : predio 'terreo
á rua S. Roberto n. 35, hoje n. 50, morro dó'
Estacio de Sá, tendo na frente duas janellas e ;?
uma porta ao lado; sua- constritCção de frontal
com portadas de madeira •, mede de frente
6 metros por 13 m,75 de fundos cá dividido em* •
duas-salas„ dons quartos e cozinha, tudo !tor-
rado e assoalhado. Está predio é de construa
cção ligeira e se acha dentro de -um terreno
murado aos lados, fechado . nos fundos por ta- •
boado e na' frente, por portão á gradil de
ferro, cujo terreno mede- de frente 8 metros.:
por' 30m,55 - de extensã6 e avaliado em.
2:000$, abatimento de 40 %, 2003, liquidol
1:8003; 2° abatimento de 10 '/° 	 liquido',
1:6205: É, não havendo arrematante com . 'o '-
2° abatimento de lff °/,„ neste-' easo será. arre-e,
matado pelo maior preço- que'fôr offerecido.:
sem qUe em hypothese alguma. seja permitti,
-da acção de nullidade por lesão de qUalquer
especie,.taido• "fia forma do art. 283 do* de'.:
ereto n. 848, de * 11 dá outubro" de.1890.' E!
quem. no- mesmo quizer lançar deverá conaipa-.1-;
Neer no, dia e hora:acima designados. para.	 .

,
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Juizo Vede,ral da 1rimeira,
Va.va

De 30 lvaça CO m o prazo de oito dias e segundo
abatimento de 10• •

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
dai'. Vara do District° Federal, etc.:

Faz , saber aos que o presente edital com o
. prazo de oito dias virem ou deite noticia ti-
verem ou Meras -sou possa que no dia 10 de
maio proXimo futuro, depois da audiencia que
costuma .S31 effeetualla á 1 hora da tarde no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 241, o porteiro deste
juizo trará e publico prz e,ão de venda e arre-
matação, a quem mais der e maior lanço
efferecer acima da avaliação, com o segundo
abatimento de 10 %, o predio e terreno sito
á ladeira do Barroso n. 19, antigo, hoje n.31,
penhorado pela Fazenla Nacional no exe-
Cutivo fiscal que. mova a Maria Isabel, enja
deseripcão é a segniete: pre,dio terreo Gomis-
truido de frontal de tijolos e coberto de telhas
iniciou:les, com unia porta e duas jandiás de

. peitoril na frente. com pomadas de madeira,
na ladeira do Barras° ii. 19, antigo, hoje
n. 31, medindo 6%70 da frente por 5 4',05 da
fundos e dividido em uma sala, duas alcovas
e cozinha, forrados e • assoalhados, existindo
iet frente do predio um terraço medindo.
6'1;70 de largura por 2 n1 ,75 de fundos. E' ava-
liado este medi° e erreno em 1:000$, abati . I
-mento do 10 %, 100$, liquido 900$ ; segundo
abatimento de 10 Q/0 , 90$, liquido 8105000.
E, não havendo arrematante com o segundo
abatimento de 10 */0 , neste caso será arrema-
tado pelo maior preçoque for offerecido, sem
que em hypothese alguma seja permittida
acção de indlidade par lesão de qualquer es-
peei°, tudo na fórma do art. 283 do decreto
n. 8 ,48, de 11 'de outubro de 1890. E quem no
mesmo quiser lançar deverá comparecer no
dia o hora acima 'designados. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos o
presente edital será publicado e affixado no
Jogar do costume pelo porteiro deste juizo,
-que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal. aos 29 de abril de 1912. E eu,
Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.
—Raul de Souza Martins.

dos ineànós 'eredOreí e interes-sadoS ., d raníe. :6?
prazo 1e'24.) dias,dentr° do Anal poderãOapre.-.,
sbuitaras irripugnações -.MreentestaçõeS tine.
entenderem,sob penado á revelia se proceder,'
como for de direito, na ffirma do art. 87 da
lei ii. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E
para constar se passaram o presente edital e
mais dous de igual teor, que serão publica-
dos e afixados, na férrea da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio cio Janeiro, aos 7 do
maio de 1012. Eu, Antonio de . Souza Coelho,
escrivão interine,o subscrevi.—Eliezer Gerson
Tavares.

Juizo do Direito da, Quinta
Vara eive'

De citação, com o prazo de 10 dias, aos inte-
ressados na fallencia de José Rocha da
'Silva, para sciencia do pedilo de encerra-
mento da munia e requererem o que enten-
derem a bem de seus direitos, sob pena de
revelia, na fárma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
le direito interino da Quinta Vara Civel do
istricto Federal
Faz saber que por este juizo e cartorio do

escrivão que p;te subscreve processam-se os
autos defallencia de José Rochada Silva, nos
(limes lime foi dirigida uma petição pedindo o
encerramento da mestria fallencia; tendo sido
marido o Dr. curador das massas, passou-sc o
presente edital com o prazo de 10 dias, pelo
teõr do qual e'tain-se os interessados na dita
faltencia, para sciencia desse pedido de encer-
ramento e requererem o que fôr a bem de
seus direitos, tudo de ziecórdo com o art. 79
e paragraphos da lei n. 2.02,4, de 17 de de-
zembro de 1908, sob pena do, a revelia, pro-
ceder-se corno for de direito. E para constar
passaram-se este e outros de egual teor, que
serão publicados e afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio (le Janei-
ro, aos 20 de abril de .1912. Eu, Jacintho Tei-
xeira Pinto, escrivão interino, subscrevi. José
Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo do Direito da Sexta
• Vara, CiN-el

De publicação da declaração da pillencia dos
negociantes C. Duran 8, Comp., estabelecidos
que foram á rua da Alfandega a. 42 e Ge-
nemd Camara n. 98.

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da G a Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Behrend Schmidt (C:
Comp., devidamente instruido na fôrma da lei
n. 2.024 de 17 de descubro de 1908, e depois
das necessarias diligencias, foi, nos termos do
art. 232 do decreto n. 737, de 25 de novembro
de 1850, por sentença deste juizo, de boje ao
meio dia, decretada a fallencia dos referidos
negociantes, fixando o seu termo para os ef-
feitos legaes de 20 de fevereiro tio corrente
armo, ficando, ontrosim intimados os credores
para no prazo de 20 dias apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditos, acom-
pauhada dos respectivos titulos, e logo COOVO-
cados para a i a assembléa, que terá logar no
dia 7 de junho proximo á 1 hora da tarde, á
rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos Inva-
lidos. Dado e passado nesta cidade cio Rio de
Janeiro aos O de maio de 1912. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão o subscrevi. —
José Affonso Lamounier Junior.

De ^ publicação da declaração da fallencia do
negociante A. Pinto Cidade, estabelecido
rua 1). Manoel n. 56
O Dr. José Affon-o Lamounier Junior, juiz

de-direito da , 6a Vara- Civel 1oDistricto ' Fe--
deral; ele. - ••	 ,

Faz sabteaos 'que ó préseáte . edital Ve	 irem
que, a requerimento de Henrique Ferreira /Sz

Can-1p deviclamente "instruido . . -na ferina sia
lei á .-.2.024de-:- 	 deiembro.:
&pais- das nedes'Sa dil 4,7e nela s;:- foi nos ter--
mos do art. 232 do decreto à. 737, de 25 de
novembro de 1850, por sentença deste juizo,
de hoje ao meio dia, decretada a- fallencia de
A. Pinto Cidade, fixado o sou- termo para °g
effeitos legaes • de 18 de março do correntcs
anno, ficando outrosim intimados os credores
para no praso de 20 dias apresentarem au
syndico a declaração de seus creclitos,acompa-
nhada dos respectivos tituleis, e logo convoca-
dos para a la assembléa, que terá logar no
dia 4 de junho proximo á 1 hora da tarde, á
rua Menezes Vieira n. 452, antiga dos 'Inva-
lides. Dado e passado nesta Cidade do Rio cml
Janeiro aos 9 de maio de 1912. .E eu, João de
Souza Pimit Junior, escrivão o subscrevi. —
Josi Affonso LantOtIlliCP .111)tiOr.

Juizo da Sexta Pretoria eive].
Editaes de casamento

•O oficial do registro cii il de casamentcs da
, 6a Pretoria. Civel (S. Christovão):

Faz saber que se estão processando nesta
Preteria as habilitações para casam n:o de
José Gomos do Cabo com Francisca, Candida
Lourenço ; Arthur Modesio de Andra( . 0 c .111
Maria Frias ; Jacintho Tavares do Re ei com
Luisa da Silva Maia : A ffonso Lhmi to COM
Isaura Ventura cia Cunha ; tenente José Gui-
marães Jobim com Adelai le Eugenia •Giiiiii •••_
raes e Dotnicio Duarte Silva com Antonietta
de Carvalho. Quem soitber de algum impedi-
mento accuse-os. Rio, 6 do maio de 1012.-
O escrivão, Cleto José de Freitas.

MARCAS REGISTRADAS
N.- '7.884

Geo. 13. Stevens, importador, estabelecido
á rua da Alfandega ri. 47, sobrado, nesta' ei-•
dade, apresenta a registro a marca de com-
lucrei° acima coitada e represemtada por uma
etiqueta rectangular, tendo no centro o de-
senho de um cysne sobre um lago e em mu
lado unia planta aquatica ; na parte superior.
do desenho, estão inscriptas as palavras (.Pi.ce
Waddinge) e na parte inferior, dizeres ma
Enguia inglesa, indicando a cor e o numero de
jardas do artigo. Esta marca, que pôde variar
de dimensões, côres e disposições de cores; é
applicada a pastas de algodão da importação
e commercio do depositante. Rio de Janeiro,
29 de março de 1912. — Geo. B. Stevens.
(Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Ceie-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 29 de março de 1912. — ISidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.881, por despacho da
Junta Commercial em sessão cio hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de abril de
1012. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commermal).

RENDAS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1912
Renda arrecadada no dia 9:

Em ouro 	
	

185 : 520 ;353
Em papel 	

	
292:3875064
------- •

Total 	
	

477: 907541e,
Renda arrecadada de 1 a 9	 .

do corrente ... .. :e• ..	 2.932:.78646O
Em igual periodo de 1911.	 2.825:67:5274

' Differe.nÇa a uniu em 19..12.!,

ë_ que - chegue ao ' corihecimeitto'- e' nOtiCia. -de!
•z..--(tádoso presente edital serØpub1iadoc.affi-

,x
_••	 .
ado: no logar-de ze0Stume pêlo . porteiro deste'

juizo, que deverá -.lavrar a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 29 de abril de 1912.

. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o sub-
screvi.—Raid de Souza Martins.

- juizo de Direito da Quarta
• Vara Civel
De citação, com o prazo de 20 dias, aos credo-

res da fallencia de Costa Gomes é: Comp., e
a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem sobre uma reclamação de credito
que faz o Dr. Abel Sauerbronn de Azevedo
Magalhães, na fOrma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito
da tfra Vara Chiei do District° Federal, etc.

Faz saber aos que b presente edital virem
que por elle citam-se os credores da • fal-
lencia de Costa Gomes 8z Comp. e a quem
interessar possa,para :delicia e dizerem sobre
uma reclamação de credito que faz o Dr.
Abel Sauerbronn de Azevedo Magalhães, para
o fim de ser' classificado como credor chiro-

- ,graphario pela importancia de 1:500$, pro-
veniente do cinco notas , promissorias,• cujoar , requerimento; acompanhado - da 'respectiva
declaraerle O documentos com informação dos
fa Imos e R.:Lrç,ç;?m. do liquidatario, se acha Mn
Cartorio do c4.,Tivão a seu cargo, á dispOsiCa0

"."
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27:7138700

8008666
918000

• 5318332

78:6038214
Renda de 1 a 8 de maio- de
. 1912 	

	 51,7:2518356

595:8518600
723 :4718185Em igual parindo do 191,I

EDITAES E AVISOS

Ministerio da -Justiça e.Neg-o-.

• - cios Jntericeires
'

• De ordem do Sr:. engenheira- das obrai do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,.
fica convidado o Sr.. Attilio Liguini a vir,. dere
tro . do prazo de. cinco dias, a contar da. data
-de hoje, a este escriptorio•,. afim, de assignar
contractaparas execução das obras- de que ca-
rece o, predio-contiguo . ao Hospital Nacionar. de

. .Alienados,, visto ter sido preferida a.sua . pro-
posta, apresentada a 25 de abril proxime pas-
sado.
_ Escriptorio-de obraSdaMinisteria dá. Justi-
ça e Negocies hiteriores,..7 da maio de: 1912..
-O escripturatio,. Lourei;ro,Illador..

CONCURRENcik PARA A. RECONsTRECÇÃO DA. DEREN-
DENcti EM • QUE' FIINCCIONA A SECRETARIA DA. CASA
DE DETENÇÃO

. ordem- da Sr.. engenheiro encarregado
dasobras..-deste minisjia„ em cumprimento
do , awiso. ir.. 2. 054 dá 30 de abril proximo pas-
sada,. do Exma.. Sr.. ministrada. Justiça ce Ne-
gocios, Interiores, faça publico que. na dia.18

.do corrente:- I/1CZ,, á-se:Alaras, da, tarde;. neste
.escriptorio; serão recebidas e• abertas propos-
•tàs para a. reemastrueçace da. dependencia em-
que fimccionw a' secretariai d'a Casa- de Deten-
ção, de . acc6r1ler -coma a• planta que se acha'
neste escripIDrio e respectivaw especificações
contidas neste , edital,, mediante. as seguintes'
condições: •	 •	 • •
• 1 6 , 'a questão' de• idoneidade dos proponon-
tee.sera jailgacla antes da. abertura das pro-
Pbstaee.	 '	 -••	 •	 •	 '

23-, as propostas cujos auteres não tiverem,
Sidoecaisiderados. idoneos não' serão) 'abertas;

3a, a concurrencii . versaz..e semente sobre' o
,preço. da. totalidade da. obra.; . •
; 46,  os- proponentes- deverão. ' comparecer
neste escriptorio, no. dia e hora acima indica-
dos , com 'suas propostaSem tre2- Vias, CM eu-

. veloppes fechados ,devidamente -- datadas e
assignadaS, com inClicação de suas residenciase
e, em enveloppes- separados, todos, os, do-
cumentos que possam comprovar a sua ida-

! neidade ;	 .	 .	 .	 .	 .
. Sa as propostas serão feitas com tinta preta,,
: semlo somente uma das vias estampilhada, e
: neliàs declarado, sem emenda, entrelinhas-ou
rasuras em alg,arismo-e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta,. assim
orgainzada, e devidamente sellada, será fia-
chada em ievolucro lacrado, sabre o qual o

' proponente escreverá: Proposta do E... (nome
do proponente)

. .6', cada proponente depositará préviamente
no'Thesouro Nacional, mediante guia 'expe-
dida por este escriptorio ó que se dará so-
mente até á vespera do dia marcado . para, o

•recebimento e abertura. das propostas; te quan-
tia de 5008, em moeciacorrente,para garantir-
a assiguatura do contracto, caução essa que»
reverterá-ao Thesouro Nacional si o proponente.
preferido se recusar a. assignal-o;

7°, o proponente preferido pelo Sr. ministro'
será,, em seguida,. convidado, por aviso inserto
na Piado Official, a vir,. dentro do prazo-de.
cinco dias, assi enar o, respectivo contracto',
que ficará som j'Ireito, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a ceie se refere a clausula
Ga' si, dentro de prazo anulei°, não vier cum-

. prir essa formalidade;	 .
8 0, o deposito censtante da clausula Cserá

elevado a..1:0008para_garantia e fiel obser-
vencia. do contracto que fôr lavrado com o.
proponente preferido, o. que não poderá ser-

, assignado sem apresentação do respectivo .cer,-.
.tificado;	 .	 . .	 .	 .
• .9'; as propostas não poderão conter sinão
. uma fórmula de completa submissão a todas
ias clausulas deste, edital e o preço mie apro-
ponmite, oferece'. Não se tomarão em conside-.
ração quaesquer ofertas de vantagens não
previstas no editah de concurrencia, nem as

'propostas que 'contiverem apenas oferecimen-
to de uma, reducçãte 'slibre a proposta.. maiá

'barata;	 ..
. 10, as propostas serão recebidas e abertas.'

.clean te dos concuri•entea, ás 2 horas da: tarde
•do dia acima indicado,' e a inscripção cucu--
rar-se-ha ás 3' horas da tarde do dia anterior;

e 11 ,,. a preferencia caberá de direito' ao
‘autar da proposta mais , barata, por minium,
•que seja: a diferença, entre elle e: qualquer
mitra ;	 .

'12, o preço maxima, acima do qual não , será-
, acceitá nenhuma proposta, é de 16:.0688553 ;,

13; o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente 'edital dentre , do espaço: de 48 horas, depois da assignatura do contra-

: cto, sujeitandie-se. á. sua. rescisão,, com perda,
total da caução, si exceder ao prazo estipu-

: lado nesta clausula ;.
14,o contractante- ficará sujeito a, multa

: de 1005 diarios-sf:exceder o prazo. de:90' dias
. uteis estipulado 'para a, conclusão . da. obra.;

15, no caso' de, igualdade (13 condições, a
:preferencia_ recahiráe no proponente que: já-
tenha. executado> trabalhos, de iinportancia,
para. este ministerioe a juizo da administra-

, ção ;
: 16, o material a empregar-se • serk. de,
' primeira., qualidade,, podendo ser: rejeitado
a, qualquer momento; o que, a. juízo (COAS-
calização,. não satisfiZer tal' condição,. da.

,. vendo ser retirado do local da. obradentro
Ido prazo de 21, horas, sob pena de multa de.	 .
i. 1008000 ;
• "17; Q contrac tante receberá, de uma, só
''vez, no Thesouro Nacional, a . importancia do
i seu trabalho, depois. de' entregue e acceito
pelo engenheiro do ministerio ; . 	 ..
• 18". será deduzida. do valor dá obra a, Me,

I portancia do, material' que- este: escripterhe
' puder fornecer ;

19; pertencerão - ti .- este ' 'escriptorio os:ma-
teriaos provenientes-da demolição; . .. , . 	 ,

20e' o contractante Acaro.. abrigado; as

restaurar todo e qualquer dannee causado no
pavimenle ou. qualquer'. dependencia do

edificio,, proveniente da.. reconstruceão-
Espeeifidações,:'..• •

denedição e remoçãe-dwentulho:.
2a , alvenaria de tijolo com argamassa de {:x 3

de cimento. e- areia, dando- frente' ao" pateo;
3', forro de pinho-de Figa s/c de . 5 CM Coe-

epeira, com grega, aba e cielalha;.
4', coberturtjda telha franceza-• e.armação

de peroba;
5", eráboço e reboco interno- e externo da

parede nova com argamassa de 1.x 3. daci-
mento' e areia; „

6°, calhas e condutores de cobre;
7a; beirada; do telhado com consoles de pe-

roba; •
8ae rodapé de peroba;

rou9aà,; portas cem vidraça de- 3';4-x 1,1' em , pe-

10, sacadas 'de ferro batido;	 •
• 11, escada. de ferro, com degráoa e patamar
tambein de ferro;	 •

, 12, alpendre de vidro com armação deferro
•em toda a extensão da varanda;

• 13,. pintura a oieo do tecto;
14,, idem, idem da 1)-3iraela.. •

• 15, iiem, idem do alpendre;
10, idem,. idem' das sacadas;
17,_ idem a esmalte das. paredesei
18,.ideen aoleo da fachadae •
19, idem,. idem' das esquadrias e-escada:e
EScriptoria de obras do Ministerio..da•Jus-'

tiça .e NegocioS Interiores,. 7:' 	 dé-,19.12.
; -O -escripturario, Loureiro Mizijor •

Minis tewit)	 ..Tus; ti cp-E e Neg-o.
ei~Inte]rioi•es

CONCURRECIA PARA O CA LÇAMENTO;: ' COM 'PEDRA
LIOZ, DOS PASSEIOS COMI ESPOSDRVIIS ,- 	DADO

„ DO -EDIFICIO DO SUPREMO TRIDIUXA FEDERAL'

Recebedoria, do District° Federal
RENDA. 1)0

Ordina.ria 	
• .Co•nstitace:,

DIA. 9 DE mAia DE. i9V2.

49:933$48B

	, 	
, Bebidas-
,Phosphoros•.: 	
. Calçado. 	
Velas 	
Perfumarias...e
E, plia einaceue

	

ficas 	
Vinagre 	
Conservas........

. Cartas de jogar
•

Tecidos 	
Bengalas 	
Sal:
Registro 	

1.6005000'
G:53352M/

1:672.75000
6:2W$000.

.250S000.

2:04~
3723600

20$000,
--

3:231SSW
2:116S5W

--
--

1:010$000
----------

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com- applicação espe-

cial  •

.	 .IifliO cb.I. justiça, e INTeg,c,-,“
cios Interiores.

De' ordem do r Sr. engenheiro . encarregado .
' das obras deste ministerio, ene cumprimento
do aviso II, 2,093,. de 1edce eourentee meze do
Exmo. Remiti istrad JI IS tiçaa e' Neg,oeios4 In-
teriores-,. faça publico-que,. nee dia/ 21i do *cor-
rente mez,. as:2 horas. da. tarde,. neste-e:seri-
pterio„. serão recebidas e: a.bertaspropostas
para.o• c,alçemento, com, peddeLioz e. de>: pas-
seios correspondentes- ao- lado, do edifieeeeo

- Supremo' Tribunal nderal, db accedice , com
as respectives • especifieaçõesa contidas; neste

. edital, mediante as , seguintes-condir:lies:
te questão de idoneidade' dos; proponen-

tes será julgada antes-' da- abertura, dás: pá-
postas

2°, as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas

° coneurrencia versadesólnente sobre'o
preço da totalidadeda obrae;

'r4a os proponentes devera :1:e; comparecer
. neste: esariptorio;. ilo dia.e tora acima- i ndica-
dos core suas propostas•enetress viaseeneen-

,veloppes fechados„ devidamente datadas e
assi gn adas,„ cone indicação , dasuaseresidéncias,

"e, em enveloppes.. separadiese todas . eis4. do-
cumentes que poSsane comprovar a, sua. ido-
neidade;:	 .	 •

a's, propostasserl& feitas .cometinta ,  preta:,
tsendo somente. umadas • estaMpilliaila„ á
nellas declara" senr ementra; entrcliiilfaa.on

"rasuras, em , algariSincr porextenso; • trpreea
•t totalid d 'doe obra. Cadai preposta',".asSim.
organizada- *e' devidamente: seita" será...fe-

'chada,. em envollicro lacrada; sobra o qUal'a
proponente' escreverá. r proposta . de7
(nome do, proponente)e!	 •

	

6°;.cadx proponente-depositará préViamente	 eo.
•no ,,Theso ro • Nacion ar; mediante :guiae expedida'
por- este eseriPtorio,e que' se' dará. somente

•até" az vespera do' dia illarCadO' para o ree.ehi.=-•
'mento' e. abertura' tib.s - propostas, a; quantia!die,



.,13 .1.ree teria, G érnl .4,1e Sande
P:ublien •

• •
De (vdens: da- Se.. De.. alimetor geral, con-

vido -os •proprietarios arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria militarias que nelles vae
ser effectuada, sob. as penas da

Rua General Argollo a. 74,. dia 22 do cor-
rente, á. 1; hora da tarde;

Rua General, Argorm n...90, alia 22 do coa-
rente, á 1 hora e 20-: minutos da tarde;
• Rua General Argollo n. 93, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora e a0, minutos da tarde;

Rua. Senador Alencar n....70„ dia 22 do. cor-
rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde ;:

'Rua Senador Alencar- n..109, dia 22 do cor-
rente, ás . 2 horas e-40 minutos da tarde.

Secretaria da 'Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de maio, de 1912.-0 secretario
interino,.Dr. Cassio B. dedtezende.

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDI U.
DATAS DE TERRAS DENOMINADAS e ánnAs'0.0 mrk.
Dir2 » ,.NO MUNIEIPIO DO Miro BONITO, EsnDa DO.111C
DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACIla 0.0. EM1.0.,
SP. . MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE :Nano 0.-
TIMJ

De ordens do .Sr. director e a contar dl
preseute data, fica aberta coneurreueia - pu-,
blica com o prazo do 30 dias, em que sena
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data.
está situada no alto da serra e mode: inaia- ou
menos 440 m ,0 de testada no travessão de José
Lopes Esperto e fundos na estrada geral quo
vae para o Porto das Caixas; confrontando, do
lado do nascente, com terras dos herdeiros do
commendador Gozar e Joa.qaim Pereira de.
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do,

'mesmo commendador Cezar. A segunda. data,
•com 880",0 de testada, na estrada eia que- a.
outra termina, o fundos na travessão do Ria
Secco; confrontando polo nascente, com, as ter-
ras da Irmandade do N. S. -da Conceição; da
Dr, Antonio, Mattos e Silva e do, finado padre.
Manoel Joaquim Catharina e do poente;. com
as dos herdeiros do .finado Joaquim. Pereira
da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de D. Anua Joaquina ola Conceição
Muniz., julgado vago e devolvido á. Fazenda.
Nacional por sentença do Juizo de Orphãos e.
Ausentes do .termo do Rio Bonito., de G. de
março . de 1884, em , cujo eaetoria"exiSte o re
spectivo-proceSso.	 •

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada . de qualquer responsabilidade relativa-
mente á extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto como as vendeprin as
extensões e limitações com que as recuar.

Servirá de base para 'a concurrencia a
quantia já offerecida de 10:0008; 'abaixada..
qual nenhuma- proposta 'será tomada em. con-•
sideração, não o'-,stante não ficar rpillinisterio,
da Fazenda 'obrigado a acceitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereça,
desde que não- seja conveniente á; 'Fazeaida.	 „.Nacional.

.As propostas-serão abertas á 1 hora da tarde
14da maio- proximo , ,fu tu co

'
 na. pwsença

..das Srs.. proponentes, que as rubricarãQ,. -não,
sendo tomadas em consideração as- que , n ão.
tiverem sido. entregues em cartaslechadb,s,e
lacradas, devidamente seladas, datadas, e as-
signadas, ou as que contiverem emendas, ra-

, suras ou outro qualquer defeito que dè legar
a duvidas.	 _„

As mesmas propostas deverão conter, por
extenso e em algarismos, a importancia Gire,
recida e vir acompanhadas dos, respectivos
documentos de deposito da importam:ia de
1:000S -Jeito na thesouraria geral; db , Thesouaa
Nacional,- 'por- meio de guia passada por esta,
directoria,' para- -garantia da assigisaturai,d'e:
escriptura, pelo proponente quot.& preferida„
deposito este que reverterá para. a Fazenda.
Nacional, st não fôr assignada a eseriptura
no prazo de 10 dias, contados da. datis. em quer
fúr publicado' no Bicai() Offleiat o, despacho.
aceeitando a proposta. ,• 	 •

'Das propostas deverá tamisem- constar ade-
claração expressa ,de, que. o ,concurrente„ no.
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos actuaesecciipanteá das.alludidas, ter-
rãs a posse decorrente da sua occupação;,uma.
vez que- os mesmos- attendarn aos;diteitosque
a União- tem no caso.	 . .
. Sub-directoria technica. do.' Patrimonie

cional, 15 de abril de.4.212.-Cliristino , • da-.
sub-director.. •

Rua do Livramento' a. 135, (R115 do .Cor-
rente, ás 2 1/4 horas da tarde.

Rala Conselheiro Zacharia.s n. 32, dia- 15 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 9 de maio de L912.-0, secretario in-
terino, Dr. Cassio B. de Rezende. -

Directoria Grernd cie Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director moral, con-
vido o resoonsavel palo predio n. 87 da rua
Senador Enzobio (proprietario, soa legitimo
procurador ou ' arrandatavio) a comparecer
nesta direotoria deatro despraza de cinco dias,
afim da tomar conhecimento da intimação
Mie lhe foi feita pelo inspector sanitaria
3a- delegacia de SNAR18, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral, de Sande
Publica; Rio de . Janeira, 9 de maio de '1012.-
O socrotario , bataria°, Dr. CaSS:9 B. de Rezende.

Direc tona Geral: • do Sauclo
Publica

•De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vida o Sr. Luiz-Pereira • da Sil.va, responsa-
vai , peia predio R. 52 da rim Barbosa, a com--
parecer nesta directoria, doutro. do-prazo de
cinco dias, afim do. tomar conhecimento da
intimação que lhe foi Pita pelo inspector
sanitario da 90 Delegada de Saude, sob as
penas da lei.	 • •	 • ,

Secretaria da Directoria. Geral de 'Sande
Publica, Rio cie Janeiro, 40 de maio de 1912.
— O secretario internia, De, Caesto, B. de
Rezende'.

Ministerio da Fazenda
-

Directoria, do Patrimonio Nacional

Instituto rleujamin •Constant

De ordem do Sr. director-e de accôrdo com
o art. 172 do re a

e
.mlamentaiapprovado pelo

decreto ii. 0.026, de 16.de . povembro de 1911,
faço publico, que . no dia. 14 do coerente, ás 11
horas da manhã, neste iustitute t .serealiza a
primeira prova do concurso , 'para preenchi-
mento da cadeira de arithmetica, algebra e
geometria elementar.

São candidatos: FrancisceAntonio dc Minei..
da Junior, Agliberto Xavier, Paulo de Miran-
da Sá Barroso, Ipiphanio de Oliveira Santos,.
Affonso .de Faria Lima, °dica° Reis e Cor-
reggio dá Castro.

Instituto. Benjamin, Constant, G.de maio,de
Teajano, Adolpho . „Lopes,.. eseriptura-

rio-archivista.. .	 •

dá,
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DIAPIO OFFICIAi;	 ,4,11alo de 1.6-1 .á.- 6209, • I
c-1,- 300$ • em moNla corrente, para garantir a

assit,amatura do contracto, caução essa que. re-
verterá ao Thesouro Nacional st a proponente
preferido se recusar a assignal-o; • 	 •

'7 w , o proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Officiai, a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem effeito, revertendo ao Thesouro

. Nacional a caução a que Se refere a clausula
6a , si dentro do prazo alludido não vier com-

. prir essa formalidade;
8 1 , o depaz ito constante da clausula 6" será

elevado a 500$ para garantia e fiel obser-
, V3.11Eia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o (rad não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cor-

- tificado;
9, as propostas não poderão conter sinão

. uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente otraroce. Não se tomarão uni consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não,
previstas no edital de concurrancia, liem as
propostas que contiverem apenas °trovoei-

. mentos .de uma reducção, sobre a proposta
mais barata;

• 10, as propostas serão recebidas- e abertas
desiste dos concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a iuscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito aa
autor da proposta mais barata,. por minima
que soja a differença .entre cUa e qualquer
outra;
. 12, o preço maximo, acima do qual nãaserá

acceita nenhuma proposta, é de .6.:-49'4400;
• 43, o -contractatite iniciará os 'trabalhos

que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas depois da assignatura. do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, .com
perda total.da caução,. si exceler ao . prazo.
estipulado nesta clausula;

•.. 11 o contractante ficará sujeito á. multa
de 100S:diaries si exceder ao prazo de 30 dias
estipulado para. a conclusão. da obra; 	 ••

15, no caso .de. igualdade de condições, a.
preferencia recaldra no proponente'. que já.

• tenha. executado trabalhos de importancia.
„ para este ministerio, -a juizo da adminis-

tração;
40, o material a empregar-se será de pri-

ineira qualidade,. podendo, ser rejeitado„ a
qualquer momento, o que„ a juiza da fiscali-
zação, IlãO , satisfizer tal condição, devendo,
ser retirado do local da obra dentro do prazo.
de 24 horas, sob pena de multa de 1008000;

17„ o contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a. importancia do seu.
trabalho, depois do entregue: -e acceito pelo
engeneiro do ministerio.

Especificações:

• 'Calçamento com pedra Lioz, aos lados dos
\. • ,. 'passeios do Supremo Taibinial. Federal.

-F.scriptorio de Obras do- aliiiisterio da „Eis-
'tiça 'o Negocios Interiores, O da maio de 19C..

• — O escripturario, Loureiro Állayor.

THree,teria..: G•ecal. • :de Sanicley
•

Do ordens. do Sr.. Dr..directorgeral,._ convido‘
, os proprietarios ou acrendatarios•dos predios

abaixo designados; . ou seus legitimos procura-
i dores; a comparecerem no dia e hora infra

indiCados, nos referidos..predios,, afins- de as-
;	 iirem á 'vistoria sanitária,. que !ienes, vae
:sõr effectua,da, Sob as-penas, da lei 	 .-

	

	 Rua do Livramento a.10.1_,..dia 15 do cor-
rente, áá 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Lavradio n. 127, dia 15 do corrente,
ás 1 3/4 hora da tarde	 •••	 • .

Rua do Lavradio. n. 1,22 dia 15 do corrente;
ás' 2 horas da' tarde.	 •
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n

•Nlinisterio -da Fazenda
C0NCUP.S0 PARA GUARDA -MOR E SEUá AJUDANTã

De ordem do Sr. presidente da commissão
.examinadora faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço . de 30 dias a
partir desta data, fica aberta a inscripção
em concurso para guarda-mór e seus aju-
dantes.

- Os candidatos exhibirão, com seu requeri.
mento ao presidente do concurso, documentos
que, na forma das leis em vigor, provem bom
Procedimento civil e a idade maior de 21
annos e menor de 30.

Os empregados de 1 a. e 2a entrancia poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás provas
flue ainda não tenham prestado, exhibindo
certidão de approvação respectiva e apresen-
tando Os primeiros certidão completa das

• notos , que tiverem no ponto das repartições
em que servirem e tenham servido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado

• pelo seu chefe immediato na repartição.
As materias do concurso são: portuguez

(orthographia, analyse e redacção), fraticez
(leitura, traducção, versão e analyse), inglez
(leitura, traducção, versão e ana'yse); ari-
thmetica (especialmente em relação ás ope-
rações em uso no com mercio e nas repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 2° grão
inclusive), geowraphia geral, especialmente do
Brazil, e legislação aduaneira.

Os concurrentes submetter-se-hão tombem
á prova pratica em que demonstrem fallar
correctamente as • linguas franceza e ingleza,
pelo menos.

Thesouro Nacional, 9 de maio de 1912.—
Venoni da Veiga, secretario.	 (.

Recebedoria do Districto Fe-
deral•

-11e ordem do Sr. 'director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
fiea intimada a firma Carvalho Fernandes
& Comp., para, no prazo de 15 dias, recolher
em deposito ou pagar amigavelmente dentro
de 30 dias a multa de 500$, maximo do
art. 122, n. 2, lettra d, do mencionado regu-
lamento, imposta pelo Sr. collector federal
éin Curityba, em 21 de fevereiro . do corrente
Ano, sob pena de ser promovida a cobrança
executiva.

:Recebedoria, 26 de abril de 1912.--Fran-
dão de Paula Osorio, 1° escripturario.

.1.1.1fandlega, ao Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 358 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido descarregados em más condições e

• vasando os volumes abaixo mencionados, de-
vem os respectivos consignata.rios providenciar
como lhes for mais conveniente no prazo de
eito dias. Outrosim, declaro, que findo esse
prazo, si taes providencias não tiverem sido
tomadas, serão os ditos •• volumes vendidos

• eM hasta publica como abandonados, nos
tinos do art. 255 da mesma Consolidação.

Vapor allemão Bahia, entrado em 29 de
abril de 1912:

Ármazem n. 11—CB: 1 barril n. 2.840,
vàando.

CT & C: 4 barris sem numero, idem.
Thomé di Comp.: 20 ditos, idem, idem.
Pereira Carvalho: 2 ditos, idem, idem.

...CB: 1 dito, idem, idem. .•	 • • •
Silva Neves: 2 ditos, idem, idem.
Alvaro: '4 ditos, idem, idem.
'Guimães Amaro: 1 dito, idem, idem.

_ Vapor hollandez Amestelland, entrado em G
da maio dá 1912: • '	 '	 ^
:.Arna&Zerri .	 :2 t anibeireT- 11S -.2; 487- e

2.489," vasando:
_	 .

CF: 2 barris sem numero, idem.
Vapor allemão Aaehen, entrado em maio

de 2912:
Estiva—Thomé & Comp.: 2 barris,vasando.
Thomé & Comp.: 1 dito idem.

Secção da Alfandega do Ilio de Janeiro,
9 de maio de 1912.-0 chefe, M. F. Barros.

A.lfandega do Rio de Janeiro
Caes do Porto

EDITAL DE PRAÇA N. 15

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos arma-
zens tis. 1, 2, 4, 5, 6 e 9, do Caes do Porto,
nos dias 14, 15 e 18 de maio de 1912, ao.
meio dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote n. 1
Losango n. 1.562, contra marca L. II. —

Uma caixa n. G, contendo pilhas para electri-
cidade, pesando 24 kilos, vinda-de Hamburgo
no vapor Etruria, descarregado em 1 de ou-
tubro de 1910 e consignada á ordem. 	 -

Lote n. 2-
C. &C. — Urna caixa n. 1.115, contendo

vinte e quatro capas de borracha pesando
liquido 36 kilos, vinda de Hamburgo no va-
por Eteuria, descarregado em 1 de outubro
de 1910 e consignada a Bellingrodt & Meyer.

Lote n. 3
•João Carneiro — Cincoenta barris de 5° sem

numero, contendo vinho commum até 24
grãos de força alcoolica,..pesando bruto 4.382
kilos e liquido legal 3.204 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor Macedo nia, descarregados
em 29 de setembro de 1910 e consignados a
João Carneiro.

Lote n. 4

M. R. atravessado por urna seta — Oito
caixas ris. 2.830 a 2.857, contendo 192 vi-
dros de alcoolatos, pesando liquido 192 kilos,
vindas de Hamburn no vapor Etruria, des-
carregadas em 1 ''de outubro de 1910 e con-
signadas ao British Bank of South America Ld.

Lote n. 5

• JCS: Tres barris vasios sem numero, vindos
de Hamburgo no vapor Macedonia, descar-
regados em 29 de setembro de 1910 e consi-
gnados a Joaquim Coelho e Silva.

Lote n. 6

Dous triangulos—CMC: Urna caixa contendo
livros impressos, pesando doze kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Heidelberg, descarregada
em 23 de dezembro de 1910.

ARMAZEM N. 2
Lote n. 7

RSC: Ti-es caixas n. 1.166/8, contendo ca-
bides de madeira, ferro e folha de Flándres.
pesando 900 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor Hoen.staufen, descarregadas em 18 de
novembro de 1910 e consignadas a Ramos So-
brinho & Comp.

Lote n. 8

RSC: Urna caixa n. 1.169, contendo cabi-
des de madeira, ferro e folhas de Flandres,
pesando 130 kilos, vinda de -Hamburgo . no
vapor. Hohenstaufen, decarregada 'em • 18 de-
novembro de 1910 e consignada a Ramos . So-
brinhe" SI Comp..

•
Lote n. 12•

Miliva Amdanter Brook : Quatorze caixas •
ns. 2.875/2.897, sendo: dez contendo quatro-
centos e oitenta vassouras de crina ou seme-
lhante, com os competentes cabos em quatro
caixas.

'Idem: Seis caixas contendo trinta e seis dtt-
zias de escovas semelhantes ás de fato.

Idem: Uma caixa contendo escovas de pias-'
saba, não especificadas, quarenta e seis (lu-
zias, vindas de Nova York no vapor Byron;
descarregadas em 21 de março de 1910 e con

i	
-

signação gnorada.

Lote n.- 13

• Triangulo A: Uma caixa sem numero, con-
tendo quatro kilos de perfumarias, vinda do:

'Nova York no vapor Byron, descarregado em
21 de março de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 14	 •	 ••
TrianguIo A: Uma caixa sem numero, con-

tendo dezoito pistolas de sete tiros cada uma,'
vinda de Nova York no vapor By ron, descar-
regada em 21 de março de 1910 e consignada,
á ordem.

Lote n. 15

Triangtdo A: Uma caixa sem numero, con-
tendo diversas miudezas e mais moinhos
pequenos, machinas para uso domestico, de-
zoito facas para mesa, tres trinchantes, dons
baldes, tres caixinhas com talheres para
crianças, ad valorem, vinda de Nova York no
vapor Byron, descarregado em 21 março de
1010 e consignada á ordem.

Lote n. 16

BW: Uma caixa n. 203, conten jo um
extinctor de incendi° portatil e productos
chimicos não classificados, ad valorem, vinda •
de Hamburgo no vapor Tijuea, descarregado,-
em 29 de julho de 1910 e consignada á ordem.-

Lote n. 17

CS: Oitenta caixas sem numero, contencio
vinho até 24 (vãos de força alcoolica,
garrafas, pesando, com as garrafas, 1.248
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Tifuca,•
descarregadas em 29 de julho de 1910 e con-
signadas a Corréa Simão & Comp.

Lote n. 18

HC: Dons pacotes ris. 603 e 604, contendo
diversas amostras, ad vatoreni,vindos de Ham-
burgo no vapor Tijuca, descarregados em 29
de julho de 1910 e consignados a lime &
Comp.

.•	 'Lote n: 19	 ..	 -
• JA Urna caixa ti. 10; . ' contendo Cento

tres duzias de pares de meias de algodão não

•

• -	 joie. n. 9- ..• • • ••
MC Uma,:caixa ,n1;*-contendo •*-36•:•dtiZiag •

-de pares de -• luvas- de algodão e -quatro- k dos -e':
quinhentas granimos de luvas de seda, vinda
do Hamburgo no vapor Hoenstaufen, dosear- •
regada em 18 de novembro de 1910 e consi-
gnada á ordem.	 •

Lote n.10 *

- João Carneiros: Vinte e nove barris de quin-
to sem numero, contendo vinho commum até
14 grãos de força alcoolica, pesando bruto
2.634 kilos e liquido legal 2.045 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, descai--

Á--regados em 18 de novembro de . 1010 e consi-
. gnados a João Carneiros &

Lote n. 11•
CS: Um barril vasio sem numero, vindo de

Hamburgo no vapor Hoenstaufen, descarregado
em 18 de novembro de 1910 e consignado a
Costa & Sallina.
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especificadas, curtas, de mais de 20 cetimetros.
de comprimento, vinda de Hamburgo no
:vapor Tijuca; descarregada em 29 de julho de.
1910 e consignada á. ordem.

Lota n. '20-
- JAS : Dous decimos sem numero, vazios,
vindos de Hamburgo no vapor Tijuca, descar-
regados em 29 de julho de.1.910 e consignados
a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n.. 21

.GZ&C : barril de quinto sem numero,
vazio, vindo de Hamburgo no vapor Tijuca,
descarregado em 29 de julho- de 1910 e consi-
gnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Late n. 22'
KC (contra marca Rio): Uma caixa.u. 2.252,

contendo 2. kilos,•peso bruto, de bijouteria de
cobre; •

Qatrocentos e cincoenta grammas de pannos
bordados para mesa ;

Diversas amostras sem valor mercantil,
vinda de Hamburgo no vapor Tijuca, descar-
regada em 29 julho de 1910, e consignada a
José Willeman & Comp. .

Lote n. 23

LS&C : Uma caixa n. 21551/5, contendo
cento e vinte e seis kilos de obras impressas,
de mais de uma côr, vinda de Hamburgo no
vapor Tijuca, descarregada em 29 de julho de,
1910 e consignada a Janowitzer Wahle &
Comp.

Lote n.

LS&C: Urna caixa n. 20331/2, contendo 216
kilos de obras impressas de mais de uma côr,
vinda. de Hamburgo no vapor Tijuca, descar-
regada em 29 de julho de 1910 e consignada
a Janowitzer Wahle. & Comp.

Lote n. 25
LS&C: Uma caixa n. 20331/3, COntendo 216

kilos• de obras impressas de mais de uma cór,
vindr de Hamburgo no- vapor Tijuca, descar-
regada em 29 di julho de 1910 e consignada
a Janowitzer Wahle & Comp.

Lote n. 26

LP: Urna caixa sem numero, contendo vinho
em 'garrafas, de mais de 14 grãos de força
alcoolica, pesando 54 kilos e 700 gramar; 3,
vinda de Hamburgo no vapor Tijuca, descar-
regado em 29 de julho de 1910 e consignação
ignorada.

Lote n. 27

Quadrilatero PMC— Contra-marca 1.746: 1
caixa n.1.772,contend.o cincoenta e duas peças
de tecido estampado, pesando 235 kilos, com
1.212 Metros, da base de 10x10, de mais de
75 grumas por metro quadrado, vinda de
Hamburgo no vapor Tijuca, descarregada em
29 de julho . de 1010 e consignada a Pinta
Monteiro & Comp.

Lote n. 28

Quadrilatero PMC — Contra-marca 1.746: 1
caixa ri. 4.200, contendo seis peças - de tecido
de algodão tinto, da base de 10X 10, medindo
518 metros, de mais de 60 grammas por' metro
quadrado, pesando 32 kilos, vinda de liam-
burgo no vapor Tijuca, descarregada em 29
de julho de 1910 e consignada aPinto Mon-
teiro & Comp.	 •

• Lote n. 29

.Qiiadrilatero V.CG — Contra marca 1.83;7:
caixa n. 48, contendo quinze peças de seti-

neta estampada, pcsarelo 119 kilos com 1.050
metros e dez peças de brim de algodão tinto,
pesando 100 kilos, medindo 830 metros, vinda
de Hamburgo no vapor Tifuca, descarregada
rn 29:0 8.11a çj 149 gs29 ,000.4 á, ordem.

•

Lote n. 30

CBI: 1 barrica n. 914, desmontada, peSando
trinta 'equatro kilos, vinda de Liverpool no
vapor Qtmoens, descarregada em 18 de agosto.
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n.31

Circulo 721: Uma caixa n. 24, contendo
24 peças com 1.075. Metros de brim de linho e
algodão trançado, pesando cento e noventa
e dois kilos, Vinda de Liverpool, no vapor
Camoene, descarregada em. 18 de agosto de
1910 e consignada a Cunha Guimarães &
Comp.

Lote n. 32
Circulo 721: Uma Caixa n.. 25„ contendo 21

peças, com 934 metros de brim de linho e al-
godão, pesando 167 kilos,. vinda de Liverpool,
no vapor Camoens, descarregada em 18 de
agosto de 1910 e consignada a Cunha Guima-
rães & Comp.

Lote n.. 33
RC contra-marca 1IW: Uma caixa n. 390,

contendo 72 kilos de obras de ferro fundido
esmaltado.

Idem: Uma caixa n. 404, contendo 127
kilos de obras de ferro fundido esmaltado,

i vinda de Bremen; no vapor Wurzburg, des-
. carregada em 7 de fevereiro de 1911 e comi-
, gnada a Ronchuo & Comp.

Lote n. 34

JFA: Uma caixa n. 330, contendo 80 kilos
' de perfumarias, vinda de Bremern no vapor
Wurzburg, descarregada em 7 de fevereiro
de. 1011 e consignada a Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 35
RG: Cincoenta, e sete barris, sem nurneros

contendo vinho commum, pesando 1.620 kilos,
até 24 grilos de força,alcoolica, vindos de Lei-
xões, no vapor Zaaland, descarregados em 16
de fevereiro de 1911 e. . consignados á ordem.

• Lote n. 36

CPC: Urna caixa n. 5.544/12,"contendo 23
kilos de flanella de lã.

Trinta e seis kilos de tecidos de algodão
tinto da base de 10x10, até mais de 60
gra mmas por metro quadrado vinda de Li-
verpool, no vapor Calderon, descarregada em
1 de março de 1911 e consignada a Costa Pe-
reira & Comp.

ARMAZDI N. 4

Lote n. 37

DP: Uma caixa n. 200; contendo obras
impreseas de mais de urna côr, pesando bruto
120 kilos.

Idem: Uma caixa n. 201, contendo obras
impressas de mais de uma côr, pesando bruto
258 kilos, vinda de Liverpool no vapor Pon-
ney, descarregada em 7 de fevereiro de 1910
e consignada a ordem,.

Lote n. 38

Losango 530: Um fardo n. 1, contendo ta-
petes de lã avelludada de pello curto e tecido
de canhamo pelo avesso, pesando liquido
37 kilos.

Idem: Um fardo n. 2, contendo . tapetes de
algodão pesando liquido 37 kilos, vindo de Li-
verpool no vapor Ponney, descarregado em
7 de fevereiro de 1911 e consignado a ordem.

• Lote n. 39

FDPV: Uma caixa n. 202, contendo obras
impressas de mais de uma ciir„ pesando com
os envoltorios . nove kilos., vinda de.. Liverpoot
no vapor Ponney, descarregado. em. 7f de feve-•
:eiro de 1911 'e consignada á ordem..•-n

Lote-n.- 40	 -. f'
KW: 5.783 13:Uma • caixa, contendo

obras não classificadas, 'de folhas de Flandres
simples,' pesando 3G kilie.

õ
raminas, vinda de

Hamburgo no vapor Ilabsburg, descarregada
em 30 de julho de 1910 e'consitnada a @lega,
.rio Ferreira. 	 '

. Lote n. 41
CPC: Uma caixa, contendo quatro garra•

fas vasias, pesando tres kilos, vinda de Ham..
burgo fio vapor Ilabs&urg, descarregada efn
30 de julho de 1910 e consignada a Cunha
Pinho & Comp.

Lote n. 42

Losango P 1/44: Qoarenta e quatro- farás
contendo papelão não' especificado, pesando
liquido 10.608 kilograrnmas, vindos de Ham-
burgo no vapor Habsburg, descarregados em
30 de jiilha de 1910 e cónsignados a Teixeira
Fonseca & Comp.

Lote n. 43
• MJC: Uma caixa n. 3, contendo botões de

celluloide, pesando bruto 106 kilogrammos, 28
kilogrammos de bijouteria de cobre, vinda do
Hamburgo, no vapor Habsburg, descarre-
gada em 30 de julho de 1910 e consignada á.
ordem.

Lote n. 4.4
MJC: uma caixa n. 4, contendo bijo.uteria de

cobre, pesando bruto 28 kilogrammas; 100- ki-
logrammas de botões de celluloide; vinda de
Hamburgo no vapor Habsburg, descarregada
em 30 de julho de 4910 e consignada á ordem.'

Lote n.

Triangulo— 50.446 contra marca CJC: uma
caixa n. 58 contendo chapas de vidro para
claraboia (wire glass), pesando liquida 280
kilogrammas, vinda de Hamburgo no vapor
Habsburg, descarregaria em 30 de julho de
1910 e consignada á Companhia Industrial dt
Cellulose.

Lote n. 46

Triangulo-50.116 contra marca CJC: uma
caixa n. 57, contendo chapas de vidro para
claralioia (wire g,lass), pesando liquido 280 ki-
log,rammas, vinda de Hamburgo no vapor
Habsburg, deScarregada cru 30 de julho de
19100 consignada á Companhia Industrial de •
Cellulose.

Lote n. 47

Triangulo- 50.146 contra marca CJC: uma
caixa n. 59, contendo chapas de vidro para
claraboia (vire glass) pesa:Ido liquido 280 ki-
lorTarnmas, vinda de Hamburgo no vapor'
Habsburg, descarregaria em 30 de julho- de-.
1910 e consignada a Companhia Industrial de
Cellulose.

' Lote n. 48

Triangulo-50.146 contra marca CJC: Uma
caixa n..60,.ccititendo Chapas de vidro para
clara-bola (wire' glass) . pesando liquido, du-
zentos è oitenta kilogrammos, vinda de Ham-
burgo no vapor frabsburg, descarregada
30 de. julho de 1910 e consignada á Compa-
nhia Industrial de Celluhise.

Lote is. -49
Triangulo-50.140 contra marca. CJC: Uma

caixa n. 61, contendo chapas de vidro para...
claraboia., pesando liquido, duzentos e oi-
tenta kilogramnaos, vinda de Ilam.burgo
vapor Habsburg, descarregada em 50. de julhií,
de 1910 e consignada á Companhia Induà
trial de Cellulose. , •

Lote 'n. 50

•POC contra riaarciAGFR: uma. barrica ta. 5„.
contendo trinta kilogrammas de côres 'da..'

•



Lote n. 59

••'.4 11"r: rma caixa contendo nina lata de
verniz, 1.360 granarias; carbureto de ferro,
2.300 grammas; chaves de ferro; um kilo e

^-quinhentas gramMas; (atine em obras, quatro
kilos e. trezentas . gramtnas; galab'de algódão,
'quinhentas graMmas e . outras 'Miudezas um

- tanto avariadas,;. att .titi!lorem; .vinda• do,lIarro.
no vapor Antiral Jauregulberry, ' descarregado,
.tu. 2 de março de 1911 e 'consignada a Herm
toltz & Comp. -- • -4
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•

'anilina, vinda de Hamburgo, no vapor lia-0
6sbitro, descarregada em 30 de julho de 1910
e consignada á, ordem:	 • .	 •	 •

•
Lote n. 51

Losango— 1846 contra marca LB: duas
barricas ris. 3 e 4, contendo quatrocentos e
quarenta kilogrammos de vermelhão vindas
de • Hamburgo no vapor Habsburg, descar-
regadas em 30 de julho de 1910 e consi-
gnadas á, ordem

Lote n. 52
• Severo Dantas: Uma caixa sem numero,
contendo seiscentas grammas de - obras não
classificadas de louça n. 5, vinda de Londres
no vapor Laboriau descarregada em 13 de
setembro de 1910.

Lote n.
Triangulo Fontes: Onze caixas ns. 5.053/60

e 5.062/64, contendo azul ultramar, pesando
trezentos kilogrammos. vindas de Londres no
vapor Labrian, descarregadas em 13 de se-
tembro de 1910 e consignadas a Delfim Fontes
& Comp.

Lote n. 54
JCC: Cem caixas sem numero, contendo

vinho não especificado em garrafas-até 24°
de força alcoolica pesando com as garrafas
mil quinhentos e setenta kilogrammas,
vindas de Antuerpia no vapor Bellevue des-
carregadas em 27 de outubro de 1910 e con-
signadas a João Canteiros & Comp.

ARNAZENI N. 5
•Loté. n. 55

MFB: tina caixa n. 5 910, contendo arcas-
sonos de mascaras de qualquer qualidade pe-
sando cem (100) kilos, vinda de Hamburgo no
Vapor Ma cedonia, descarregada em 27 de ou-
tubro de 1911, despachada por Manoel Fran-
cisco de Brito pela nota de importação nu-
Itero 7.281, de novembro de 1911 e verificada
a differença de qualidade pelo escripturario
Sr. Manoel de Freitas Arruda conforme as
decisões das commissOes de tarifa e arbitral.

Lote n. 56

, Quadrante—JRC: Tres barricas ns. 6.970 a
0.972, contendo productos cbimicos não clas-
sificados ad valorem, vindas de Inglaterra no
vapor llossetti, descarregadas em 27 de julho
de 1911, consignadas a"João nacceost iSz Comp.

Late n.57•
Thomé & Comp.: Quinze barris contendo

aguardente do Bheno, pesando mil trezentos e
noventa e tres kilogramtnas, vindos do Havre
no vapor Amiral Jaureguiberry, descarregados
em 2 de Março de 1911 e consignados-a Thomé
dz Comp.

Lote n. 58

Thonik& Comp.: Nove barris contendo vinho
COTIM= pesando 900 kilos até 140 , vindos do
Ilavre no vapor Amiral fauregaiberry, descar-
regados em 2 de março de 1911 e consignados
a Thotné & Comp.

Lote n. 60

• LN : Uma caixa n. 762.104, contendo doze
kilogrammos de oleado proprio para forrar
salas : quinze kilogratnmos de obras de ferro
batido esmaltado; um guarda comida de
arame, pesando dez kilogrammos ; um cesto
de vime pesando tres kilogrammos ; unta ca-
deira de balanço de junco, um guarda cha-
péos de vime, uma valise pequena de couro,
duas escovas de palha, duas escovas de crina,
urna grelha de arame, deus e meio kilos de
liquido para limpar metaes ; um estojo de
cobre prateado, pesando seiscentas e cincoenta
grammas; um kilo de obras de cobre simples
e outras miudezas ad valorem, vinda do
Havre no vapor Amiral Jaureguiberry, descar-
regada em 2 de março de 1911 e consignada
ao Dr. Luiz NoYaes.

Lote n. 61

LN: Uma caixa n. 762.104, contendo dma
moldura de madeira, pesando oito kilogram-
mos, vinda do Havre no vapor .Amiral Jaure-
guiberry, descarregada em 2 de março de
1911 e consignada ao Dr.- Luiz Novaes.

Lote n. 62

VW: Unia caixa, n. 663, contendo cincoenta
latas com oxilittre, Pesando cincoenta e sete
kilogrammos, ad valorem, vinda do Havre no
vapor Andral'Jaureguiberry, descarregada em
2 de março de 1911 e consignação ignorada.

-
ARMAZEM . N. 9

Lote n. 63
JCC: Duzentas caixas sem numero, conten-

do vinho até 24 grãos de força alcoolica,
pesando com as garrafas 3.200 kilos, vindas
de Havre, no vapor Ouessant, descarregadas
em 25 de fevereiro de 1911 e consignadas a
João Canteiros & Comp.

• Lote	 64

CU: Uma caixa n. 1.590, contendo caixas
de papelão vasias para botica, pesando bruto
115 kilos.

.Idem: Uma caixa • n. 1.591, contendo cai-
xas de papelão vasias _para botica, pesando
bruto 115 kilos. •

Idem: Uma caixa n. 1.502, contendo papel
para filtrar, pesando bruto 72 kilos. 	 •

Obras, não classificadas de madeira or-
dinaria, pesando bruto 8 kilos, vindas de Ha-
vre no vapor Ouessant; descarremadas em 25
de fevereiro de 1011 e consignadas a Maeder
Du Bois.

Lóte n.' 65
Dons triangulos . CPC: .Uma-caixa n. 5.411,

contendo bolsas de antro simples, pesando
bruto' 63 kilos.

Idem: Uma caixa n. 5.414 contendo brin.
quedos, não especificados, pesando bruto 8 ki-
los.	 .

Papelão cortado 18 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Petropolis, descarregadas em
25 de março de 1911 e . consignado a Cardozo
Pinto & Comp.

,	 .
. Lote n. 66

CFVC -s- Sem numero, contendo folhas de
Flandres cio laminas simples, irsando bruto
54.000 kiloà, vindas de Nova York, no vapor
Bgron, descarregadas. em 21 de julho de 1911

cons ;nadas á ordem. .	 .

Lote n. 67

•D. R. Cadaval -- . Dezeseis caixas Sem int-
. 'Itere ¡con tendo livros ,impressos, pesando
.1olos, y indas . de Antuerpta no vapor Ireassury,
descarregadas em 4 de agosto de -1911 e con-
'signadas aD.' Ribas Cadaval. •	 •

•. Lote n. .68
SP-50 caixas sem numero, contendo alhos,

pesando liquido 2.950 kilos,yindas do HaVre ma
vapor Anui-ai Duperre, descarregadas em 18.
de novembro de 1911 e consignadas a Santos-
& Pereira.

AVISO	 •
NO dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °A, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.
' Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de maio de
1912. O ajudante do inspector, 'Antonio
Dias S. do Lago.

••

Dir eetoria, do P'atrimonio
Nacional

CONCURRENCIA PÁRA A CONSTRUCÇÃO DE uM-
PREDIO DESTINADO Á DELEGACIA FISCAL
EM DELLO HORIZONTE '

De ordem do Sr. Dr.-director do Patri-,
monio Nacional, faço publico que até o
dia 14 de maio do corrente anno, ao meio
dia, na Directoria do Patrimonio, neste
ministerio e na Delegacia Fiscal de Helio
Horizonte, recebem-se propostas para a
construcção do predio destinado á dele-
gacia fiscal na cidade de Helio Horizonte,
nas condições seguintes: •

• Primeira ,.
. As propostas deverão ' ser entregues
dentro de envolucro _ fechado e lacrado;
em duas vias, ambas sem emendas nem
rasuras ou outro qualquer' defeito que

	

.	 ,
possa dar logar a duvidas. • -	 .	 .

As duas vias,' das quaes a primeira de-,
verá ser sellada na fórma da lei, terão a
rubrica ou assignatura do concurrente
em cada folha . e virão acompanhadas do
conhecimento do deposito de 3 :000$ (tres
contos de réis), feito em moeda corrente
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Helio Horizonte, mediante guia
expedida pela Directoria do Patrimonio,
no Thesouro, ou pela mesma delegacia;
quando entregue nessa repartição.

Essa quantia servirá como caução de
garantia da proposta a que acompanhar;
devendo ser elevada a 30:000$ (trinta
contos), Lambem em moeda corrente, no
acto da assignatura do contracto de em-
preitada que o concurrente preferido terá
de assignar, garantindo esta ultima quan-
tia de 30:000$ a execução do, referido
contracto, bem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas
ao contractante.

• Segunda-
No caso de não se apresentar o concur-

rente preferido para assignar o contracto
dentro do . prazo de 10 (dez) dias con-
tados da data da publicação' do despacho
de preferencia no Diario O( ficial, per-,
dera esse concurrente a quantia' deposi-
tada em -favor da Fazenda Nacional..	 ...	 .	 .

Terceira	 , • 	 ,
Cada concurrente - re •Otirá em. envolu,

cro distineto do da proposta, mas tam-
Oern fechado e . lacrado, todas, as provaa.
que puder apresentar, de sua idoneidade,

. assim • corno , • documentos -- :demonstrando . ,
estar quite com a Fazenda Nacional 'e ter •

1
 pago o imposto de industria e profissão,

_g5sg _qg.Y.9111e.g1. sgá. ergJ'peu_g_ 13.â DÉql,
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, Nona
As multas impostas ao contractante

serão .deduzidas da sua cauçãee . - 'radas
as •ezeS- que a caução do contracto fôr
assim desfalcada de qualquer • quantia,
será o contractante obrigado a integral-a
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas,
contadas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa de 100$ (cem
mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a obri-
gação aqui exigida, ficará rescindido o
contracto, ainda de moda igual ao esta-
belecido nas condições oitava e nona. •

nlialsterio cia3.Earin.ltr,
Almirautadó Brazileiro1

A concurrencia versará exclusivamen-

	

Decima 'segunda	 os aperfdçoamentos modernos. Daverá ser
te sobre o preço global da construcção .I	 Todas as ordens, instrucções ou em se- constituida por u pontaa de aço, nariz.nl

.

do cdificio, de accôrdo coai os dese- ml qualquer espeele de relações rela.tivas forme, com uma lança' capaz de Suspender
nhos e especificações que ficam á dis- aos serviços entre este ininisteria e o 30 mil kitos, em doas guindastes- de 15 tone-
posição dos interessados na Directoria contractante serão sempre por eseripto, lactas, que trabalharão independentes (41 con-
do Patrimonio deste ministerio, • ou • na feitas por- enterinedio do engenheiro de- jugados até á altura de 23 metros, acima da
Delegacia Fiscal de Belo Horizonte.- signado para. fiscalização- do contracto. linha da agua média, com a velocidade de

;Fica entendido que no preço global dn- Não poderá o aontractante alegar, em seis metros por minuto, tendo a lança sus-
,„--, cluem-se- todas as obras, principaes, se- caso algum - e para qualquer fim, ordens Pausa. Esta lança deverá poder ser ,arriada

alindarias e complementares.	 - 	 - ou deglarações verb.a,es, que nenhum va- levapdo o alladido .paso até- um raio- dd dez
• loa terão para os effeitea do contracto, 	 metros Pira elo costado.. Alám do- apparellio

principal acima..0•SpeeWleactO, a re4Wida ea-
• .	 Decima. terceira	 -

brea deverá, virnida
O concurrente preferido. deverá, antes giratorto á' prôa mu, cinca 'tandele aodialtis,ocogaliiIIP-I"larça.°

da assignatura da coutracto, apresentar permittiudo tirar ca,rgas até aquela- peao do
e subinetter á approvação- do Ministerio porão •• do fruetuad eia e- arriei-as a lana disa

' da Fazenda, uma tabela ind icativa das tancia nunca menor de dous metros alam. da
unidades de obra e preços unitarios sobro
que se baseou para o calculo do preço elo- bo

orcslag.
uindastes deScriatos deverão vir appa-

bal de sua propoata.	 ralhados e vestidos com' todos os disaositivos

	

. Decima quarta	 de içar os pesos 'aludidas, devendo a linga do
Os pagamentos serão', feitos de aceôrdo principal descer oito metros 	 abaixada linha

cinco (5) prestações iguaes, á medida que
com as obras effectuadas e acceitas em da agua da ca.bren, e 'a do. menor attin	 tu

fun do de 30 metros.	
gir n'

a importancia da parte já feita attinja Os apparelhos dá linga, deverão ter balan-
ao valor correspondente- a cada prestação, ças dyitaanometricaa, para, se podei conhecer
feito o calculo aegundo a tabella a que-
se refere a condição decima terceira. Em os.pesos içados. .

faes balanças, de modelo-para serem	 -
.

~qualquer caso, a ultima prestação só será - rpensaspo .gato .do medico dos apparelhos dopaga depois de concluirias e acceitas todas - gainda, devei ao ter a capacidade de 33 e 10as obras, nos termos das .especificações e tons. e sar do fabricante Saml.- Denison &desenhos a que se refere o presente edital. Son, da Leects, do typo «The Denison Suspen-Não poderá o contractante allegar falta ou 	 „.
•atraso de pagamento, suspender o servico ("'" "re'llg 

m
ma''

a,
'"

;
"'
„„

'•sou reduzir o-pessoal que, a juizo do enge- 	 ; Em avulso e como obresalentes, deverão ;
nheiro fiscal, fôr neeeseario para a ter-'s"•'•	 . ' . • • .
minação das obras dentro. do prazo fixado	 Duas lingas.para 15 toneladas;

5na condição oitava. Quando entretanto, - Duas lingas para toneladas. -Além de taes apparelhos, deverão evir nafôr esta ultima -obrigação desattendida, calsrea jogos completos de estropos de umaincorrerá o contraetante na multa estabe-
lecida pela condição nona.'	 até 30 toneladas.

• " - -	 Decima quinta	 Estes estropas terão de ser da coerentes,
de arame de aço fiexivel ,. de. cabo deAs contas que o contractatite apresen- de cabo

lar para o pagamento das prestações de 111113°, coua rr,e(leacie a0-r" -'nessaria ás Lia"
que trata a condição- decima quarta de- gadass de 0S:tecto a. granel - • - . •
verão ser endereçadas ao engenheiro en- 	 A construcção do casca deveráaser a mais

robusta posSivel e corresponder á classe .100carregado da fiscalização , que as exarai- AI da Lloyd Ragister, de moda- a poder ter onará e- depois. de visadas- serão remetti-
das,. acompanhadas de -requerimento,- á -respectivo . certificado para -a travessia do

-Decatlo . Alan tico ., Elle devera. -ser . dividida,
.enaatstripartimentoa..estaaqties. para prevenia.,
qualquer aCcidente:-.. .• 	 • . ,
. .0 convez,, além do . forro .de..açcs dever:V-ser

ictoria do Patrirnonia Nacional ou na De

c	

-
leeacia Fiscal do Thesouro Nacional em

. ,Sello Horizonte, até ao dia marcado para
o recebimento das propostas.

• Quarta
Em dia annunciado pela Directoria do

Patrimonio Nacional serão abertos nessa
repartição os envolueros contendo as
provas de idoneidade dos concurrentes

• na presença daquelles que comparecerem
• ao acto. Julgada a idoneidade dos con-
currentes pelo Sr. ministro da Fazenda,

- depois de sobre a mesma dar pa-
recer uma commissão de -ires fun-

' ccionarios designados pelo director do
• Patrimonio Nacional, na fórrna da
•:" circular do Ministerio da Fazenda n. 14,

de 10 de abril de 1911, serão convidads os.

Declina
Rescindido o contracto nos lermos das

condições saiam, oitava e. nona nenhu-
ma indemnização será devida ao contra-

concurrenies, por edital, no Diartio Offi- ctante, além do pagamento dos trabalhos
cila, para assistirem á abertura de todas realizados de accôrdo absolutamente com
as propostas apresentadas á concurren- os desenhos e • especificações a que se
cia, as quites serão lidas e rubricadas refere a condição quinta.
pelos que comparecerem.	 . Decima primeira	 .	 sUPERINTENDENCIA DO MATERIAL •	 .

' - Fica entendido que a ausencia. de al-	 .. Os trabalhos a que se refere o presente 	 '
guns coneurrentes, ou ainda mesmo de edital deverão ser executados rigorosa- •	 De ordem do'Sra - vice-almirante superinten-
todos eles no acto da abertura das pro- mente conforme com as especificações sob dente do Material, faço publico que. da arriadocom o aviso n. 236, da 3a secção do Miniaterio- postas, não invalidará a coneurrencia. pena de demolição,sendo esta feita dentro d

	 pheea Marinha, de 30 do maz de março	 ximoAbertas as propostas, serão as segam- do prazo que a fiscalização determinar. passado, seria} recebidas e- abertas nesta ro-das vias enviadas ao Diario Off icial e Não satisfeita esta ultima obrigação, rea 'partição no dia 20 cie junho vindoura, á 1 boranele publicadas. Não . serão abertas as serva-se este ministerio o direito de de- da tarde,- propostas para .o fornecimento de
•propostas dos concurrentes que não te, mcAir . as obras á sua conta descontando urna cabrea, - filictualita, de accótylo com as
nham sido ' julgados idoneos, as quaes da caução do contracto o preço da demo- -bases -e especificações Quase seguem : - a ca-poderão ser devolvidas. . 	 lição addicionado ao dos 'trabalhos que brea a fornecer deverá .ser da tYpo giratorio,

Quinta	 , della decorrem.
.	 • e de nin dos mais preconizados, e com todos

rarão os preços unharias da tabela eitaa
da na condição dachna terecira„sendo meas
didas as obras executadas ate o dia al%
rescisão do contracto.

.Decim.a setiant.
As propostas não poderão conter siuãd"

unia fórmula de completa submissão.
todas as condições do planearia; edital
o preço que os concurrentes offerecerema
Não serão tomadas em consi-laração:
quaesquer offertas de vantagens :Ao pre-
vistas no presente edital nem as propJsa
tas que contiverem apenas o offere,airnesta
to de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Sub-directoria Techinica do 'Patrimãe
nio Nacional, 14 de abril de 1912. aea
Claislino do Vadie, sub-director.

. -	 Oitava,.
.' Uma vez as obras em andamento não

"' 'deverá a eontractante paralyzal-as por
Mais de 8 '(oito) dias, salvo força maior,
segundo a lei,. comprovada perante o Sr.
ministro da Fazenda. .A desobediencia a

- "esta condição importará „na pena
-"' de 'multa de 100$ (cem mil réis) - por

dia de suspensão do serviço, até o prazo
_maxim'o de quinze (15) dias, findos es-
Aes, se mio houverem continuado as mas-. Directoria da,Patrimonio. . !-,
Mas :obras,.;ficará rescindido a dontraoo ,	 2 b • 1 , ,, „,,, , Decima aexta- a la*-.; se. i_ . ' • , -1

a ad,e modo ' igual ao estabelecido nO, C0.11-	 Para	 a,r os effeitos do pagamento que se
---;'-kliçãe S'etima; jiaa.:.•:.- ' — a -`-- .---aaaa	 refere a condi4ão decima quarta yigo-

Sexta
A preferencia caberá ao concurrente

que propuze,r o preço global mais
duzido, por minima que seja a ditfe-
rança entre esse lereça e o da proposta
immetliata na ordem crescente. Entre-

. tanto, o Governo reserva-se o direito
de não acediam nenhuma das apresbn-
tadas, caso isso convenha aos interesses
da Fazenda.

Setima
O inicio dos trabalhos de construcção

terá togar dentro do prazo de (ao) trinta
• dias á contar do da assignatura do can-

, tracto de empreitada; a terminação dos
mesmos trabalhos dar-sé-ha até o dia
30 de maio do -anno de 19 13. Caso
o contractante exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de

'cada um (100$) dem	 réis de multa
até o maximo de (15)- quinze dias. : Si

mporé	 ainda ultrapassar esses quinze
dias ficará rescindido- o contracto, per-

- a: denclo o contractante, • em favor da Fila
zenda Nacional a caução de 30:0008

:1(trinta contos de reis).
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- "e Madeira de lei e construido para suppor-
_ tar grandes pesos até 20 toneladas e para
.• poder transportar estes sem risco de aquelle

COuvez abater.
O fluctuador deverá ter duas quilhas late-

raes de madeira de lei para protecção nos
encalhes do dique e nas operações de pintura
e limpeza. O porão respectivo deverá ser .as-
soalhado cem madeira branca de 62 "Iill de
espessura, sando além disto dispostos e con-
venientemente providos e installados os paities
seguintes:-
,•• a) para viveres da guarnição

I)) para cabos, poleame e escaleres ;
c) para tintas e artigos relativos á conser-

vação do finctuador• e dos guindastes
d) para as machinas e apparelho's acces-

sorios ;
c) para o machinista
-1.) para o escaphandro.
Haverá carvoeiras para receberem UI to

neladas de carvão, tanques para o serviço
continuo das caldeiras durante 48 horas, e
para cinco toneladas de água potavel, além

. dos tanques de lastro julgados necessarios
para o equilibrio do fluctuador.

As accommodações a prever deverão ser as
seguintes:

Dons camarins, com todos os seus accessos
rios e installações de conforto para o mestre;
o conti.a-inestre e dons machinista,s

Uma sala de jantar ; •
Um -rancho para quatro homens da 'guar-

nicão pelo menos ; •
, Um rancho para. oito foguistas e carvoeiros;

Unia latrina isolada
Uma latrina para as praças
Uma cozinha , com fogão patente para o

mestre, contra-mestre e inachinistas
Uma cozinha para as praças.

.0s camarins, cozinhas e latrinas poderão
ser situados sob o passadiço de manobrar e
governo, que deverá ter a cabrea á Propor; o
rancho das praças deverá ficar á proa ou á ré.
• A- cabre.a deverá ter: •	 "

.. Um molinete á prôa, para suspender as an-
coras com as amarras que forem necessarias
a seu fuedeadouro ;

Cabeças para espias;
Uni guincho á ré para virar espias;
Um jogo completo de espias e viradores;

• Duas ancoras arespectivas amarras;
Dons ancoretes com 200 metros de arame

de aço flexivel, dispostos em sarilhos • fixos na
popa, um em cada lado;

Duas abicas á ré, duas á proa e duas ao
centro, part. dar voltas ás espias; .

Diversos arganéos na tolda para pear ás
cargas.

Terá sobre a tolda trilhos e um vagonete,
' por bordo, :Aquiles sendo assentes em todo o
• perimetro safo da tolda, ou em pontos mais
• convenientes, a,cceSsiveis ás lanças das cabreas,
para repouso ou arrumação dos objectos a
limpar ou á transportar
• O convez deverá ter balaustrada de ferro
com as competentes correntes. Tanto a ba-
laustrada como os ferros dos toldos Serão de
arriar. O convez e passadiço em toda a sua
extensão serão protegidos por toldos de lona.
A cabrea deverá ainda dispor do seguinte:

1) um serviço de incendi°, com as man-
gueiras e mangotes nece.ssarios;

2) um serviço de baldeação sanitario e
esgoto dos..:;anques de lastros;

3) ,ttaia bomba centrifuga, typo Rees, de
20 centlinetros, de aspiração, com o mangote
de aspi .ração até 81" e valvula de pé, além de
10 tubos de 10 metros cada- um para esgotos
de. navios ;	 ,

4) deus escaleres, sendo um de 20 pés de
coinprimento para quatro remos, munido de
•toda a palamenta-• inclusive toldo a• vela; e

bote de dons remos igualmente provido,.
atoripanhando-os . turcos desmontaveis para
os .mesmos ; •

5)._ uma irstailação Completa para. Q ser-

viço de escaphandro com bomba, vestimenta
completa, typo Davey, Gormau & Comp., es-
cadas, etc.;

6) todo o material de cozinha, cepa,
rancho, roupa de cama e mesa para a guar-
nição prevista, todo o mobilia rio indispensavel
aos camarotes e alojamentos, bem como col-
chões.

As accommodações, casas de machinas e
caldeiras e paióes deverão ser perfeitamente
arejados, para o que deverá ser estabelecido
um perfeito systema de ventilação.

A illuminação da cabrea deverá ser de
azeita e de vela-archote, havendo, além dos
pharóes regulamentares, tampadas para o
serviço de convez, maChina, caldeiras, aloja-
mentos, e castiçaes nos camarotes.

Além desta illinninação, haverá outra para
o fUnCCiOnkrunento da cabroa, constante de um
dynamo conjugado COM uni motor capaz de
fornecer energia para illuminar as depen-
delicias acima citadas e mover ventiladores
nas casas de machinas e caldeiras.

, Haverá quatro reflectores com 10 lampadas
incandescentes de 50 vellas cada um, para o
serviço de cargas e mais um para ser trans-
portado e servir nos porões.

A voltagem do dynamo deverá ser de 110
volts, ficando sua força dependendo do ser-
viço e illuminação prevista.

Como sabresale.ntes para este dynamo, de-
vem vir tantas.peças nutras quantas forem as

'moveis existentes no mesmo e seu motor.
A machina motora da cabrea deverá ser

« compound », a mais compacta possivel, de
condensação por superficie, com o condensa-
dor prestando-se a supportar a machina,
como sua estructura.

As bombas de ar, alimentação e porão
serão movidas por balanchn e cruzeta conju-
gando-as ; a bomba de circulação deverá ser
independente.

I Deverá ter bombas de esgotar o porão, bal-
deação, inceudio, sanitario e esgoto Aos tan-
ques de lastro independentes

A alimentação das caldeiras deverá ser rea-
ligada, por dous burrinhos de Worthimpton,
Clark & Chapman, ou Cand & Bayner.

Os sarilhos grandes da cabrea deverão ser
a vapor, COM movimento reversivel, freios.in-,
stantaneos de sapatas e todos os demais dis-
positivos para o movimento.

Todas as machinas accessorias e comple-
mentares da cabrea deverão ter descarga no
condensador.

As calçadeiras deverão ser Balcock &WileOx,
typo da Marinha Mercante, para uma pressão
até 120 libras por pellegada quadrada, sendo
em numero de duas, devendo cada uma de
per si fazer todo o trabalho da cabrea, sua
illuminação, ventilação e propulsão.

Os sobresalentes a serem fornecidos para
todas as machinas, guinchos, etc, e caldeiras,
serão os exigidos pelas Regras do Lloyd Re-
niter inglez para os navios do oceano.

A construcção das machinas e caldeiras de-
verá obedecer • ás mesmas regras acima cita-
das, verificadas, porém, pela fiscalização bra-
zileira somente.

I O proponente deverá apresentar na concur-
remia os seguintes planos

I 1) uni plano geral chi cabrea a fornecer;
2 um plano da secção mestra do fluctuador;

1 3 um plano geral da machina, das caldei-
ras, do apparelho principal;

4) uma memoria explicativa e . descriptiva
da cabrea;

, 5) uma lista de todos os objectos e sobre-
i salentes a fornecer.

Depois, pala a construcção, serão fornecidos
aos fiscaes os planos e desenhos cotados, não
só do-pontão e machinas, como dos appare-
lhos de suspender, para a sua approvação.

As experiencias para acceitação da cabrea
consistirão:

1 1) em experiencias preliminares de (unccio-:

namento das motoras, apparelhos auxiliares,
illuminação, etc.;

2) cio seis corridas na base . medida, , tres
contra e tres a favor da maré, e em seguida
uni percurso de duas . horas afim de se veri-
ficar a velocidade estabelecida por hora.

Durante esta experiencia será verificado o
consumo de carvão, que não deverá exceder a
tres libras por cavallo indicado, e o de agua,
que deverá ficar restricto a uma libra de agua
referida á mesma, força;

3) na suspensão e arriamento de pesos de
15 toneladas em uma das lingas principaes,
de 30 toneladas com ambas as ling:as colija-.
gadas, e ambos os sarilhos até cinco tonella-
das. Na suspensão e arriamento de pe,sos de
cinco toneladas até uma tonelada no guin-
daste menor. No funccionamento da laeça, do
guindaste principal, no dos freios, ficando as :-
freios suspensos, e no transporte de uni peso. 
sobre o Couvez, estando a eabrea em movi-
mento e conveniente compassada.

As experiencias acima serão feitas no togais
da construeção da cabrea, aqui-sendo repro-
duzidas á chegada.

Depois de taes provas a cabrea deverá ser
vistoriada em secco e convenientemente pin-
tada a será acceita por parte do Ministerio
da Marinha, preenchidas todas as condições.

Ao mesmo ministerio cabe o direito de in-
speccionar, por agentes de Sua confiança e es-
colha, a construcção e a montagem da cabrea
em vista.

Cada proposta deverá ser acompanhada de
conhecimento de um deposito de 2:000$ feito
na Pagadoria da Marinha, que o respectivo
proponente perderá em favor da União si dei-
xar de assignar o contracto para, o forneci-,
inep to da cabrea, .de accórdo com este edital:
e core a proposta, dentro do prazo de 15 dittS,.
contados da data da publicação no Diario
ficial de ter sido acceita a proposta.. 	 •

Os concurrentes apresentarão provas de ido-
neidade, declarando lambem o estabeldchnee.-.....
to em que a cabrea tem da ser construida. • ,

A concurrencia será julgada de acCordo com
o art. Si, lettra F, da lei n. 2.221, de 30 dó,
dezembro de 1909.

As propostas darão o preço e prazo para
entrega da cabrea no Rio de Janeiro, e ,as
multas que acceitarão pela demora, salvo caso
de força maior. •

Fica subentendido que todas as despezas
de transporte, montagem, etc., correrão por
conta e responsabilidade do contractante, in-
clusive seguro.	 .

O Governo reserva-se o direito de anntillar.
a presente concurrencia,declarando-a sem cf-
feito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada acceitavel, sem que deste acto
possa resultar para os proponentes direito ai- •
gum a qualquer reclamação ou indemniza-
ção.

Superintendencia do Material, Arsenal de
Marinha, 26 de abril de 1912. — Carlos Alces
de Souza, capitão-tenente, assistente.

Ministerio da, Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante Superinten-
dente. do Pessoal, previno aos interessados que,
se acha aberto nesta repartição o contracto
de marinheiros para o serviço da Armada; de-
vendo os candidatos satisfazer as Seguintes
condições:	 .

Ser brazileiro nato ou naturalizado..
2. a Idade entre 18.e 30 annos.
3." Folha corrida.
4." Robustez para a tida do mar, provada.

em inspecção de saude.
5.° Autorização • dos paes, tutores ou juiz',

competente„si for menor de 21 annos. 	 ' •
Os contractos serão effectuados nesta -.re-

partição e nunca; por prazo inferior a treS
anus.,	 -	 . - .
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Os marinheiros . CantraCtados comporão tres
classes, devendo o contracto inicial ser fdito
na ultima classe.

Poderão ser promovidos gradativamente até
á i a classe, durante a vigencia do contracto,
si se fizerem disso merecedores.

Quando doentes serão ' tratados 'por • conta
ao Governo; •

Quando forem julgados invalidos, não po-
dendo angariar os meios de subsistencia, terão
direito a asylo.
- Os vencimentos são os seguintes:

	

4 a classe, 808000.	 • •
classe, 708000.

30 clasSe, 508000.
Sendo considerado dous terços como soldo e,

rim terço como gratificação:
' Todas as informações serão dadas nesta su-
perintendencia.

Primeira secção da Superintendencia do
Pessoal,"6 de maio de 1012. —Castello l Branco,
Capitão de mar e guerra chefe de Secção. (.

Ministerio da Marinha• , • ,
Commissão de Compras da Marinha

ordem do Sr. capitão de mar e guerra
residente da Commissão 'de Compras. da Ma-

rinha, faço publico que esta coinmissão pre-
cisa de preços 'para • accunisição de artigos
abaixo mencionados, todos de primeira quali--
dade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete até 1 hora da tarde de 10 de
maiode 1912, hora em que Serão abertas as"re-
feridas propostas, não podendo os proponentes
apresentar preços de artigos diversos de seu
ramo de negocio, nem alterações na relação
abaixo mencionada.

Os objectes preferidos serão ' entregues á
repartição dentro do prazo de 24 . horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção ou que
não existam na praça, cujo prazo de entrega
será declarado pelo fornecedor na occaeião de
ser dada a preferencia.

Os riegeciantes 'que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

• As propostas devem ser entregues em duas.
vias, uma das quaes sellada, não sendo tomai
das em consideração os preços cem . 'emendas.'

Ventiladores electricos de 18" e 65 volts'
Ficli Menti & Comp. articulados, um.

Cabo duplo flexivel de 16 fios, para lampada'
portatil, metro.

Idem, idem, idem com isolamento de bor-
racha e seda, idem, metro.

Idem, idem com isolamento idem de 7/10 de
espessura, metro.

Chuveiro com selS lamPadas de reflector de
agatha, um.

Tomadas de corrente de ferro, para 20
amperes, uma.

Fuziveis de 90 a 120 amperes, um.
Apparellui Conz de quadro lampadas, um,•
Fita isolante Seckman, peça.
Pilhas electricas em vasos, de - ebonite de

fôrma rectangular, urna.
•eres ornadas de macieira, tinia...-
Tafetá de seda superior, metro.
Escovas de carvão cylindricas de 0,009 por

0,031, uma.
Fita isolante de seda, peça.
Cabo electrico de 89 fios de 10/10.de mm

com isolairiento forte de borracha sob trança
impregnadade vermelha, com amostra, tuna.

Fie electrico duplo com isolamento de bor-
racha sob chumbo, de . sete fios de 17/10,
metro.	 •	 •
f Fita isolante caoutchoucada, peça.

Fio idem de 15/100 m/na, adem, idem, idem,,

Fio idem de /10 de in/ra, ideio, idem. de
algodão,  • .	 ,

Fio idem de 20/100 de in/M, idem, idem de
seda, pára2:20 volts,I kilo. .

Switch bipolar sob porcellaná para cinco
ampères, um.

Idem, idem, idem, idem com iSeIamento
idem e fitada, ' metro'.

Cintas de borracha, sortidas, duzia.
Gutapercha,-kilo.
Tubo de ebonite de 0,012 de diametro in-

terno e 0,018 externo, um.
Penne Isolante, conforma á amostra, metro.
Contactos para manipuladores ? par.
Mampuladores, um.
Fio para antena, metro.
Nonas,' um.
Tubos de vidre para detector Marcoui, um.

, Isoladores de ebonite,com chape() de metal,
11111.

Breadfield, um.
Detectores,' uni. '

- Quadros de distribuições, um.
Bobinas de 25 ceutimetros, uma.
Luvas de borracha II, par. 	 •
Lampadas Westinghouse de 120 por 600,

urna. -	 .
Cabo electrico de quatro circuitos isolados,

metro.
Tapetes do pelucia de 0,30 por 0,80, um.
Botas de borracha, urna.
Botas de borracha, par.
Armado de madeira de lei, com 12 gavetas

e chaves com modelo, um.
Bureaux-ministre, uru.
Cadernetas Subsidiarias para MM. NN. com

amostra, uma.
Armario de canella com portas de. vidro,

com modelo, um.
Lampadas electricas de rosca Royal Edis-

wan 220 por 32, unia.
Algodão em- pata, kilo.
Cruzwaldina, kilo.
Saccos de lona para carvão, um.
Limas parallelas esperas, de 0,305 e 0,255,

"InIdae. m, idem bastardas de' 0,305; 0,255, 0,15
e 0,105, urna.

Limas parallelas mursas de 1,105, 0,305 e
0,255; uma.

Idem meias calinas' bastardas • de 0,305 e
0,255, uma.

. Cruzetas de ferro 'batidas de 0,6 de comp-ri
mento, pára doias isoladores, uma.

Postes conicos de ferro batido, com guarni-
ção e eu pula de ferro fundido,corn 0,2 no maior
diametro e 0,8 de comprimentc• um.

Pregos para trilhos, kilo.
Pedra de amolar rectangular com- 0,3,

uma.
• • Bioxide de manganez ; kilo.

Bisulphato de potassio, kilo.
Carvão de retorta pulverizadoekilo.
Escovas de arame de metal, uma.
Folhas de Serra de 0;28 de . comprimento,

uma.
' Metal magnolia, mar 'ea. rosa, kilo.

Polidores de arame de ferro, .um.
Ditos de arame de Metal, um.	 •
Reuge em massa, com 0,126 de diametró

por 0,013 cld espessura, um. --
Rouge em esmeril, em fôrma quadrilatera„

de 0,178x0,076x0,076; Mn.
Sulphato de cobre, kilo.'
Sulphato de nickel amonical, kilo.
Solda farte de latão, kilo.
Secretaria da ConimiSsã,O. 'de Compras da

Marinha, Arsenal, 8 de 'Mak.) de 1912. —O se-
cretario, José Diniz 'Villasboas Filho.

Ministerio dc '11terinha
Almirantado Brazileiro - 	•

SUPERINTENDENCIA no PESSOAL
De ordem do Sr. vice-almirante • super-

intendente do pessoal, faço Publico, que o con-
curso para pharmaceuticos'contractados da

, Armada conaeçará- a 14 do corrente, ao meio
•dia, no 'edificio do Alinirantade, pela ji,túa

pta.
Segunda secção da Superintendencia 'do

, Pessoal, 8 de maio de 1912:	 Dr. • Venancio
•Nogueira da- Silva, capit .	medica'
at.exiliár„	 ,'"

'dm Marinha.
uperintendencia de 'Portos e Costas.

	

AVISOS .AOS NATEGÀNTa N• 45	 •
Inauguração do pharolete de Alcatrazes . (Es-

tado de S. Paulo) •
De ordem . do Sr. contra-almirante super-

intendente de Portes a Costas, aviso aos na-
vegantes que,. na.dia do corrente, foi inau-
gurado o pharolete .de Alcatrazes situado na
ilha do Porto, tendo as seguintes cara.ete-
ristieas:

Lampejos brancos da duração de cinco se-
gundos e eclypses de cinco sentados, sendo a
luz produzida pela . combustão do gaz aeety-
leria; alcance approximado de 15 milhas em
tempo claro.

Coordenadas approximadas;
Lat. 21°	 S.
Longe 45' 40', 5 W Grw.
Segunda Secção da Superintendendo, de

Portos e Gostas, 7 de maio de 1912.--Rodolpho
Radzos Fontes, capitão de fragata, chefe de
secção. • .

Ministerio da Marinha.
Superintendencia de Portos e Costas

AVISO AOS NAVEGANTES N. 40
Inauguração do poste illuminativo de «páo a

Pino» (Bahia da Ilha Grande) - 1
De ordem do Sr. contra almirante superin-

tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que no dia G do corrente foi inaugu-
rado o poste ilItiminativo de Pão a Pino
na bailia da Ilha Grande, tendo as seguintes
caracteristicas :	 ,

Apparellio de luz de, 40 ordem; altura do
plano focal, 321'1,60 acima &nível do mar e
20,70 acima do selo; exhibindo o seu appare-
lho de " luz, lampejes brancos triplices, tendo
05,3 de duração de cada lampejo e 0 5,7 de ine
tervallo entre os lampejes, seguindo-se uru
intervalo de 45,9 de escuridão para differen-
çar do periodo de luz;.alcance geographico, .
15 Milhas em tempo claro. 	 .

Coordenadas approximadas :
Latitude 23° 5',1 S.
Longitude 44°.5',1 .W Gr. . •

•Segunda Secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 7 de maio de 1912. —
Rodolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,
chefe de secção. • 	 .	 .

	

--..	 • •
Ministerio da Marinha.

Superintendeticia de Portos e Costas

AVISO AOS NAVEGANTES N. 47
Substituição prouisoria da boja illitaiinatirÁ

' Rio Branco no Estado do Paraná .
De orderri do Sr. contra-ahnirante super-

intendente de Portos e Costas, avise . aos
navegantes que no logar da bola ilhimiruitiva.
«Rio Branco», na Estado da Paraná, foi prep.
visoriamente colloCada urna bola. sem luz'.

Novo 'aviso annunclia.rá a •reposiçãO da an-
tiga boia illuminativá. • 	 .

Segunda Secção da SUperintendencia de
Portos e Costas, 7 de niaio:de' 1'912.— Rodá,l-
pho Ramos Fontes, capitão de 'fragata, chefe
de secção.	 -„.	 .

Ministerio da Marinha •
Superintendencia de. Portos e Costas

Segunda 'sução - " 	 • •

• 'AVISO AOS NAVEGANT .ES N. 48
Deslocamento da bois. Sem luz .das Pedras. da,

Portão 'no canal de SE do porto de Paranã-
Estadó do Paraná	 -

De. ordem do Sr. eentra. almirante super-
intepdente de portos' e. castaS,2,-Miso aos na- I
vegantes • que -garrou a bola se7in luz das
dras do Portão, no canal . de ,SE do porto dà,
Paranaguá,ne Estado 'do Paraná, visto •tati
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partido a amarração. Novo aviso conmiuni-
cará o seu restabelecimento.	 •

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 7 de maio de 1912.-Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão • de fragata, chefe
de secção.

'

Dita, idem de 1 1/1 "	 idem, uma. -
Dita idem de 7/8, 3,4; 3/8 e 1/4, uma.-
Craveiras de 1 1/2" at,_ VI", urna. 	 .

Tenazes para pegar, redondo, de 1 1/2 até
5/8", jogo.

Preguiças para graduar, uma.
Punções para vergueiro de 1/2"X5", uma.
Dita idem de 3/4"x6", uma.
Dita-idem de 7/8x7", uma.

. Dita idem de 1"x8", urna.
Corta frio com 7" 'para vergueiro, um.
Talhadeira para vergueiro com 5", 6" e 7",

unia.
Dita para cavallete com espigão para 1" e

3" de altura, uma.
Goivas para vergueiro com 5", G" e 7",

uma.
Alpeças de 9"x-4", 7'x3" e 6"X3", uma.
Estampas para rebites de 1/4, 3/8e 1/2",

urna.
Alisadores quadrados da 2", um.
Ditos meia catina de 1 1/2"x2 1/2", um.
Assentadores quadrados de 1 1/2"x2",

• Embutideira, uma.
-Sebo de carneiro refinado, kilo.
Papel vegetal para protecção da borracha

de hydrostatico, metro quadrado.
Protectores de borracha com amostra para

03 navyphones de Alfredo Graham, um.
Navyphenes (Alfredo Graham), typo adopta-

do Minas Gcracs, um.
Bobinas para ventiladores de camarotes,

de 220 volts N S, uma.
Cabo flexivel para lampadas portateis com

amostra, metro.
Escovas para dynamos • de 12,5" typo Bat-

terson, unia.
Fita isolante Okonite, peça.
Jogos com 20 gachetas patente com amos-

tra, jogo.
Lampadas Westinghouse de 400 X 120,

uma.
Ditas idem completas de 400 x 120, urna.

Ditas economicas de Royal Ediswan de
120 x 32, uma.

Micro launpadas typo Royal Ediswan para
21, volts com amostra, uma.

Bandeira nacional de seda, de dous palmos,
com haste e- talabarte, uma.

Prensa com banco, uma.
Banheira Yost, uma.
Palmos para banheira Yost, um.

• Accumuladores de 8 volts x 40 ampères
corrente de carga de 2 1/2 ampères da Ilart
Accumulator Comp., Ltd., Stratford, Ingla-
terra, um.

Accumpladores de dous volts x 40 ampè-
res, corrente de carga de 2 1/2 ampères da
Ilart Accumulator Comp., Ltd., Stratford, In-
glaterra, uni.

Secretaria da Commissão de Compras da
Marinha; Abenal, O de maio de 1912. - O
secretario, José Diniz Vilias Boi sl Filho, 1° te-
nente.

Deposito Naval •
SECÇÃO DE FARDAMENTO

N ordem do Sr. capitão de fragata dire-
ctor, previno ás Sras. costureiras matricula-
das na I a categoria, de ns. 1. ao fim, que no
dia 11 do fluente mez, ao meio-dia, serão di-
stribuidas costuras para manufacturar.	 •

Secção de Fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 9 de maio .de 1012.-0
encarregado,Anloaio Cabral dc Lacerda, 1°
tenente commissario.

'
Ministerio da Giteri-a,

Inspecção Permanente da 8a Região Militar

Tendo-se effectuado em 29 do passado a re-
união . do . conselho ' de fornecimento para re-
cebünento de propostas á acquisição de viVeres
ás praças da guarnição de NitheroY e fortá-
lezas de Santa Cruz a - linbuhy, - forragem
ferragem para animes, durante o 2° Semestre.	 .

-
do corrente armo, e não tendo comparecido
licitante para ferragem, bem corno tendo sido
mantidos, em sessão de ante-hontem, 8, pelo
proponente de sobremesa, temperes e verdu-
ras, lenha e capim, os preços apresentados.,
superiores aos do mercado, accrescido 5
de ordem do Sr. general • inspector, faço pu-
blico que no dia 17 flo fluente, sexta-feira, ao

main dia, serão recebidas neste Quartel Gene-
ral, em carta fechada, propostas para o se-
guinte:

Em kilos: temperos e verduras, capim e

lenha ;

Em 1-ação: sobremesa Puas bananas ou
duas laranjas);

Em unidade: ferradura collocada em cada
pata., de cavallo, ferradura collocada em cada
pata de muar.

As propostas serão em duas vias, a primeira
sellada, constituidas pelas relações impressas,
fornecidas por este quartel general, ambas
assignadas e com a indicação da casa coni-
tnercialalo proponente, devendo .as assigna-
turas e preços serem escriptos com clareza,
sem rasura nem emenda; conter a declaração
expressa de se obrigarem a caucionar 5 °, 1 0 da
importancia provarei dos viveres a fornecer
durante o semestre, e que se sujeitam á multa
do valor dessa importancia, si deixar de com-
parecer para assignar o respectivo contracto
dentro do prazo que for notificado por an-
nuncio publicado no Diario
• Por occasião da entrega das proposta, os

concurrentes deverão apresentar: recibo de
haverem previamente feito, na Contabilidade
da Guerra, para • garantia da assignatura e
execução do 'respectivo contracto, a caução de
500$, que reverterá para os . Cofresrrablic.os, si
O proponente preferido deixar de comparecer
para assignal-o, no dia cru que lhe for notifi-
cado ; documentos de haverem pago, em seu
nome ou no da. firma social de que fizerem
parte, o imposto da reápectiva Casa ou escri-
ptorio commercial relativo ao semestre Ven-
cido ; provar que possuem bens de raiz, mo-
reis ou 'semoventes, mercadorias, dinheiro ou
titules de valor -que importem em sentina
nunca menor do que ó valor do fornecimento
pretendido, salvo si apresentar fiador idoneo
que se responsabilize pelo .pagamento das
multas em que possa incorrer, no caso em que
seus bens não sejam bastantes para tornal-o
effectiro.
• Quanto ao mais como preceitúa • o art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de setembro de 1909.
• Os Srs. interessados, que precisarem de in-
formações, dirijam-se a este Quartel-General
das 11 1/3 ás 3 horas da tarde de lodos os
dias uteis.

Quartel-General em Nitheroy, 10 de maio
de 1912.- Martinho nomeio da Costa Santos,
1° tenente assistente.

• .,Ministerio da G tievra

Departamento da AdministraÇo

CAMPO DE S. CIIRISTOVÃO

'Uma bomba completa para extincção de incen-
dio -Moveis-Algodão lona-Ma (. a -D na s
escudas de corda-Caixas da madeira-Fer-
ragens-Papelaria
De ordem do Sr. coronel tino Ramos, chefe•

do Departamento, faço publico que a agencia
de compras distribue memora.nda para acqui-
siçãe de diversos "artigós dos grupos acima in-
dicados, até ás 2 horas de .dia 11 do corrente
meZ.	 .

.	 „.,
. Departamento da -Administração, Ode maio
de 1 .12. -=0 agente da compras Carlos BPctua

Ministerio da Marinha'
Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. car,itão de mar e guerra
presidente,faço publico que esta commissão pre-

-; cisa de preços para acquisição dos artigos abai-
. xo mencionados, todos de primeira qualidade,

devendo as proposlas ser entregues . neste
gabinete até 1 hora da tarde do dia 11 de
maio de 1012, hora em que serão abertas as
referidas propostas, não podendo os proponeu-
les apresentar preços de artigos diversos do
seu ramo de negocio nem alterações na reta-

. ção. abaixo mencionada.
Os objectes preferidos serão entregues á

repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção ou que
não existam na praça cujo prazo do en-
trega será declarado pelo fornecedor por
occasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.	 .

• • As propostas devem ser entregues em duas
Vias, unia das quaes sellada, não sendo toma-

' dos em consideração os preços com emendas.
Pilhas electricas de forma rectangular em

vasos de ebonite de 0,140 x 0,070 x 0,080,
uma.

Cabo de arame de cobre com sete fios 'de
0,002, isolamento de algodão, para transmissão
de energia elect rica, metro.

Ampermétro de Weston para corrente con-
• tinua, graduado de O a 15 amperes, um.
'	 Arame de cobre especial para molas, kilo.
• Micrometro, um.

Lampadas boccal rosca Royal Edisiran
• 220 x 32, uma.

Espadas de combate para esgrima cem
amostra, uma.

Tomadas de latão com pega-fio para bocal
de bayoneta, um.

Cabo e/ectrico, 'de sete fios de 12/10 sob
chumbo, metro.
- Lanternas semisphericas com grade de me-
tal galvanizada, uma.

Lanternas portateis typo Ediswan n. 2.062,
urna.

• Arame do aço, quadrado, de 2 rn/m,
Arame redondo de corda de piano ri. 18,

*dlo.

Arame redondo de corda de piano n. 19,
r, kilo.

Giz em pedra,. kilo.
Cadernaes de ferro galvanizado com gato,

de 0,100, um.
• Cré solurel, kilo. •

Sola ine.leza propria para gacheta, kilo.
• Fio magneto de 127/1000 in/m n. 36 BS

com duplo isolamento de seda superior para
220 volts, kilo.
- Papel isolante, folha.

. • Pelles de carit e/ro com peitos, uma.
• Escalas de aço com cursei. , igual á amostra,

• graduadas em 4/2 mim e em 1/32 de pMle-
gada, attendendo a que a graduação dere
ser perfeita e não irregular como está na
amostra, urna.

Ditas, idem, idem,- ignaes á amostra, mi-
duada de millimetro em millimetro, idem,
idem; idem, idem, idem, uma. , •

Argolas de ferro galvanizado de 0,120X
, X0,019 com quatro sapatilhoã oblongos•para
..C•abo de 0,050, uma.'

•Degoladores redondos de 1 1/2"x2", par.
Idem, idem de 3/4", 1/2, 3/8 e 1/4", par.
Estampa redonda de 1/2", uma.
Dita liara sextarar de 1 1/2" com espigão

•para 1", unia.
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Ministorio da Viação o Obras 1ab1icas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas -

EDITAL DE CoNCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO
PORTO E BARRA DE PARANAGUÁ

De- ordem do Sr. ministro, fica prorogado o prazo da con-
éurrencia para as obras desse porto por mais dons mezes, de
aceórdo com o edital em seguida publicado.

Directoria Geral de Obras Publicas, 17 de abril de 1912. —
Leandro A. R. da Costa, director geral.' •

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia
21 de junho de 1912, á-1 hora da tarde, serão recebidas, nesta
directoria geral, propostas para a construcção das obras de
melhoramentos do porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de
conformidade com o projecto definitivo, approvado pelo de-
creto n. 8.784, de 14 de junho de 1911, e sob as condições se-
guintes:	 •

•
As obras a executar são as seguintes:

'I. O aterro da zona em que está projectado o porto;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios;
a Um muro de arrimo de cimento armado no In tora! do porto;
4. ,Os armazens de carga destinados ao servioo das mercadorias
importadas ó exportadas;
5: Os 'calçamentos das vias de transito internas do porto;

• O. As linhas ferreas internas do porto;
•7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á

Estação de Passageiros.'
.	 II.	 •

Esta§ obras estão avaliadas em 4.731:724$, moeda nacional,
conforme a tabella e especificações.annexas indicando as quan-
tidades e qualidades de obra a serem'executadas.

• Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra
concluida, dada em certificado da Comrnissão Fiseal, sendo 'o
capital fornecido por operação financeira a cargo do proprio
.contractante, nas seguintes condições:	 .

1'. O capital a ser fornecido pelo proponente será de
'8.750:000$, papel, que correspondem não só ao valor das obras
vonftaeladas como lambem ao valor orçado para ás despezas de
fiscalização, desapropriações, obras : Complementares e appare-
lhos do porto.

2. O juro será de 5 % ao armo, em papel, e a aniortização
no prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro annos após
á realização de capital. ..

• 3. O Governo garantirá . a operação, emitt indo lautos espe-
ciaes .correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada
Para Cada uma das prestações, quando realizadas, tendo esses
litulos como garantia especial, o produèto da cobrança da taxa
*de 2 % ouro, sobre o . valor da importação estrangeira no porto
de Paranaguá' e a 'renda liquida da exploração commercial do
mesmo porto- e bem assim quaesquer taxas que venham a ser

.cobradas na barra após seus melhoramentos.
4".•() proponente indicará o typo da operação e o nome da

firma ou estabelecimento bancado que por ella responda.
O capital será posto á disposição do Governo em duas pres-

tações, sendo a primeira de 60 % no prazo de 90 dias a contar da
ilata da ássignatura do contracto, e a segunda de 40 %, no prazo
de tios annos, a contar dessa data.

IV
A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella

.de preços e o typo proposto para a operação financeira a que
se refere a clausula III: a preferencia será dada ao autor da
proposta mais barata,, sendo que para a comparação das pro-
postas será tomada como base o total proposto para as obras
o contractar, computado de accordo com o typo da emissão
indicado e mais a differença entre o valor nominal da emissão
total e seu producto liquido em dinheiro;

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os
preços de unidade e seus productos, de accórdo com. as ,quan-
lidados de obras especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do codificado de

•deposito no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que re-
verterá para os cofres da União, caso o proponente deixe de
assignar o competente contracto no prazo de 10 dias, contados
da data em que pelo Diario Officio' ihe for feita a-notificação
da acceitação da sua proposta.	 •

VI
O deposito constante da ' elausula precedente será elevado

o 100:000$ por °ocasião . da assignatura do contracto, em alio-
tires da divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem
juros; além disso de cada pagamento mensal serão descontados
10 % para reforço da caução, até que esta attinja 200:000$,

.due . servirão como garantia da fiel obsorvancia das clausulas
----fflo•co-iitÉábto	 •	 •	 • •

Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projectd,
como julgar conveniente, no todo ou em parte, dentro da imsi
pertancia approximada do orçamento, precedendo sempre pro-
posta do engenheiro chefe de fiscalisação, de accordo com
contractante. •VIII

O Governo entregará ao contractante, depois de desaprci=i
priados e com a devida antecedencia, os terrenos necessarios
execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro•ri
porção que forem sendo precisos.

IX
O prazo para terminação das obras 'contractadas será 01,-

quatro annos a contar da data da assignatura do contracto, in-.
cluind6 o tempo necessario 'ás installações, tempo este que não
poderá exceder a seis mezes.

• X	 •
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da commissão' que para tal fim!fór nomeada pelo Governo d
com a qual o contractante deverá entender-se directamente so--
bre todos os assumplos concernentes á sua execução. A admi
nistração dos trabalhos de construcção caberá ao contractantc,i,
que, unia vez • respeitados o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto, terá liberdade no ciánrego,
de apparelhos e processos para sua execução.

XI	 •

O contractante, si residir fóra do paiz,_ott si organizar eni-!
Preza ou companhia estrangeira.para o cumprimento do con-,
trado, 'obriga-se a ter na Republica um representante, coni
plenos e illimitados poderes para !ratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo ou judiciado brazileiroá
quaesquer questões cpie com elle se suscitarem no paiz, podendo'
o dito representante ser demandado e receber citação inicial,
e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

• Xil•
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presentd

contracto serão considerados obras e serviços federaes e poil'
tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no gozo das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras c sers
viços do Governo da União.

XIII
As. propostas deverão limitar-se a indicar os preces (TO

unidade constantes da tabella e seus productos de acc,";rdo
com as quantidades de obras indicadas, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras,' entreli-
nhas ou emendas, e não podendo a proposta conter condiçãd
alguma fóra do edital.
• Cada, proposta assim organizada e devidamente selladd
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o ,proPonentd
escreverá: proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá (IS provas de idoneidade qud
puder apresentar e o recibo da caução a que se refere a clawei
sula VI. • 	 •	 .	 •

Todos esses documentos serão fechados em segundo dis
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-§
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades db - costume, serão abertoã
todos' estes ultimos enveloppes, 'apartando-s6 Unes . os do-.
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços, fechadas como se acharem, era
um mesmo envolucro, citie depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
nesta directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official oã
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, an-,
nunciando-se o dia para a abertura 'das propostas de preçosi
sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respes
clivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livrementd
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos prope-,
nentes, poderá igualmente annullar a presente concurrencia,
si o preço total exceder ao da clausula II, ou ainda si o typo
de emissão do emprestimo da proposta classificada em pri-.
moiro logar fôr prejudicial ao credito publico, a juizo dd
mesmo Governo, sem que fique aos proponentes o direito
reclamar qualauer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma Commissão,
de tres membros, para o exame e o julgamento das provas dei
idoneidade exhibidas pelos proponentes. •

Será condição essencial para ser considerado 'idoneo ci.
proponente, além da apresentação . de . qUaesquer documentos
que provem a sua capacidade moral, technica • e financeira,
apresentação de provas de já havem . executado ou dirigido 'obraS,
de vulto ou estar associado a empreza que já o lenha feito d;
seja responsarei pela proposta. 	 .	 •

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 kIN
outubro_ de 1911._ .—:Lecinclo A.-.13, dg Costa,. 'director , geral.• .
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A ÇONTRACTAR

r‘t •
	 Aterro .44 ¡
	

WPS.,?

- Aterra ---- areia ou barro, Procedente dá zona da cidade:
'sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte; das-.
-carga e, nivelamento com medição feita em massiço na barreira
pu no aterro.	 .

	

Afmazeng, ,,,	 ,
• ,... -e- ..: I

— a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimentd, breia ó maca-,
'dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total ;
cimento de primenra. qualidade, areia limpa da agua doce e
mandam passado em malha de 0,05 sem pó. Está. incluida
no preço a escavação necessaria e bein assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
'e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04
X 0.01 aos pares, um de, cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho „ comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
'e OS paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será. rebocada
S, liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
Argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo' de cimento armado com a dosagem
'Acima e ossatura rhetallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento e
ãásentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimenta armado
'e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em dota-.
lhes para cada peça.

e) cobertura de 'zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentada com uma superposição minima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
tas galvanizadas' parafusadas nas ripas, coprendo estas por
conta •da armação metallica e aquellas por 'conta da cober-
tura.

1) portões corrediços Ferro galvanizado dê 4" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem os
supportes e mais àccessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

0') calhas e condutores — Ferro galvanizado de 'A"
tendo as calhas 0,50 de bocca com. secção trapesoidal, e os con-
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos. os iupportes e accessorios.

ft) pintura a bicó . 	Comprehenda a pintura a °leo com
treá camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto Camada toin 0,15 de cori.
trete de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalta em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accôrdo com o desenho, tendo
A face externa rejúntada com •cimento e capeamento de
cantaria.

h) escada de 'cantaria — De accôrdo tom o desenho, tom-.
prebendando toda.% cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos Charriots tom os tres
'Movimentos, transversal, longitudinal 'e ascendi:mal, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro..

-1Tt) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
-extensã'o e dormentes de madeira de lei ; comPrehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-

, Cão de um para cada 20 metros de linha.	 •
•

bem regular e juntas - certas, não podendo- exceder a 36 pedraS

Perficie.

por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo á

Camada de 0,15 de maculam comprimido, superposta de parai-.
Ielipipedos de granito das dimensões communs, -devidamentei
calçados com areia apenas a sufficiente para enchimento das.
irregularidades -inferiores das pedras e suas juntas. Os paral .  .
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior; --

vapor de 10 toneladas, seai prejuizo da, regularidade da su,,

b) caIçamenta a paralteliOipedts — Compõe-se de uma .;

•
	

t•

Linhas ferreaS	 .

'et) linhas ferreaS Bitola de una metro, trilhos dá aça
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes dØ
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammaá cada um ; talas de juncção: em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis. parafusos.—
O preço comprehende todo a serviço de assentamento,. nive,
lamento e lastramento de macadam, - com o minima de 0,15
abaixo do . apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acimà':
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, em-.
tra-trilhos, tirantes, maromba e, demais accessorios incluinda
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identica'S áá de cima, tenda
porém uma sahida para cada lado da linha principal, ' com a •
mesmo ponto de partida.

'
Edificio da administraçãd

a) fundações -- Comprehende a escavação' necessarià à •
• alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores — Espessura 0,a5: Iara a Parecid -
e- 0,50 para-as pilastras ; tijolo de primeira e, argamassa clà
cimento 1:3, com juntas desencontradas; na face interna':
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesma
reboco com a ornamentação do desenho.
' c) paredes. divisorias — Espessura 0;14, alvenaria da

jolo igual á antecedente, tendo ambas as -'fac'es rebocadas 'a
'cal liso,

d) soalho -- ComPrehenda lambem 'os- barrotes, de má-
'deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga do
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de1
com as juntas de macho e ferem e taboas de beirada.

é) janellas e portas — Comprehende jánallas tiu Darta-S
"de madeira de lei de 1 1/2", abrindo para fora, eirenezfanas corri
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente:,
Medição pelo vão completo.

1) cobertura ,--. Comprehende todo o vigamente de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura dei
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será "
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus data.,
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de cori,
strucçãO.

g), fôrre — Pinho nacional apparelhado de '1/2" tom jun-t
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição, e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De 'accôrdo -com o desenha quanta ã orna'
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com Ires camadas de tinta a °leo rigorosa-e
mente lisas e uniformes.	 -•

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1¡16"-
com as dimensões 0,20 de bocca e 045 de diainetro,: respe-5
ctivamente.

h) impermeabilização — Camada de 0,,08 de -concreto
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Carnada de 0,12 de concreto 1:3:6 'é
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando: dese,
nhos ef assentados em cimento. 	 :

Muro, de cimento armado

a) excavação. — Conforme o perfil do terreno e sua qua-
'juizo da fiscaliãoi Qrep' cárápreliende aualquglidade a	 saç-	 -	 —	 -

".""!;,V5Aj,„01
Calçamentos

a) calçamentO - à macàdani betuminoso — Composto da
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de macadam misturada com betume a
quente, Lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o macadani separado em uma peneira
oni Inanias de 0,-05, servindo, o maior para a primeira camada

O --o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
aindá fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
Ser usado macadam da pedra muito resistente a. juizo da
Stscalização,	 -
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• trabalhode escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
-Nação neeessaria... -	 ,•	 • •	 •• .

. b) fundação —.De accôrdo com o desenho, contada até
cdta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras

no maximo de, 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
:4. com macadamfino e limpo, e a ossatura metallica na

proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.
. c) elevação — De accdrdo com o desenho, a contar da

cdta 0.50 para cima sendo o 'concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com

• frisos e o interior a liso, nnabos com argamassa de cimento
de 1 :2.

••n•••••n••n••	
• _. • ..	 •

• .	 ....Ponte
a) .estacas de cimento armado Concreto de- 1 :2 :4 cortt

mandam de 0,03 e armação metallica na proporção de Off:,
_ de secção em rJação 'ai). concreto fóra a ponteira- . deverão
resistir depois de, fincadas a uma carga vertical de 400 kilos
e um empuxo horizontal de 3:000 kilogrammctros senl • fenda
nem desaprumo.'

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con- , •
ereto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação .á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos - por metro quadrado. De
accôrdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a evite-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELL A DE PREÇO A CONTRACTAR

. 	 Discriminação Quantidade Preço Parciaes Tola es

1—ATERRO

163.0001Aterro 	 nt. 3 23200 358:6003000 333:6008000

a)
a)

2--A TIMA ZENS

Alicerces de concreto 	   	 'li.	 3 1.800 708000

•.	 .

120:0008000

e)
Paredes exteriores, 	

	 	 m.
m. 2 5.000

2.000
253000
403000

125:0003000
80:0008000

d) A lanarão metallica 	 ton. 1.300 3103000 403:0008000
e) . Icoberfura de zinco 	 m. 2 23.000 53000 115:0008000

l'ortões corrediços 	 m. 600 '403000 210005000
(1)
h),

Calhas e conductores
Pintura a oiro 	

tu. 1
m. 2

.5.000
12.000

208000
23500

100:0003000
- 30:0003000

i) Calçamento . a asphalto 	
Muro de plataforma 	

In. 2
m. 1

25.000
1.500

208000
503000

500:0003000
75...0003000

Escada de cantaria	 completa 	 unid. 20 5003000 10:0008000
Guindastes electricos inter 	 unid. 32 8:0003000 25G:0003000

n) Linhas inter. e accessorios 	 m. 1 3.000 203000 00: 0003000 1.9010035000_

3 — CA LÇ A M EXTOS

a) Maradain bilumbioso 	
	 	 m. 2

m. 2 18.000
9.400

98020
113000

162:360,5000
103:4005000 205:7005000

4-1,1MIAS FERREM

a)
6)

Linhas ferre
Chaves 1:5 singelas 	
Chaves 1:5 duplas 	

	 	 unld.
.	 -1

unid.

7.500
20
12

373400
1:0008000
1:582$900

280:5008000
20:0003000
18:9958000

-

319:495300.

5 — EDI FIEM	 DA ADMINISTRAÇÃO

0).
-1))

Fundações de pedra 	
Paredes exteriore s 	
Paredes divisorias 	  

m. 3
In. 2
In. 2

312
1.031
1.009

428000
303000
138000

14:3003000
37:2243000
13:8978000

£0
e)
1.)

V)
h)-
i)

Soalho de madeira de lei 	
Portas o janelas 	
Cobertura completa 	
Forro de pinho 	
Cima 1i
Pintu r a a oleo 	
Calha a e conductores 	

	 	 m. 2
	 	 111. 2

na. 2
In. 2
nt. 2

lit. 2
In. 1

•	 720
410

1.400
1.400

-	 225
4.000

260

1:33000
508000
203000

88000
503000
. 33000
1:23000

10:8005000
22:0003000
28:0008000
11:2003000
11:2505000
12:0008000
-3:1208000

k)
I)

Impe`Y.meabilização do sói° 	
 •Lad ri /ha mento 	   

In. 2
m.

750
040

78000
153000

•	 5:2503000
,	 9:6003000 178;705:N09

6--muno DE ARRIMO
•

a)
b)
y),

Excavação para fundações 	
Fundacões de cimento armado 	
Muro de elevação 	   

tu. 3
111. 3
na. 1

1.800
4.200

600

103000
258000

1803000

18:0003000
1(I5:0008000
108:0003000 231:0003000

7—PONTE DE CIMENTO ARMADO

a)
6)

Es de cimento armado 	
Supeistructura 	  

m. 1
m. 2

5.343
;	 6.633

813000
.1578000

432:7838000
1.011:3)13000 1 .474-:,'164800Ø

Total geral .	. • • • •g 	   4.731:724800

Directoria 'Geral de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911 - -Leandro A. R, cig Costd, directa geral.
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todos elles, não invalidará a conourrencia4
neste ultimo caso, cada . urna. das propostas
será. rubricada, pagina a pagina, por todos
membros da commissão.

Os prepostos sê serão considerados. como'
taes, quando apreSenta.reni á commissão

'strumento bastante para, esse fim.
Abastas e lidas as propostas, serão as se-

gundas vias enviadas' ao Diario Ofricial .e nele
publicadas.

Não serão abertas propostas dos ,concur-
rentes que a commissão tenha, julgado não
idoneos, sendo ellas, por isso, restituidas aos
seus apresentantes. 	 -

Oitava
A concurrencia versará • exelusivamenie so-

bre o preço global da construcção, de accôrdo
com o desenho 'e as especificações a que se
refere a condição primeira.

Nona	 •
. Com prehendem-se no: preço global da con-

strucção todos os trabalhos accessorios e de
preparo, como regularização do sólo, andai-
mes, cimbres, moldes, remoção de entulho e
material não empregado e demais sei'viços
iudispensaveis á execução das obras, com o
andamento normal.

Decima

A preferencia caberá ao, concorrente que
propuzer o preço globa/) mais reduzido, por
minha que seja a diffárença entro esse preço
e o da proposta iminediata na ordem cres-
cente, reservando-se á repartição. o direito
de annullar a concurrencia, caso, os preços
pedidos por todos os proponentes sejam Supe-
riores ao de 38:000$ (trinta e oito , contos de
reis), não sendo as propostas,. que- excederem
esse maximo, acceitas.

Decima primeira
No caso -de absoluta igualdade de preços

entre duas. ou mais propostas-, será preferida
a do concorrente que,' em publico, e nó dia,
determinado opportonamente pela COMMiSSão
e annunciado no Uiario fficial, for sorteado
dentre os clagsifica.dos na igualdade. • '

Dacima segunda

O inicio dos . trabalhos terá Iogas dentro do
prazo da doze dias; contaslos• do da assigna-
tura do contracto do empreitada ; a termina-
ção dar-se-ha dentro do de cento e vinte (120)
dias a partir da mesma data. Caso o contra-
ctante exceda uni desses prazos ou ambos, pa-
gará, por .dia. de excesso de cada uns, 50000
(cincoentamil reis). a titulo- de multa, até o
maxima do. quinze (1-5)' dias-, findos os- quaes
ficará - rescindido , o- contracto, perdendo o

.contractante,.ens favor da Fazenda Nacional,
a caução- de 10 s/a,sobre o valor total da con-
strução, a que se refere' a condição ter.:
ceira....

Decima terceira	 t,

Uma vez as obras em andamento, não deves.'
rá o contractante paralysal-as por mais de
cinco dias, salvo caso de greve' do pessoal a seu

: cargo (quando não- devida á -falta-de paga-
mento) ou o de força maior,. segundo a lei,
comprovada, perante a fiscalização. A. desobes'
diencia á presente condição . :importarás na
pena de multa de 50$ ('cincoenta mil réis);
por dia de suspensão do serviço, até o prazo
maxiino de quinze (15) dias • findo este, siSnão
houverem proseguidwas obras, ficará o 'comi--
tracto rescindido, de modo igual ao estabelen 	 -
,cido na condição decima segunda:. • 	 '
.....

• Decitna qttarta.

Ák.

r-tn20 "SexItt--Teii:Lá" ic
	

OFFíCITAII	 Maio "de' 1912

rainisterio da Viação o Obras
• Publicas

ICOMMISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS QUE
DESAGUAM NA BALIU DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr.ennuheiro-chefe e de accôr-
do com o aviso n. 75°, de 19 de março de 1912,
do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos

• terrenos 'confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estrella, a aáSis:-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietario, a qual será iniciada
em dia préviamente annuuciado depois do

- prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando tamisem os. Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de accôrdo com aquelle aviso as despe-
zas preestípuladas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são dous sitios com tres casas e terras situa-
das no Iogas Cayoába. Pelo documento apre-
sentado são confinantes: The Leopoldina Rail-
way Company, Limited, Joaquim de Oliveira
Baptista, José Custodio Alves Amarante e Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de todos, • será este
edital publicado até 20 de junho de 1912, duas

•vezes por semana e affixado em avulso no los
gar mais publico do municipio a que perten-
cerem as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912 .. —O
engenheiro chefe de secção, A. Miranda Frei.
tas.	 ..•	 (•

---
Ministerio da "Viação e Obras

•Publicas
Inspectoria Federal de Portos, Rios

e Canaes
CONCURRENCII PARA A CONSTRUCÇÃO DE 10 ARMA-

'	 ZENS EXTERNOS DE 20°I X 50°, PARA AS OBRAS
DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM UM SÓ PAVI-

. MENTO
„. De ordem do Sr. Inspector, faço publico que

foram julgados idoneos os concurrentes C. F.
Ilargreaves & Comp. e Jermann St Comp.,
Cujas propostas foram recebidas no dia 4 do

• corrente mez.para a construcção de 10 arma-
zens externos de 20 12 x50m, com um só pavi-
mento, ficando convidados os concorrentes a
assistir á abertura das propostas, acto que
terá logar no dia 10 do presente mez, á 1

• hora da tarde, na sede desta Inspectoria,
• , Avenida Rio Branco n. 52.

Na mesma °ocasião serão restituidos os
documentos que serviram de prova para jul-
gamento da idoneidade dos concurrentes.

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1912.— Luiz
• de Castro, secretario.

.Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A • CON-

STRUCÇÃO IX) EDIFICIO , DESTINADO Á SÉDE DO
• 30 insiatcro DESTA REPARTIÇÃO

• De ordem do Sr. director geral; faço publico
que até o dia 10 de maio do corrente
anuo de 1912, ao,- meio-dia, na séde desta
repartição, á rua Riachuelo n. 287, , se rece-
berão propostas para a construcção de um
edificio destinado a séde do 30 districto, nas
condições : seguintes: • • ,

, Primeira	 • ,
construcção será feita nos terrenos adstri-

. ctos ao Reservatorio do Estacio de Sá, de
accôrdo..com a planta e elevação figuradas

s; em desenho que . - aos , proponentes será
, fornecido pelo escriptorio technico,. em qual-

quer dia util, das 10 horas da manhã até ás 4
• horas da tarde. A locação e as ordens de
. serviço, bem como a , fiscalização da obra,

serão feitas pelo-3, diStricto,segundo as especi-
ficações que, Juntamente , com o desenho acima
referido, , receberão os concurrentess•

•:- • - •	 Segunda
▪ 'M propostas. deverão ser entregues dentro

de envoluel'd feehaddó lacrado;ein duas vias,

ambas sem emendas, rasuras, outra qual-
quer defeito ou sinão que possa dar logar a
duvidas.

As duas vias, das quaes a primeira será
sellada na fórum da lei, terão a rubrica
ou a assignatura do concurrente em cada.
pagina e virão dentro de um só e mesmo en-
volucro, no qual se conterá o conhecimento
do deposito de 2:0008 (dous contos de réis),
feito em moeda corrente no Thesouro Na-
cional, mediante guia expetlida por esta se-
cretaria.

Essa quantia servirá como caução garanti-
dora da proposta a que acompanhar, sendo
restituida ao concorrente preferido, logo que
assigne este o contracto de empreitada para
a execução. dos trabalhos de construcção.

Terceira

O concurrente preferido terá, outrosim,
fazer, antes da assignatura do contracto de
empreitada, uma caução de 10 % (dez por
cento) sobre o valor total da construcção con-
stante da sua proposta e essa caução será-
destinada a garantir a fiel execução desse
contracto, sendo della descontadas as multas
que acaso venham a ser impostas, salvo si o
contractante fizer :o pagamento destas, dire-
ctamente e em moeda corrente, dentro de
24 horas, contadas a partir do momento em
que receber a respectiva, imposição. Essa cau-
ção será feita tambem em- moeda corrente.

Quarta.

.No caso de serem as multas descontadas da
caução garantidora da fiel execução do con-
tracto, deverá o contractante- reintesral-a
dentro do prazo :de cinco dias, contados a
partir da data em que lhe for entregue o aviso
de imposição de cada lima da.quellas multas,
sendo a reintegração igualmente' em moeda
corrente.

Quinta
O concorrente preferido, não se apresen-

tando para assignar o contracto nesta secres
tarja, dentro do prazo de cinco dias, contado-
da data da publicação do despacho de prefe-
rencia no Diario Official, perderá, em favor
da Fazenda Nacional, a quantia depositada
como caução •garantidora de sua proposta,
nos termos da condição segunda. Os depositos
de caução feitos pelos concorrentes, preteridos
ser-lhes-hão restituidos uma vez julgada a cosi-
currencia publica e publicado o seu. resultado.

Sexta •
Cada concorrente reunirá, em envoluéro

distiucto do da proposta, mas igualmente fes
chado e lacrado, todos os documentos que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar ' elle quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago o im-
posto- de industrias e profissões. Esse envo-
lucro será entregue a esta secretaria, junta-
mente com o da proposta, até o dia 10 de
maio do corrente armo, ao meio dia.

Setima

O envolucro contendo os documentos com-
probatorios da idoneidade de cada concor-
rente será aberto em publico, na sede do es-
criptorio technico desta repartição, no mesmo
dia 10 de maio supra indicado, ás 12 horas e
30 minutos das tarde ;- a. idoneidade será jul-
gada immecliatamente pela cai-imissão de func-
cionarios que o director geral houver para tal
fim nomeado.
. Nesse mesmo dia .e em seguida ao julga-
mento da' idoneidade, serão publicamente
abertas e lidas, pela , mesma. calumissão e no
mesmo local, as propostas dos concurrentes
considerados idoneos, assignando cada um
destes ou os seu preposto as propostas de todos
os outros,- em cada- pagina'. ,

Fica entendido 'qiie ,a. - ausencia de 'alguns
Concurrentes ou prenostos, ou mesmo a de-

,: Rescitulidcs o contracto;:conforine p ,disimsto
nas: condições decimaj ,'segunda:e decima: ter-
ceira ou por infracção, d'a condição'qutirla,

_nenhiissa indemnizacão será devida ao con-
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ára
Para fiel execução cio contracto, o propo-

nente escolhido elevará ' dentro do prazo a
que se refere à clausula anterior, á caução
nella, arbitrada á importancia de 1:000$ a
qual reverterá em favor dos cofres publicos, si
dentro do prazo fixado pela clausula 1 4, não
estiver concluida a remoção do entulho

54
O contracto será firmado á vista dos do-

cumentos comprobativos do pagamento da
caução referida nas clausulas anteriores, bem.
assim da importancia total offerecida pela
proposta acceita.

64
As propostas serão acompanhadas de do-

cumentos provando a idoneidade moral dos
proponentes e que mostrem terem os mesmos
executado serviços identicos com o Governo
Federal ou municipal.

Estes documentos serão examinados no acto
da abertura das propostas.

A. Fiscalização reserva-se o direito de an-
nullar a presente concurrencia, caso não lhe
convenha os 'preços offerecidos.

As propostas deverão se referir ao preço glo-
bal de todo o serviço, não se tomando conheci-
mento daquellas que digam respeito a um ser-
viço em particular com exclusão dos outros.

. 9a

As propostas acompanhadas dos documen-
tos acima indicados deverão ser apresentadas
em dupla via, uma das quaes, sellada, sem
rasuras, emenda ou cousa que duvida faça,
no dia 18, á 1 hora da tarde, na Secretaria
da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, á
'rua Conselheiro Zacharias n. 2, legar onde os
Srs. proponentes encontrarão todos 03 escla-
recimentos que desejarem, sobre o objecto' da
presente concurrencia.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1912;--,T.
'Brito Junior, escripturario, encarregado da
secretaria.

•Direc Corja, 4G oral dos
Correios

• Sub-directoria do Trafego Postal
• De ordem do Sr. sub-director interino do

Trafego, convido 03 interessados a compare-
cerem na 5a secção da mesma sub-directoria,
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem as
encommemlas, sem endereço de residencia,
chegadas em 47 de setembro do anuo pas-
sado pelo paquete Asturias c, em 26 do mes-
mo mez e armo, pelos paquetes Danube e
Dyron, como • -Lambem, a 10 de outubro do
mesmo armo, pelo Orissa, para os destinata-
rios abaixo

Augusto de Freitas, Manoel II. Ribeiro cio
Castro, John Moore &.• Comp., João Carvalho
Macedo Junior, Dr. Michaelles, Mario de Car-
valho & Comp., Iluber.& Comp., M. E. Co-
leman e Manoel Corrêa..

Rio de Janeiro, 11 de abril . de 1912, —
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

ilireetoria, Geral dos
Correios

• • CONCURSO PARA PRATICANTES

De ordem do Sr. Dr..Eugenio Augusto Wan-
doa, presidente -da mesa, serão chamados,
hoje, 10 do corrente, »o edificio do Correio
Geral, 30 andar, á prova escripta das ma-
térias regulamentares, os candidatos inseri-
ptos no concurso para praticantes sob os nu-
meros :01 a 735.
„De accÔrdo com os despachos 'proferidosnos

respectivos requerimentos, - far-se-ha segunda
chamada para os candidatos inscriptos sob os
mis. 5, 31, 39„99,100, , 110, 158, 176, 25i,.255,

:,256,•;,472,•503,553:í.4579",.591 	 2 ,1, ',.4"r97; 106;.	 )
119;'182, 260 e 392.-
• Rio . de Janeiro, 10 de maio de 1912, , —Can-
dido Mie Junior, a .° °racial.	 •	 .

•,

Eactante, além do pagamento dos trabalhos
executados, de accórdo rigorosamente com o

• desenho e especificações.
De.citnzt quinta

O contractante ficara obrigado a demolir,
• por sua conta, a parte da construcção . ex-

ecutada contra o desenho e as especificações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
razoavel que a fiscalização Alie determinar.

• Não satisfeita a obrigação, reserva-se á repar-
tição o direito de executar, á sua custa, a
demolição, descontando da caução do contra-
cto o preço respectivo, cumprindo ao contra-
ctanse reintegrar a caução, da mesma fórma
estabelecida na condição quarta.

Decima sexta
Todas as ordens de serviços e instrucções,

9)em como qualquer especie de relações entre
a repartição e o contractante, serão sempre
por escripto, feitas pela fiscalização, não po-
dendo o contraetante allegar em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações

• werbaes, que , nenhum valor terão para os
• effeitos do contracto. Da mesma • natureza

serão as reclamações que o contractante jul-
gue de Seu direito fazer.
••	 Decima setima

O pagamento dos trabalhos da construcção,
ol.jecto da presente concurrencia, será, feito
de tuna só vez, depois de concluidos e acceitos
pela fiscalização esses trabalhos.

. Decima oitava	 •
As duvidas que se suscitarem entre a fisca-

lização e o contractante serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral.

Decima nona	 .
As propostas não poderão conter sina° uma

formula de completa submissão a . todas as
condições do presente edital e o preço que
cada coneurrente otferecer para a execução
global dos trabalhos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas no
presente edital nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimentos de urna reducção
sobre a proposta mais barata..

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras
Publicas, 29 de abril de 1912.— F. J. da Fon-
:30es Draga, secretario.	 (.

Viscaliza •ão do Porto do
Rio de Janeiro

De ordem do . Sr. Dr. chefe da fiscalização,
autorizado pelo Sr. Dr. inspector federal de
Portos, Rios e Canaes, faço publico que até o
dia 18 do corrente, ás 12 horas da tarde, re-
cebem-se propostas na Secretaria da Fiscaliza-
ção á rua Conselheiro Zacharias n. 2, para a
demolição completa e remoção do entulho do
.predio n. 111 da rua do Rezende (antiga Es-
cola Anemia), sujeitando-se os Sr-s. concurren-

. 1es ás condições seguintes:

O serviço a ser executado constará da
demolição completa do predio acima citado e
remoção do entulho total, dentro do prazo
VULZÁMO de Ires mezes, a contar da data da
assignatura do contracto;

2.a -
O material aproveitarei, existente, ficará

, pertencendo ao licitante cuja proposta for
acceita; excluido, porém, o calçamento a pa-

,	 rallepipedos que serve ao predio desde o por-
tão de entrada ao proprio edificio;

• . 	 3.`	 •

• As propostas deverão vir acompanhadas de
certificado, provando terem os Srs. propo-
nentes . , feito uma canção de 2008 na thesou.•
iria da InspeCtoria Federal de Portos; Rios
e Canses, á. Avenida Itio Brancon. 52, quan=-
tja r.esta neCesSariapara,-serem- adnaittidos

Percleifdo'direitô- à cila,' Cão'
..não assigne o contracto dez dias depois de
notificado pela Fiscalização da acceitaçãO de
nua proposta : -••

--
E~ada, de Ferro Central do t

• COUTIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE' MATERIAI:
.NECESSARIOS	 3`‘ DIVISÃO PARA O CONSUMO DZ.. I
UM SEMESTRE

Alteração dos editaes de 12 e . 20 de abril de!: •
1912. •

De ordem da directoria, faço publico qual'
ás 12 horas do dia 11 do corrente. inca

nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes abaixo
discriminados, necessarios á 3° divisão para
consumo do um semestre. • •

A concurrencia versará apenas sobre O
preço, em moeda nacional, por unidade do
material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
numa que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o .
assumpto e nome dos proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado • da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500$ préviamente feita na thesou-
raria. desta Estrada, para garantir a assigna-
tum do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

O preço deve ser estabelecido em moeda na-
cional, por unidade de material, entregue na.
Intendencia, isento unicamente dos direi-
tos e mais despezas aduaneiras, que correrão
por conta da Estrada, devendo vir em nome
desta o conhechnento de embarque respectivo.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévia,mente, antes
de abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tiverem sido
consideradas idoneos,uão serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia.
e hora para abertura e leitura • das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas..

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a eoncurrencia caso os preços pedidos. sejam.,
muito altos, declarando, antes cie abertas as
propostas, quites os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna.
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional por unidade de material, que o pro-
ponente offerecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens • não previstas nesta
edital, nem as • propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Materiaes necessarios á 3 4 divisão para O
consumo de um semestre

12 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
csson, para mesa, um.

30 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
csson para parede, um.

5.000 metros de arame de zinco de 4 mim, 1
kilo.

1.000 melros de arame francez, kilo.	 •
24 apparelhos telephonicos «Morse»

duas linhas ; fig. n. -2 do catalogo
27- de Siemens-Brothers & Comp.,
um.

12 bitolas -de aço para contacto das es-
COVAS de .cobrp dos „conjunetores
desconjunctores, 'uma'. • 

4.000 metros de cabo de cobre isolado ern
borracha com revestirnentq • d.

•ClkgAigt VeNnoki unta,:	 ". .

•



Os concurrentes deverão comparecer nesta
secretaria no dia chora acima indicados, com'
as prop.ostas fechadas, devidamente .selladas,"
datadas, assignadas e , com indicação de Suas
residencias.	 •

•As propostas serão abertas e lidas em pré,n',
sença dos interessados. •

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil ,, 9 deimaio de 1912.s,
O secretario„Ifarwet &mandes Figueira_
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'5.000 pares de - carvão - a:ggionaerado„ de
0,120 . X:0;015 ><, 0,020 para' pilha.,	 Leclanché, par s.

' 6.000 kilos de " chloridrato de.' amolam' eini
• pó; kilo.
- 2,000 copos de vidro para pilha. Euzeniann

'um' ;
'• 400 metros de correia. especial para dy--

.	 namo„ metro
1:000 metros de cala; de cobre isolada eM,

• borracha • com: revestimento • da
• chumba,. de 5' m/ra, para. 300 Volts,,
metro;''

• 2.000. pares de cléats . para 2 e 3 fios, par ;
2.500, kilos de fios de bronze silicioso i mim,

- 10k, de diametro, peso de . kilos "e
45:e. resistencia'de 50 ohms por kl--
lometro, • kilo , ;,

600 granimos de fio de 'platina de 2
5 m/in,. gramma ;.

500' kiios de fia de cobre coberto com al-
godão e' gutta percha- especial,

. kilo :
• 3'.000 kiios' de fiado' cobre dura.» iním. de

diametro peso de 28: kilos e resisten-
eia de 25 ohms por kilometro, kilo:

1.000 kilos de fio de cobre , coberto com:algo-
. dão (duas camadas) qualquer se'

cção de 0,1 ni/in a 5 ni/m, para
• enrolamento; kilo;
1.000 kilos"de fio de cobre coberto com algo-

• dão(duas camadas)qualquer W. P:,
kilo;	 .

300 globos' para Impada de arco Wes
.	 . tinghouse,. um; .	 • .

- 100 globos externos para lampada de- arco
. fechado G. E. C., um;

250 globos internos para tampada, de arco
• fechado ti. 7, unis

. 200 globos internos para lampada de arco
' . • •- fechado n. 39„ um ;.

300 globo para carro de passageiros; um;
16 gazoinetros de gaz acetylene -de 30 bi-

cos systeina Tolomei, um;
4.000 isoladores Capanema n. 1, um;.
5.000 isoladores . Capanema il. 2, um ;
5.000 isoladores de louça • para pilhas Le-

chinche, um;•
10.000 isoladores de osso, um;
5.000 isoladores - para corrente' de 2,300

• volts G.E.& C. n. 9.310, un'i.•
5.000 -caixas de kerozene Brilhante em latas

• de 18 litro (estrangeiro), lata;
1.000 laminas de carvão para pilha Leclan-...	 .	 .	 ,

clie de 275 x 50 x 10 m/m,' urna;.
lampailas de - arco fechado para cor-

'	 rente alternativa de 7,5 ampères
• G.E.,& C.; uma;

500 lainpadas incandescentes «03ram» de
• • 16 velas e 100 e 425 volts com as

iniciaes E. F. C. - fl., Urna;
500 lampadas incandescentes.«Osram» de

500 velas e 125 volts 'com' as mi-
cias E. F. C. B., uma;

500 lampádas incandescentes i,Ggam» de
• .	 25 velas e 110 e 125 volts, uma;

500 lampadas incandescentes de «O..irain»
de 32 velas e-100 e 200 volts, uma;

lampadas incandescentes «Mignon» de
3 velas - e 12 volts„ unia;

500 lampaclas incandescentes.'«Mignon» de
quatro velas e 12 volts, uma;

-500. lampadas incandescentes «I‘lignória de
cinco' velas e 12 volts, uma;	 • ,

10.000 litros' , de oleo para dynamo XX fin-o
• litro ;	 .	 •

.	 .	 .
'5. .000 litros de oleo para machina: XX fino',

litro ;	 •	 .
.000 pilhas Leclanelié Lermeticas, de 0,11><
• 0,05x0,05, uma;	 .

•; 1.500 pilhas ,Leclanché de zinco circular
agglonieradas em sacco, uma

()dó.	 pacotes de papel .hygienico em pacotes
-s	 de mil folhas, um .;	 .

pilhas electricas completas Leclanchi
• ,	 do vaso 160 in/in, uma •

• ;
12 switch para 8 linhas L. M. Ericssom,.

uni ;	 "-
12 switchi pa.ra 10 linhas L. M. Ericsion,

unas
12 switch. da autor Ericsson: para tele-

phone para 12 linhas, um;
1.000 sockets n. 50.746 G. E. & C., um;
1.000 soekets n. 600007G.. E. 8i C., um ;
5.000 tijolos refractarios . de 0,22x0,11X

0,06, um; •
2.000 vidros de tinta para apparelho tele-

• graphico, vidro ;
2.000 vasos porosos para pilha.Leclanché de

160 m/m, nm;
B.000 véos para gaz Pintsch com; supporte
• M. Saturno, um;

80 ventiladores de tecto 120 volts corren-
te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., um;

400 VentiladdreS de mesa 120 , volts Cor-
rente alternativa oscillante G. E.
& C., typo moderno, um;

5:000 kilos de zinco embarra, kilo;
3.000 kilos de zinco laminado de 170 mim de

'
comprimento, kilo;

4.000 kilos cle , zinco laminado, de 260 m/m, de'
comprimento, kilo;

3.000 isoladores n. 2 corri rosca, pino e stip-
• porte para madeira, um;
200 lampadas incandescentes electricas 16

velas 21 volts terminal bayoneta
grande «Tontura Stone, una;

200 lampadas incandescentes electricas 12
velas 21 volts terminal baybneta

• grande «Tomm» Stone, uma;
100 lampadas - hicandescentes electricas 8
• velas 21 volts .terminal bayoneta

• grande «Tonna» Stone, uma;
100 lampadas de metal polido com annel

para 'abat-jours rosca de 1/2", uma;
200 lampadas «Temia» 16 c. p. 21 volts

Stone, uma;	 • "
100 lanipadas «Trilam» 12 c. p. 21 volts

Stone, uma;
100 tampadas «Tonun» 8 c. p. 21 volt

• Stone, Ama;
50 lampadas incandescentes de rósea 21x

x 16 velaSdiametro I", uma
lampadas incandescentes Bayonette de

21 x 16 velas, unia;
200 lá:ninadas incafidescentes de 16 X 16

velas, uma.
50.000 kilá de carbureto, kilo.

Secretaria da Directoria da Estrada de'
Ferro Central cio Brazil, 7 de maio de 1912.-
O secretario, Manuel Fernanda& Figueira.

•
1E,strada de Ferro Central

do Ilrazil
CONCIIR R ENCIÁ PAR Á A COMPRA DE 038 • QUARTOLAS

VAZIAS DE 00 05 TAMPOS E 1.097 DE UM SÓ
TAMPO

Da ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 17 clo corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas • propostas para a
compra de 938 quartolasvazias dealous tampos
e de 1.097 de um só tampo existentes na pri-
meira Secção da. Intendem:ia desta estrada,.
na Estacão Ma.ritima. 	 - -

A , coocurrácia versará apenas sobre o-
preço, por' unidade, devendo , a retirada do'
material ser feita inpnediatainente, 	 • •_ •_.

SOCIEDADES ANORYIVIAS:

No escriptorio da Companhia' Fiação e Te-
cidos Sarmento, no dia 20 de abril de 1912,
ás 10 horas da manhã, achando-se presentes
os Srs. Horacio Furtado, F'rancisco Daniel de
Moraes Sarmento, Antonio, da Fonseca Lobão,

'Daniel de Moraes Sarmento,. filho, D. Maria.
Petronilha de Moraes Sarmento, Emygdio
de Moraes Sarmento, Bernardo de Moraes
'Sarmento, Antonio de' Moraes Sarmento
'e Manoel Basilio Furtado, todos os sub- .
scriptores de , acções para, a. constituição da
Sociedade Anonyma S. João Fabril , repre-
sentando todo o capital social ., declararam os
mesmos senhores, cada um de per si, ser do
sua vontade a organização da referida socie-
dade e estarem com isso de 'perfeito ac-
côrdo.

Foi acclamado unanimemente para presidir
a reunião o Sr. Francisco- Daniel de Moraes.
Sarmento, que tomou assento, ' convidando
para secretario o accionista Antonio da. Fon-
seca Lobão. Constituidaassim a mesa, o.
Sr. presidente manda ler pelo secretario o
annuncio de convocação feito ,pelo periodico
local Voz. cio Povo, de 7 do corrente, do teor
seguinte: -«Sociedade Anonyrna . S. João Fa-
bril»-.-Fabrica de calçados-Achando-se subs ; -
cripto todo o capital social, são convidados
os Srs.. accionistas para a assembléa.
installação, no dia 20 do . cOrreute, ás-10 horas
da manhã, no escriptorio da Companhia Fia-
ção e Tecidos Sarmento, nesta cidade.
S. João Neponiuceno, 2 de abril de 1912. (As-
signados) Os fundadores-lloracio Furtado-
Daniel de, Moraes Sarmento, filho-Antonio
da Fonseca Lobão.» Em . seguida, 'são pre-
sentes e lidos . peio secretario os eátatutos da"
sociedade, nos seguintes termos: «Sociedade •
Anonyma S. João Fabril-Estatutos-Capi- •
tule 1-Da sociedade, seus fins, sede e durá-
ção-Art. 1°. E' , instituida uma sociedade
anoiryina sob a denominação de	 Sociedade
Anooyan. S. Soão Fabril-tendo por fim a ex-
ploração da industria e do commercio de cal-
çados em geral para 'homens, senhoras e cri-
anças, regendo-se pelo presentes estatutos ;
disposições legaes sobre sockdades auonymas. .
Art. 2°. A séde da sociedade é na cidade de
S. João Nepomuceno, Ertado de Minas Geraes;
onde 'lambem é o seu foro juridico. A socie-
dade poderá manter agencias e, depositos onde
lhe convier. Art. 3°. A duração da sacie-
dade é de 25 annos (vinte e' Cinco),, a
contar . da data da Sura installação„ podendo,
porém, ser proroga.do esse vazo. Capitulo II
--Do capital, acções e accionistas-Art.
G capital social é de 100:0005 (cem contos de
reis) dividido em quinhentas acções do. valor'
nominal de 200$ (duzentos mil rei); cada" uma,:
realizavel por prestações,, sendo a' primeira."
prestação de - 60-1,0 (sesSenta pet cento) de'u'

1.000 pilhas. electricas completas Leclanché
•" • 	altura do vaso 125 • m/in; uma;

1.000	 electricas completas Leclanché
•altura. do vaso 250 mim, urna;

50 relogios para parede, mu;
6 relogios de ronda, um;	 • '

.500 sackets n. 9.392 G.E.C., um;
500 sockets n. 9.386 G. E. C., um ;-

6.000 kilos de sulphato de cobre kilo;
12 switch, para 4 linhas L. 1SF. Ericsson,

MYR ;
12 switch para 6 linhas L. M. Ericssoir,

Li

!Sociedade A..nonyisaa, S. João
Fabril

•
4CTA DA PRIIIEMA REUNIÃO , DE, ACCIONISTAS

1
 ASSEMBLkA. GERAL. PARA. A CONSITTUIÇÃO • DA

SOCIEDADE ANONYXA S"., JOÃO') FABRIL, EM 20' DE
;
11 ABRIL DE 1912
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,tro do prazo de.10 dias _a. contar da data -da.
oapprovação dos :PreSerite's.eStatutos, inãepert-J

• .dentemente -de 'qualquer aviso; e os- 40 °A
= (qUarenta...p.or 'emito) restantes serão reallia-••
dos ao arbitrio da directoria, mediante aviso
prévio de chamada com o prazo de 30 dias
pelo menos e pela imprensa-Art. 5°. O capi-
tal social poderá ser . elevado até duzentos e
cincoenta contos de reis por deliberação da
assembléa geral, precedendo proposta da dire-
ctoria. Os actuaes accionistas terão preferen-
cia nas acções de augmento de capital, propor-
cionalmente ás acções que possuirem. Art. G°.
Os accionistas poderão fazer-se, representar
por procuradores que sejam tambem accionis-
tas. Capitulo 11I—Da administração Art. 7°•
A sociedade será admin'strada "por Ires dire-
ctores, eleitos em assembléa, geral por cinco
annos, sendo um presidente, um secretario e
um gerente, os quaes 'poderão ser reeleitos.
Art. 8°. Cada director, para poder entrar no
exercicio do cargo, depositará na sociedade
vinte e cinco acções (lesta, no valor de cinco
contos de reis, acções essas que ficarão.ina-
lienaveis duran te a respectiva gestão e até rif
approvação de suas contas pela assembléa
geral. Art. 9. A' administração da socie-
dade compete o seguinte: a ) cumprir e
fazer cumprir os presentes estatutos e as deli-
berações da assembléa geral ; b ) fazer
compras, vendas, contractos e outros
neg.ocios necessarios ou convenientes á so-
ciedade ; c ) representar a sociedade em
juizo, como autora ou ré, constituindo,
quando preciso, procurador ou advogado
d) assignax as acções da. sociedade e cautelas
respectivas ; e) nomear os empregados que
julgar necessarios, estabelecendo-lhes os res-
pectivos vencimentos ou salarios, demittil-os e
suspendel-os; f) contrahir os emprestimos que
forem necessarios para a boa marcha dos ne-
gocios, até a metade do capital social ; g) ox-
pôr annualmente á assembléa geral o estado
financeiro da sociedade, premir as medidas
que julgar nenssarias e dar as normas para
boa ordem dos serviços. Art. 10. São deve-
res especiaes: a) Do presidente —Convocar e
presidir as reuniões do conselho de directo-
res, convocar as assembleas geraes ordinarias
e extraordinarias, rubricar livros e- substi-
tuir o gerente nos impedimentos ou faltas
deste ; b) DJ secretario — Fiscalizar o escri-
ptorio, secretariar nas reuniões do conselho
de directores e substituir o presidente em
suas faltas ou impedimentos; c) Do gerente—
Ficar á testa do estabelecimento, dirigindo os
serviços, e substituir o secretario p ossuas fal--
tas ou impedimentos. Art. 11. Todos os actos,
obrigando a sociedade, desde que não sejam
de serviço commum e cliario, serão piaticados
e assignados pelo menos por dons directores,
salvo si mandato especial tiver sido conferido
a um deles, mediante deliberação da assem-
bléa geral ou do conselho de administração.
Art.12. O conselho de administração delibera
como julgar conveniente a época de suas re-
uniões, a maneira e condições da votação, o
tem' das actas de suas reuniões, assim
como tudo que diz respeito á sua organização
interna. Art. 13. Os directores terão vinte e
cinco por cento (25 '4) dos lucros liquides ve-
rificados ai-ritualmente, segundo os balanços,
como remuneração de seu trabalho. A impor-
tancia dessa remuneração será • dividida em
partes iguaes entre os directores. Paragrapho
unico. () director gerente terá mais a gratifi-
cação mensal de tresentos e cincoenta mil
róis (3505000), desde a inauguração da in-
dustria, referida na clausula primeira. Capi-
tulo IV—Dos fiscaeá. Art. 14. A assembléa
geral elegerá annualmente tres fisco:os e Ires
supplentes, accionistas ou não da sociedade,
podendo ser reeleitos. Paragrapho unico. Os
tiscaes em exercicio terão como remuneração
do seu trabalho tresentos e .sessenta mil réis
(3605000) annuaes, divididos em partes iguaes
entre os ti-es. Capitulo V—Das assembléas.

Art. •	 A,assembléa geral Ordi nari a-reu n ir-
.§e-á	 Março deita cada: ahno,

din s_esãGã : extrao álitia dás ;=-Sern Yõr
necessario; a juizo cio " cotiSellio dô - adminis-
tração ou nos termos da lei. Ar. 10. A coo-
vocação da assembléa geral suspende a trans-
ferencia das acções. Art. 17. Nenhum . accio-
nista podera se fazer representar smao por
outro accionista e mediante procuração legal.
Art. 18. A reforma 'dos presentes estatutos, o
augmento do capital social e emprestimos so-
bre debentures • só --poderão ser validamente
resolvidos por maioria de votos em assembféa
a que compareçam accionistas representando
pelo menos duas terças partes do capital so-
cial realizado. Art, 19. Serão admittidos
votar nas assembléas os seguintes: os paes,
por seus filhos Menores; os tutores e curado-
res, por seus representados ; os maridos,
palas respectivas mulheres ; os gemidos
de firmas sociaes, por estas; os represen-
tantes legaes de quaesquer corporações, por
estas; o inventariante, legalmente reco-
nhecido ; o representante de 'nassa falida
legitimamente autorizado. Art. 20. Cada voto
corresponde a uma acção integralizada ou a
duas acções não iotegralizadas nas assem-
bléas geraes ordinarlas ou extraordinarias
nenhum accionista, liarem, pôde exceder o li-
mite de um quarto do capital social realizado,
seja qual fôr o numero de acções que possua
ou represente por parte de outrem. Art. 21.
As assembléas gemes serão presididas por
um accionista,' eleito por maioria de votos ou
unanimemente acclamado pelos accionistas
presentes. Paragrapho unira). O presidente
convidará um ou dons accionistas para secre-
taries. Art. 22. As assembléas geraes ordi-
narias serão convocadas com -a antecedencia
de 15 dias pelo menos. Capitulo VI—Dos
lucros e sua distribuição—Adi 23. No fim de
cada anuo civil proceder-se-ha 'a balanço ge-
ral do activo e passivo da sociedade e dos lu-
cros liquidos, depois le, deduzida a quota des-
tinada aos . directores (art. 13), será feita a
seguinte (listribuição: a) 10 0/0 para fundo de
depreciação ; é) 10 °,'„ para fundo de reser-
va ; c) 5 0,', para lecros suspensos; d) 5 °A,
para gratificação aos empregados da socie-
dade que mais se distinguirem no cumpri-
mento de seus deveres o assistencia ou auxi-
lies que os mesmos empregados precisem,
sendo ambos os casos a juizo da directoria
e) 70 0/0 a directoria distribuirá corno divi-
dendo aos accionistas, não excedendo, po-
rém, de 12 0/0 sobre o capital. Pai-agia-
1)110 unico. Seinpee que a quota e deste artigo
exceder. de 12 0,'„ sobre o capital,' competirá
á assembléa geral distribuir ou applicar o
excesso como julgar conveniente. Art. 21.
03 dividendos serão distribuides no pri-
meiro semestre de cada atino. Art. 2$.
Os dividendos não- reclamados no prazo de
cinco annos prescrevem a favor da sociedade
e serão levados á conta de fundo de re-
serva. Art. 20. Pelo menos metade do fundo
do reserva será empregado em titules garan-
tidos a juizo da directoria, podendo o exce-
dente ser conservado em dinheiro em esta-
belecimentos baaacarios de reconhecida e
notoria confiança ou empregado em merca-
dorias ou inalei-ia prima. Capitulo VIL—Dis-
posições geraos—Art. 27. A primeira directo-
ou conselho de atbninistração será. consti-
tuida dos seguintes accionistas: presidente,
Antonio da Fonseca LObãO ; secretario, Da-
niel de Moraes Sarmento, filho ; gerente,
Iloracio Furtado, sendo todos residentes nes-
ta cidade de S. João Nepomuceno. Art. 28.
O primeiro conselho fiscal será composto dos
seguiu tos membros: effectivos, Francisco Da-
niel de Moraes Sirinento, Antonio de 'Moraes
Sarmento e Manoel Basilio Ft] dado;supplentes,
Bernardo, de :Moraes Sarmento,- Alexandrino
da _Fonseca tobão - eAristitles . Furtado-de Cer-
queira. 'Art. 0: Além dos fins estipulados no
art. 10 , poderá' a, seCiedado, quando julgar

opportuno:a directora; explorar a industria-.-.
o coiflmnet elo di. coiii .os . 011.1 Pelies amnmnieè
'Pá rlrãs . Suai_ diN'ersas'-: Ppl icaçõeS7 ri gtã lia Ild	 _ .

• tim'cortinne Para os Mesmos couros ou licites.
S. João Neponuiceno, 2 de abril de 1012.—
Antonio da Fonseca Lobão.—Daniel de Home:
Sarmento, filho .-t-lloracio Fuo .lado (fundado-
res).—Manoel Banho Fartado .—Bernardo de
Moraes Sarmento.—Anlonio (1,1 Fonseca

' como procurador de Antonio de Moraes Sar-
mento e Maria Petronillia de Moraes Sarmento.
— Francisco Daniel de Moraes • Sármenlo
Emygdio de Moraes Sarmento. 	 . ••

Seguia-se a lista dos accionistas devida-
mente datada e assignada por todos, sen-
do: Iforacio Furtado, cem (100) acções no
valor de 20:0308 ; Francisco Daniel de Mo-
raes Sarmento, 75 (setenta e cinco) acções,
15:0008 ; 'Antonio da Fonseca Lobão, 71;
(setenta e cinco) - acções, 15:000$ ; Da-
niel' de Moraes Sarmento, filho, 75 (se-
tenta e cinco) acções, 15:0005 ; D. Maria
Petronitha de Moraes Sarmento, - 50 (cin-
coenta) -acções 10:0008 ; Emygdio de Mo-
raes Sarmento, 25 (vinte e cinco) acções,
5;0005 ; Bernardo _de Moraes Sarmento,
25 (vinte e cinco) aecões, 5:0005 ; Antonio
de Moraes Sarmento, 50 (cincotenta.) acções,-
10:0005 ; Manoel Basilio Furtado, 25 (vinte
e cinco) acções, 5:0005. •Somma, 	 5005
acções, 100:0005000.

O Sr. presidente sul»nette á discussão os
referidos estatutos, e, ninguem pedindo a
palavra; paz a votos, sendo 03 mesmos esta-
tutos a pprovados unanimemente e confirmando
os Srs. accionista a lista' de subscripção de
acções transc,ripta. O accionista Antonio Lebão
pede a palavra e declara que elle,Lobão,e Hora-
cio Furtado, tombem accionista, obtiveram da
Camara varias concessões para installação da
fabrica de calçados, por si ou em preza que or-
ganizassem, como consta da rasollic‘ão munici-
pal il.:31.8,de 18 de janeitx) do corrente atino, e
transferem á Sociedade Andnytna S. João Fa-
bril, que se organiza; o direito e obrigaçõeS
sobre taes concessões. Consultando o Sr. Pre-
sidente á assembléa, é acceita a referida trans-
ferencia. 'Pede novamente- o Sr. Lobão a pa-
lavra e declara que, havendo bens e direitos
com que &M.e lloracio Furtado entram partes
iguaes entre ambos para a sociedade, compete
á assemblúa nomear, de accordo com a lei, •
peritos que avaliem ditos bens e • direitos con-
sistentes em urna posse no logradouro publico,
á Praça Dr. Augusto floria, e varios ma-
teriae.s de construcção. O Sr. presidente indi-
ca e são unanimemente amoites para peritos
on louvados os Srs. Jayine Angusto do Castro,
Elpidio de Castro Barroso e André Gotti.
Achando-se presentes os louvados nomeados,
foi-lhes pelo presidente declarada a missão,
que acceitaram, para a qual haviam sido es-
colhidos. Os louvados referidos disseram então
que precisavam do prazo de 21 horas para.
apresentarem o sou l laudo, prazo esse conce-
dido pelo Sr. presidente. O Sr. Iloracio Fur-
tado apresenta á assembléa e é lido 'pelo se-
cretario o documento do teor seguinte
N. 1.397. Thesouro Nac'onal. N. 1.571.
— 1.912. A fls. 30 do livro Caixa Ge-
ral fica debitado o thesouveiro geral
Major Francisco Fonseca por dez contos de réis
recebidos do Sr. lloracio Furtado, incorpo-
rador da Sociedade Anonyma S. João Fabril,
em S.João• Nepomuceno,Estado de Minas Geraes
correspondentes a 10°6 alo capital social para
constituição da dita sociedade, 10:0005000. E,
para constar, se deu -este, assignado pela%
thesoureiro geral commigo escrivão. Rio dg
Janeiro, 18 de abril de 1912. Pelo thesoureiro
geral, Bani de Almeida. Pelo escrivão, E. H.
Araujo.» Ilesaivo-se a' entrelinha do art. V&
dos estatutos, que diz: «03 maridos pelas res.-
pectiças.mulheres.» Em tempo se declara que.

accionistas D. Maria:- -Petronilha de Mo--p
raes Sarinento , • e Antoaio de -Moraes-
mento não compareceram á MI_WO, astá.-
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ACTA . DA 2a aeuerÃo DE ACCIONISTAS EM ASSEMBLA
GERAL PARA A CONSTITUIÇÃO DA SCrCIEDADE
ANONYMA S. JOÃO FABRIL, EM 21 DE ABRIL DE
1912

• .	 .	 _
A's 10 horas da. manhã de 21 de • abril de

1912, na cidade de S. João Nepoinuceno, Es-
tado de Minas Geraes, no, eseriptorio da Com-
panhia Fiação e Tecidos . Sa,rmento, achando-se
presentes todos os subscriptores de acções
para a constituição da Sociedade Anonyma

, S. João Fabril, os Srs. 'breei° Furtado, Fran-
éisco.Daniel de Moraes Sarmento, Daniel de
'Moraes Sarmento. Filho, D. Maria . Petronilha
'cle . Moraes Sarmento„ digo Emygdio de Moraes
Sarmento, Bernardo de Moraes Sarmento, An-
tonio de Moraes Sarmento, digo, Manoel Ba-

Furtado e Antonio. da Fonseca. Lobão,
iendo . esta por si a como procurador de D.
Naria Petronilhade Moraes . Sarmento e An-
tonio de Moraes Sarmento, conforme as prp-
curações respectivas e mencionadas na acta
da reunião anterior, de liontem, represen-
tando oe capital social- todo, foi acclamado
unanimemente para presidir a reunião o Sr.
Francisco DanieL de Moraes Sarmento, que,
acceitando, tornou assento e convidou para
secretario. o • accionista Antonio da Fonseca
Lobão. Este •acceita e occupa o respectivo
logar. Em seguida; depois de assim constitui-
da a mesa, o Sr.. presidente declara, que apre-
sente assembla foi convocadh para se tomar
conhecimento do laudo, dos. louvados nomea,
dós Da. reunião anterior-e-constituir-se defini-
tivamente a Sociedade-A nonymaS. João Fabril.
'Achando-se sobre-a mesa o referido laudo, é o
ãesino lido pelo secretario e do teôr seguinte:
«Laudo—Os abaixo assignados, louvados no-
Amados em assembléa gerarde 20 do corrente,
para avaliarem os bens-e-direitos dos sodas
brado. Furtado e Antonio-dai Fonseca Lobã.o,

•Coma parta do capital com que estes . entram
para a Socia'ade , Anonyma S. João Fabril,
depois de conferenciarem entra si-e estarem de
perfeito- accôrdo, avaliam- em- 5:000$ (cinco
contos-da réis) os referidos bens -e direitos,
ej[ue.são—varicis-materiaes deedificação, corno
Madeiras, 'pedras e-telhas e direitos sobre uma
pbsse de terrena; para edifitação.nologradouro
publico,- medi nelo-25- metros de, frente, a praça
Dr. Augusto Gloria, dividida por um, : lado.
dom herdeiros da Bernardo Coelho, Pinto e'
por outro com a Companhia- Fiação e Tecidos,
Sarmento. S..-JoãaNepoinuceno, 21 de abril'

1912:.--(Assignados) Jayme Augusto' de .Cas-
tro.—L'lpidio Castro Barroso .—André Gotti.»
Em. seguida o Sr:.presidente submette á dis-
cussão e, posto a votos; é unanimemente, digo
é•approvada o referido laudo, por todos os
accionistas, exceptuados Antonio- • Lobão e- Ho-

meio Furtado, que se abstiv.eram de votar.,
O Sr. presidente diz que foi. pago . o devido.
sello proporcional sobre o capital social, cota:-
forme o respectivo titulo, 'que . é presente,
lido pelo secretario e do teôr seguinte: e37.
Exercicio de 1912. Rs. 110$000 A do
livro «Caixa.» fica debitado o collector pela
quantia de cento e dez mil réis, recebida d
Sociedade Anonyrna S. João Fabril, de seul
por verba sobre 500 acções nomivaes d
valor de 200$000 (duzentos mil réis) cad
uma, na huportancia total de 100:000$00
(cem contos cia róis), acções essas. emittid
pela mesma sociedade. Tabella A, §
ii. I do decreto 11. 3.504 de 22 de j
neiro de 1900. Colleçtoria Federal de S. Joe
Nepoinuceno,. 20 de abril de 1912. — O escr
vão, Edmundo Silva. O collector, J. Braz.
Acto successivo, o Sr. presidente declara se
de necessidade que a directoria fique autor'
zada a fazer as despozas requeridas para
constituição da sociedade,o que-, consultada,.
assembléa approva unanimemente. O pres.
dente da reunião põe a palavra á clisposiç'
de todos osaccionistas,para os que delia. q uize-
rem usar, requerendo ou propondo em geral
qualquer medida que,dgo,de interesse social.
Todos os accionistas declaram ,cada um por sua
vez, que ratificam as suas assignaturas dadas
em todos os • trabalhos anteriores de cons-
tituição da sociedade. Ninguem mais pedindo
a palavra, o Sr. presidente declara solemne-
mente constituida definitivamente a Sociedade
Anonyma. S. João Fabril. E, nada.mais lia-
vendo a tratar, é encerrada a reunião, da.
qual. se lavra a presente acta, que,. approvada„
vae assignada por todos os accionistas. Eu,
Antonio da Fonseca Lobão, servindo de secre-
tario

'
 a. escrevi.. S. João Nepomuceno, 21 de

abril de 1912. — (Assignados) Francisco Da-
niel de Moraes Sarmento. — Antonio, da Fon-
seca Bobão, por si e como procuradorde.Dona,
Alaria Petranilha de Moraes Sarmento e An-
tonio de Moraes,Sarmento. —Enlygdio de Mo-
raes Sarmento., L- Daniel dá Moraes Sarmento
Filho. — Horacio Furtado. — Bernardo, de
Moraes Sarmento. — Manoel Basilio, Furtado)..

n••• ••••n•

CERTIDÃO

Theophilo Pereira Godinho„ official de Ra.
gistro Geral de Ilypothecas da, comarca de São
João Nepomuceno, etc.:
. Certifico que, por despacho do- fie. juiz de.
direito desta comarca, archivei hoje em . meu
cartorio

'
 sob n. 17, duas actos, uma de vinte-

e outra de vinte, e um do corrente, das assem-
bléas geraes de constituição e installação da So-
ciedada,Anonyma São João Fabril; com sede
nesta cidade ., contendo os estatutos, nomea-
ção. de administradores, conhecimento do pa-
gement:ido seio proporcional no valor de:
cento e dez contos e dez mil reis, laudo dos-
peritos sobre a avaliação dos bens e direitos
da sociedade, bem como o talão. n. 1.397 do.
Thesouro do valor de 10:000$, correspondente'
ao pagamento da decima parte do capital so-
cial, e a lista, nominativa dos accionistas, cem
entrada da capital, seguintes : Borrado Fur-
tado, cem acções, vinte contos de 'reis ;.
Francisco- Daniel de Moraes- Sarmento, se-
tenta e cinco acções, quinze contos de reis ;•
Antonio da Fonseca Lobão, setenta ecinco
acções, quinze contos réis ; dá Mo-
raes Sarmento Filho, setenta e-cinco, acções,
quinze contos de reis ; D. - Maria .Petronilha
de Moraes Sarmento, .cincoenta acções, dez
contos de réis ; Emygdio de Moraes Sarmento,
vinte e cinco acções, cinco contos de réis-;
Bernardo de Moraes Sarmento, vinte- e cinco
acções, ciuco contos de reis; Antonio de Mo-
raes Sarmento, eincoenta acções dez contos
de réis ; Manoel Basilio Furtado, vinte e
cinco acções, cinco contos de réis. Certifieo
mais que dos estatutos constá que o fim da
dita sociedade' é explorar o- com -mordo • e

-	 • --g__

dustria de calçados. em. gerat para homens.,
senhoras e crianças. O referido é ver-dado e
dou fé.

S. João Nepomuceno, 27 de abrilde.1912.'
— O ofiicial, Theophilo Pereira Godinho..

(Estava uma estampilha da União -do-valor
de tresentos réis, devidamente inutilizada.1

Soeierla,des A_nonynia, Falat-io-s1
de Sedas Santa, Melena

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL 011DINARIA DA socir-
DADE ANONYMA FABRICA DE SEDAS SANTA DE..
LENA, REALIZADA NO DIA 16 DE ABRIL DE' 1912

Aos dezaseis dias do mez da abril do antro
de mil novecentos e doze, á uma hora da.
tarde, reunidos no e,seriptorio-da; Sociedade
Ationyma Fabrica de: Sedas Santa Helena, á...
rua da Alfandega ri. 25, loja, dez accionistas;
cujas assignaturas constam dó livro de rrre- •
isença., representando duas mil setecentas' e-
sessenta e cinco aceões, o Sr. Arthur de Souza
Gomes, director, declara que; havendo mi- •.'
mero legal de accionistas, superior a tres.
quartas partes do capital social, propunha.
para presidente da asserobléa o Sr. Eugenio. e
José de Almeida e Silva.. .;

Acceita unanimemente- essa inclicaçãoe as-
suma a presiclencia, o Sr. -Eugenio J. de- Ar---
incida e Silva, que convida para primeiro' e-
segundo secretarios os Srs. Barão de Ibiro-
caber e Arlindo de Souza Gomes, respectiva-
mente.

Assim constituida a mesa, aSr. presidenta
declara que, já estenda approvada a acta' da
sessão anterior, ia, na fôrma dos; annuncios
de convocação, dar- conhecimento á assembléa.
do relatorio e contas da directoria até:3.1 de
dezembro de 1,911 e respectivo parecer do
conselho fiscal.	 •

Em- seguida o Sr. presidente manda •pru-
ceder á leitura do relatorio da directoria.

Usanda da palavra pela ordem, o accio-
nista Sr. José Carlos de. Figueiredo- pede diz--

- pensa da- leitura do reletorichda directoria,,
por já ter sido publicado esse , documente no'
Jornal do Commiercio'de- . 15 de abril corrente.
i Posta em discussão essa proposta, •Ci- unani-
memento approvada pela aesembléa.

CH Sr. presidente convida, então o relator
parecer do conselho fiscal a proceder á. lei-
tura desse documento, o que é . feito pela
Sr. Dr. Jorge Street nestes termos:

« O conselho fiscal da Sociedade; Anonyma.
Fabrica de Sedas Santa Helena, CSILIIIMOU
cern o_ maior cuidado a escripturação . de sie
ciedade, assim como os . documentos relerei),
tes ao balanço . fechado- em 31 de dezembreA cie
1914,. e tem a satisfação da declarar que en,
=trote tudo, na' melhor- ordem: e cle.reza.,,pela
que propõe que sejam approvados os, actos: e
contas da directoria até . 31- de dezembrade -
tele .

Rio. de Janeiro;. 6 de fevereiro' de-: 1.9.11.--;
Jena- Street:. —America F. de-Moi-aos. —11':
Castro , Maya.»

O Sr. presidente submette- á discussão a.
relatorio da. directoria, as contas relativas ao
anilo da 1011 e- o parecer do , conselho, fiscal,.
que postos em votação são. approvades IlnaTli-
MORICIILC; sem debate, a.bstentlie-sa de . votar
os legalmente- impedicinee

Continuando, o Sr-. presidente- declara, que:
se vaa proceder á eleição dos membros-do-
censelho fiscal e supplentes, pelacuiesuspendee '
a sessão por 10 minutos.

Reaberta a sessão e . corrido , o CSCPUtilliCi'
saia eleitos:

Para Membros do conselho, fiscal':
Drs. Jorge- Street, Amo-rico Firmiana.- à**.

Moraes e Raymunde de Castro . Maya
tos).
- . Para supplentes : . -

Barão de lhirocahy.„Die Alberto- de-Faria e-
osiGarlos de Figueiredo (reeleitos).

'Contrario. do que,. por • equivoco, foi. dito
cm-principlo da acta, sendo esses deus accio-
nistas representados por Antonio da.Fonseca

e Loba°, que apresentou as-respectivas procura-
., ções legaes com poderes especiaes &expressos,

ficando archivadas as- ditas procurações devi-
damente. O Sr. presidente declara não ha-
ver nada mais a tratar por hoje o convida os
Srs. accionistas a. se reunirem. amanhã, 21
do corrente, no mesmo local, afim. de tomar-
ee- conhecimento do laudo dos peritos 'e ulti-
marem-se as demais-formalidades para a defi-
nitiva constituição da sociedade, sendo a re-
união ás 10 horas do dia. Eu, Antonio da
Fonseca Lobão, escrevi esta acta, que vae as-
signada por todos os accionistas o é appro-

. veda. S. João Nepomuceno„ 20 de abril de
1012.--Francisco Daniel de Moraes- Sarmento-

. Antonio da Fonseca Lobão, por si e como
procurador de D. Maria Petronilha de Mo-

' raes Sarmento e Antonio de Moraes Sar-
mento. — Daniel de Moraes Sarmento
Filho.— Emygdio de Moraes Sarmento,- llo-
xacio Furtado.— Bernardo, de. momos Sur-

. mento.—Manoct Basilio Furtado

r•jn



A' vista . do resultado daeleição, o Sr. pre-
sidénte declarou eleitos o; acrionistas acima
referidos, para os cargo; th inambros do coa-
selho fiscal o supplentes ; ,t, iraria mais ha-
vendo	 udo a tratar, suspendeu a sessão, (ia qual
mandou lavr.tr a presente acta, que é lida e
approvatla scin discus são,	 eu, barão•de lbi-

. rocalry,	 r.sec . lario .ta.	 s ti bit'r:iVO
• e assigoo e0lt1 0,; demais In libro; CiA. 100 55

mpres tes. -B‘tritio .U.irocally.
-Eugenio Jose Sc .11m-ida e Silca. -Arlindo
de Souza Goines.--.10.sé Carlos de Figueiredo.

• __G (Iffrée Gaiola çj. Coutp.-Jorg; Street.-
All,erto de Faria.- 11. de Castro Maya.-
Arthur de Souza 60,w:s.-Eduardo A. Bai-
lara.

--
Companhia, 1.i`erro Carril

Carioca

11 1 ACTA !TA ASSENTB1.1:A C.EP,Ai. DOS SRS. ACCTONISTAS DA

CONIPANMA FERRO (ARRIT, GAilinGA, BEALIzADA A
§ ',	 11 VZ ALUTIL DE 1912, EM SECA A •YSD coNvocaçAo
.

-.1.4ondon	 11,aneas1kiro Viro
•Lawarance 4.1.but1)a,a. y•

hauri:cot Lat , 31, DE DEZEMBRO DE 1011'

Passico •
:Capital, 105.630 acções de
, t 25. c.'n,	 2-10-0. por

acção pago.. 	
Fundo de reSTM•Va 	
Fundo de reserva.-Seccão de

incendios
'Fundo de reserva--Secçã dà

seguros maritimit4 	
Pondo (11 1'PS-31'U - Acci-

dentes

	

Funda_ de reserva-Pensees 	
Saldo da conta de lucros e
• perdas
Dividendo pagarei em 1 de

maio cie 1912 	
Diviendas não reclamados 	

' Sinistros em via de
•

•
dna()	

.1ntras a pagar 	
Saldo	 c;COrreute

companhias re-segurado-
ras

Saldo de r'corrente cora
agentes no estranviro
credores diverso;

3. 951 ,. 8158030i
15.000:00a8000.'

0.645:0008000

2. 602:5008000

3.3.45:00080001
1'.210:4518000'

802:909$500

950909S060
lOrri9M10

4.68G:87a:44o
108:1108690

5.138:8398940

3.739:9098000

Acliw
- Predios desembaraçados ITO
• Reino Unido  •
Predios desembaraçados nas

colmeias e im estrangeiro.
• P•; •eclios, parte de SalvadOs..
Ktipotisheas e- debentares
! sobre bens de raii  •
'Apolibes do govervo•britaw••

nice,•	
Atcões garantidas e • prefe-

ecnciaes ttd e.aradas • de-
• ferro ingiezas 	
Aeções e annuidades da,
• 31cirsey Duck e - debentures

locaes-
Apoliées inuiticipaes e acções

de corporaOes 	
Acções dé co.tipanhies 	
Acções e ddbentures colo-

niaes
APolices norte-ainericanas,

federaes, estadóaes e muá
nicipaes

Acções de estrades de ferro
norte-gngricana.s 	,	 .

3.839:7278040

3284:03/$000
1436018130

1.481:49380G0

631:3028810'

4:713:8728500

1.236,38/S560

9740558730
783:1.308500

4)730:819$380.

5..201:3238380

79'='9
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Aos onze dias do in pz de abril de atino mil
novec.naos e dose, reunidos, t uma hora e
dez minutos da tarde, na estação dos Arcos,
sita a rua.- Treze de Maio •n, 83 (morro . de
Santo Antonio), onzi'. Srs. accionistas da Oom-
panhia Ferro- Carril Carioca; representando

total de onze mil • treserttas e-noventa e
oito aceões, o presidente da • mesma , compa-
nhia, Se. Casemiro .1. P. de Metiez: • s, veri-
ficou haver numero • legal parao funccioua-
mento tia•assembléa e abriu a sessão, ii.pois
do que declarou declinar da faculda.de do

, art. 20; lema A, dos estatutos socia.es, abs-
tendo-se, ass im, de presidir a sessão pela

- razão de licita .se ir tratar do , exama e appro-
vação das contas apresentadas peia dire-
ctet • ia. O director-serretario • tambem se abs-
teve de tomar parte na• mesa pelo mesmo
motivo, sendo então ;::',.damado para, presidir_
a ass tmbléa. • ti accionista. Sr. Dr. Ja4 , do
Rego :;arros, guie acceitou o encarr e. passou
a desempenhai-ó, cot pildando. para -primeiro
segundo secretaries os Srs. Dr. Manoel. Pe-
reira de Albuquerque e João F. C. Glasl:

Assim formada a mesa, foi lido e appro-
vada a.aeta da • ultima assembléa, sendo dis-
pensada a leitura tio relatorio da directoria,
por proposta , da accionista, I.ouis 11. Oray,
visto ter si lo ella publicado pela. imprensa.

Enai seguida o accrouista"Sr. S. Crowther
Sruirli ., membro do conselho fiscal, leu o-se-
guinte par..c e r da mesmo conseilio:

(( Tende exam l lado as contas relativas ao
anuo sucia lindo em,31 • de dezembro de 1911,
apresentadas pia . directoria,' somos de pa-
recer que sejam as : .ne,amts a pprovados.

'lio da Janeiro, 26 de- março de 1912. -
S. Crouller Sotith.-Antonio FePwton Gon-
çalves Torres. - Dr. Manoel José Peretea de
Albuquerque.

Aberra . a • discussão e encerrada, foi, por•
unanimidade da votos, approvado aqu e lle pa-
recer, conrxleclara.cão. de licar,an tambam ap;-•
provados 10(105 os . actos da gestão . directó-
ria no periudo-das comas prestadas, tendd
deixadd de NI/ta r,- dd accCedd. comi 41111, os •dd-
rectores mem bre% de . cons-litta	 .

Pas.:on-se em seguida.: a 'proceder á. eleirA0
de, directrienseerectrio• para •prcenchime . dá -
vaga aberta , com o o• fallecimento • dd De, Ah-.
gosto Nicolão de Souza Santos e do conselho
fiscal e seus

Fiaram •recebidas ll ieccitilits representando
1.139 votos, que, apttradtis, deram o seguinte
resultado:

Para director-secretario, o Sr. José Barro;
dos Santos, 1 :081 'votes; o- Dr .. João do Rego
Barros, 26 vote% De. Manoel IJOs", Pereira de
Albuquerque, 25 . votos, e o' Sri : A/Credo Draga,'
sete votes,

laia membros do conslhe fiscal 'obtiveram -
votos os; seguint es accienistm: o Si'.•
Cásvther Smith,- 1.124 votc; o Sr. João F.

C. Glasl, 1.134 votos; o : Dr. Antonio •Folernon
•Gonçalves Torres, 1.134 votos, e para sup-
ideia is os Srs. Louis II. Gray, 1.114 votos;
Dr. Manoel Jose Pereira de Albuquerque,
,I. 1 3 S votos, e Alfredo Braga, 1.138\ atos.

Verificada a apurarão, o Sr. presidente
•proclamou eleitos os accionistas mais votados,
declarando-os desde toiro empossados de seus
Cargos, com approvarão unanirnTT da assem-
blea.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão pelo semi presidente, sendo lavrada a
presente acta, (pie. depois de lida, vae assi.
griada por to.lo os accionistas pr;•,s,-2nte9

File de Janeiro, 11 de abril de 1912.-
JOão•do ;lego thrros. - Manoel José Pereira
de Albaqw.y.pte. -- João F. C. Glasl.- S.
Grou-114er •mith; p.rr procuração da Natirmal
Trust	 Ltd..	 Cone/ter Smith. -
nio Felenton Goulues Torres.- Francisco
Ilurtinho, invimtar iante- dos lamis do aliado
Dr. Joaquim Murtinlio. CosernO . o , J: P: de
Menezes.-Jemé-li irros dos Santos.- Alfredo

Lotes It. Gray.

60.241:1G68949

Deàentures de est ,. .1.1as de
ferro norto-ionericatias...	 ;68630

Apnlieos	 4.608:12650W
Acc 'ia s e dcb..nliiies de es-

tradas dr . 1'	 (.,t can-
geiras. 	

	
2.720:1(7282,0

Saldo nos bancos e eu .1c-
6. 1.u2:9928130

f.. , TÉrdS a	 120:51l5250
Saldo de Ccoric •rite

• agentes e • stic,•iirs L'S na
962: U; 58040

Saldo de	 coto
aitiimles e ocn'e,tt'te	 mio
(' ' L 'alia 	  ..	 3.336:4028030

Pr. , inios do s . -..mrios a ra-
c3t1 	

	
48:3/08690

Juros a ...cumulados e di-
versos dexe.lor.

-Predial
monlio (to Rio dm .17.ancirO

Acrk, DA ,ASSENIBLEA'r.rnot 011DINARIA

Presidencia do Sr. Ricardo'llamos

Aos 4. dias do ?lin de. maio de 19 e, ,
tes, no escriptorio central da companhia,
rira dos Itivalidos o. 68, 42 Srs. accionistas,
i': •.preselitaildo por Si e por -procurai:8o, 38.93
acçõe 5 com 3.895 vot:xs, tomou a pa•lavra, o
Sr.. Ricardo . Ramas, dizendo. que willet • aos
,Srs. accionistas para designaram dentre: si
quemo substitui s •e na presidencia..da . asseria-
,bléa, esta • poréin, inanires: bani-sé amanimementEs
,p,e1a.coutinuacão da Sr. Ricardo liamos..na
•direcção elos-trabalhos..

Etmi seguida.o Sr. presiclentoalec,taron legal-
mente installáda a.present • assomble.algetal;
e- convidou os . Srs. Emiiit Sanou o Josa4 . Leitão
de Munida,, para s-c.i4arlos, e tendo os ine.s.
mo ; occ,:pad .;) -os sons logares na mesa ) proce.
yieri-se a leitirra . do.artiga dcc isonvocaçã-o; 1)11-

ado no Jornal do Commercio.
A acta, da a.SSernblea geral, anterior irão)foi

lida por já. ter sido approvada logo stpoz• a sua.
realização.

Depois, o Sr.. presidente mandou•lor, o rola4
torio ora, a1 1reserita(10 pelauliraetorla, relativo
ao exercicio tI 19-il ; mas, ponderando o Sc.;
Leon Sirnon, que o ca .rstrro .havia.sici6 publica-
r° no Jornal dolk>p,mnercio distei ) em
foll. ;to aos Si'.s accionistas, foi•unanimemente
dispensada a sua leitura.

Pelo Sr. marechal De. Moraes' Jardina: foi,}
em seguida, lido o parecer do consolhe • fiscal,
opinando•pela approvação dós actos;e_ conta
da, ,clizectoria 0,1.roponclo um vote dedeuvorrai
mesma-.

O Sr.. pre,sidenSe poz em discussão o'• solares:,
dito: parecer docouseliaa fiScal, o; como, nit-r-•
gueto 'Redisseta..palavra, foi,sujeito l á votação
da assembléa, que o anprovou conjunctiumintek
com o rola torio, por unanimidade de votos,
abstend: de votar tanto os directores, couto
os mômiavoo: • do' • conselho fisodi . do:: acCórdo
co:n a lei vigente.

O Sr.' presidente communicou que, tendo se
esgotado .a pritneira pavte da , ordem , do' dra,,
passaria á -segunda, quo se referia á eleiçõeP
da, directoria, conselho fiscal . e.' respdctivos •
supplontes, .e sui co eu ia, sessão ipar , 5 mina»
tos para r •us os Srs.. accionistas se • munissent-,
de suas-e- lila 4.

Ileab-Arta. a •sessãol, foi . apurado o resulbacid
seguinte, verificido pelos. escrtitaddreS , Se$:- •
Emite Sipioa e Leito d Municia,

511:3;18740

60.241': IjS94G
As import.:meias achna foram conV,,rlidas

.dt"! Moela iugl( ,,:A para a brazileira a 16.d.
:por 18000. S. C. ou O.

Rio de Janeiro, 8 da maio do 1912.- P. .
niward Ashworth dz Co., agentes.- JoAn
R. Shalders.
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assembléa ..geraLe-extraorditraria„-OnViacáclae 'a-abstendo de ;Vetar. oi intereãsádoS::

tiiectoi-Préside`rfte;-,Srf.'Émile
Director-thesouteire; Sr. Dr. - llenri. - •

- Directoria: •	 • - -.Votos.

3.573que . Sauer
. Supplentes da directoria: 	 . 

,Sr. 'Leoa Simon " "	 " 3.394
SÉ;Dr. Carlos Alberto Ribeiro de

Mendonça 	 -••	 3.345
1 Membros do conselho fiscal: 	 .	 •

Manchai Dr. Jeronymo R. de Moraes .Jar-
dim, Dr: is onibal -Bovilaqua; Dr. Ilerculaoo
Marcos Inglez de Souza e Srs. Louis Bernard e
Paul Renguet.

Os tre,s primeiros com residencia nesta Ca-
))1tal, e os Srs. Louis Barnard e Paúl Renguet
eth Paris, Iodos com numero egual de votos,
isto é, 3.895 votos cada um.

Supplentes do conselho fiscal:
Srs. • Alberto Teixeira Boa Vista, Dr. Celso

Bayma, Dr. Carlos Gorda°, Rodolphe Finaly
e Hen y Nen.

As tres primeiros com residencia nesta Ca-
•pitai, e os Srs. Rodolphe Finaly e Henry
em Paris, sendo que todos os supplentes obti-

, Oram egnal votação correspondente a 3.895
votos ceda um.

A' vi ta do resultado o Sr. presidente de-
clarou (leitos e empossados em seus respe-
ctivos carps os senhores acima mais vo-

• actos. .
Foi então apresentada á mesa a seguinte

proposta:
assernbléa geral dos accionistas da Com-

panhia Predial e de Saneamento do Rio de
Janeir) resolve:

1°. que cada director tenha o honorario
annual de 40:0008, pago cm' prestaçõesmen-
saes de 833$333;

que o director-presidente • perceba
1 1/2 °/,„ (um e meio por cento) e o director-
thesoureiro 1 0/0 (um por cento) como com-
inissão sobre os dividendos, que semestral-
mente forem distribuidos, a contar de 30 de
junho proximo futuro.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1912. — Leoa
Sin101?. — Louis Bernard. — Jeronymo R. de
Moraes Jardim:—Aiznibal Bevilaqua», —a qual
,submettida á discussão e á votação, foi appro-
vada por todos os presentes.

Por proposta do Sr. Leoa Simon a assem-
bléa, geral resolveu inserir na presente acta
um voto de reconhecimento aos Srs. Ricardo
Vamos e conde de Avellar pelos serviços
prestados á companhia.

O Sr. Ricardo Ramos agradeceu as pala-
vras. do Sr. Leon Simon e manifestou seu re-
conhecimento ao seu ex-collega de directoria
Dr. Henrique '-„auer e aos membros do con-
selho fiscal pelo valioso concurso que sempre
Hie prestaram, estendendo-o tambem aos
empregados da companhia. •

Como 'Miguem mais pedisse a palavra,
sobre assumpto algum, o Sr. presidente .de-
elarou encerrados os trabalhos, agradecendo
aos Srs. accionistas o sei comparecimento.

E, para constar, lavrou-se a presente acta;
que vae assignada pela mesa e pelos accio-
nistas presentes.-0 presidente, Ricardo Ra -
?)10é."— Os secretarios, Emite Simon. — José
Leitão de Almeida. — Jeronymo R. de Moraes
Jardine. — Annibal Bevilaqua. — Henrique
Sauer. — Leoa Simon . —Eugenio Pinheiro.
Louis Bernard.

, ACTA DA ASSEDIELL GERAL EXTRAORDINAIIIA

• Presidencia do Sr. Emitia. Si322071

Aos quatro dias do mez de maio de 1912,
reunidos, no escriptorio central da companhia,
á rua, dos Invalides n. 68, doze (-12) accionis-
tas, representando por si e por procuração

acções, C3111 3..895 votos, assumiu a
-.presidencia da mesa o .Sr: Emile. • Simon; -na
qualidadode presidente da companhia, :que
!declarou legalmente constituida a presente.	 .

para hoje, logo. depois. de iconeluidos ••ostraba.
^ lhos da:sessão ordinariae'.convidou-.'`Para,:;se.-
cretarios os Srs.-'Ricardo RamõS-e José Leitão
de Almeida.

Após essa declaração pediu a palavra o
Sr. Dr. Henrique Sauer, director thesoureiro,
e disse que tendo a assembléa geral de 21 de
novembro do anno passado, autorizado o em-
prestimo de frs. 7.500.000, a directoria au-
torizara o Sr. Leoa ,Simon para tratar da
sua realização e que, achando-se este presente,
poderia melhor esclarecer a assembléa sobre
o resultado da operação.
. O Sr. Leon &mon explicou então as

condições vantajosas em que foi realizada a
operação, .a qual havia sido effectuada a
typo melnor do que o autorizado e que con-
correrá poderosamente para o desenvolvimen-
to da companhia, confirmando essa sua decla-
ração com a leitura da carta que a respeito
enviou á companhia.
• Manifestou-se_ ainda sobre o assumpto o
Sr. - marechal Jardim, ficando resolvido, por
unanimidade, consignar-se em acta um voto
de ap.

b
radecimento • ao Sr. Leon Simon pelo

cabaldasempenho dessa missão.
Nada Mais havendo' de que se tratar foram

encerrados os trabalhos.
O que, para constar, lavrou-se esta acta,

que vae assignada pela mesa e accionistas
presentes.-0 presidente, En'ilc Simon.—Os
secretarios, Ricardo. M. da Costa Ramos.—
José Leilão de Alineida.—Jeronymo R. de
Moraes Jardim '—Annibal Berilaqu a.—Hen-
ripe Sauer.—Eagenio Pinheiro .—Louis Ber-
nard.

Coriapanli.ia de Viação do Sal
de Minas

ACTA DA INSTALLAÇÃO •

Aos 2 dias do mez de maio de 1902 nesta
idade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
lica dos Estados Unidos do Brazil, em o pre-

n. 7 á rua Uruguayana, á 1 hora da
arde, reuniram-se os subscriptores das acções

da Companhia de Viação do Sul de Minas
baixo assignados, sendo acclamado para pre-

sidir a reunião o Sr. Dr. Salomão de Souza
Dantas que, assumindo o legar, convidou o
Sr. Luiz Ferreira para secretario. Em segui-
da o presidente declarou que a presente re
união tinhapor fim a installação definitiva da
citada companhia, pelo que, consultava a
assembléa sobre a nomeação dos peritos exe-
gidos por lei Para avaliar os bens, cousas e di-
reitos que constituiam parte do capital, sendo
designados Os' Srs. Avelino da Motta. Leite
Bastos e Eduardo Ferreira para o fim refe-
rido. Sendo convidados, compareceram os peri-
tos e pediram para ser suspensa a sessão pelo
tempo necessario para estudo dos documentos
e elaboração do laudo, em virtude do que foi
suspensa a sesSão, para dahi a duas horas
ser novamente aberta e lido o seguinte laudo:
«Os abaixes assignados, nomeados peritos para
avaliar os bens, cousas e direitos que fazem
parte do capital da Companhia de Viação do
Sul de Minas, depois de minucioso exame dos
documentos apresentados, avaliam o privilegio
concedido pela Camara Municipal do Machado,
Estado de Minas Geraes, em virtude da lei

. 41,- de 30 de janeiro de 1911, e contracto
de 1 de abril de 1911 e despacho de 19 de
abril de 1912, terrenos para a estação e de-
pendencias, agua, estudos, plantas, orçamen-
tos e mais papeis • da rède projectada, con-
tracto de energia electrica, pelo preço de nove-
centos e noventa e cinco contos de reis
(995:000S). Ee por ser verdade e . assim se
acharem combinados, lavram o presente, que
assignam (assipados).—Avelino-da Motta Leite

!Rastos e Eduardo Ferreira.»Vosto em discussão
•e ninguem pedindo	 palavra- -foi subme-,'
tido á votação, sendo o laudo appyoracie es,

palavra,o Sr. :Diogo: Cavaleante-de' Allaarquerr- 	 -
gire diSse 'que, ainentd u tOriza doe pelos - •
Srs.. Hentz 'Cmaehman e Nieolino Naearati,
de conformidade com iC -procuração que apre-
sentava para ser archivada, transferia á nova
Companhia o privilegto referido com todos os
direitos, garantias, onus e obrigações dello
decorrentes e, de conformidade com a combi-
nação estabelecida com aquelles senhores e os
proprietarios das plantas, estudos, orçamentos .
contracto de efiergia'electrica;pedia para ser
creditada a importanciá da louvacão rapar-
tidamente entre cada um dos interessados
pela maneira seguinte: Dr. José Pinto de
Souza Dantas 2.000:000S, Dr. Salomão de
Souza Dantas 200:0008, ]Jr. Manoel Joaquim
Cavalcante de Albuquerque 99:0005, "miz Fer-,
raira 99:0008, José Ignacio Fernandes 99 : 000g,
Alfredo de Oliveira Leite 99:0005, Hentz Coa,-
chman 50:000$ e Nicolino Nacarati 50:000$, o
que foi approvado em votação.

O presidente mandou proceder á leitura dos
estatutos postos em discussão. Não havendo
quem pedisse a palavra, foram os mesmos .
submettidos -á votação sendo approvados por •,
unanimidade. O presidente declarou que, ,
estando subscripto todo o capital, cuja lista.
dos subscriptores mandou ler, depositados
10 % do capital subscripto em dinheiro, con-e
forme o documento que foi lido e vao
transcripto e preenchidas todas as formalida-
des exigidas por lei, declarava legalmente
installada a Companhia de Viação Sul do •
Minas e empossados a directoria e o conselho
fiscal de que trata o art. 24 dos estatutos.

Talão do deposito. N. 441 D. lis. 5025500—
Recebi do Sr. Dr. Diogo Cavalcanti de Albu-
querque, incorporado'. da Companhia de Viação
do Sul de Minas, a quantia de quinhentos er,
dous mil e quinhentos reis, sendo: 500$ • im-
portancia correspondente a 10 0/, do capital,„
realizado cai dinheiro,conforme diz a proposta
e 28500 nossa commissão de 1/2 °/... Para cla-
reza firmo o presente. Unico. Rio de Ja-
neiro, 2 de maio de 1912. Banco do Brazil.
Thesoureiro—Lirio. E, como miada mais hou- . ,
vesse a tratar foi suspensa a sessão, sendo
lavrada a presente acta que vae por todos ,•
assignada e subscrita pelo secretario. —Luiz •
Ferreira.—Salomão de Souza Dantas.—Dboo
Cavalcanti de Albuquerque .—Por procuração •
de Alfredo de Oliveira Leite, José Ignacio
Fernandes, Dr. Manoel Joaquim Cavalcanti
de Albuquerque, Heinz Coachman e Nico-
lino Nacarati, Diogo Cavalcanti de Albuquer-
qu'e.—Paulo Sisnando Baptista.—Por pro-
curação.. de João Luiz Garcia, Vidal de Aze-
zedo e Fernando Jacintho de Carvalho, Paulo
Sisnando Baptista.—J. P. de Souza Dantas. -

Lista dos subscriptores .

Salomão de Souza Dantas, 2.000 acções,
200:0005; J.P.de Souza Dantas, 2.000 acções,
200:0008; Dr. Manoel Joaquim Calvalcantf-
de Albuquerque, 995 acções, 99:500$; AlfredN
de Oliveira Leite, 995 acções, 99:5008; José
Ignacio Fernandes, 005 acções, 90:5008; Diogo
Cavalcanti de Albuquerque, 005 acções,- •
99:500$; Luiz Ferreira, 995 acções, 99:5008;
Paulo Sisnando Baptista, 5 acções, 5008;
João Luiz Garcia, 5 acções, 500$; Vidal de
Azevedo, 10 acções, 1:0005; , Fernando Jar
cintilo de Carvalho, 5 acções 15008000.

Estatutos da Companhia de Viação do Sul
de Minas

CAPITULO

Art..1. 0 Regida pelos ,presentes estatutos e'
e mais leis em; vi olar, e constituida uma so•-
ciedade anonyma sob a denominação de Com-
panhia de Viação do Sul de Minas,' cem .-séde,

•nesta Capital Federal,' com . o.firn de •lu'oitioveê: -
a-conStrução uso e cozo de uma rode- de-via
ção no municipio do Machado, Estado de Mi•

C"-n•••



.	 .	 ... _ _.,..erintender o'SSerViçOs; .. clis -adetirkib''Grim . onitier -	 '-	 . *Cã-tini:1,	 .

i Artt '12..`,: Todos'os actiosv bontractbs,:inStru-:'' ''" ‘, Certifico' cpue r por despacha da, jurita..Com-;„'for aconelhado , pelatdirecção)tectinica •. • ' ,.	 •	 .

,i rtrentbsr e . otirigações;, chequeg, procnraçõásí. N 	 maercial de hojé, arclurarn -se- nesta), reparà
taccões-,e'debeintires:deverão;:para.ique:tenliain 'tIção i ,soli ? o gr,. 3.639, os seguintes..doctimen•-.:
i validàtlé;, ter' pelb . menos; wassigriatirra.:. dei I.tlas. .,refenenta, constituição da= Companliiite dai
;dousR directores-. 	 e Viaçifo... db Sia , de Minas, a, sabor' : : os; seus, ctit;...
1 grt: 12". O's.direattires.sergossubstituidosínal. .tratutos.;, 3.4 acta, da assernbléa geral l de in-:
,ordbiniemique'veemicollecatliostos.sens cargos:: .stallaeà.of realizada em 2 de maio corrente',
nollcaso dbimpedlinentb; db, inaiiicwujii,dii,& •_ i oontendo . a nomeação,dei dons louvados para
etbr;, o> que'. estlifer. nak presidencial porlbrát lavallarem7o g,bens„cousas o•direitos; qiierpas-
convidarcum- accionistat para' que' preencha , cl. i sanr asfazon • parte do capital d. companlinr;

!legar vago, até'a . voltar de) effectivo.• 	 i a liSta.dosi s,uliscriptores• comi cn numero, deó
! A'rt'..14'.. AS deliberaçõesdatdirectoria-. con-- acções de. cadáultn • ; o laudo da.:. avaliaçãO.
•starão)de • actas. em: II vrorproprie t	 • "	 ,feita. peles; referidos louvados ; o • recibo da,

• . . •	 declinm parte' do . seus °apitai:- eau dinheiro.
I	 CAPITULO: IV, 	‘ feite:MoBancosdoiBrazil, e.: o.; talho; db.'pagas-- .

;mento dó sello devithifeito no T1iesourm14-
•cional.	 .	 .
. ' Rio; de . Janeiro, 9' de' maio; cle • 1912'. •-
1 Isidoro Campoe;; director (eStampilliadb com

1 • •	 CAPITULO è VI 	 5$500).

1 Art. 15". tfà.vrá. , um' consellior . ffSear com-
;posto de. tres Membros etfectivos e tres sup-•
i plentes'èorn s attriliuições conferidat'por-leli.

. realizar:	 7.056:000$000"
Ditas por

a.,ntecipa-
ção 	 •-	 516.: 852$060k

Cai'teira:
Letras- descontadas
Letras; caucionadas
Letras a receber 	
Contas correntes, garantidas.
Correspondentes e contas,

correntes.. no.
Succursaes . e • agencias.. .
Correspondentes no estran-

geiro 	
Valores depositados etne

custodio, e- em, caução:. 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital :

40000 acções a frs. 500 (a
588 reis por franco) 	

Depositos e contas correntes
com e sem juros ......

Depositos a...prazo.e com. aviso
prévio 	

Cheques a pagar 	
•Succursaes e 'agencias 	
Correspondentes no, estran-

geiro 	
'Credores por letras em cau-

ção •e em cobrança.........
Deposito em custodiai, e em

caução 	
Diversas.cont'as 	
Caixa matriz em Antuerpia

55:912:178$DT8í

6.539:1485'040'

3.230 .9: 8 .14'8 f1.0>.

732.5006,
5.587:762S4.2%)
2'..14:6':00!;5`1143',..„;
7.414: 870$231:P4

2.575:221.8130;Á
4.589: 772$54.0 '

410: 848$001?; n

Il. IA 3:2178000'
2.352:744105;

55..912 :	 .

11.760:0008000.

"3,, 779.:

4.651:062801W,
117:3528050:i

4.623:812$730'

10.434395270:

7.92U:556SW

11.113;2~
921::430P.45;
585:108$030"

Sexra-fõira:,	 Dimpic147;n	 Maio, NI' . 9/2 .) 67*,
n asz G eratrs;--,-d confemi d kr/ h'. cern fo) p e
concedidb ,pelas lei municipal;nZ 44;.de:30•de.
janeinoN del 9151 e contractó SSignatIO 'em ; 1; de.
abril:de-191V. •

Art. 2.° AS duração) da . ' compaillfiat' será
por temposin det erm i mie

CAPITULO `III

A'rtt 3 t."0)eapitall dat• companhial
contos . de) réiás (1!.000t000$000);,dlitidldtPenr.
40:000 • aciões tegralizad as mi 1130$000 cadal
uma', realizadosipe1bs•-:peritbs•emt995:000$000;,
conforme:o landb % lavradb le'devidarriente, •ap3-

• provadO;. e 'o restb 'realizatleoeirr dinheiro •.	 .
CAPITULO:1U . •

Artt -4,.("Ser11. adalinistradatPor umaldire,-
ctoriá) composta' cio 'sei d reatores: presidente;

4,sik 	 vice-presidente;, secretario, directbrrtectinir,a)
, e dons : directores seccionaes:	 •	 "	 •
( Arti. 5. A' directoria . serát eiált,W em • assem:-

bléas geral durandó o seu . mandatb l seiá,
amos'.

6:°'Ai'd1reetbrias incumbe::
I; resolver Sobre todos : osmegoclos' dai.corw-

¡o que 'ligo , estejam • sujeittisi ás' (fèlWera
cões da assembléa; geral!. queren v •irtirde. doo
fel; quer em . vir Urde de' disposição destes'Es,
tattitos;

II, contractar a construcção , da réde de'
viação 'que farobjecto s dá existen cia • da. com,
paiihia• e quaesquer" outros, • inettiorainentos
que posteriormente •se•ternem.necessarios;:

IIL approvar : os regulamentos . paras d.pes-,
soai'da . companhia;: •

IV.; convocar' as assernbléasi getabS• extra,
ordinarias co'  conselho•fiscal;

'V, apresentar ás assembleas'geraes , o' seu•
rei atorio 'an nua!

VI, lixar ammalmente os devidendos a só
diStribuir aos accionistas;

VI!, demandar e ser. derria:ndáda, como
legitima . representante . db. • cempanhia; repre-
sentandó ein.jilizo o fOra, delle; •

VIII; executar os `presentes. estattitos ''e• as
deliberações • da. assemblea' geral;

IX; contraliir no Brazil ; ou no estrangeiro
emprestimos•por obrigações ao- portador (dè-
beUtures), para o que fica desde já aidori.
zada e investida 'de plenos e geraes poderes
para . este fim, até • a quantia dá mil•contos
de reis, ou equivalente em moeda estrangeira,.
dando em garantiw os contractos, bens pre-
sentes :e futuros da companhia, nas condições
que julgar conveniente.	 •

Art. 7.° Ao presidente ' incumbe:
1 4 , representar a • dlrectoria em juizo e fóra

deite;
11; executar todas' as deliberações da dire,

ctoria;
III; presidir as assembIéas- geraes dos ac-

cionistas.
Art..8, 0 Ao vice-presidente incumbe sub-

stituir o . presidente e' as funcções • de theson-
reiro.	 •Art. O.° Ao secretario incumbe:

J;.organizar os , actOs das sessões da directo
ria,,a.correspondencia da. companhia e sen.
archivo

II„fiscalizar e tratar de negocios externes.
da' companhia;. perante os poderes: publicos e
interessados, sempre de amado Com as
berações da directoria.

Art. 10. AO director technico compete:
1;,a.direcçãO . geral da parto • technica da

companhia
II ; .superintender  cis' trabalhos •technicos,.ad.:

mittindo , e-. demittindo, os. empregadás,,mar-
cando-lhes , os,vencimentas ;.

III I, gerir todos.os negocies da.réde: viação,.
comiimmediatat direcçãe . sobre • todõ -o pessoal,
g ti O% será:de.sua livre . nomeação ;

poderá.. delegar, qualquer. .attribniçãoi
sua. neste mister aos directores seccionaes.

..ArP,..115. Aos directbres ..seColonaes : dentro:
das respectivas sec,r.ties:.em que:, se:dividir . 0.1
jpde, terão wattribuição de fiscalizar e'supe-

1
 Art: 16 -. Annuallnente.no'dia.30'idWmarçQ;.
Ha verá .- u ma . assembléi: geral ! com • a Uri b ti içÕes
coriferidas..porlei: Com' as .; meSmassattribui,

!çõesrealiiar..-Se-lião'as • assemlitéas : ex-traordii
-'flariasque -forem legalmente convocadas; que:.

Isó poderão -deliberar sobre .o assumptrf.dfccori=•
:vocação:
!	 .

Art. 17... As assembléas• não poderão)seecon-

istitsoolos capazes do) constituil-as,. féra.os•mem..
uir irem. firuccionar comi menesi de, tres'

1Uros daidirectoria etfiscaes offectivos. •
1 Arr..18, AS•deliberações serão tomadas por1¡maioria , absoltita;. de votos, dando cada acçgo,
; direito a,urri voto, não sendo contados mais
Ide mil votos .a cada; accionista l qualquer'que,
:seja o numero de acções' que possua.
; Art. 19, As:eleições. da directoria' e.conse,
¡ lho fiscal far-se-hão por • escrutinio' secreto,
por. maiória,de • votos ou por. acclarnação.
1 

Art. 20: São admitticlos votos, por procurar
ção uma vez que sejam' accionistas os pro-

. curadores.	 "•	 .
CAPITULO vi	 •

1 Art. 21 .. Tudo quanto . não' estiver* previsto.
,nestes estatutos - será regulado pelo decreto
n. 434, de 1891, e mais leis em vigor.

' Art. 22. A responsabilidade:dos accionistas,
, na ferina -da, legislação vigente; é limitada- á.)
importáncia• de suas•acções.

Art. 22. Os • directores e' o conselho fiscal
perceberão os honorarios; annuaese que forem
marcados em assembléa., , •

CAPITULO VII

Art. 23. -0 anuo administrativo , dai compa-
:nhia terminará em 31 de-dezembro.

Art..24. A primeira directoria,, cujo man-
dato terminará em 31 de dezembro de 1917,
é constituida, desde já, pelos seguintes Srs.:

¡ presidente; Dr. Manoel 'Joaquim Cavalcanti
!de . Albuquerque ; vice-presidente, Luiz Fer-
'reira....;-• secretario, Dr. Salomão . de Souza
'Dantas ; director • technico, Diogo Cavaleanti
de Albuquerque ; directores seccionaes, José
'Ignacio liernandes e Alfredo' de Oliveira Leite
.e • o conselho • fiscal: Dr.. José Pinto , de Souza,
"Dantes,. Fernando Jácintho• de Carvalho. e
João Luiz Garcia . ; supplentes: Vidal . de Aze-
' vedo, . José Matinas; Gurg,el • do Amaral e.
, Dr. Julio GurgeL do . Amaral.

.Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912: -
;Diago Cavaleanti de Albuqiierque.- nuix • Per-.
rcira. - Saibrado de &nua! Danthr. - P.
de &nua- Dantas. - Por procuração de' Ai-

;fruto de Oliveira . Eeite;,Jbsé. Fernan-,
:cies, Dr. Manoel. Jbaquifre Cavalcanti l dePAll•
.buquerque, Nicolifio Nacarati;e • lientr Coa--•••chinan;. Caualcantij Albuquerque.-
;Paula.Siánanda ~list vt, -• Pôr' procuração
; de.JortbAzevedo u3' For:-
inandb•Jacintllo)&ndàrrallio;,. Paulá, Siànando.
Baptista",	 • ,

rianque 3EirrésirientiLes•

(Sociedada . anonyma;))

• capital'.: 20:000.000; francos.
leaixa matriz, Antuerpia,-.Caixa , central, S. Paulo,

. Rua Quinze de Novembro n. P.P
BALANCETE HW 30 . DE. Anam. DE, to ta.

Inclasive w sueeur.al	 Santb3 o a ageneiá
de . Campinas(

Activo
Accionistas.:.

Entradas,

•
I Banque.- Bre'siliennee Itále,Belge;. S'.
1 8 . de . maio' de 1912: -7111enitd .„ direeqi1Mi

• gerente; .-• Lomiiron,. -.sgh:4ireCtor	 ÈtIn
•nenlitml. proeurador.	 • _	 _

•



substituido pelo secretario e este pelo the-
sonreiro, seguindo-se os membros do con-
selho na ordem da antiguidade do di-
ploma. academico e na da idade quando forem
de igual data. Nos impedimentos dos membros
do conselho, convidará o presidente qualquer
membro effeedvo da Junta para substituil-o.

Art. VI—A assembléa geral dos membros
effectivos da Junta de Peritos deverá reunir-se
ordinariamente no mez de março por convo-
cação do presidente para tomar conhecimento
dos actos da administração e para eleição da
directoria e do conselho; e extraordinaria-
mente sempre que o presidente entender con-
veniente ou o requererem cinco membros da
junta, devendo sempre haver prévio annuncio
com antecedencia de cinco dias e declara-
ção explicita do objecto da assembléa convo-
cado.

Art. VII. O numero legal para a assem-
bléa geral é na primeira convocarão de dous
terços do numero existente dos membros
effectivos quites, funccionando com qualquer
numero na segunda. Para as deliberações
basta a maioria de votos presentes, salvo os
casos cio exclusão de membros de reformas e
estatutos para os quaes são necessarios dons
terços dos votos.

Art. VIII. As contribuições peeuniarias se-
rão fixadas pela assembléa geral.

Art.IX.Os membros da Junta de Peritos não
respondem subsidiariamente pelas obrigaçóes
(01e os seus representantes contrahirem ex-
pressa e intencionalmente ein nome delles.

Art. X. No caso de vir a dissolver-se a
Junta de Peritos antes de ter sido possivel á
assembléa geral deliberar sobre o destino dos
seus 1JIMS, passarão os então existentes em
plena propriedade para a Sociedade Brazi-
leira de Instrucção.

Art. XI. Nos casos omissos nestes estatutos
decidirá a directoria e o conselho em sessão
conjunta,. e, nos urgentes, o presidente, que
sujeitará sua resolução ao parecer da pri-
meira sessão conjunta que se realizar, ou
convoc e:á para esse fina uma sessão extraor-
d Maria .

PATENTES DE INVENÇÃO
X. 6.98-1 — Memorial descriptivo de em pe-

dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil para “ em motor a ex-
plosões, de disco rotativo c pá, rotativasp,
invenção de Gaillaume Bouret, domiciliado
em. França (Seine).
Esta invenção tem por objecto tun motor a

explosões, de disco rotativo, caracterizado por
uma utilização perfeita da expansão dos ga-
zes, a suppressão de volvidas, a simplicidade
do mecanismo e um trabalho regular e silen-
cioso.

O desenho annexo representa minta forma
cie execução desse motor, sendo a fig. 1 urna
secção transversal e a lig. 2 uma secção
gitudival

\C'-se que este motor comprehende um disco
rotativo a formando uma serie de dentes, que
representa uma engrenagem provida de um
numero qualquer de dentes formando pás,
em numero de quatro neste exemplo e tendo
sua connexão nos entalhes das pás b. Se-
gmentos e asseguram o estancamento e são
applicados por unia pressão a oleo com au-
xilio de Um tubo que se communica com o
eixo c. A lubrificação é com isso mesmo asse-
gurada.

O movimento das pás b é obtido por meio
de um excentrico formando o volante f e
actuando uma roda de fricção g, que age so-
bre um guia de quadro h dirigindo a mOrmi-
vela calada Sobre o eixo das pás; cuja re-
união é operada por meio de «postules ') j. Os
pontos mortos alto e baixo, dos guias são col-
locados de modo que sejam os dentes do disco

que accionem as pás. Os travessões e a co-
r/ta /: e / terminam a construcção do motor
cites sã.o á circulação de agua. A rotação
realiza-se sobre mancaes de espheras nz regu-
laveis, como mostra o desenho.

Os travessões e a corós., sendo abertos, per-
mittem que os braços helicoidaes n do disco
produzam ventilação.

Quando a almofada ou dente de pá o tiver
ultrapassado o dispositivo de inflammação p,
a serie de dentes da pá estabelecerá a com-
=Meação com a cantara de compressão o ; a
mistura se livrará da compressão parcial-
mente, e a pá, continuando seu movimento
de rotação, virá obturar a communicação.
Nesse momento o dispositivo de infla.mmacão
inflammara a mistura e produzirá a deila-
gração ; disso resultará um impulso que será
dado ao disco.

A pá r, tendo o me sino movimento que a
pã b, não obtura a passagem, graças ao poido
encurvado s, que fecha a passagem dos gazes
carburados ; precedentemente, quando a ai-
mofada o tinha descoberto esto ponto a, a pá,
formando somente separação entre a cantara t
e o espaço u, produzia a aspiração do gaz
em v. O carburador communirando com este
orificio e a acção de um ventilador podem
ainda auxiliar a mistura a precipitar-se no
seguimento do disco.

O ponto o continuando seu curso, a mistura
se acha comprimida entre a pá b e a almo-
fada x ; em consequencia, os gazes serão com-
primidos por esta almofada contra a pá; esta
pá, continuando a sua rotação, descobrirá a
eamara de compressão com auxilio de muna
série de demites e os gazes novos serão obrigados
a penetrar na camarim de compressão g, re-
novando assim os gazes utilizados pela explo-
são runcedente.

Os gazes queimados são expellidos pela -al-
mofada seguinte contra a pá r, e, por conse-
guinte, saltem pelo orificio de escapameuto y.
O estancamento da pá é assegurado por se-
gmentos applicados com auxilio de impulsores z
providos de muna mola.

As vantagens deste motor são as seguintes:
A disposição de uma cantara de compress10
bem estai) lecida.; uma melhor utilização da
expansão dos gazes; a ~pressão das valvulas;
a possibilidade de obter um curso de admissão
inferior ao curso de expansão, de modo que
os gazes queimados se escapem depois de
terem produzido o nmaximo de seu effeito;
simplicidade na g-meralidade dos orgãos da
construcção; equilibrio perfeito 110 faneciona-
mento, visto como as explosões se realizant
cio dons pontos oppostos (I() disco; facilidade
de modificar a compre ssão, visto C01110 o semi
unia, limite é o momento em que, se 1)10(1
centelha; facilidade de obter grandes veloci-
dades devido á supressão das molas de recuo,

Por outro lado, as dimensões deste motor
são proporcionaltnente muito reduzidas e
disso resulta uma grande facilidade de regu-
larização e de montagem: o grande numero
de centelhas, que augment a com o numero do
pás e de dentes e por couseguinte com O qua-
drado do diametro, dão uma grande regula-
ridade e um andamento suave e silencioso,
facilitada por uma lubrificação intensa. sob .
pressão.

Pontos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

Motor a explosões de disco rotativo, cara-
cterizado por um disco rotativo montado em
um eixo concentrieo e trazendo dentes ou pás
combinados com as pás rotativas providas do
segmentos, cujo numero é igual ao dos den-
tes, regulando estas pás a admissão da mis-
tura que explode e sendo accionadas por meio
de um excentrieo com roda de fricção, guia.,
de quadro is-manivella. calada sobre o eixo das
pás.	 •
• Rio de Janeiro, -45 de fevereiro de 1912. —
Como procuradores; Moera 3:
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Caixa.	 do Banco
Ali inça

BA LANOBTE P31 30 DE	 ABRIL DE 1912
Activo

Diversas Kuttec 	 921:5205280
Caixa 	 142:2415920
Titules ina dépoÁto 	 3.624:6495570

-------
4.688 :4175770

Passivo
capital declarado . 	 400:000$000
Caixa earrie 	 542:6565450
Diversas eontas 	 3.7457615320

4.688:4175770
S. E. ou 0.—Rio de. Janeiro, 30 de abril de

1912.—Pelo Banco Alliança, C. Pinto Coelho,
gdrettle.

SJCIEDADES CIVIS
Junta de Veritos do Rio de

Janeiro
tETA D ASSENIBLRA GERAL DE IffSTALLAÇÃO DA

NTA DE PERITOS DO RIO DE JANEIRO

Esta Lutos da Junta de Peritos do Rio de
Janeiro

Art. I Sob o titulo da Junta de Peritos do
fio de Janeiro fica creada uma sociedade civil
com sede nesta capital, por prazo illimitado,
composta de peritos diplomados pela Academia
de Commercio do Rio de Janeiro e para os
fins seguintes

1°, ( mstituir um ilude° de especialistas não
Só para o cante de livros commerciaes e le-
vantamento de balanços corno ainda para
avaliares, exames de productos, pesqnizas,
analyses, classificações de mercadorias, etc.;

2', ter sempre á disposição dos tribunaes,
do commercio e do publico em geral o quadro
dos peritos, promptos para qualquer•trabalho
de periciamento ou avaliaeNo

3°, manter um eseriptorio de consultas para
tudo t i ne tenha reine,' com o policiamento
juridico-commercial e physico-chimieo de in-
teresse cerumercial

4^, promover o que for conveniente para o
desenvolvimento da cultura intellectual dos
seu s membros e para o aperfeiçoamento do
estudo da contabilidade mercantil nacional e
comparada e da contabilidade do Estado e das
ECIMEti,i l'S publicas cio geral;

5", o a imx ; lio mutuo.
.Art. II—Para ser membro da Junta fiz-se

preciso:
. 1°, s e r diplomado iy, la Academia do Com-

mercio do Rio de Janeiro, devendo S2I O vos-
Peetivo diploma, exhibido e registrado na Se-
cretaria da Jnnta.

20 , pro;mosta firmada por um dos membros
effecii\ on e affixamia durante uma semana na
Secretaria da Junta.

3°, approvação pela directoria e conselho
em ses sao conjunta .

Art. III---A perda do caracter de membro
da Jmna só se pode dar pela renuncia, falia
de pagamento de contribuições durante um
anuo ou por máo procedimento principal-
ment o como perito, a juizo da directoria e do
conselho O sob proposta de ambos mediante
deliberação da assembléa geral. •

Art. IV, a Junta de Peritos será adminis-
trada por urna directoria consposta de ires
nientiru com as designações de presidente.
secretario e thesoureiro auxiliada por um
conse2io tombem de tres membros, eleitos to-
dos annualmente.•

Paray . apho unico—A directoria e o conse-
lho se reunirão DM sessão conjunta duas ve-
zes por mez, •. 	 .

Art. V—Ao • presidente • cabe represourar
activa e passivamente a Junta em juizo e em
geral nas suas relações para com terceiros.

Nos seus impedimentos será o presidente
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1V. 6.994 — Memorial' ' descriptivo da inven-

ção de «Novos aperfeiçoamentos em motores
. a vento ou propulsoressereos com velas ou

azas ou pás moviveis,), para que pretende
privilegio .1Ohn : Andersons.. dbmiciliatlo;, em
Craiglett,,Tagports Inglaterra,

torno, do, eixo a,: devido a,' engrenarem. m• co	 a	 E, claro que• earranjoipode • ser publicadV•

j Segundo 03 presentes aperfeiçoamentos
obtem-se um effeito similar por arranjos de

, machinismos que diferem a alguns resieltos
dos-descriptbs'ne. inetnorial' descriptivo roia-
tivo . andito`pedielbdepositado soli'o ie.. 9.075.
it'', 'caracteristicat., principal' do. inachinirno
aperfeiçoado' segundo' a 'presente invenção
consiste em que no; sentido longitudinal do,
eixo &veada vela;.ou . . paralelamente ai este
eixo, se move- um , anel; • luva de união ou
corrediça, em connexão,com:dispositivos.para
oscilar a vela- respectiva, o sendo operado o
atinei, luva ei y corrediça; pela, revolução. dat

I
armação rotiforme que supporta. as velas. •

Nos desenhos juntos: A fig. I é•uma eleva-
ção terminal ca fig. 2'ilina- elevação- lateral'

j parcial' rrpresentando • uma' construação• de
I roda de pás incorporando • os presentes aper-

feiçoamentos. A fig. 3 é uma planta parcial
do. novo' inachinismot em connexão , com- uni'
dos eixonlaw. velas: At fig. "E-representa unia
variante dos- arranjos' nas" figs: 1 , a 3'. As
figs. 5 e 6 são elevações lateraes parciaes de.
outras variantes. A fig. 7 é uma elevação.
lateral demais . outrat voriante. As' tigs-: 8 e
O são' respectivainente • "a' Omita e elevação
terminal de entKat variante: -. As i figs, Itne 11
são elevações • la.tbraes'do : variantbsde defie-
ctbres : ou cavas', cylindricos: A's' figs: 1e 13
são respectivamente elevações terminal e late-

' ral • de outro' arranjo' der . cams c . a' fig. 1.16
I uma-elevação slateraPparcial dê , uma' variante
j 'semelhante ao arranjo na fig. 2. •.; Segundo' a constrticçãb- repreSentada nas'
n figs. 1 a 3, a é o eixo central' em que Ode

1
 estar fixada' 'aarmaçãotrotiforme,'' coirstituida
por exemplo por: discos b um tambor c mon-
tado,nos , mesmoi o'braçes-radiaes . om raios-4.-

1 4:5: eikos" e' db.s=• Velas' são' -stipp,ortados • em,
! nialicties ii(-' dXtienicis' externos dbs.'raios.d;.e-
;. as • velas! r' estão- montadas - rotativamente
, 1703 , caos; e ...-n . csixt) ca est.5.‘ fixa-dir. • u mar
t'rodat dentada' g; se-este'" Mico" roi- fixo; se •
5õr rotative; - arocia pódeser fiXadainonmancal

! do eixo, não . reprosen tada,. Eixos: radiaes' it;1
j suppcsittando ,,rodástdentadásmoS'sbusdons.ex-
; 'treinos

'
 giram' emi • Maricaes.v- adhq ir adUlsob , a !

I acção' da rotação da armação rotiforme 'em

'roda . central:g, CM'eixos li;. por' :luio.wettm'ro-
'dás nos seus extremos externos, movem rodas
Identadas j'fixadas nos extremos- dos eixos e
idas velas;, e estes' eixos movernias velas por
um • machinismo intermedió que se descreverá

!abaixo. As partes até aqui' descriptas são'
'iguaesou .semelhantek ás • que se descreveram
;no memorial , descriptivo relativo ao , dito pe-.
; dido de- privilegio depositado sob n 0.975,
:designadas pelos mesmos numeros de: refe-
rencia'.

A fig.. 1: mostra as diversas- posições . relati-
vas quer as velas tomam' nas diferentes par-.

do seu movimento circular,,e dever-se-ha-
notar que' emquanto, as • velas 'giram' para traz
nos seiis respectivos eixos;, executando cima'
semi-rotação 'por meio das' etip,Tenagons,g

'durante' tuna . rotação . completa do eixo.a, o
dito machinismo interrnedio- faz.que o movi-

! mento rotativo retrogade não seja' uniforme,
.clemodo que- no' latlee operativo da' roda , esse
' movimento retrogado é' augmentado . de 00.
grábs- pare cerca' de 150' gráos;. e nolado • não •
operativo é dim hm ido 'de 90' para' cerca • ele' 30

! grãos; db'que resulta , lidaram . as velas op-erw-
Uvas' q asi , perpendicularesá. direcção 'db
to oir a linha' dá propulsão; e' as t velas. inope-
rativas • ficarem, quasi , tangenciaes • á* orbitai
circulhe-que'dèscrevem.

Nas ligs. 1 a 3 o maninismo intermedio
compeehende • um excentrice:fixo 1,-,,montado

, ao centro , da armação rotiforme, ligado por.
exemplo á roda. fixa tf .. O, °Miar I, deste ex-•
centrico está ligado. , convenientemente ar-,
mação, rotativa , bcd e girat com alia.. Hastes, m.
doiexcentrico ligadas acecollae -1! e dirigem-se
quasi radialmente para- perto , dos extremos
dos eixos e de velas respectivos, onde; po-•

: dein. estar ligadas a peças corredias nos bra-
ços cl (como na fig. 14) .'oiti('como n naifig. 2)
directamente a alavancas de • coLvellb n; ph-
votadas em suppoirte GaelaAmitdos braços.

!das ,, alavancas , n_que estão'emiposição.radiar
está ligadte por' um fusil- p atum ar-limitou.

:luva corredia' q, não' rotativamentt3 montada:
;em- uma' guia : r . no, raio' correspondente d.
!A guia .r, -quem- vê inelhorna tig: 3; é de-
, preferenciatubular para. que o eixo. e da vela
possa' estar enfiado 'na guia. Atliva ou armei_
:q está ligada. rotativamente aitima ..tuva, ou.
aunei' s•  corredio em uma .par.tbquadrangii-.
liu't dõ eixo de modo 'que' não pôde girar

:sobre este., A' luva s'está. ligada:por firsis w a.
um machinismo , central' que . produz o movi-

:mente não uniforme acima' mencionado.
No arranjo nas figs. 1 a 3'eSte • machinismo.

!comprehende • uma cadeira ra iíxadtt no•eixo e
.da vela, ,e supportando . pinOsixperpeildierda,
;res no eixo c. Nos pinos x estãonnontadas-ala,
,Vancas curvas y cujos braçeso i estão . liga-
!dos aos ,fuzis ut,e cujos bra.çosz,suppoctam; nos
extrem os; externos, sectores1;.Pótle-se preferir

! não ligar directamente os fiisis w aos braços g,
Imas empregar um jugo' 2 pivotadbmo eixo .e
;ligar o ! braço;y , por umbfusileaieste jugo;.que,
.p . movido)peio fusiPw. Fithstfilixivels 4' podem.
-,estar ligadas aos sectores, e, em direcçOes-t op-
,postasï,passarem em volta! de,uma /1-
xadas 'na vela r os .extremos' dás fitas.estab,

! fixados' ria , periplieria dapolia! 5. Durante a.
trotaçãot,dw,.armação , rotiforrrie . awengrenagens-
,•,g 4 i Movem cada vela fem torno do seu res-
pectivo eixo e,00mos já. se! ,diíse"; ao mesmo

t tempo o excenttico transmitte` movimento al-!..ternativo ás hastes m, e estas , por meio das
connexões n, p, q, s, u,.3, Moverão os braços

z emt relação, aos' seus: eixos:respectivos 'e,

Os motores , evento ou propulsores-segundo,
presente, invenção- comprehendem; aperfei-

çoamentos ou modificações-da , minha invenção;
anterior para a' qual' depositei. um . pedido •de
privilegio sob o-n: 0:975 , em 31 deoutubro,
de 1011.	 •

Segundo a invenção anterior, as•velás'
ou pás são sunportadas livre ou:rotativamente
pelos seus, eixos;. egiranipara trás nosseus•
renieotivos civOs,. com' velocidade varlavell.
durante o movimento circular dos . mesmos,

, em torno do eixo principal,. Este. movimento
variavel é produzido • por-ineiode uni'machi-

j nismo entre cada vela e o seu respectivo eixo:
' Os eixos das velas- são' ligados- por•engrena-•

gens ao' eixo central, de modo tarque•esses:
eixos executam uma semi-rotação•paraitráS;
durante uma revolução completa em volta do
eixo principal,e o inachinismointermedio opera
para que as velas girem para trás cerca de 150
grãos durante otempo que percorrem a me‘
tade operativa do seu trajecto • circular em
torno do eixo central; e girem para trás ape-
nas cerca cid 30 grãos ~ante- a metade não
operativa do dito trajecto: Por este modo
as velas do ladwoperativo ficam mais ou me-
nos perpendiculares . á direcção- db'vento; ou
á direcção de propulsão, e as de lado inope-
rativo ficam maisewmenos tangenciaas• sua-

' orbita circular.	 •

, corrediesemolliante ao . das , figs: 11 ata'.	 . •
. • As. figs: 10 elff representarrn varlantesteint
, que- 'empregam' caras: cylindricw parw.ope.-:.pelo que um sector de cada parpuxará a anã , rar - os macliiiriárnos :que' medrara' as; velas:. Nas'kfita.4,.e ao mesmo tempo/ o ‘outre- sector: , ce- . fig:' 1•0;.por-exemplh;; está, fikarlY um' carni31!1;derái asila' fita,, e- a :.pollat 51gireatááproditzindo 1 ; no ett 0' ,,, as: ve,ih,, o ! ' pertty dte raiosd;:, e! tinia>','t3 movimento/ rdattifodin-velat correspondentti i hastkr corredia; 32 • supperta • tuntgalé • -35;,qtre il.i

i'f 'no setr!eiko,' e: Parai impetiin•q•uetas•fitas:4!,' 	 p,i,, sC'èscplentérn-, ?mio , atti .:oi, as,pollas; 5: poderrii .. .	 .mantido or uma mola 3.4,.. em contatito Com o
r	

..	 ...	 .,	 •.	 .	 ..	 .
f;se escaltuntd4sy:tende, ,os-sseetoresi1j, raios. de- 'i „.„.. •	 , ,
lignaes ; :correspondentes., pais:. dj,anietros.k cles•--, 11 , Giranauceeixoiel .a.:33ar.a.,?• - 321 é'rtiovidav,e(-‘
'iguaes da polia escalonada. ' 	 !ternatiVamente'pela'ançad'''CRO Cana', - 81'1-è`. dai

modo' que' h ma' um. maehirosma'cOnit que'
deserevew em' : cada . lado . dce eixo, e. ror exemz..
go; prolongandose os pingos' pbtiel-se: •
tar olitros. sectores ! /, por bitiXm'do l eixo , e- (dg.
2) e ligai-os a fitas enrolan~r em outrog,..,

, degraus da polia .5. Tambem, pócle haven ma-
chinismos intermedios siinilaresi erni ambos- os
extremos ' dos eixos c, neninnextremo1Sóinen- •
te. Em vez , de um par de. sectores,. podèse
empregar apenas .utn sector para transinittiú
o movimento: Per exemple; (fik. 4) 1, as. ala...,
vancas curvas ?, z podem estar Montadas no
eixo e,. e o sector 1 pode: ter engrenagem; co-
nica em, connexão com umareclaconíca • 6' que
substithe a polia. 5, prodbzinddiresultadb, idem- ,
tico ao que se descreveu em' referencials
figs. 1 a 3. Escolhendo-se , formas•adomiadas„.
não circulares, da polia 5,. Orlai-se Modificar
como'se desejar os moviniendosioscillatorios, el.
evitar certas irregularidades' influentes' .a,
manivelas e fusis.

Segundo urna variante os moVimantos- dás:
peças corredias são- prodlizitios: por exceli/tf,-
cos para cada, vela, em vezde;unnexcentríco
commum..Poe exemple(fig: 5),,̀ ,qoandese em-1
pregam correntes , .de' engrenagem- 7'. para.
trans-mittir o moviM ente d'a rodai, g , aos:: ai
das veras, pode-se montaroutra roda' d'entadh:
8 em. cada raio d' para ser movida, pela cor-
rente.r. Siliouver uma s6 coreenter engre.:,

'

liando com as rodas g e . j a roda 8' poda setei
-

! arranjada de modo a ser inoVida pela dita:
corrente;- mas &preferível:mover. ° eixo . 0' da. !
roda 8' por' uina. corrente 7' engrenando comia
roda central' . fiXa g• e comi una' roda 10' n()•

' eixo 9; e haver urna segundà:',etcritente,enre-
' nande com' as rodas 8- e'j.'. a Mio. 0. ou- um
! segundo' eixo ff emconnexãe cone eixo: 0' por •,
!engrenagem 1	 a;2; tem tun•maniVella 113, cuja
haste' 'n está ligada, a um maelliniSmo,ade=

;quatio a transmittir movimento. alternativo á-
peça- corredia. 'que mov winacliiiiisine , que

:oscila a vela. Por exemplo, a• haste 1	 e.1•• podo'
'mover uma cremalheira rálenairenada com
dentes de urna. porca, 16,ctija. rotanãe!produat

- o movimento longitudinal' alternativolsobre
eixo e de uma luva 17, guiada em guias'
pana, não. poder girar, A luvai. f7:' pode ser'
guia aum.:luvas semelhaute'á.repreS.antaciai

•na fig. 1 corredia no eixo e, mas não rotativ% .,
e os movimentos alternativos , podem ser Mi-
lizados'paraoscillar as velha ettmo)se' clescre- •
veu em relaçã'o , á: fig. 1.	 ••

,
N'outra variante' (4;t: 6) oda' uma' doa' eixos

radi aes- li 'que . su ppo rta. ui' rodas , con ieas • emigvc.;
miando com as,rodas enricas' g e	 de'pô	 ter-
ontre 05 . seng ' extrernris • rima roda+ conlea
para. mover entra roda' onica: 86;* m' eixo 'de
maniVella.I1,. sendo o moviinentoi deste'
zació demesmo modo que na tig;.. 5. N,'Ont4ra;
variante . (fig. 7) cada eixo:radieall'M.411pportu...

•um! excent•ricó. IA' cuja. liastet:áfies-	 11d'a,a,
, um cepo ! corredio ? 2t moveli.eintgniirs!

e;'nm , firsil 23 lignici'cepe,211 uma •
alavanca' 24i MIO, extreme . siiPerier* está! ligado

.pivotaltnente a uma luva corredia- adaptada.
•seeligaddad muebinistiO'r qu& oscila!' a Vela';"
; comMnes:arrados ja.clescriptes'. 	 • '
'	 .	 •.151:entra variante (figs. 8.e39)1urna.
nica! ~cada: eixoie move uma.rodat conica

! em uma cadeira 27 montada.noè raio dt,
'excentrico, ou pino 28, poste) em rotação pela
redil' 26'1, move •,, pela haste • 291 uno dispositivo
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Mola 34, e os movimentos podem ser transinit-
sidos por um braço 3:; aos dispositivos corre-
dios já ,iescriptos que osculam a as velas. A
barra 32 pôde prolonga~ até ao raio opposto
e operar dispositivos oscilladores no outro
extremo da vela.

Na fig. 11 prescinde-se de mola; una pino no
extremo da barra 32 eiVra em uma garganta
da luva cnrredia s, como na fig. 10 e ma
pino no outro extremo da dita barra entra
em uma garganta de cana 30 da peça cylin-
drica 37.

Segundo a variante nas figs. 12 e 13 o cam
neo é relindrieo mas uni disco 38 com otn
caminho de cana de forma quasi elliptica
(fig. 1. Este caiam pôde estar fixado no raio
(1, e seu caminho de caiu estar em connexão
um pino 39, com galé 10, supportado por uma
alavanca 41 pivotada em uma cadeira 42, fi-
xada nu eixo e, que gira para traz por meio
de engrenagens e, j. c eixo h, ou corrente,como
nos exemplos precedentes.. O outro extremo
da alas aura 41 está ligado por MU fuzil 43 a
Mala mauivella 4 .4, fixada na armarão da Vela

t, ou com um pino ala dita armação. Devido
á rotaeão retrograda do eixo e e cadeira 42
em 180 graus durante o percurso ein uma
orbita cempleta, e á natureza do caminho de
caiu, a alavanca 41 osculará uma vez du-
rante o percurso na orbita, e oscillará a vela
f, pelo modo desejado durante o dito par-
curso . ..n iórma do caminho do cana Ode va-
riar segundo a natureza de movimentos q
se desejar obter. Por exemplo, o eixo menor
pôde ser mais curto, e o eixo maior mais com-
prido, e a curvatura perto dos extremos du
eixo maior pôde ser modificada para se obte-
rem bons resultados. E' preferirei disper as
connexeee de modo tal que quando a vela
percorrer a parte operativa da sua orbita, o
rodisio .10 se inova de um ponto opposto ao
eixo maior para una ponto opposto ao eixo
menor.

Os diversos machinismos intermedios acima
descriptos podem ser modificados por vario;
modos, visto haver muitos movimentos equi-
valentes mecanicamente, que produzirão os
movimentos desejados das Nelas ou pás se-
gundo QS principios apresentados anterior-
mente.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, em um motor a vento ou propulsor
aereo com velas, azas ou pás em circulo, em
uma armação rotiforme, e operadas por ma-
chinismos principal e addicional de modo a
girarem para traz com movimento variarei
nos seus respectivos eixos durante que se
movem para a frente com movimento unifor-
me pala rotação da armação, o emprego como
machinismo addicional, de um membro mon-
tado para se mover longitudinalmente do dito
eixo ou parallclamente, ou em substancia pa-
rallelamente ao dito eixo, e cam, peca cle
rosca, ou orgao equivalente de transmissão
operado pela armação rotiforme ou por seus
orgãos de transmissão, e adaptados a mover
alternativamente ou a oscular o dito membro,
sendo os movimentos deste transmittidos
vela por inodo adequado, substancialmente
como se descreveu ;

2°, em uni motor a vento ou propulsor
aereo com velas, azas ou pás operadas por
machiniSmos frincipal e addicional como se
reis indivon em 1, o emprego, para transmissão
dos movimentos do membro á vela, de unia
peça eerredia ligada rotativamente ao mem-
bro e girando com o mesmo, tilas não rotativa
no eixo da vela, montada entre o dito membro
e a vela

3, em um motor de vento ou propulsor
aereo com velas, azas ou pás operadas por
machinismo principal e addicionaL conto se

reivindicou em . 1 e 2, o emprego de sectores
oscillantes no eixo da vela, ligados á peça
corredia por Ima systema de alavancas, e ada-
ptados a operar as velas por correia, corda,
ou dentes de engrenagem, substancialmente
como se descreveu

40, em mai motor de vento ou propulsor
aereo com velas, azas ou pás operadas por
machinismos principal e addicional como se
reivindicou em 1 e 2, a consteuccão do mem-
bro e da peca corredia em fórina de luva de
união corredia, uma parte da qual eira em
relação ao eixo da vela, e outra parte gira
mas 1130 no eixo da vela, estando a primeira
parte ligada por alavancas aos meios opera-
tivos de movimento alternativo ou oscillatorio
e a segunda parle ligada por alavancas aos
orgãos de transmissão que oscillam as velas,
substancialmente como se descreveu

em um motor a vento ou propulsor aereo
comia velas, azas ou pás operadas por machi-
nismos princinal e addicional conta se reivin-
dicou em 1 e . 2, o arranjo segundo o qual a
peça corredia é movida, alternativamente por
caiu ou machinismo de manivella movido pelo
machinismo principal, ou por uma engrena-
gem de parafuso banhem movida por este ma-
chinismo, substancialmente como se descre-
veu;

60 , em itin motor a vento ou prnpulsor aereo
comia velas, azas ou pás operadas por machi-
nismos principal e Adicional como se reivin-
dicou em 1 e 2, o arreei() segundo o qual a
peça corredia é movida alternativamente por
uma alavanca oscillante movida pelo machi-
nismo principal, substancialmeute como se
descreveu

7°, em DM motor avento ou propulsor aereo
com velas, azas ou pás operadas por machi-
nismos principal e addivional como se reivin-
dicou em 1, o arranjo segundo o qual um cain
opera o membro devido ao movimento relativo
que se efectua entre esse cana e o membro
pela revolução retrograda do eixo da vela, su-
bstancialmente como se descreveu

8°, motor a vento ou propulsor aereo com
velas, azas ou pás em circulo em uma arma-
ção rotifortne operadas por machinismos prin-
cipal e auxiliar de modo a girarem para traz
com movimento variarei sobre os seus respe-
ctivos eixos durante que são levadas para a
frente com movimento uniforme pela rotação
da dita armação, o arrranjo de machinisino
addicional comprehendendo um cana fixo
e tuna alavanca no eixo da vela, e adapta-
da a ser movida alternativamente pelo
caiu devido a iene a alavanca acompanha o
eixo durante a rotação deste, "e a um syste-
m de alavancas entre a dita alavanca e a
vela, substancialmente coem se descreveu;

9°, as construeções de motor a vento ou pro-
pulsor aereo substancialmente como se descre-
xeu em referencia aos desenhos e para os fins
especificados.

Rio de Janeiro 27 de novembro de 1911.—
Por procuração, Leclerc & C°.

ANNUNCIOS
Companhia Udifteadora

Achamne á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da companhia, á rua da Alfaie-
dega n. 84, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1912. — A
Directoria.

Oleos.Gealna

.Á'tse,t)

The Calena-Signal Oil O, Frankliti Pa. USA.,
por seus trincos e exclusivos agentes e de-
positados, Schill C°,--rua de S. Bento—Rio
de Janeiro e São Paulo, previnem que os seus
lubrificantes sob a marca registrada Galena
são vendidos sUmente ás vias ferreas, e for-
necidos directamente por intermedio d'aquel-
les senhores, os quaes em tempo delegaram
poderes a urna respeitarei casa desta cidade,
para certo e detertninade negocio.

Fazem esta declamarão por llies constar pre-
tender outra firma d esta praca entregar pro-
duetos necessariamente falS' ificados sob a
marca «Galena".

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912. —Sehill
& Comp.	 (.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Ribeiro dos &Mos
RUA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
Agricultura — (Criei o ministerio da)

--- Decreto 11. 1.606, de 29 de dezembro
de 1900 	 	 s;00

A.lis.-ttamento de eleitoresi di.
para a

decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 3500

A utomoveis de praça, — (Tabella.
para) 	 	 S200

Alf a it de,was.s —(1Iela torio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalizacão
das) por Leopoldo L.de Alencar.	 18000

.A.eção r'enal—(Ampliada)— Lei mm. 628,
de 28 de outubro e decreto it. 3.473, de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agua, :
(Regulamento para o consumo de ) — De-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904 	 	 $300
( Concessão de premas de ) — Decreto
n.3.050, de 24 de outubro de 1908	 15000

Anchieta. — Informações e fragmento.
historicos 	 	 1$000

Astronomie—(Traité) por Liais tiS000

It3oletim. de Conees~ e
-vilegios (31) 	  35000

Bens de defuntos, etc. — (Arreca-
dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	  1S000

Banco Central .A.gricola — De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500
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dr_<if	 Pio
da Casa Mozart

1 127, AVENIDA . CENTRAL, 1 127
Club Extra

Condição A. — 1:30 prestações
de 108000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL (9), MOZART (I), e
KOULER & CAMPBELL (R), no valor de
1:5008000.

Condição-13-110 prestações
410 rw000 pagas antecipadamente
.dão direito a um piano novo, á escolha .do
sono, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 6), PLEYEL (6), ou STEINWEG
NACIIF. (II), no valor de 1:6508000.

Condição C pre.4tações
de 133000 pagas antecipadamente
dão direito a uni piano novo, á escolha do
socio, entre os- seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, B), PLEYEL (5), nu STEINWEG
NACIIIP. (III), no valor de 1:8008000.

Condição n-100 prestações
de '20;3000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e ta

• dos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNACEL (imperio), PLEYEL (4),

..ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor de
.2:0008000.

ESTES CLUBS funccionam de accórdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de 1911, correm • annexos• á
loteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Casa Mozar t.

Companhia Industrila, e Via-
. ção IPerrea. de S. Paulo

Os documentos referentes a esta companhia
de que trata o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho cle 1801, acham-se. á disposição dos
Srs. accionistas no escriptorio á rua Primeiro
de Março ii 153. •

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1012.-0 pre-
sidente, Henrique Santos Dunlont.

Novissima Reforilla.

Decreto n. 9.9.63, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e lia , riia' S. José :is: 82 e 84, Liirraria'
Cruz Coutrnho , de' J. Iie:r'e dos' Santos;
agen te geral da' venda das obras da Imprensa
Nacional, a 13800 . o exemplar.

Clubs nangg-aard
Autorizado pela carta patente D. 14 do Mi-

nisterio da Fazenda

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal,
ás quintas-feiras

O final do premio maior de hoje foi 5.0r3.

Inscripções remidas em virtude da extra-
ção de hoje

Cramopliones "Victor n. :
Club B — 28' prestação.. N..0:3
Club C — 194 prestação.. N. 0:1,
Club D	 1' prestação.. N. ON

13leyelettes New iIndson
Club A — 2.2a prestação. N.195

31achinas de escrever TJn.cler-
-wood.:

Club A — 22° prestação. N. 105'
Pianos Cha,ssa.,ig,-,no ou Spae-

the :
_ Club A — 19° prestação.. N. 09b:
Rio de Janeiro, 9 de Maio de 1912.

• . THEODOR LANGG.IARD & C.
Teixeira. de Andrade, fiscal do Governo.

Acham-se abertas as inscripções para os se-
guintes clubs :

Club N de pianos Cliassaigne ou Spaethe
(com opção para outros de diversos fabri-
cantes).

Prestação , semanal de 1213000

Club B	 de machinas de escrever, com,
opção para «Stearns» ou «Smith Prender».

Prestação Semanal de 600

Club B — de bicyclettes New Hildson, in-
glesas, de tres velocidades, roda livre, etc.

Prestação semanal de 5$000

Club E — . de gramophones VictOr n. II.
• Prestação semanal de 5$060

• TREMI LEGAARD.& C.
45, Rua dos Ourives, 45

RIO DE JANEIRO'

Aviso

A The' North British & Mercantile Insurance
Company, tendo requerido ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda o levantamento do, depp.
sito do 30:06(000, feito ThesOuro Nacia
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto ri. 8 -.881; de 7 de
agosto de 1911, convida a quem tiver qual-
quer i.clarnação a fazei-a dentro do prazo de
GO dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nieolseri ;54 Comp., á rua Visconde
Inhaúma n. 56.

Rio de Janeiro;: 26 de abril de 1011.

Lei orçamentaria de 1912

I,,	
!.
	 venda .na thesouraria d

.	 .	 :
Acha-se exposta á 

'Imprensa Nacional, a 18800 o exemplar.
i,

AVENIDA CENTRAL N. 1.27

P.- - .7. C. Guimardes & C.

wyrzza0

DACAPITAL FEDE1RL\

Companhia, ao Loterias N-a;...
cionaes do Brazil

• Extracções publicas, sob a fiscalização dá
Governo . Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbacrOS,
3 horas, á rua Visconde de Itaborahyn!-41;`,.,-,

-

HOJE
216 — 68 4 -

20:000$000
Por 1,0000,

AMANHA
" A'S 3 HORAS DA TAIWA

225 —; 64

50:00(4000 •
Por' 08400

GRANDE E EXTRAOROINARIII LOTERIA',

PAJR,A. S. .3-0.71-.0

240-14

EM 21 E á2 DE JUNHO.

TRZ ZORTZIOS

1.00000$

100:000$
30 200:000$

Por S$ 1800, em decimoS,

,
.03 pedidos de bilhetes do interior Mela'

ser acompanhados de mais 500 róis'
para o porte do correio e dirigidos aos agentes:,
geram NAZARETII - C:, rua "do • OuvidoLN:
n.• 94. Caixa-ri. 817; Endereço' telegraphIç•
Lusvel..
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CAS A STA NIIMI	 I O

Ribs d	 rlgos plifthrws d	 ilrün tifOnis vadag2ris.
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PIAUOS

Os afamados	 Planos nittev - que obtiveram o « Grand Pra » na Exposição Universal
da Turim.

RELOZOS

O reputado chronometro	 o3-a.1 » laureado com as primeiras recompensas nos concursos de.
precisão a que tem concorrido.

MACHINAS DE ESCREVER

• .	 A machina « Smith.» com todos os Modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir
uma escripta perfeita.

EICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglezas, a Sta,r .o, a mais elegante e resistente rde todas
as marcas conhecidas.

riA.Nos-rulasTAs

Os extraordinarios Planos-Pianistas Re x: », os mais perfeitos nos seus modernos
ispositivos para que os AMADO:IES, não sabznido -musica, posi.ain executar - qualquer musica -sem
rio possivel....

E

Milhares de outros artigos, ateis, ~ticos e indispeusaveis.

P,eçarn	 pro:rcios - e	 ipfofinações	 •

500 agencias uai	 ci.d.ades da •Nazi!

• 7. , 	, ' .	 ;-	 ,.	 .. 	
•	

. 	 .
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